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actuação do Sr. Flores da Cunha e
} ambiente nos círculos governa

mentaes
• Foi 0 pencral Fio-

; da Cunha quem
primeira

liou
ü uiiiuvii" ¦-— mr
ou. na Câmara i à> .'

amnistia par I * _X>_
revolucionário: ! 71 .'..

22 e 21. iU.!^
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-r4.lcgislntura d
7, A imprensa

nesta o primazii
,'ubcra a NOITE -
via lançado a

lca pouco antes,
,m « mais . pro-

ünda repercussão
e sympíithi,
entro dos
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* wL*''r—W/ Srs. Flores da Cunha, Oswaldo Aranha e

Waldonuro Lima, pelo lápis de J. Carlos
o -paiz. Mas,
do Poder Le

em todo
dois ramos __

islalivo. na Gamara e no Senado, ne-
hinii.i roz se sentira sufflcientemcnte
Almada a amparul-a.
0 presidente quc assumira o gover-

maritivera, em relação á medida,
delidáde absoluta ao seu suecessor,
Jnsiderando-a; também, inopportuna.
0 Sr. rlorcs da Cunha rompeu a

isciplina partidária quo o ligava á
laioria c contrariando a própria atti-
ide do sua bancada, quc apoiava a
¦csidencia Washington, divergiu, nes-

(jiièstüò fundamental, e num bello
rroubo dc oratória, uma tarde, de-
lurou que traria um projecto naquelle
entídn !

A palavra do ardoroso deputado
iiúclio calou entre os seus pares e o'leader" 

da maioria, o Sr. Manoel
illaboim, cm aparlc, reconheceu áo

amigo c correligionário autoridade
aro propor a medida, quo era mais
nn prova ria "sua magnanimidade",
tnhor,.. desde lpgo, a declarasse tem-
on,.

Um telegramma de hontem alllrma
uc ,i mesma voz se levanta, desta

I preoccupaçao
axima, no momen-

governo nor-
te americano

Declarações do Sr. Hull
WASHINGTON, 9 (Havas) — O se-

retario dc Estado, Sr. Hull, declarou
ic o governo esti seriam«nte pre-
icupado com os problemas de or-

dem interna e a si-
luàção bancaria, dc
mádo que não pó-
dÈ voltar-se imme-
dlatamento para .as
questões interna-,
cionaes, principal-
mente no que res-
peita ás conversa-
ções com a Fran-
ça, sobre as divi-
das de guerra.

Não foi tomada
qualquer decisão
quanto á volta do
Sr. Norman David
á Conferência do
Desarmamento, mas
o Si*. Hull não vò
motivo.quo impeça
os Estados Unidos
de participarem daopfercncia Econômica e Monetária

dial.
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Sr. Hull

Revolução de 1817
—— •%-

0 Sr. Borges de Medeiros pre-
«ente á commemoração

nhCIFE, n (Serviço especial d'A NOI-*.) — O Sr. Borges de Medeiros, con-'iria.o especialmente, compareceu áissíio do Instituto Archeologico, com-
ICBiorativa da revolução de 1817.
lambem por convite especial, o Sr.orces dc Medeiros teve logar á mesa,3 lario rio presidente.0 Sr. liorges de Medeiros mostrou-se

lUilò interessado pelo museu do Ins-
,t»t„, que ficou dc visitar cm outroia. com mais vagar.

vez, porem, da curul governamental dc
Porto Alegre, conclamando o esqueci-
mento para todos os crimes politicos, c— acerescenta — que o Sr. Flores da
Cunha está disposto a pleitear, numa
próxima viagem ao Rio, a decretação
immediata desse grande acto de sabe-
doria politica.

Julgamos, por nossa vez, não com-
mettor jicnhtimn indiscrição, afllrman-
do, a propósito, que a idéa já tem sido
debatida, aqui, nos conselhos da si-
tuação, c quo conquista terreno a ini-
ciativa da sua conversão cm lei logo
após as eleições constituintes, ou nas
vésperas da reunião da grande assem-
bléa.

Ha, entro os membros do governo, os
que lhe são francamente sympathicos.
O ministro Oswaldo Aranha, como o
ministro Mello Franco, por exemplo,
não lhe opporiam restricções, talvez.
Mesmo entre as outras figuras domi-
nantes do outubrismo, cila conta ade-
pt.os, e, entre estas, o general Waldo-
miro Lima, interventor em S. Paulo,
que, aliás, se tem interessado pelo re-
gresso immedlatc. de alguns exilados
mais destacados.

As oceorrencias de
Casas Viejas

Prosegue o inquérito da commis-
são parlamentar

CADIZ, 9 (Havas) — A commissão --¦-.«..,-.„,.. .,
parlamentar encarregada de proceder ras apreciáveis: com humor, lcalda,
a inquérito sobro os acontecimentos de palavras como dc acções, força d
de Casas Viejas retardou a sua volta vontade, espirito dc decisão, grande
a Madrid por alguns dias, afim dc ou- l,pm nri_in.n-.ii áMi.!ÍAiA~
vir novos depoimentos, notadamento o
do capitão Rojas, que commandava os
guardas do assalto, por oceasiâo dos
acontecimentos oceorridos naquclla lo-
calldade, e se encontra detido na pri-
são de Santa Catalina.

.0 governador da província partiu, á
tarde, com destino á capital, tendo de-
clarndo aos jornalistas, no momento
dê, embarcar, quo acreditava haver
agido, em relação aos incidentes refe-
ridos,,no interesse da Republica c da
província, sem ultrapassar os limites
da lei.

Para salvar o gabi-
neteAzana

-*—
Os deputados ca-
talães receberam
ordem de seguir
immediatamente

para Madrid
BARCELONA, 9

(U. P.) — O pre-
sidente da Gcncra-
iidade de Catalu-
nha, Sr. Macia, or-
denou que todos

Sr Macia os deputados cata-
lãcs sigam imme-

diatamente para Madrid, afim de re-
forçar as hostes parlamentares que
apoiara o governo chefiado pelo Sr.
Azana, cuja posição parece critica,
sem os votos dos representantes da
região
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Na Bolsa de Londres verifi-cou-se hojo um facto sem pre-cedentes relativamente á moe-da norte-americana, quc não tevecotação.
(.Dos telegrammas).

_•— Oh, senhor Barbosa, boa noite 1De perfeita saude, não?Sim, obrigado.
. — E as senhoras ?
^— Tambcm, graças a Deus. Mas...—- Vamos entrar ?Um momento. Esperei-o cá fora•HLJ-aranda, porque... precisamos dc"cílversar.

Com a noite assim, tão hüinicla,seria talvez melhor...
,Não faz mal. Ambos somos sau-davei?,. E a grippe dá em quem temdc dar..
Bem, ás suas ordens. Que é quc
Apenas isto: o senhor vae deixardc freqüentar esta casa.Brincadeira sua, não ?O senhor já alguma vez me viubrincar ?
Não, mas... Podia ser uma es-trea. Ou um primeiro de abril ante-cipado. Mesmo de combinação com assenhoras que, essas, não desgostam,

de vez em quando...•— Bom, deixe-se de supposiçõcs dis-
paratadas, tanto mais que deve saber
perfeitamente o motivo desta rcsolu-
ção. Eu ? Ignoro-o por completo.Estamos perdendo palavras.•— Perdão, mas creio ter, ao menos,o direito de conhecer a causa, a ra-zao...

para acabar com isto e emboratal explicação me pareça escusada, culh a darei o mais clara e categórica
possível. O senhor entrou nesta casacomo candidato á mão de minha fi-lha...

—- Candidatura quc mantenho coma maior convicção. Nem que se tra-tasse da Constituinte I
_•-"-" ,P .rinadvertencia, por uma ques-tao de facilidade", deixámos de pro-ceder ás indagações rigorosas que ocaso exigia. O seu nome inspirava
confiança. Os antecedentes do fami-lia eram, com cffcito, exeellentes...
Alem disso, minha filha garantiu-nos
que o seu coração — o delia — nãose podia enganar...

E então ? Creio que os meus ac-
tos tèm justificado plenamente...A principio, não lia duvida, justi-ficaram. Antes, o senhor gosava sobre-
tudo da reputação de cultor brilhante
do football, rugby, baseball, cricket eoutros jogos anglo-americanos. AgoVa,
revelava-nos qualidades moraes devé-: ' bom humor, lealdade

de
bem orientada actividade...'Com franqueza, senhor Barbosa,
nem cu imaginava que possuísse tan-
ta virtude assim 1

Em tudo e por. tudo sc mostrava
um marido ideal. Tanto assim quc,não s^ minha filha, todos nós o con-
suitavamos, lhe entregávamos a dc-
cisão das questões domesticas, dos
meus negócios, das relações de amiza-
de da familia... Em summa, quemmandava aqui, cm casa, era o
nhor.

E desde quando deixei de me-
reccr..i

—Ha pouco tempo, confesso. E até
estes últimos dias hesitei em accei-
tar a evidencia dos factos. O que o
senhor tem descido I

Como assim 1
Rolado, caido, afundado na rui-

na e na miséria I Até quasi desappa-
recer. E não sc admiro sc, qualquerdia, levado pela policia, sair definiti-
vãmente da circulação.

São imagens literárias...
E' a realidade dos factos; Ahi

está onde o conduziu a ambição des-
mediria e o exaggero com que applicou
as suas faculdades. Abusou de tudo,
de todos e principalmente de si pro-
prio. E agora? Desempregado...

Ah, já sabe ?...
Sei tudo. Perdeu o emprego, per-deu o valor, perdeu o credito. Por

pouco mais, perderá a razão dc exis-
tir.

O senhor, também, vae ás do
cabo...

Mas sem sair da rigorosa ver-
dade. O senhor, hoje, é... um dói-
lar.

 y
Sim, um'sujeito sem cotação I

João Luso.
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A reportagem (TÁ NOITE no interior da gruta em que foram encontra-
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A caverna sinistra, conforme jâ dis-
semos, está localisada no sertão da
Bocaina, ha dois dias dc S. José rio
Barreiro, se. a v.i..gcn_,.~feita a- cavallo,
puder ser realisada' sem accidente. E'

A caravana d9A NOITE, com archotes, no primeiro salão da caverna sinistra
Um cipó revelador
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Complicações de

s «camisas azues» de Portugal

WLyBcwF-''' ' ____l_______H______P^^f_____H__jo________V'^^^™ ¦ ^^^fc.' -'Tmmm'.B*\~~~~WÊr v^ft-j-h ________tt-E3_P^_____W__, jtfSl» _________J_P______HCj_fl________Bt_R "_____; m^l*i~KVl*VKk^tw^^*Sr>.^ÍÍ~y''*;- ¦ ¦ % ¦ çi'Sfczj[ :'A&^ _S_l _k*__3_B___!______Eu

Hoaiyweod ¦ ¦¦

O divorcio de Janet
Gaynor
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— Lisboa, isto é, Portu-
pi.tambem tem agora os seus "cami-

JLS , que são os nacional-syndicalistas
F, sob a chefia do Dr. Rolão Pretol tendo por órgão na imprensa o dia-

|o Revolução/', fizeram a sua pri-
pifa parada num almoço que se rca-
¦o«i no vaslissimo salão do Palácio
F "posições do Parque Eduardo VII,m a presença dc 730 convivas. Esse'et** eommcmoravi, simultancamca-

te, o primeiro anniversario do órgão
dos "nacional-syndicalistas" c teve a
representação dos respectivos delega-
dos de todo o paiz.

Ali sc fizeram affirmaçõcs politicas
de alta importância, se proclamou a
grande fé cm que vibra a mocidade
porlugueza ligada ao novo grupo, e no
qual sc encontra reunida gente dc
todas "as classes.

Os componentes da nova bandeira,

chamcnios-lhes assim, usam cuniisa
azul c trazem como braçadeira uma
faixa branca com a Cruz de Christo.
O chefe usa, de certo por coinciden-
cia, um pequeno bigode que lembra o
de Hitler, o chefe racista allemão.

As photographias juntos dão bem a
imponência da manifestação naciona-
lista de sabbado, affirmaçSo dc uin
movimento que, mal iniciado ainda,
já constituc, entretanto, qualquer eoi-
sa digna de attenção.

Janet Gaynor
Decidiu-se, afinal, em Hollnwood,

o divorcio de Janet Gaynor, a encan-
tadora "estrella" que os "fans" bra-
sileiros tanto admiram. "Setimo
Céo" foi o film que lhe deu eniden-
cia prestigio, popularidade. Charles
Farrell era o seu galã e com cila ap-
pareceu mais de dez vezes ainda, in-
terpretando obras do mesmo gênero.Crcau-sc a lenda de uma grande pai-xâo entre ambos. Mas, ao começar
a filmagem de "Tristezas da arislo-
eracia", Charles Farrell casou-se com
Virgínia Valli, artista cm declínio,
dez annos mais idosa do que elle. E
Janet, dizem que por despeito, deuo "sim" a um corretor de fundos qneha longo tempo a assediava. Esse des-conhecido tomou-sc celebre, de umdia para o outro, graças á fama daesposa. Era Mr. Lydell l'eck, cujoretraio apparccn nas revistas e jor-npes do mundo inteiro, ao lado da
joven e famosa arlisla. O marido dcJanet Gayor não quiz se conformar
com o fado d^seraesposa .designada-
para IralwJJiaipnÔvamcntc-com Char-les Farpill-p&ci pbjecçôelT Houve in-cidchtes -cõmja-dirccção da Fox. EJanet, pfír isso, figurou cm "Papae
Pernilongo", com Warner Baxter, eoutros films quc não elevaram o seu
prestigio attislico. O publico recta-maua a presença de Charles Farrellnos films de Janet. A Fox insistiuO marido protestou. Resultado: Char-les Farrell, irritado com a situação,despediu-se da Fox e Janet despediuo marido, conquistando, pelo divor-cio, a primitiva "freedom"... 

E jáesta fazendo uma novo film, lendo oastro" francez Henry Garat comogala...

Os convênios commerciaes entre
Portugal e o Brasil

LISBOA, 9 (ü. P.) - Reuniu-se
hontem no Ministério dos Estrangci-ros o Conselho do Commercio Externo,tratando ric assumptos relativos aos'convênios commerciaes entre Portugale Brasil e Portugal e México.

um tunncl perfeito. Mede cerca de mil
metros e eslá dividido cm salões, am-
pios c escuros. A entrada tem o feitio-approxiriiario de"iiiiih garganta de ba-
leia. E' estrella cm demasia. Logo, po-rem, quc. se chega ao primeiro salão,
respira-se o ar dos cárceres privados.
O chão è áspero c concavo. Não offc-
rece segurança ao moviménlo dos pas-sos. Pisa-se a medo, com muito cui-
dario, ás npalpadcllas. As extremidades
confinam com as paredes lalcrucs c
se insinuam por baixo dellas, deixando
ver, então, pequenos vallos. Ha mon-
toes de pedras, aqui c ali, despenhadus
do próprio teclo, que se vae desfa-
zendo, a pouco e pouco. Moram, ahi,
legiões dc morcegos. Muitos montes dc
areia e de um pó negro c fino se espa-
lham pelas pedras da caverna sinistra.
Serão resíduos ric uma cachoeira, quedesappareceu, seccando-sc. E rio teclo,
nos logares onde ha gretas, se des-
prendem massas brancas e resinosas,
cuja substancia tem o gosto, exacto de
sal-amargo. Os sertanejos seaimpi-cs-
sionaram, sobretudo', com essa subs-
tancia. E acham que o tunncl, só porisso, envolve Um niysterió. Não ha, en-
Irctanto, nenhum mysterio. O tunncl ò
um accidente geographico, muito com-
mura, Assemelha-se ás furnas da Ti-
juea. E' longo, apenas. No seu primeiro
salão e á sua entraria, riescobrirain-se
os primeiros ossos humanos. Estavam
espalhados, em desordem, pelos recan-
tos da caverna. São ossos brancos c
perfeitos. Ha femures e tíbias, hunie-
ros e esternos, rádios c cubitos, era-
neos, finalmente. E é possível que se
encontrem tambcm, entre os demais,
peroneos e illiacos. Nâo vimos, entre-
tanto, omoplatas c claviculas, nem
vertebras. Como explicar o faclo? Os
sertanejos acham, que, podendo ter
accesso na caverna alguns carnívoros,
como o lagarto e o tatu', as carnes das
victimas do provável massacre tives-
sem sido devoradas por elles. Se assim
é, como explicar, então, o desapparcci-
mento dos ossos capilacs? Por que não
carregaram os carnívoros as costellas,
as tibias, os rádios?

E' só nisso que reside o mysterio da
caverna sinistra.

O Sr. Joaquim Bernardino, quandose deu a revolução de S. Paulo, foi
investido, pelo capitão Paraguassu',
das funeções de sub-delegado de Po-Iicia do sertão da Bocaina. Agora,
ao encontrar-se o tunncl da fazenda
do Mineiro, a autoridade foi lá e,achando, á porta do esconderijo, uma
pelle de cipó irnbê, sob os ossos, queabi se empilhavam recolheu o ditocipó considerando que cllc talvez
pudesse trazer alguma luz ao caso.

Realmente, como explicar a presen-ça desse cipó á boca da caverna, escon-dido sob ossos, com um nó ligando asextremidades, se o massacre, como sesuppoc, foi realisado dentro do escon-(lerijo? Teria servido para transpor-tar os ossos? Servira, porventura,para o enforcamento de alguma das

victimas? Tudo Isso deve ser apuri».
do. Depois, o cipó está eni 'perfeitis-
simo estado de conservação. E' quasinovo o muito resistente ainda. O sub-
delegado guardou-o, cuidadosamente,
E' um indicio velicmente do cri ma
E se, nn apuração do facto criminoso,
ficar provado que faltam mesmo o.
ossos essenciaes, como o onioplata «a clavicula, porier-se-á inferir que. ocrime não foi praticado na caverna,
mas que o criminoso, conservando,
em seu poder, durante muito tempo, aossada, ali a teria depositado paralivrar-se delia.

0 local exacto da caverna
A caverna está localisada á beirario rio Quebra Cachorro, debruçando-se, mesmo, sobre elle. Separa-a do rio
(CONTINUA NA ULTIMA HORA)

A Assistência em actividade O trata-
mento aconselhado pelo director do Hos-

pitai S. Sebastião

"PREVENDO O
FUTUH©"

—__...—
Vae apparecer um livro do presi-

dente Roosevelt
NOVA YORK, 9 (U. P.) — No dia

16 do corrente apparecerá um livro do
presidente Franklin
D. Itoosevclt, inti-
lulado "Looking
Forward" (Preven-
do o fuluro), no
qual o autor cen-
sura as grandes
empresas indus-
triiics quc despe-
riem seus emprega-
dos sempre que se
observam crises
econômicas.

Em uni dns tre-
chos do livro, o
presidente diz:"Não acredito quc
cm nome da sa-
grada palavra "in-
dividualismo" se

pcl-milta a algumas industrias pode-rosas fazer uso das vidas da metade
da população dos Estados Unidos co-
mo "carne dc canhão industrial"."

A prisão do sub-chefe e de
tres agentes da policia

do Porto
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LISBOA, 9 (Havas) — Informações
dc ultima hora annunciam a prisão pormotivos politicos do sub-chefe e tres

.agentes da policia do Porlo.

A grippe continua passando pelacidade.
No Hospital São Sebastião acham-se recolhidos mais de vinte grippadossendo alguns delles funecionarios do

próprio estabelecimento. Estão no pa-vilhão Miguel Couto.
O director desse hospital, Dr. Sin-vai Lins, conversando com um reda-ctor d'A NOITE sobre os processostlierapcuticos mais empregados na

grippe, disse que o principal consisteno repouso do enfermo, em quartoarejado, achando-se a cama collocada
fora das correntes dc ar. Segue-se otratamento anti-tbermico, com aspiri-na e salofeno, para combater a febre.O regime dictetico é também de ma-xima importância. Deve-se dar nodoente iningáos, leite, chás, caldos defrutas c de legumes. Heconimenda-sc
muito cuidado na convalescença, evi-tando a recaída, que é sempre perigo-sa. Nos casos graves, é preciso tonifi-car o coração do paciente, usar envnl-
tonos c dar-lhe injeeções anti-in-
fecciosas.

Accrescentou o Dr. Sinval Lins que80 a 90 % dos grippados da cidade
nao soffrem mais do que uma peque-na febre c dor de cabeça. Assim sen-do, acha que só as pessoas cm estado
mais ou menos grave, isto é, dc fôrma
pulmonar, broncho-pulmonar e outras
complicações, deveriam procurar oshospitacs, pois de facto para esses
doentes i necessária a hospitalisação,
salvo para os que tiverem recursos c
puderem ser tratados convenientemen-
te nos domicílios.
A Assistência não deve ser chamada
para os casos de pouca importância

A propósito do grande movimento
que está tendo a Assistência Muni-
cipal, muitas vezes requerida paraacudir doentes de simples resfriario,
declarou-nos o seu director, Dr. Gastão
Guimarães:"A Assistência não deve ser cha-maria para todos os casos de grippe,c sim apenas para os aue tenham
symptomatologia grave, requerendo
soccorro immcriiatn, porque só temosremédio de urgência, c a grippe, co-mo se sabe, precisa de assistência me-dica permanente.

Attcndemos os doentes accommeltl-dos dc tal enfermidade na via publi-ca á mingua dc recursos c os envia-
im°n Pcra os 'wspitafes, não para olt. I. S„ onde existem operados, mas
para os do governo federal ou porcllc auxiliados. Quanto ao tratamento

Dr. Sinval Lins, direclor do Hos-
pilai São Sebastião

dos pobres, fornecemos remédios atodos aquelles que sc soecorrem dosnossos ambulatórios. Sc o surto epi-demico fôr semelhante ao de 1913,farei dobrar o plantão dos funecio-nanos, que sempre estão dispostosaos grandes sacrifícios quando em
proveito do povo, e quando aquellestombarem proporei ao interventorcontratar pessoal de emergência.

O Dr. Pedro Ernesto, cu e o corpomedico da Assistência e mais func-
çionanos, estamos empenhados embem servir a população do Rio: c onosso dever."

No Hospital São Francisco e na
Marinha

Estão internados no Hospital SãoFrancisco de Assis cerca de seis aoito doentes de grippe.No Hospital da Marinha ha seisgrippados e no Regimento Naval tres.íoüos cm condições lisongcirai,

L
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icos e Novidades
Copacabana, limitando sua área en-

tre as pontas do Leme e Arpoador c
como umo pequena cidade incruslad.i
na grande cidade. scndo-Hic calculada

população cm
Entretanto, só existe

i.tlllll liobilonlcs.
ali uma escola

publico. Como ninguém deve suppur
que ns habitantes do grande bairro
possam todos dispor dc largos recur-
sos poro fazer os seus filhos curso-
rení os collogios particulares, enu-
clue-sc cnm certeza' absoluta qiic o
niaiiir parle dos creanças se encon-
Iram cnhdemnadòs ou onalpboliclismn

¦ por falta de escolas do Prefeiluro.
Na único existente nãn ha mais ma-
Iriculas nn primeiro anno; cerca 'Ie
1.00(1 creanças, pois, têm de batcr-lhc

"inulilmcnlc ás portas. Pur .maiores
idifficuldadcs que encontre o Dirccto-
ria de Inslrucçáo poro al.tcnder ás rc-

BcTamaçòes que de Iodos os lados lhe
Ichegam sobre a deficiência de escolas

. e rcstriçções de inalriculos, o caso de
Copacabana deve merecer-lhe qual-

...quer solução immediala. Os morado-
res desta vasta zona da cidade que
pagam ns impostos que a Prefeiluro

.lhes cobra lèm o direiln de exigir que
Jhes seja pcrinitlido an menus dar a
primeira instrucçán aos seus filhqs..

I *
**'*'?;# * 

'
'£ rAjiViluntító-Hnterna dc todos os pai-
<*es,"j!!'ah'des 'tu pequenos; ricos ou po-
iirgV ^,iji(<íi^is05 nu fracos, nãn é pn-
BiRvamenfc de grande e perfeita cal-
Trna. Cario qunl lula com as suas di-
Blcufdadcs e'procura atravessar como
^póde a onda amarga provocada pela
crise econômica. A da Grécia, Ioda-

,/via, offerecc aspectos qíiasl insólitos,
ylrmhroiidu, de algum mudo, a dos pe-'"queiias Hepublicos da Américo f.cil-
jlral, no período oureo. da.. caudilho-
gem e' dós pronunciamentos^ No cur-
io es,p(ico,--.iÍei...(I|jjv71)11 lrcs dios sue-
..çedetiinii.srírdsfgolpcs de Estado e os
governos de força; e como as "mar-
olins" ' estão em modo, preporoli-so
mesmo uniu sobre Athenas. Ninguém
sobe se, a estos lioras, a velho pátria
da eivilisoçõo Occidental é republico
ou mnnarrhia. Se os deuses do Olyni-
po não tivessem drsiipparrririo para
sempre sorririam talvez con, ironia
da vá ambição dos homens, se é que
não sc resolvessem n intervir na con-
tenda enirc esses, como lhes era ho-
h;I iib 1 nos tempos heróicos de lio-
mero e do cerco dc Tróia, de Helena
e de Adi il les,..

tf

Ainda hontem foram assignadas no-
Vãs e numerosas demissões e disponi-
bilidades dc funecionarios do Minis-
terio da Agricultura, A ceifa conli-
mia, pois, implacável. O titular dessa
posla não deseja dor mais explicações-
sobre a reforma que vem execulou-
riu e que redundo nu doloroso socrifi-
eio de centenas de brasileiros, prova-
vclmcnlc dignos-de melhor sorte ou
do móis larga solidariedade do Esla-
dn. Todavia, deve restar sempre aos
rleniillidns e á imprensa que procura
traduzir os sentimentos públicos o
direito de estranhar e liimcnlur esla
pqlitlca impiedoso, numa época de
láo grncralisada crise de "sen, trobo-
lho" e quando o próprio governo pro-
cura reparar injustiças que teria
commcmdp ,cm oulros Ministérios
com os servidores do Estado c sarou-
tir melhor o surle dns empregados
nas empresas particulares.

Vencida pelos
desgostos

Suisidio (íe uma joven

GRIPPE E TOSSE
Sé
[Vinte e um estudantes condemna

dos em Varsovia
VARSOVIA, !l (Havas) — Em con-

seqüência dos incidentes decorridos
depois dc vnlodo „ lei (pie restringe
o autonomia universitária, foram cou-
ilcmnodns a penas dc 3 u 30 dios de
prisão, 21 estudantes;

ecoiipensá de
100.000 doüares

A ([nem descobrir o paradeiro de
Miss Ruth Drake. -— Para mais
informes ide assislir, amanhã, no

ÁLHAMBRA
a maravilhosa Super-Producção

do UNIVERSAL

Vale sua filha
00.000 dollares ?

; IMPRENSA MINEIRA
Renppareceu, em Bello Hõrlzõrt-

te, o "Correio Mineiro". Motuli-
no que gozo do s.vmpathia publico, o"Correio Miueirn" resurge com ospecln
deveras agradável, cheio de informo-
ções inleressnnles. cslondu, pois, fada-
do a hrilhonlcs victorias.

Maria do Espirita Siailor a suicida
Poi un, caso que rcpcrculiii dc

modo conlrislauor o suicídio do moça.
Tâdns que ronlirdniii o joven Maria
do Espirito Santo Lisboa o estima-
vam, pela sua 1'itio educação e pelo
bondade que Sempre revelara. Os sof-
frimcnlos não lhe mudaram as ma-
ncinis suaves e nos seus lábios mo-
roya sempre -um sorriso de syinpo-
tbio. Entretanto; na vida intima, a
joven soffria, pungio um viver de
amarguro. Residia com ella, na cusa
n. III do avenida Suburbano numero
2.251, sua mãe, uma pobre louco.
Tinha a movo dc dividir-se enirc o
trabalho de bordados e pintura, <•¦ •'<
cuidados com o enferma. Esso se-
niiora, D. Rilo ClirispihiOnii Lisboa,
linha accessos c requeria, nesse esla-
do, sc redobrassem os dcsvelds.

De uns tempos puro cá a joven Ma-
rio do Espirito Santo se mostrava
mais triste. Parecia que us seus sol-
frinicnto moraes lhe roubavam, pou-
co a pouco, os ultimas energias de
espirito,

Afinal, honlcm. esse drama teve o
seu epílogo; Maria do Espirito Sanln
suicidou-se. 1'suvo cila nos seus tra-
bali,os de pintura Vrrde-Paris. To-
inou uma certo quantidade desse ve-
neno violento, vindo & morrer Jogo
depois.

A dí-sventurodo joven linha 23 an-
nos de edade. Residia também com
ella sua irmã, Maria José. ü corpo
está no necrotério-,

A policia do 20" districto apurou
detidamente esse lactu.

Suicidou-se um ex
vigia da Hanseatica
0 pobre homem enforcou-se no

quintal de.sua casa.
O rdniinissorio Antônio Lopes, de dia

¦iu 17" districto, foi Informado, esta
manhã, de quê á rua Clovis licvihtequa
n. 21, na Tijuco, .havia um homem en-
forcado.

A autoridade, foi ao local, verificando
ser verdadeiro a noticio: ali, Elysardo
Yiriof (lonzolez, de nacionalidade lies-
poiiliolo, casado com Esperança Pinhei-
ro Viilril e de 13 annos de edade. lioviu
se suicidado, eiiforcanilo-se nu quinlal
da casa. - ¦>. -• :¦'-

Esperanço foi ouvida pelo aulorldu-
de, decloruiidu que seu marido Iniba-
lliou, riíiVaiíte quatro oiinos, couin vigia
da Componhio llonsealico. senrjjfcdJM
pensado eiii.jaueiro.i.ultipipnilfò.vlifó^a*)
intrigas de'•seus"'('pnfpoii1u'íros<'?'^*]''".

Deixou Ciunzolez .- ripós.çorios: úina
em portuguez-e oulro em eiislelhuno;
Ambas eslão com péssimo ealligraphia
e .peor orlhogrophio. ¦

Diz o inlclUí, muno dellns, niais.òu.
menos, o seguinte: -.-. ¦ '8È& ''¦'".

Picou desempregndo dcVi(iq-<..a'.iiilrl-
gos de companheiros juuli>;• j*'ilirerçãu;
do Companhia. -Hiiiíseolieii. fSõiii (píer.
que suo olnio viV:paru:.(i cio, Quer é qui'
ella'- fique na Ifaiiscatica envenenando
os intrigantes c os produetos' da com-'
panhia!...

A suo mngun é. pois, com ns compa-
nheiros e o (lirecção da fabrico e se
exlehde alé aos freguezes dos prudu-
elos desta...

O coiiiniissorio Antônio Lopes fez re-
mover ti codover poro o necrotério do
Instituto Medico Legal.

um nome na a «Rainha da Paschoa»
AREIA!

Porque Roberto Hingel teria
assim eserípto

do

Mí&xlllustrada J

A melhor reportagem do Carnaval

Â questão das ta-
xas do ensino

""' * ••"•"r* operação. Dr. Raul
Pitanga Santos, ~ Pusseio. 70.

>rasi
* O
A renda arrecadado pelo Central do

Brasil durante os dias 2(i, 27 c 2;< de
fevereiro ulliiun, de passagens vendi-
das nos estações loéolisndus nos Ire-
chos de D.. Pedro II-Nova IgüSissu! e
Sunla Cruz, poru us trens de subur-
bius e pequeno percurso, alcançou o
importando dç;170:'180$8(IÓ, havendo
sido eiriittfdos õllli.Slil bilhetes e re-
glstadòs 902.2H8 passageiros nos tnriii-
queles. ,. , .,

Com excepçfin da D. Pedro II, a es-
lação suburbana que apresentou maior
niuvimenln durante o Carnaval foi a
de Maduiviro, cujos "guicliels" ven-
deram Õ7.ÍI2I passagens, no total dc
15:355$, sendo o registo dos suas"borliulelos" de 1.riH.'J'J4 passageiros'.

Regressou o ministro do
Trabalho

O Sr. Salgado Filho regressou, hoje,
de São Paulo, peln Cl'uzcir.0 do Sul,
lendo lido um desembarque muito con-
corrido na estação da Central do llro-
sil.

Uma reunião amanhã dos estu-
dantes da Faculdade de

Direito
Pedem-nos a publicação do seguiu-

te:"Um grupo dc quíiiiaiinistos da Fa-
culdiide de Direilo, convida os demais
collegas de escola, noladauicnte os
elementos do 4" onno, pura uma re-
união, amunliã, lli, afim de solueio-
liarem o queslán das taxas,

A reunião será realisado ás Kl ho-
ros, numa dos solos dn Faculdade."

 - *iie\..r-- ¦— - — -—•

Mataram, fugiram e
ainda não foram en-

centrados
ARACA.I1", !) (Serviço especial (PA

NOITE) — llenelder de Aroujo. nego-
cionle e seu cunhado llonorio de Meu-
donço Filho assassinaram o eoiumcr-
riimle SíziiiíiihIo Vieira Pillio e. em se-
Cuido, Ingiram. A policio lindo á su»
procura, mos Iodos os esforços poro rs
enconlror resi,IIorou, alé agora, in-
úteis.~UM 

BÜREÃU^ÍWMÜNISTÃ"
1NSTALLAD0 EM VALPA-

RAISO
SANTIAfiO, 9 (O. P.) - Segundo

unia nota du Serviço Sccrelo, envio-
do ,', Côrle de Appdlaçõo, o liureou
Cõnuniililsln Inleriiociouol du Nono
Districlo, (|ue coinprciicude o Chile,
o liolivio e o Perii, fuiiceiouo agora
em Vai paraíso. A sede dessa ogencio
esteve iiistollodo dunuite algum tem-
po em Monlevidén.

Assumiram os seus car-
gos na Fóz do Iguassu'

l'()Z DO IGUASSU', i) (.Serviço espe-
cilll d'A NOITE) — Cliegoron, lionlem
e em seguido ossumirom os seus cor-
gos. o_ copilão Donlon liraga Heniles e
o ciipilão-lenenle Nereu Correia,

rr-zi:8
SOC. AN. BRASILEIRA

Est.» MESTRE e BLATGE'
Dspari." de Automóveis e Vendas

PASSEIO, ESQ. MARRECAS - TEL: 2-1471
Officina e Vendas

AV. OSWALDO CRUZ, 73 - TEL: 5-1822
h ¦w*tá£

orificação á bolleza
PROMOVESSE, NA CAPITAL HESPAiÍÍÍaTÃIS DE 1933

Z11*^^^*®*^^ -^íiíSSL ..i_„ ^

,

MADI1ID. fevereiro (Serviço espe-
çial d A NOITE)—Os concursos de bel-leza adquiriram caracter permanenteem vários paizes, desde o longínquo
Japão dos cerejeiras e dns crysnnthe-
mos a esto Hespanha das guitarrase dos castanholas. A consagrarão Aformosura di mulher, no esplendor dnuventude, da graça e da elegância,

continua a despertar interesse, desen-volvendo, o senlinieiilo eslbelieo . dosmultidões, cm torneios de espirilii,,-lidadoLC brilho socioi. Acluolineiíle. operiódico (Ilustrado "Aluíra" realisaaqui um grande concurso destinadoo eleger "Miss Modrid de 1!i:i,1" Opleito tem corrido animadamente, sen-do sclcccionado grande numero dc

5S 
'"¦'"": '*- '^^«««caT^tliBI m

candidatas, entre as quaes um jurytedinico elegerá o re.preseulonle legi-tiniu do belleza madrilena. Esse «rii.po encantador de bellezus besponbu-Ias figuro na gravura que oconipouboesla noticia, testemunhando o suecesso
que ainda alcançam no Europa ostorneios fjoracj da graça e da bel-lera feminina.

Opinião de um collega
linotypista

Ovada a supposição dc que pudesse
existir Hbbèrto Hingel, originada das
pesquisas em torno do inventario do
iliesiuo, conforme notleiaiiios hontem,
na terceira edição d'A NO|J,E|i±itítóiiii-
do deelaraçõcsdi),.,«(tv
desa.upareevJli^M^OT

-.táda-ípara ^ssó^.ca^oíJeUt
**s's^l- pelai/it^#|j'úèid'à;çâ"(éiilia sido* exÍÃ1('u|Ui;.ifsÍi)
honlos, persiste^íosi*
hi.fi p' assuiiipt^:vídi(»;^oi^
.nõO:í^(liss,pt;uí;i»q.lfl.Í!í;'A'i
. . Por^mi vé*,?«iff,iíVnij.(^.
.eScItitecitla a :.ideuf.ldjide.fâitti^'
!l!i]ml,i;iu|()i.iio mar, .-'^jiit)|ii ao Cães do
;fi(>i;t'('C"|ía qileiU1'' ponha em duvida a
Justeza do recoiiheeiinenlo, feito, ou
tornado doeninento capaz, dois annos
depois do desnpparecimeíito de Itoher-
tu Hingel.

Agora, surgem ainda oulros detalhes.
que bem podem modificar a versão do
süiçidio.

Holicrlo Hingel podia ler morrido,
vielimn de um orcidente. I!' o que se
pode concluir, dus informações colhi-
das enlre pessoas de quem foi elle in-
limo,

Ouvimos o Sr. Oclovio Moraes, collc-
ga e companheiro ile trabalho que foi
de Roberto Hingel. nas ollicliios do"Imparcial" e artualmente Irabalhon-
do nas officinas dos nossos collegas
dn "Tribuna de Petropolis". Disse-uns
que vivera na intimidade de Koberln,
sabendo, por isso, de como se casara
elle, coni D. Silveria Stadler, dn qual
se. separara iiicintinenti, vindo puro o
Hio, onde, nnuco lempo depois, reee-
lila coiiib sito companheira * Pnlin.vra
Moso. formoiido, com estu, o seu lar,
constituindo familia.

Aqui, nn Rin, n não serem seus intl-
mos, do tempo dr sun esladia em Pe-
Iropoli*; ninguém sshia que elle havia
sido casado na cidade serrana, julgiin-
do Indns que elle fosse casado com
Palmyra Rosa, de cuja união houve
os Ires filhos já diários.

Hingd fora sempre um nplimo com-
pandeiro c sabido era ter um bello
caracter.

Está cerlo. pois, que Hingel seria in-
capuz de simular um suicídio. Essa »
sim opinião, como * de antigos colle-
gus de Hingel.

Tendo Hingel, em certa oceasiâo, en-
gulidn a dentadura, entrou » perder,desde enlão. a suo magnífica snnrie. e
de tul formo que lhe sobrevieram uns
ataques, lidos enino epileplicos. Rn-
berlo Hingel procurou curar-se, sub-
ii,etle,i(lo-sc g uma intervenção clrur-
giea, que de nado II,e valeu. Ainda na
véspera do seu desnpporeciinenlo, Ie-
ve um «toque, quando trabalhava no"ImpHiTinl", sendo, então, soceorrido
pela Assistência, conforme poderá ser
verificado nos livros do posto Central,
e como poderio allestar o Sr, João CõV-
deirn de Csirvnlhn, então chefe das of-
fieinns daquelle jornal.

Sabe que Roberto Hingel. Ioda vez
que eslavo para soffrer o ataque, pre-sentia o mal, procurando, então, lo-
gnr seguro;

A mãe de Roberto, D. Clara Hingel.
reside aelnalmenle no Mio, e„, casa do
Sr. .,losé Monteiro Salvador e su„ fa-
niilia, que lhe vim valendo neste mo-
menln angiislinsii. Assim nus 1'nlou
D. Clara Hingel:

Onero píilinleor h S'OITE i, ml
nho sympsthln e a tuiiiba ndmiroção,
peln maneira com que sempre se cun-
(luz cm defeso dos boos causas e dos
solfredores e isso ora o foco. preva-leci-lidn-me desta oppoitiinidade, em
que me encontro com sua brilhante
leporlngem, sendo que a primeira vez
foi quando das diligencias', mie pãõhi-
ponliei, fuiIas pelo então delegado do
!!«'• districto;.

- Foi enlão a senhora, e nãn s es-
posa dc Roberto, a pessoa que cnm-
parecer,, noquellu delegacia, piociiran-
dn Roberto Hingel, e reconhecendo,
nli, o chapéu rio mesmo?Sim. I'ui eu. Ella, a ex-esposa,
já eslnvo desquilariu desde J024', 

'J'e-
nlia a bondade de ver esla certidão de
riesquite do casal — Roberto Hingel-
Silveria Stadler Hingel, ilesquile esse
homologado pelo Tribunal dn Relação
do Estado do Rio rie Janeiro!

E I). Claro Hingel nos apresentou
o documento. De fado, a certidão di-
zio sobre o alluriirio desqnile, com a
declaração de não haver filhos do ca-
sal.

Quando foi o casamento?
O casamento de meii filho foi

cm 19111; depois de uma série de peri-
peeins em que n policia de Pelrnpolis
leve papel saliente. Do casamento de
Roberto, feito assim, não houve fi-
llios, como já disse, lendo elle- se re-
tirado imittediatumeiile. Aqui no Rio.
clle viveu nitirilalmeiile com PalniyrH
Rosa, tendo havido dessa união tres
Iii bus. • '

.0 estado de saude de Roberto era,
nos últimos tempos, precário, por c*u-
sa dos ataques que soffrla depois do
accideute da dentadura. '

Elle se apercebia rio mal quando es-
lava para perder os sentidos. Nessas
occasiíies, tomava precauções para não
ser victima de qualquer maior desns-
Ire.

Dc modo que aquelle nome na
areia...
j— liem podia ter sido uma precau-

ção ila parte rielle.
Póde-se então acreditar que Ro-

berlo Hingel, percebendo que ia ter
o ataque, houvesse lido a idéa de es-
erever n próprio nome na areia, pa-ra que soubessem de quem se tratava;
quando fosse eile encontrado, sem
sentidos?

E| de presumir.Não teria sido, pois, um suicídio...
Pm» fatalidade.

0 preço do gaz—*—
Uma nota official sobre o palpi-

tante assumpto'•'.., • ...
^Recebemos .rifl^ilhistcrio da Via-

ção n seguinle .coin^pjcajloi"O preço'íio trielro culSfita de.ga?..,
é fixado cada anno pela iDgRRfetjjriuí
(ieral de llluininaçáo, á vista do''ítyfi-'
sumo do «uno anterior e nos termos
de um accordo celebrado a 12 rie se-
lembro de 1918 enlre o Governo c a
Sociélt Anon.vme riu tiaz.

O despacho em que o Sr. ministro
ria Vlaçào fixou o preço básico em
11)0 réis é a denuncia desse accordo.

Allenriendo n que para tal denuncio
havia o prazo de Ires dias, o referido
despacho começa a produzir effcilus
o pari ir de 2(i rie fevereiro p, passado,vislo como só foi conhecido offielnl-
menle nn dia 211 rio mesmo mez, datade siuf publicação no "Diário Offt-ciai ,

O Sr. ministro, assim considerando,
ouvida a opinião do Dr. consultor ge-rol da Republica, siltorlsnu a lnspe-dona a permitür (,ni, „ Sneiélé Ano-
nyme du (ioz eslrai* as contas re-fercnlrs aos consumos dos mezes d«
janeiro e fevereiro neloi preços quevigoraram em 1932/'

——————— —^————

Esn pleno coração
do Amazonas

"Dêem-me recursos que çu L
darei o Rio de finos pescadc
Recebemos o segtiinle Irlctr,^«/-/vil a ia-/ i _- , .."-Srarr,

Senhoritas René.e Cohen e Brasília Santos

Ganho animação e cnthusiasmo no
seio da classe dos empregados do
ciiinmercio a iniciativa d'A NOITE, de
proceder, a exemplo dé outros annos,
á eleição da Rainha du Posehon.

Veri fica mos com - satisfação que a
nossa iniciativa voe ganhando os fó-
ros rie umo tradição que se affirma
uiimu bello deiiionslroçáo dc cordia-
lidodc e alegria muito expressiva.

Pomos procurados, limitem, pelas

senhoritas Renée Cohen e Brasília
Santos, empregadas no commercin, á
rua da Quitanda n. 50, sobrado, sala
4, as quaes vieram trazer suas feliei-
Lições e applausos á idéa lançada
pelo NOITE, rie proceder este anno ao
encantador certame.

As duos gentis auxiliarcs do com-
mercio declararam que estão dispôs-
Ias a trabalhar no pleito pela ciei-
ção da senhorita Noriir Martins,

E' NA
c«A CAPITAL"

onde torlos compram Á
CREDITO para pagar com-
nitidamente em pequenas
parecllas e ainda com di-
rato nos SORTEIOS men-

saca de QUITAÇÃO de ,
DÉBITOS í

O próximo sorteio sc re*
ali sara no próximo, dia 11
do corrente; concorrendo
ao mesmo os prcstamislas

"A CAPITAL"
qne estiverem em dia com

os seus pagamentos.

Scena de sangue
no interior.de uma

padaria
—¦—*—i—-.

0 gerente foi gravemente
ferido a bala paio filho

do patrão

B^- 'Sfer" assai HM
¦^ ijwEfffff^m* -^ m m

João Manoel da Silva, a victima
Já se havia fechado, honlem, ã noi-

le, a padaria ria rua Theopliilo Otto-
iii n. 1119, quando oceorreu ali vio-
lenta scena de sangue, de que resul-
lou sei' gravemente ferido a bala O
gerente do estabelecimento',

Suseilou-se, pouco antes de fechar
a casa, uma discussão, por'causa dc
féria, enlre o gerente João Manoel da
Silva, de nacionalidade porluguezo,casado, de -II oiinos de edade e mo-
rador ó rua do Itiaçhucló n, ?I8. e
o empregado Anionio lüheiro (ion-
Çfllvcs, filho dc José lüheiro (ionyàl-
ves, que é o dono do padaria.

Com a intervenção do proprietáriodo eslabeleeimenlo, cessou a questão,retirando-se o Sr. José lli beiro Con-
calvos) Fechou-se então a padaria,cm eu.io intcritjr se deixaram ficar
Anionio, o gerente, e o empregado
Uernorrio Horirigucs.

Aehav„-se João Manoel da Silvo cn-
costado á secretaria, quando lhe sur-
giu pela frente Antônio. Esle empu-
abava um revólver e interpellavii
aquelle em violência. Bernardo pro-curou iulervir, mos teve logo de de-sistir, pois o rupaz contra elle voltou
ü arma.

Correu então o gerente puro o Inte-rior do podaria, indo se orcullar numangulo do cosa, olé onde o perseguiuAntônio, que fez contra elle diversosdisparos. Uma rias halos otlingiu.looo Manoel da Silva no abdômen, fa-zendo-ó caie, numa poça de sangue.
O criminoso procurou fugir, masfoj preso pelo guarda nocturno Uer-iiardino da Silva Meira. Levado esle

i pirsejicn rio eommissario PintoAmando, de dio.oo li" districto, a an-toridmle fel-o -autuar..
A vidiina foi s'oecorrida pela Assis-

tencia .Municipal e, depois, em estado
grave, internada no hospital da üciie-licencio 1'ni'tuguczã.

O criminoso è moço ainda, poisconta '2\ annos rie edade.
Segundo apurou a policio, constun-

leniente faliam, na féria, quantias quevariam dc Iftí a ÍQÍOOO.i O gerenteteria suspeitado do filho do patrão.Dahi, suscitar-se o discussão que ter-
minou do modo violento a que nosreferimos.

A Mi-Carême no Paraná
COJIJTIKA, 8 (Serviço especial d*A

NO(TE) — Também aqui o carnaval
esle anno teve cnthusiasmo inédito,
Haverá brilhantíssima Vmi-caríme".

A NOVA DIRECTORIA DO TIRO
DE GUERRA 358

Communica-nos a secretaria do Tiro
dc Guerra 358; de Jcquié que sua nnva
directoria ficou assim constituída!
Conselho Deliberativo — Presidente
honorário, coronel João Carlos Hor-
ges dc Souza, prefeito; presidente, J)r,
Magno Moreira da Silva; viee-presi-
dente, Nicanor Costa Oliveira; secre-
lario, José Moreira Alves; thesourcl-
ro, Carlos Ribeiro; instruetor, \° sar-
gentu Euplio Portella de Lyra.

Conselho Fiscal — Ivan Pinto de
Almeida, Abílio Procopio Ferreira c
Laiayelle Alvares Lima.

Supplcnles — José Dias dc Andrade,
Jnel Dias do Silva e Antenor Bastos
Vieira.

Presos quando jo-
gavaiíi "ronda"

-—*—
Entre os jogadores estava uma

mulher
Os investigadores Leonardo, Rar-

dinlia e Cezur Guerreiro prenderam,
em flagrante, jogando "rondo", na
ruo 1'inlo de Azevedo, esquina de .Tu-
lio dn Carmo, em plena vio publico.
os segiiinles pessoas: Luiz Gonzaga
Driiniond. Phileninn Alexandre rio
Rosa, Emílio ,1o Silva, José Henrique
e Kl vim da Silva.

Em poder dos jogadores foi oppre-
hendidii um barulho de cartas e lio
chão a quantia de '.'ÍHUO. em dinheiro.

Os infroctores forom conduzidos i
deleguei» do I)'.1 districto e ali autua-
dos pelo Dr. Frota Aguiar,

COLHIDO POR 0MNIBUS
Nu Circular da Penha, foi o opero-

rio Anionio Do Ilu Io Dias, casado e de
¦III annos de edade, colhido por uni
auto-nmnibus, recebendo contusões e
escoriações pelo enrpo.

Depois de medicada pela Assistência
Municipal, u viclima se recolheu ó res-
peclivu residência, á rua Frei Gaspar
n, 130.

A GRIPPE
Providencias do commandante da

Primeira Região
Devido «o recente surto grippal o

general Guilherme Morionle, eoininan-
dan|e da 1* Região, tomou varias
providencias depois dc haver se en-
tendido com o chefe do serviço rie sau-
rie doquella região coronel Dr. Iler-
mogenes Pereira dc Queiroz e Sil-
va.

Aos médicos que chefiam os forma-
çõs sanitários rceommendou que en-
yiciri diariamente ao chefe do servi-
ço de saude do região un, mappo con-
slgnãíido o movimento de doentes e
dando precisas indicações a respeito
dos grippados.

As ferias dos médicos e pharmoceu-ticos pertencentes ã 1» Região, chi-
quanto durar o surto de grippe queora grassa nesta capital, também fo-
ram suspensas.

Por ordem do general Mariante. foi
suspensa alé 2" ordem, a instrucção
de campo para todas as unidades su-
borriinarias i jurisdicção do seu com-
111011(1(1,

Para conhecer de visu o estado sa-
nilario da tropa e, bem assim, tomar
as providencias que sc tornarem np-cessadas no momento, o coronel me-dico Dr. Hermogenes Pereira de Quci-roz e Silva, visitou hoje, Iodos os
quartéis existentes em Deodoro e ns

GRIPPE, AFFECÇOES,
BR0NCH0-PULM0HARES

Tèm dado os mais seguros resulta-dos os injecçôes dc IMMUNOL, a to-dos os médicos que o lém prescriptonestes casos. Literatura e amostras édisposição dos médicos.
FRANCISCO GIFFONI & CIA,

R. 1" DE MARÇO, 17 - RIO

Duas conferências
sobre radio

Encontra-se no Rio, vindo de Ruc
nll 'iL'S,i ° 1<,"f\pn»pIr» SecundinoRei director do Inslituto dc Radio.

i,i T 0n88U1n,omç', 'nstallodò na ca-pitai ria Republico Argentina
O nome rio Sr. .Secundino Rcy não

encon,",. ." "0S ,loss:,s ''"'""-"modores,encontrado como freqnenteinenle ifiri.ia.iri., artigos e estudos sobre usua especialidade, cm revistas uraen-tinas c americanas. "

sn capital, o Sr. .Secundino Rev nali-sara duas conferências de eorueter nu-h leo na série do Radio Chib d( llro-sil, dedicadas á imprensa e t , foque se interessam pelos assnm t, „ítllientes an radio. Essas conferências¦narcodos paro os dias !l, isl, 
'e 

| ,V? 14 rio corrente, ás '21 horas, verso-iío. respectivamente. >obrc "Ele-
drnn, o válvulas de rádio" e "Cn lncalibrar o, super-heterodinos"

*ãof,p1UhiiJcaSdissémo5' ns «pnfwncias

'CODAJAZ (Amí2nnas)",T^,®W
!f»l.'.í.dr.

'Acoií
panbiirio do Intervontnr feder
mais autoridades, funriámoB ,•, ,
eolonla dc pescadores A-1 em Goí^f-Neste magnífico scenaiin -....'"-
coração 

'do 
Amazonas, VtreSiltíJ•M) caboclos, genuínos lirasIlSWsó esperam Instrucção aprlmoi?ii'íinstrumentos modernos para i ¦¦'

os trabalhos c aproveitar ln»0 1"
gos que transbordam de fin„, „I'!'afim de baralear os preços o,T'
diminuindo a vergonhosa I»,,.,,"1)
de mais de rem mil conto, $2»sem valor nutritivo. I)èen,-m(, \m.sos e eu ínnundarei o lti„ ,ú ,- ''
pescados, (a.) — Armando PÍScapitão do-Porto." "H

t

GRIPPE.,,
AGRIPAN - Inieeefies lndola,(: 

'

pérolas. Acçao notável rnmo turitu'
preventivo e abortivo, \5 ,.,já grippada» que fazem uso'de Ar!?PAN, na maioria doe cn>ns, podem utinuar com as suas oeenpacõç». çMnão tiverem contraído ms» mitluil
podem premunir-se tomando i-rt».
DIARIAMENTE. S "'

Producto do LABORATÓRIO Rin
LEITE. Al1

P
d

A A. B. I. e os
em transito

O jornalista e poeta belga l.cnn fcebnitzky, que pela segunda vez enln
cn, terras do lirosil, apressou-se ialelegraphar ao presidente d« AssmE
ção Brasileira dc Imprensai iicslti ]i|tenciosos lermos:"No instante em que novamenteli
co o solo dc vosso poiz infinitámeüfl
generoso, meu pensamento vae aovii'
sn encontro, atleneioso t cordial, -,
Leon Kochnitzliy."

TOSSE ? 
~"

KRAEMINA,
Formula do Dr. Pedro ds Cunha I

— Exclusivamente repeljl _ !
Gosto delicioso — A' vendi vldroí
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COMMUN1CAD0S
l

Maria Gertrudes Duarte n
da Silva

7' DIA

Almle Bento de Barros Ma.

trboilii 

do Silvo, filhos c geiiroi
Viuva José IIvkíiui. Viiivn Tlmv
duro Machado, lillins, pfoiirns,

nora e netos, Dr. A. II. dc Souzii ll»n-
deiro e filho, Dr. José Hyglnn Dmrle
Pereiro e filhas. ílobriello Mocliailn u
Silvo e sobrinhos (ausentes), sinmi-
menle agradecem aos poreitlcs, íiiiiIjus
e pessoas de suas reloções ,|iie ncnmp-
n.hnram o enterromeiiln de sun minto
querida esposo, mãe. filha, iniiíi, lia,
sogro e cunhado MARIA (ll-IITIUDB
P.UAlVrJR MACHADO DA SILVA t rajj;
viriom para assistir á missa de scliriio
riio. que pelo descanso eterno de m
alma fazem rezar no allnr-mnr iii
egreja do Condelorio, ás lu 1'.' Iiorai
de anionhã, sexlo-feiro, 10 do cbrrenlè,

da

s

dl
Uj
H
re

1«
de
m,
20

Anna da Silveira Bastos Monteiro
(VIUVA MONTEIRO .ll'.\l()Hi

t 

Monteiro Júnior ,t C, pnrli-
ripam aos seus amigos u f.illi-
cimento, honlem. de I). ASSA
DA SILVEIRA I1AST0S HUNí

TKIRO, extremos.-, mõe de sem chifii
llumlierli, Rostos Monteiro .hláliii i
Allierlo Rostos Monleiro t cuiiviiM
a ocoinpaiihor o ferclru que sairí âi
lli hpl'as dè boje, II, da ruo Pinto lj.
tiueiredo n, 2,i, paro o cemilrrlo it
São João Koptislo, anlecl|iiiii(lo kiis
ogrodeciinenlos.

I

Anna da Silveira Bastos Monteiro
Seus filhos Humberto IM')!

Monleiro Júnior c Allierlo lias-
tos Monleiro e demais parente!
participam As pessoas ile iiiiii

relações e amizade o lalleciiiiriiln
honlem rie D. ANNA DA SII.VKIIlt
RASTOS MONTEIRO r os cmniilwi a
acompanhar o ferelro (pie snirá linjii
quinta-feira. II rio corrente, ás lli li»;
ras, ria rua Pirito Figueiredo a %
paro ò ceiiiilerio rir São .ln.ii) llllllf!!
to, confessando-se desde jú recanlif
eiriissirhos,

Dr. José Toientino de Carvalho

Íl'm 

grupo de amigos do Dr,
JOSK' TOLENT1NO DE CAI1VA-
LHO manda celebrar nmanhã,
sexlu-feiru, li) do corrente, >i

'.) 1|2 hoi'as, na egreja de S. José, iiíim
em Intenção daquelle saudoso nmlíft
convidando para esse aclo religioso »
familia e os amigos do Dr, JOSÉ' 'IO-

LENT1NO.

Marie Charlotte Jacquet Guiomara

ÍAs 

famílias Luiz André ti»
niard, commandanle Navarro o'
Andrade Júnior, Mirilli, vWI
Antoniella dns Anjos e deimil

parentes farão celebrar niissa de '
diu, no aitar-hiór' ria egreja de w
Francisco de Paula, cm suffraílo.-flj
alma de MARIE CHARL0'l'!'E m
CQUET (iUIOMARD, amanhã, s«la*
feira, Kl do correnle, ás D liorns.
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Convite
• A familia do muilo

m FEI.IPPE DE OI.IVKIMA
1 da os seus amigos paia o

¦^ ponha rem, amonhõ, sesl
as-dez horas, até ao cemitério
.loão Baptista'.

O corpo rielle chega hoje de
pelo "Cap Areoiia", e voe ícl'
na egreja da Candelária, de oii
rá o enterro.

amado
Cllllli'
acuni'

n-fclil.
de Sm

lnrrte,
velado

de sai"

í cid

j. França (Joallieiro)
Sua familia agradece reiòÚU
Ia a todas as pessoas qne '"'

moram parle no funeral do "•'.'
-¦ doso morto e aproveita o (Mw

para convidar todos os parcnlM ''""'
gos a assistir a missa que porJw*
do cstinclo se realisa amanWi *'
10 1|2 horas, no altar-mór da ef'<J
de S. Francisco de Paula. A t«M
confessa desde jã a sua gratidáo^^

Francisco Serodio
(2« ANNIVERSARIO)
Sua viuvo mniiilo diMfW

na egrejo dc Sonlu .AiilniH"
iii'I Carioca, amanhã, sexta-fc r?

A 10 do corrente, convidaiu'1' (W
filhos, parentes c amigos, t dtsdc J
penhorada agradece.

t
Ií,
Gloria;

Euclydes de Souza
Norherto de Souza convida»'

amigos e parentes par" i,s"' '

rem á missa do setlmt «'•''.'S,
manda rezar na terça-fsi''», "i.

ás 9 horas, na egrej» d« "• *•

r m
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tem

a situação de desequilí-
no Collegío Pedro II

o tetos- do Exfernato, Dr. Henrique Dodsworth,
expie a iciéa do terceiro turno de aulas

A orgnnisnçâo dn 3o turno, com or-
Cnmcnto próprio, não implicará cm nu-
límenlo de despesa.

A nialricüln aclual do Èxteriiató &de 1.485 aliiiiinos, dos quaes trescnlos
pertencem no sexo feminino. A insuf-
fjcièneiã das insinuações para conter
tão nvnltndo numero de estudantes
obrigou a administração do Cóllògi.i a
manter ã álitifiã divisão do trabalho
escolar cm dois turnos, o segundo ter-
minando ás Ki o meia horas. <

Acontece, porém, que, fugindo ás
luxas cobradas nos institutos' parti-ciliares, resultante do escandaloso rc-
qiiieni dos equiparados, que enlre nós
explora os pães e não educa os lillros,
mais de mil alutnnos procuraram ma-
Iricula lio 1" anno do líxtcrnato. As
vagas existentes não podem sal islã-
zer, é claro, a totalidade dos cândida-
Ios npproVttdos. A experiência do ter-
òeiro luniu, porém, permillirá que o
Collegío Retiro 11 procure amparar, ao
menos, os orphàos, os lilhos de func-
eioiiarios e de operários que, pelo Re-
giinenlo, têm preferencia na admissão
e que não possam soecorrer-se da ma-
Iricula cm outros estabelecimentos.

Louvem aceenluar, aliás, que o pc-
rlodo lectivo official começa em 15 de
março. Pelo dispositivo legal a matri-
cuia no curso secundário será proces-
sarin de 1 a 14 de março.

Fora desses prazos, tudo o mais re-
presciltn iniciativas que ferem a lei,
a bolsa dos pães e as férias dos nlum-
nos, encurtadas arbitrariamente.

O Redro 11, apesar da deficiência, em
numero do pessoal administrativo, c
mesmo excluída n possibilidade de uma
prorogação de prazo, está cm condições
do atlender ás exigências da matri-
cuia no 3" turno. Falta-lhe apenas o
apoio do ministro da Educação e, em
seguida, o dos interessados.

A matricula niinimn orçada, c de
12(11) aluinnos comprohendendo os quese habilitaram aos exames da 3» serio,
na maioria empregados no eonimercio,
e que justamente tèm solicitado n or-
galiisiiçáo de curso, mencionado na re-
forma de ensino, cujo horário não lhes
sacrifique o trabalho nem impeça o cs-
tudo.

A idéa do 3" iurivo tem, portanto,
fundamento legal, e a administração do
Kxtcrnato, ao suggeri-lho ao ministro
da Educação, nada mais fez do que
obedecer ao voto da Congregação do
Collegío.

rftW-wxivvittwmmMr^MUWMWmmmMJri

Sr. Henrique. Dodsworth

pomo se sabe, o Collegío Pedro II
Ia com a supcr-pppúliiçãò cs rolar.

pedidos de. malricuia crescem ex-
^ordinariamente c as intallações da-

¦ instituto caria vez menos po-
m corresponder ás necessidades iin-
«tas pela freqüência ascendente';
Asma, eomo solução a essa dispnri-
de, cogita-se da crenção de um ter-
tro turno do aulas, o qual iria des-
o.íar a situação.
A propósito, ouvimos o direelor do
[ternalo Pedro II, professor Henrique
jdosvvorlh, q.ie nos expoz a queslão

termos claros.
- A Congregação do Collegío Po-

o II, (Iisse-no3, approvou a crenção
um terceiro lurno do aulas, cujo

hccionnmentti está depenileiulo (le
buli. e apoio do ministro da Educa-
o Trata-se do iniciativa do profes-
r Hònorio Silvestre, ha cerca de dois
nos, junto á Commissão clnhòradorn
Regimento o que, por motivos va-

)s, não logrou, alé agora, execução
iitica.

Tentativa de appro-
ximação entre de-
mocraticós e perre-

pistas
Interessantes declarações
dos Srs. Fontes Júnior e

Heitor Penteado

O PIMllJSI 111
A sua regulamentação, em S. Paulo, pelo

Conselho de Fundadores da Apea
OS TRECHOS REFORMADOS DOS ESTATUTOS

Além do campeonato da cidade de

S'

raetimas
Ia

íperra a® gesíferak}
Dalíro Filo

PAULO, fl (Serviço especial d'A
I1TE) — O general Daltro Filho,
iiiiiandaiito da 2" região militar,
iòbcu os seguintes telcgraminas do
«islro da Guerra:'Muilo grato ao prezado amigo pc-noticias trancjiiillisndòras de seu'firaninia.
1'cnlio satisfação em declarar que
js são a affirmativn da orientação
allu c fecundo patriotismo com que

momento são dirigidos os des-
os ila 2* região. "
'Recebi sua entrevista. Eslá de'feito accordo com o meu modo de
isar. Felicito meu nobre e digno
hpanheirò pela franqueza c lcaída-
com que se externou,
loiu n prudência c serena energia
n que eslá procedendo, nossos de-os de levar a trnhquillídade a essa
n terra de recursos materiais e tra-
ões serão rcalisados com honra pa-todos."

Prisão tle Ventre?
Falta tle appetite?

PÍLULAS REGULADORAS
RADWAY

tlão nllivio ininiediato.

O caso da Escola
Hahnemanniana

UliíM'1 Tt JjuIIiLuilJi
gy ¦ 1 jm] j m • 11 f 11 ívj Té] 'WejBwbx^

mim, piscina
Brasil

c ser inaugurada em S. Paulo
PAUEO, 11 (A. 11.) — Annuncia-

|UÇ terá logar cm dias do próximo
l i» abril a cerimonia da inauBii-
P° '-a grande piscina do Club Es-
!?. recentemente construída na,;i desports claquellc club.

piscina, que ó n maior dosu, foi construiria de accordo comos modernos preceitos de h.v-e dispõe de magníficas instai-

O ministro da Educação não
approvou a proposta de des-

equiparação apresentada
pelo C. N. E.

O ministro da Educação c Saúde Pu-
hliea rejeitou a proposta approvada
pelo Conselho Nacional do Educação,
no sentido de ser ciisSiída a equiparar
rão da Escola de Medicina e Cirurgia,
do Instituto Ilahncmiinnilfiio.

O mesmo titular, porém, despachou
o processo de accordo com o parecer
da Commissão de Ensino Superior, do
Conselho, lido na sessão ultima, pelo
qua! é concedido áqucllc estabeleci-
mento de ensino o período que medeia"
enlre a sessão referida e a realisar-se
proximamentS para a regularisação
dos cursos, consoante ns exigências da
legislação actual.

Nesse sentido o ministro nomeou
uma .commissão, sob a presidência do
Dr. Carneiro Felippc, para examinar
as condições da Escola.

íáiwtas

Sr. Fontes Júnior
Si PAULO; !) — (Serviço especial

d'A NOITE) — L'm vespertino eslam-
para uma nota affirmando haver um
movimento de npproximnção entre os
partidos Democrático e Perrepisla,
por intermédio dns Srs. Cardoso de
Mello Neto c Rodrigues Alves, figu-
ras, como se sabe, deslnc.-idas de am-
bas as agremiações, no sentido da for-
inação de uma chapa única nas ciei-
çes á Constituinte.

Effetivamcnle, o Sr. Rodrigues Al-
ves foi portador da proposta nesse
sentido da Commissão Dircelora do
P. It. P., a qual, segundo elementos
que lenho em mão, foi repellida una-
nimetnenlc pelos perrepislns, que'consideram os democráticos despres-
tigiados, não contando com elementos
capazes de clegel-os, nem na eapilal,
nem no interior.

Revelações feitas por dois membros
do P. R. P.

S. PAULO, 9 — (Serviço especial
d'A NOITE) — Acerca do movimento
com que se tenlou a approxintação
dos partidos Democráticos o perrepis-
tas, os Srs. Fontes .lunior c Heitor
Penteado, membros do relevo dessa
ultima agremiação, fizeram revela-
çõés, julgadas bastante importantes,
ii reportagem.

Discordaram esses políticos, com
energia, da formação da chapa unica,
fazendo ambos acerbas criticas dos
processos adoplados pelos Democra-
ticos durante o governo de quarenta
dias, quando, após a revolução de ou-
tubro de 1030; os destinos do Estado
foram entregues a essa facção.

O Sr. Pontes Júnior nccrcscenlou
mais não ser contrario á chapa colle-
oliva de candidatos paulislas, da qual
participem candidatos da Federação
dos Voluntários e outros, associações,
nascidas ápíjS á revolução.

Dirse mais o mesmo político que c
contrario a qualquer approxintação
com o Partido Democrático, porque
este, que nada representa fio niomen-
to, está sem forças cleitoraes, quasi
desprestigiado inteiramente, principal-
rncnté no interior dó Estado. '

O Sr. Heitor Penteado, por sua vez,
affirhiou que a chapa collectiva con-
tara com seu apoio, mas é radical-
mente rontrario ao accordo com os
democráticos.

Reune-se o P. R. P.
S. PAULO, 0 (Serviço especial d'A

NOITE) — Está marcada para hoje
uma reunião da commissão directora
do P. R. P.

Nessa reunião far-se-á a escolha do
paredro para prccnthcr a vaga do Sr.
Fernando Costa, que, como a NOITE
noticiou, não acceitou a investidura.

«#»V!5» _

Padronagcns e preços
seduetores

METRO DE OURO
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Esphacelado por
um trem

[aliei

Ella

para toda a espeaie de sporls

(ra o esposo regressar daLiierra doente e infeliz!
Scnn justo sacrificar sua-"rllezn de mulher com ummutilado?
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Ctaudette
COLBtRT

Clive
BR00K

av

IEGUHPA-FEIRAmm
Mnmnado a 37 dias c 12 horas

de prisão
Fiz da 1" Pretória Criminal con-'Mi l-ratiriscn Cezario a 37 dias
pe horas de

tUs l art.
Leis l enaes.

_ prisan por liaver in-
•177, da Consolidação

Quem era o homem que mor-
reu tragicamente, na esta-

ção do Encantado
Noticiámos na 1* edição, a morte

de um desconhecido, na estação do
Encantado, sob ns rodas do um com-'
bolo dn Ccnlral do Brasil. Tinha elle,
conto dissemos, nos bolsos, a conta de
luz da Light, onde se lia o nome de
um empregado no commcrcio. Este,
no emlanto, estava vivo'.

A' tarde, foi restabelecida a identi-
dade da victima. Tratava-se de um
amigo dnqiicllc. Era o official reforma-
do do Exercito. Sr. Manoel Baptista
Eycr, casado, rcsidenlc á rua Almeida
Nogueira n. 42, nn Piedade.

O reconhecimento foi feito no ne-
croterio dá policia.

Manoel Baptista E.ver tinha.' no
Exercito, o posto de tenente, Era cn-
sado c contava 40 annos de edade

A policia investiga o caso, depois de
ter sido restabelecida a identidade (li
morto, pois, agora, surgem duvid
em torno do accidente. Ha quem h
ante possibilidades de um suicídio

O tenente Manoel Baptista E.ver
dava, ultimamente, muito triste,
cumbido por qualquer desgosto i.
mol» o qual não revelara nem a s.
própria esposa.

GRIPPE
Ensina-se na Caixa do DEPO-

SITO DE RETALHOS, á rua do
Costa n. 8.

S. PAULO, 0 (Serviço especial d'A
NOITE) — Para a actual questãosportiva que vem movimentando o
football desla cidade e do Rio, o Con-
selho de Fundadores da Apea acaba
(fe approvar a seguinte regulamenta-
ção do profissionalismo, que será
adaptada aos seus eslalutos:"Crenr uma divisão de fundadores,
na qual serão inscriplos os clubs fun-
dadores que nesta dala tenham praça
de sporls em condições de nclla se-
rem disputados jogos de campeonato
deslc anno.

Classificar nessa divisão, ' em vir-
tude da disposição retro, os seguintes
clnhs: Paleslra-Italia, S. Paulo F. O.;
Esporte Club Corinthians Paulista,
Associação Portugueza (lc Esportes,
Sanlos F. C, Associação Alhlctiea
S. Benlo, Club Athlelico Ypirnnga,

Deixam de ser classificados nessa
divisão o Esporte Club Syrio c Esporte
Club Germnniai por não possuírem
praças do sporls em condições.

O Esporte Cluh Internacional tnm-
bem não pódc ser classificado por de-
pender sua inclusão de nm inquérito
ora instaurado na Apea, em virtude dn
resolução do Conselho Superior.

Classificar fia divisão principal ns
seguintes clubs: Esporte Club Ger-
mania, Esporte Club Syrio, Club
Athlelico Juventus, Cluh Athlelico
Saulisla, Guarany F. C, Club Athle-
tico Albion.

^Classificar na primeira divisão da
serio A, os seguintes clubs: Associa-
ção Alhlelica Estrella de Ouro, Club
Sportivo Fabricas Orion, Esnorle Club
Humberto I, Itoma F. C, Club Asso-
ciação Alhletica Light and Power, lis-
porle Club Cama Patente, Lusitano
F. C.

Classificar na 1* divisão, série B, ns
clubs: Recreativo Atlilotico, Halo Br.-)-
sileiro, Luso Brasileiro F. C,, Associa-
ção Alhlelica Ordem o Progresso, As-
sociação Alhlelica Republica, Minas
(icr.-ics F. C, União Bcleni F. C, As-
sociação Alhlelica Bamonzoni, Club
Athlelico Parque Moocm

Classificar nn 2" divisão os seguin-
les: Estrella Saúde I-. (',., Club Asso-
cinção Athlclica Lusíadas, Associação
Alhlelica S. Geraldo, União Belém F.
C, Esporte Club Húngaro, Vpiranga.

Na divisão dos fundadores é per-millida a remuneração official dos
jogadores c contratos sociacs nos
clubs, devendo a equipe principal ter
maioria de jogadores remunerados.
Os quadros secundários poderão ser
formados indifferenlementc de jogado-
res amadores ou remunerados, cm
qualquer numero.

E' obrigatório o registo na scer.ela-
ria da APEA dos contratos celebrados
enlre os clubs da divisão de fundado-
res c seus jogadores.

O prazo máximo desses contratos
será de 4 nnnos.

Cada club da divisão de fundado-
res poderá contratar no máximo vin-
le jogadores.

E' permittido aos amadores partici-
parem nos campeonatos da divisão de
fundadores, mas, sob nenhum pretex-
to, os jogadores remunerados contra-
lados poderão participar dos jogos do
campeonato das demais divisões, sob
pena de eliminação do jogador e per-
da de ponlos do club cm cujo quadrofigurar.

Será mantido absoluto respeito nns
netuaes inscripçôes dos jogadores da
Apea, podendo, entretanto, inscrever-
se ou registar-se o jogador remune-
riiclo para os clubs da divisão de
fundadores qualquer amador das de-
imiis divisões.
\\ém dos jogadores contratados, os

clubs da divisão de fundadores ficam
com o direito de manterem inscriptos
na APEA, amadores cm numero não
superior a 50.

Fica mantido lambem para os clubs
das demais divisões e série um nume-
ro máximo de 50 amadores inscriptos
na APEA, respeitado o dispositivo do
art. 11.

jO.s, clubs da divisão de fundadores
não poderão contratar como remune-
rado nenhum jogador amador que es-
tiver inscriptn na APEA, pelos demais
clubs dessa divisão.

Qualquer jogador remunerado con-
tratado só poderá reverter ao amado-
rismo após dois annos de estagio, a
juizo do poder competente.

De conimum accordo, o jogador po-dera, no club para o qual estiver con-
tratado, rescindir o contrato que com
elle mantiver, canccllnndo o seu rc-
gisto na divisão de fundadores.

— Nenhum jogador amador ou re-
numerados poderá jogar cm mais de
um club no mesmo campeonato.

S. Paulo entre os clubs da divisão
de fundadores, fica estabelecido o
campeonato irit.er clubs Rio-Sáo Pau-
lo, para ser disputado pelos quadros
da divisão de fundadores e Liga Ca-
rioea de Foolball, cuja regulamenta-
ção será feita opporttinamcnte.

Revogam-se ns disposições- cm con-
Irnrio, especialmente no que officin-
Usava ajuda de. custa a jogadores e o
art. 71, letra B do Código Sportivo".

Foi cgitalmenle approvada a se-
guinte proposta para direitos de clubs
da divisão de fundadores: "São ab-
solulamcnle garantidos por dez an-
nos os clubs da divisão de fundado-
res, não podendo qualquer dcllcs ser
eliminado, transferido ou rebaixado,
se não por unanimidade de votos, ou
sejam ns sete netuaes classificados.

Nessa reunião confra a proposta
voloti o representante do Syrio, por
achar contraria aos estatutos tendo
votado também contra, o Club Athle-
tico Paulista, em conseqüência da rc-
solução que julgou este club subju-
diee. ,

Foi nomeada uma commissão com-
posla do Sr. Alarico Toledo Piza,
Luiz de Oliveira Barros, Danle Del-
manto, Ennio Juvenal Alves para cs-
(lidarem com a Liga Carioca de Foo(-
bali a organisação do campeonato en-
Ire os clubs da divisão principal da-
qtieila entidade, podendo qualquer
destes membros transferir a outro
suas attribtiições. Foi ainda nomeada
a commissão para apresentar o pro-
jecto de regulamento da inscripção de
jogadores c registo de contratos re-
numerados da divisão de fundadores
ora creada.

Foram eliminados do 0. A, Ju-
ventüs de S, Paulo porque

adhcriram ao profissionalismo' S. PAULO, 9 (Serviço espe-
eial d'A NOITE) — Como me-
dida disciplinar, acaba o C. A.
Juventus de eliminar os seus
amadores Vasio, Orlando, Du-
dú e Rapha, que assignaram
contratos para jogadores pro-
fissionaes.

Este pedido foi encaminhado
á Confederação Brasileira de
Dcsoortos. ^

Scena de sangue no
interior de uma

padaria
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As acíividades políticas,
nos Estados
—*—r - • ¦

Á frente unica no*

grandense empe-
nkda na manuten-

ção áa ordem

contra um discurso do
siflí-chefe ds policia de

Antônio Ribeiro Gonçalves, o cri-
minoso

Continua em tratamento, no Hospi-
lal da Beneficência Portugueza, o Sr.
João Manoel da Silva, gerente da pa-
daria de propriedade do Sr. José Hi-
beiro Gonçalves, á rua Theophilo Otto-
ni n. 130.

João Manuel da Silva, conforme noti-
ciámos na primeira edição, foi alveja-
do a tiros de revolver no interior da
padaria, pelo joven Antônio Ribeiro
Gonçalves, empregado ali e filho do
dono do estabelecimento.

JUBí Jfel

Vioteitlas remareaçctes!
OeAMIZEiR©

28-30-32 — ASSEMBLÉA
Vae devastar todo o ssu
formidável stock das roa-
pas VENCEDOR e NEPTUN0,
todos os seus sapatos, as

toucas e os roupões.
GRANDE 0PP0RTUNIDADEI

PREÇOS DE CUSTO E
ABAIXO DE CUSTO

0-^SMIÍEíRP
A MAiJ 'MOCBTAN-» Ç*^A Dl '.AVISAS nc 0'O

23-30-32 — ASSEMBLÉA

listes
«lOÈfl^^OiTOv

«ft«RiA

para os enesos po-
Biticos inglezes
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0s Srs. Hitler e Mussolini não se
encontrarão cm Genebra com

o Sr. MacDonald
LONDRES, 9 (Havas) — A noticia

rie que os Srs. Adolf Hitler e Beníto
Mussolini não neceitaram a sug.;;stão
de comparecer a Genebra, ao mesmo
tempo que o Sr. Ramsay MacDonald,
causou decepção nos meios políticos.

fira de facto esperado que o primei-
ro ministro britannico tivesse oppçr-
tunidade de avistar-se cm Genebra
com os chefes dos principaes gover-
nos europeus, no sentido de reduzir
os pontos de divergência que se op-
põem a conclusão satisfactoria dos
fins visados pela reunião.

A opinião, cm certos círculos, pare-ce favorável á idéa de adiamento dos
trabalhos da conferência, depois de
serem registados os resultados obti-
dos até ao presente.

Mwm A INDIiIMÍNDKNCIA
está vendendo sem
reserva de preços.
IJ. DO IHHATH». ]

¦-^^Opfiirio^-i]

^^ualidííçfê':

Antes de entrar em Pienlum, o exercito nipponico fez
explodir as minas que ali se achavam.

» A' venda em \o<Lo o Brasil i

Os aconfecimenfos
de Jundiahy não ti-
veram §

FoWro ? o therntomctro "PEMKEN-
reore . L0Nn0N" é de absoluta
precisão c garantido pela Casa Hcr-
manny, Gonç. Dias, 50. 1 min. prism.
165000.

Uma investida da infantaria japoneza, através dos trilhos de uma cslrada de ferro
SUICHCHUNG. <J (U. P.) — Nas

operações que precederam á oecupação
de Kung-Ying-Zu pelas tropas japo-
nezas morreram 25 soldados nipponi-

cos e ficaram feridos 3!). Noticias re-cebidas nesta cidade dizem que- os
chinezes soffrcram importantes baixas
cm Chifen onde os japonezes procura-ram dispersar o resto das forças ini-

migas. Os nipponicos provocaram a
explosão dàs minas collocadas nas po-sições chinezas, antes de entrarem em
Pienlum, morrrendo muitos soldados
chinezes.

Expulso um soldado responsável
por clles

S. PAULO, 9 (Serviço especial d'A
NOITE) — A propósito das oceorreu-
cias verificadas em Jundiahy, durante
uma partida de football, o general Dal-
tro Filho recebeu o seguinte tclc-
gramma:

"As orcorrencias de domingo, no
campo de football, relatadas pela im-
prensa, são cxaggeradissimas no to-cante á attitudc das praças do Excr-
cito.

Até este momento, só tive co-nhecimento de estar uma uniea praçaembriagada provocando distúrbios, c
que já foi convenientemente punida.Encarreguei o capitão Horizontino dassyndtcancias, cujo resultado vos darei,
(a) Heitor Pires, tenente-coronel."

O commando da Hcgião. em conse-
quencia de taes acontecimentos, ex-
pulsou das fileiras a praça embria-
gada.

PELOTAS, 9 (Serviço especial d'A
NOITE) — Da estação telegráphica lo--
cal, os Srs. Urbano Garcia, presidente
do Directorio Libertador de Pelotas e
vice-presidente cm cxcrcicio do Dire»
ctorio Central, e Bruno Lima, secreta-
rio do mesmo Directorio, communica-
ram-se longamente com o general Fio-
res da Cunha e ministro Antunes Ma-
ciei, protestando contra o discurso do
suh-chefe de Policia de Quarahy, Sr.
Nolasco Frazão, que declarou que ò
Partido Liberal vencerá pelas armas
nos municípios onde não tiver maioria
eleitoral.

Os Srs. Urbano Garcia e Bruno Li-
ma, nas suas communicações ao mi-
nistro da Justiça e an interventor, de'-
clararam: "A Frente Unica está em-
penhadissima na manutenção da or-
dem publica, pois qualquer perturba-
ção viria impossibilitar o alistamento
eleitoral e determinar, talvez, o adia-
mento das eleições, além de outros
motivos patrióticos que desaconse-
lham qualquer movimento subversivo.
Para que possa havei tranquillidade,
porém, ó necessário que as autnrida-
des se contenham dentro dns limites
legaes c não se esqueçam de que po-
deres discricionários só competem ao
chefe do Governo Provisório e a nin-
guem mais."

Accrescentam ns membros do Dire-
ctorio que também aconselharam aos
exilados nue se mantenham em atti-
tude pacifica.

Tres candidatos d"? Sergipe á
Constituinte

ARACAJU', D (Serviço especial d'A'
NOITE) — Foi publicada aqui a no-
ticia, ainda sem confirmação aliás, que
o Partido Republicano de Sergipe
apresentará ns nomes rins Srs. Le.in-
dro Maciel, Deodato Maia e Rodrigues
Doria para deputados-á Constituinte.
Este ultimo já foi presidente do Es-
tado.

 Por estes dias, começará a cir-
cular nesta capital mais um jornal,
que será o órgão dn Partido Republi-
cano de Sergipe. O seu director será
o Sr. Alfredo Pinto.

Ha indifferença pelo alistamento
eleitoral em Pernambuco e o exemplo

de São Paulo
RECIFE, 9 (Serviço especial d'A

NOITE) — O "Diário de Pcrnambu-
co" censura o desinteresse que se no-
ta pelo alistamento eleitoral cm todo
o Estado. Elogia São Paulo que, diz,
está dando o exemplo insophisnnvcl
do seu adiantamento e ria sua cultu-
ra c accresccnta: "Eíse Estado, venci-
do pelas armas, em vista da defecção
dos seus aluados, que falharam no
momento preciso, quer dar a prova do
seu valor, indo às eleições com um
coefficiente simplesmente formidável.

Um novo posto eleitoral em Recife
RECIFE, 9 (Serviço especial d'A

NOITE) — Inaugurou-se o Posto
Eleitoral installado no Syndicato- dos
Aujíiliares do Cr.mmcrcio, tendo eom-
parecido á cerimonia o interventor
Lima Cavalcanti.
Ainda nada resolvido sobre oi can-

diatos de São Paulo á Constituinte
S. PAULO, 9 (A. B.) - Com a ap-

proximação das eleições constituintes
movimentam-se os partidos paulistasem tnrn > da escolha dos nomes dos
candidatos que apresentarão ao suf-
fragio dos seus correligionários.

O Partido Liberal, que actualmente
obedece a chefia do Sr. Ataliba Leonel,
está trabalhando activamente na esco-
lha rios seus candidatos, para o quetem rcaiisado numerosas reuniões de
seu directorio central.

Nada ha ainda de definitivamente ns-
sentado, fazendo-se apenas conjecturas
a respeito dos nomes mais prováveis.

0 Sr. Fernando Costa organisa o
Partido dos Moços

S. PAULO, 9 (A. B.) - Annuncia-se
que o Sr. Fernando Costa irá chefiar
o Partido dos Moços de São Paulo,
actualmente cm organização, affirman-
do-se mesmo que foi para isso queaquelle político se recusou a voltar afazer parte da commissão directora do
Partido Republicano Paulista. Ao quese sabe, o novo partido se formará
pela fusão da Federação da Acção Na-
cionalista e do Partido Nacional Parla-
mentarista.
—: ^rf^srf*—-—.  —
Seringas e aSul,1-as de platina legiti-6 ma, para injeeção, "LOTY"
e "LUER" só se devem comprar em
casas de confiança, como a Casa Her-
manny, Gonç. Dias, 50. Agulhas desda
(íOOO.
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"FIXADOR 
PATENTE",

fixa portas automaticamente
Fab. A. J. Teixeira & Cia.
Buenos Aires. 264 9 2fiS
Em todas lojas ferragens

OUTROS 500:0003000
Serão abiscoitarios por um dos teli-zarrios freguezes do "Ao Mundo Lo'e-.rico — rua do Ouvidor. 139, no w,.r-

joio a realisar-se depois (Tamanha r|'a'lLoteria I-cderal. custando n3 inteiros.'808, meios 40$ e as fracções 4?. Habi-itae-yos só e sempre no "Ao Mundo1Lotcrico . *'

Contra a rrrippe, r°unuidão. use noo rr i ]cnço a]fiumas fiot.ta de ODORANS e faça gargarejos comesse antiseptico efficaz. AUivio sur-
prehendente! Frasco, 3J000

CüMMUNíCADüSJ
Isabel de Souza Rodrigues Peixoto
Io ANNIVEBSARIO DE SEU FALLE-

CIMENTO
JL Sua fumilia convida seus pa-N*< rentes c amigos para assistir á

J missa que. em intenção á sua ai-ma, manda celebrar, amanhã, 10do corrente, ás 10 horas, na matriz daGloria (largo do Machado).
Desde já antecipa seus agradeci-nintos.

Queira provar
o bom Cflf © CRUZEIRO EXTRA

é delicioso

J
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As taxas alfândega
nas

a
© e

Estrada de roda
gemdePaty do
Alteres a Feiro-

polis

Manobras da esquadra
Por emquanfo não se cogita disso, nem se considera

onnortuno esse exercício

Na reunião de hoje a Commissão
Revisofa da Tarifa debateu

- o assumpto
A Commissão Revisorn da Tarifa

esteve reunida hoje, pela manha, na
Caixa de Amortização, sob a presiden-
cia do Sr. Oscar Wéinsehenclc.

Pelo Sr. Lcnhoff de Britto foi lido
o relatório da sessão anterior.

Discutiu-se cm primeiro logar a ta-
xação sobre a madeira destinada &
industria do lápis, assumpto esse que
não ficou resolvido ua reunião ante-
flor.. , , .

Um technico da industria do lápis,
levado a assistir aos trabalhos da
commissão pelo Sr. Pupo Nogueira,
procurou demonstrar que no prepa-
ro de tal produeto só pode ser empre-
gado'o cedro ria Califórnia, madeira
essa importada, pela própria Allemã-
nha, que se considera o berço do la-

'd 
Sr. Lcnhoff de Britto adverte, que

n madeira apresentada como cedro da
Califórnia á commissão está actual-
mente pagando a . tnxa de madefras
não classificadas, como pinho impre-
glíádò de essência de cedro. Dahi pa-
gnr esse produeto 18S8.00, quando, sç
pagasse como cedro, estaria sujeito á
taxa de 45ÇO0O. ,

Alguns membros da commissão, exn-
minando a amostra apresentada, de-
ciaram que não so trata de cedro.

O Sr. Pupo Nogueira continua no
seu ponto de vista do defender a fi-
xação de uma taxa minima para o cé-
dro destinado á fabricação do lápis,
que, no seu entender, è uma industria
promissora no paiz.

Propõe o Sr. Pupo Nogueira a
creaeão de. uma taxa especial para a
madeira destinada ,ao, fabrico rie In-
pis, proposta essa que foi registada
por ser contraria ás riirectrizes impôs-
tas no projcclo pela commissão que o
organisou, pela qual não foi conside-
rndn o destino do' qualquer produeto
para a fixação da. respectiva taxa. _

Passou-se, depois, a tratar do sinal.
Ficou resolvida a eliminação da tari-
fa rio fio para ceifndeira, ficando o go-
verno com a faculdade de baixar de-
rreto especial nesse caso o no dc ma-
deirns para lápis estabelecendo a ta-
sa que lhe pareça justa, no caso de
desejar proteger a agricultura, no pri-
meiro caso, e a indústria, no segundo,
devendo essa taxa vigorar num deter-
minado prazo.

Sobre as fibras brutas ficou resol-
vido que continuarão sujeitas á taxa
actual de RO réis c os fios, indistinçta-
mente, quer brancos, quer dc còr. que
passarão a pagar MO reis por Uilo.

A cordoalha de mais 1 mililmetro
alé 3 dc diâmetro passará n pagar
18000; a de 3 alé 6, S750; a de mais
de 0. S500.

O fio retorcido ou linha de qual-
quer qualidade alô 1 millimetro de
diâmetro, cm bobinas, carreteis, no-
vellos ou meadas passou dn 8$, que
era a taxa do projcclo. para 2?000

Tendo em vista uma suggcstno de
Dnnte Ramenzoni & C, propondo ai-
teração nas taxas sobre palhas pnra
chapéos; a commissão resolveu manter
as do projecto.

CASEMIRAS. BRINS E AVIAMENTOS
Preços sem competidor

VISC. MARANGUAPE - 43
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Um sopro de progresso em toda
aqueila zona fluminense

O commandantc Ary Parreiras, In-
terventor no Estado do Rio, esta dc-
sejoso a impulsionar a construcção
de rodovias modernas, econômicas, po-
rdni, eficientes, ligando cidades im-
porlantes'de seu Estado. Acaba o m-
terventor fluminense de crear a In-
specloria de Estradas de Rodngem
tendo já contribuído muito para a
construcção da nova estrada entre
Corroas e Therezopolis, e resolvido
agora a ligação dc Petropolis a Paty.
numa extensão approximnda de 37 ki-
lometros através dc uma região vir-
'gem, fcrtilissima e cheia rie encantos
para o turismo. Com essa estrada to-
dos os veranistas dns cidades serra-
nas ganharão immcnso pela facilida-
do e rapidez dc conducção. Os mora-
dores de Vassouras cm vez de se uti-
lisarem da estrada Monumento —
Paulo de Frontin — Paracnmby —
Estrada Rio-Sáo Paulo, poderão ir do
Rio, viu Petropolis-Paty c ahi seguir
por Miguel Pereira, Ferreiros, Arco-
zelho e Secretario, eom grandes e
reaes vantagens.

Sabbado ultimo, o capitão P. Ra-
malho, secretario da Viação e Obras
Publicas, acompanhado do director,
Dr. Ferreira, c do engenheiro distri-
ctal. seguiu pelo trem da manhã, pa-
ra Paty do Alferes, onde era espera-
do pelo Dr. Maurício de Lacerda, pre-
leito de Vassouras; Dr. Sebastião Cor-
rcn. coronel Coelho Cintra, delegado
Edmundo Bcrnardes e outras pessoas
gradas.

Organisados cm comitiva, seguiram
Iodos a cavallo, saindo dc Paty pela
estrada do Tinguá cm direcção a Mar-
cos da Costa,.,no alto da serra, donde
so avistava ao longe a Capital Federal.
Depois do almoço, a comitiva separou-
sc, lendo o capitão Rnmalho e.seus au-
xiliares continuado o estudo da zona
e o traçado fuluro ria estrada até Pe-
tropolis, -onde chegaram ás 21 horas,
fatigádòs, mas encantados c enthusias-
macios com as magníficas condições
tccbnicas da futura rodovia, pois o
terreno permittc um traçado fácil, ef-
ficiente e do conservação econômica,
através de terrenos virgens de grande
fertilidade e clima snluberrimo. Pelo
antigo e perfeito estudo e projecto do
engenheiro Bclfort essa estrada terá
cerca rio 37 kilomçlros. Desde que o
Estado resolva ndoptar esse pro-
jecto ou n modificnl-o, as obras c
trabalhos serão iniciados por tres pon-
tos rie ataque, afim rie aproveitar a,
estação secca e fria de abril a setem-
bro.

O prefeito Maurício de Lacerda vol-
tou com os demais amigos a Paty, cm-
rie ainda se entregou a estudos dc ou-
tro» problemas municipaes, pois eslá
animado rio intuito ric empregar lo-
rins os esforços e boa voniade cm
desenvolver e executar novos melhora-
mentos para a vetusta e gloriosa Paty.

E' grande por isso o enthusiasmo
na formosa Paty c cm toda a serra,
Governador Porlella, Miguel Pereira,
Ferreiros, Sacra Familia, Arcosello
etc. Um novo sopro de progresso es-
tá transformando a tradicional cida-
de de Paty, despertaudo-n do seu ca-
taleplico somno. Ha novas conslru-
cções, ba projectos de bungnlows, si-
lios são procurados, ha medição de
terrenos, divisão cm lotes, uma febre
contagiosa do progresso.

A Prefeitura tem adiantados os cs-
lurios para o augmento do abasteci-
mento dágua, tendo entrado em com-
binação com a A. Rural S|A. para a
cessão de um magnífico manancial de
cryslallim» e pura água no sitio Bonr
ga. A Sra. viuva Lino Bernardes doou
o terreno para a construcção do re-
servatorio, o delegado Edmundo Ber-
tiardes, também, doou terreno para a
construcção de unia escola publica O
Dr, Maurício de Lacerda estuda ' a
construcção de uma ponte sobre O' ri-
béirão de Paty, próxima á estação da
listrada de Ferro e A. Rura.1 compro-
mclteu-sea contribuir com'dois con-
tos para esse fim..

Estuda-se a ligação telepbonica en-
tre Pctropolis c Paty o dahi, aprovei-
tinido a linha Arcosello, Secretario até
Vassouras, o que será outro grande
elenicnlo.de progresso para a zona.
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O São Paulo", capilanea da esquadra

Ha dias vem circulando a versão
de que a esquadra iria entrar num
período de grandes manobras, com a
participação do Regimento Naval, que
operaria um desembarque na Ilha
Grande, desdobrando, assim, um the-
ma dc exercícios que estaria já ela-
borado pelo Eslado-Maior da Armada.

Essas noticias não têm fundamento,
pois as autoridades novaes não cogi-
taram desse exercício collcctivo- nem
acham opportuno o momento para a
mobilisação dos remanescentes da
nossa esquadra, que se acham ncsle por-
to. A Marinha vem de deixar um pe-
riorio de intensa actividade, oceasio-
nado pelos acontecimentos de São
Paulo, onde o.labor da esquadra foi
árduo, como todos reconhecem. A se-
guir surgiram os incidentes cnlre o

Grippe

ABSOLVIDA
Pelo juiz da 1* Pretória Criminnl

foi absolvidn Isnurn Araújo Pacheco,
que vinha sendo processada como in-
cursa no art. 303.

MWifferentc

só íeíte é ircdispensa-
vel para d©entss

e convale-scentés
ei

E foram ambos apanhados pela
policia

O Investigador Alipio Borges, chefe
da turma avulsa dos subúrbios, pas-
sando, esta madrugaria, com os seus
collegas Alcides c Agenor, pela rua
(iuilhermina, viu que no interior do
botequim n. 43 havia luz. Espiou
pela fechadura e verificou que, lá
dentro, dois indivíduos, que não eram
da casa, preparavam uma trouxa.

Sorrindo) o policial disse aos col-
legas: ' • '

— Pensa que não vi...
Foi mandado então chamar, nii res-

pectivá residência, á rua Lino Tcixei-
ra n. 11, o negociante João Pacheco,
dono do café. Este apparcceu prom-
ptanlcnte, emquanto os policiaes fica-
vam guardando a casa. Aberta esta,
foram lá dentro encontrados os la-
drões Laurentino Soares de Almeida e
Sebastião Josc Firmino, vulgo "Tlão".

Os dois indivíduos foram, assim,
apanhados cm flagrante delicto e le-
vadoi á delegacia do 20" districto, fo-
ram autuados pelo commissario Gui-
Ihernic de Carvalho, ali de dia.
_____ -<7X -S". — •• -.————

Pcrú e a Colômbia, de modo que a
Marinha teve de destacar para o ex-
tremo norte, além do encouraçado "Fio-
riano", que pertence á flotilha do
Amazonas, mais uma divisão naval,
a 1", que ali se acha.

O momento, portanto, é inopportu-
no para manobras de grande vulto,
mormente se se considerar quo a 2*
divisão naval está cm preparativos
para ir substituir a 1* no extremo
norte c que, regressando esta esqua-
dra, claro que pelos rigores de uma
longa travessia; o pessoal nem o ma-
teria! estar!am em condições, nem se-
ria aconselhável, submettcl-os a um
exercício asSim, de tal monta. Pnrtan-
to, as noticias de próximas manobras,
são, nn melhor das hypotheses, ex-
cessivamenle prematuras.

Designado para visitar o Labora-
torio Chimico Pharmaceutico,
como delegado da Directoria

de Saúde
O director de Saúde da Guerra dc-

signou o tcnente-coronel-medico Dr.
Manoel César Góes Monteiro para. na
qualidade de delegado daquella dire-
ctoria, fazer uma visita de inspecção
ao Laboratório Chimico Pharmaceu-
tico Militar.

LEBLÂO
CENTRO COMMERCIAL

Rua Frei Caneca,
135e 137

COM FRENTE PARA AVENIDA MEM
DE SA', 33G

Serão vendidos amanhã, ás B horas
da tarde, pelo leiloeiro ERNANI.

n^\^
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— eis a única
palavra com que
se pode qualificar
este sueco de fru-
cta. Devido ao seu
sabor,core aroma
característicos e á
sua qualidade su-
perior, é sem rival
para servir tanto
á familia como ái¦visitas.

Como é um pro
dueto não diluído,
presta-se admira-
velmenteasermis'
turado com outrao
bebidas ou águas
engarrafadas. De.
licioso e saudave!

NUL J. CHRISTOPH CP
*• Rua do Ouvidor. Rjp
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O ministro da Viação já
chegou a Crato

O Sr. Jayrho Tavora, secretario do
Ministério da Viação, recebeu telc-
grani.na, hoje, communicando a cha-
:;ada do Sr. José Américo, titular des-
sa pasta, na cidade cearense de Crato.

OS NOVOS IMPOSTOS NO CHILE
SANTIAGO, CHILE, 9 (U. P. — A

Câmara dos Deputados approvou os
novos impostos num total approxima-
do de 125 milhões de pesos annuaes.

A LE3 DOS DOES TERÇOS
Escreve-nos o Syndieato Brasileiro

de Rancarios:"Illmo. Sr. redactor d'A NOITE.
Prezado senhor — Em vista do commu-
nicado do Partido Economista do Bra-
sil, sobre a lei dos dois terços, pubü-
cado n'A NOITE rie o do corrente, de-
sejamos commuuicar aos interessados
que a prova da profissão e nacional ida-
rie individual será referendada na car-
teira profissional e não no titulo dc
eleitor, como affirma o referido com-
rhüniçado,

Pela publicação destas linhas, ficare-
mhs sinceramente gratos a V. S.

Saudações. — Pelo. Syndicato Brasi-.
leiro de Bancários, Carlos Ramos, pelo
secretario."

A propósito da en-
írada de civis e mi-
litares no Arsenal

de Marinha
>—*—

Uma circular do chefe do Estado-
Maior da Armada

Tendo em vista certas Irregularida-
des havidas com relação A entrada de
civis e militares nas dependências do
Arsenal de Marinha e outras reparti-
ções navaes, o chefe do Estado-Maior,
almirante Hugo de lioure Mariz, de-
terminou que, depois das 24 horas, só
áerá permittida a entrada no Arsenal
de Marinha do pessoal militar, func-
cionarios e demais pessoal do Minis-
terio da Marinha.

Os civis só entrarão com autorisa-
ção especial do gabinete do ministro.
O pessoal fardado dos navios, corpos
e estabelecimentos ficará obrigado a
cxhibir uma permissão escrlpta, assi-
((nada por quem de direito e com o
carimbo do navio, «írpo ou estabele-
cimento em logar bem visível.

Para o mesmo fim, os officiaes e
sub-officiaes, quando a paisana, apre-
sentarão apenas a earteira de identt-
dade e, quando fardados, entrarão in-
dependente de apresentação de qual-
quer documento especial. A qualquer
civil que nãn estiver munido de auto-
risação exigida nãn será pçrmittido
ingressar depois da hora indicada.

VAE MUDAR-SE ?
Aproveite então a opportunidade e

renove os seus moveis, adquirindo um
mobiliário novo e comnleto. no ma.ies-
toso stock da MOBILIÁRIA BRASI-
leira.

Dormitórios . . 750$
Salas Jantar. . 1:000$
Rua Senador Euzebio, 73, 75, 77 e 79.

A' PRAÇA
Boaventura José dc Carvalho com-

munica á Praça e a quem possa ilnteres-
sar que, cm virtude da extineção da
firma Boaventura de Carvalho & Sil-
va pela retirada do soclo Antônio
Ferreira da Silva, devidamente em-
bolsado de seus haveres, conforme
distracto archivado na M. M. .Imita
Commercial, sob o numero 125.960,
assumo a responsabilidade do seu
activo e passivo.

Oulrosim, declara que a firma ex-
tineta nada deve por titulo vencido
ou a vencer e que só toma a responsa-
bilidade de qualquer documento fir-
mado por seu próprio punho.

liio de Janeiro, S dc Março de 1933.
— Boaventura José de Carvalho.

- O alistamento eu6 alistamento eiei
toral em S. Paulo

Um telegramma ao director da
Imprensa Nacional

Do desembargador Affonso Joséi de
Carvalho, presidente do Tribunal fclci-
tora, cte São Paulo, recebeu o Dr.
Salles Filho, director geral da Im-
prensa Nacional, o seguinte honroso
telegramma de agradecimentos:

"S. Paulo, 8 de março do 1933. —
Esmo. Sr. director da Imprensa Na-
cional. Rio. ¦- Accusando o recebi-
mento de 3 caixões de novo material,
apresento a V. Ex. os meus agrade-
cimentos pela patriótica solicitude
revelada para com o serviçr de ahs-
lamento no Estado de São Paulo.
Cordiaes saudações. — (a) Affonso
José dc Carvalho, presidente do Tri-
bunal Eleitoral de ^. Paulo".

INSTITUTO LA-FAYETTE
Continuam abertas, até 14 do cor-

rente, as matrículas para os cursos
primário, secundário, technlcos de
commereio e geral superior. Accei-
tam-se. até 12 do corrente, candidatos
para o exame de admissão ao curso
propedêutico de commereio e ao cur-
so geral superior. Secretarias: Hua
Haddock Lobo, 253 — Rua Conde de
Bomftm, 186 — Praia de Botafogo, 348
e Rua Haddock Lobo, 296. *-«-

jp&.Flnístímo
Sabonete In^Sez

0$ PREÇOS J
FORAM RÍDUZIDOS

Sendo homem, viveu qua-
renfa annos como mulher!

RECIFE, 9 (Serviço especial d'A NOI-
TE) -— .Na clinica do Hospital Santo
Amaro appareccu o caso interessante
dc um homem que passou, durante
quarenta annos, como mulher.

toral que se
cessa

0s juizes de direito do Estado Ú
Rio não podem sair de suas

comarcas
ü ex-chefe de Policia do Estado dRio c actual juiz dc direito Dr. Còrl

Júnior, pediu licença para se ausen!
da comarca. "

Attendendo, porém, a que no „.mento se processa intensamente,
alistamento eleitoral, o secretario i,Interior do vizinho Estado rf0 kS
Sr. Stanley Gomes, vem de indeferi,
o pedido, por entender que, afora
juizes não sc devem retardar das m
pectivas comarcas; afim de attendt
rem ao serviço eleitoral, quo prefere
qualquer outro. '

CESSA ROYÂl
A verdadeira cera para tustr^r rnc.

veis e assoalhos, devolve-se a Impor,
tancia cm dobro caso não dê \m\n
immcdiato. *** m

BEBAM

O melhor e mais saboruio

A nova localisação dos
serviços postaes-telèl
graphicos da Avenida

O Departamento dos Correios e Tt-
legraphos está de novo em negocia.
ções para localisar a agencia postal.
telegraphica da Avenida Ilio Uranco
no prédio onde é áctuálmcnle o Thca-
tro Trianon, negociações quo ba pou.
co haviam sido interrompidas. DesU
feita, porém, p Departamento entrou
em entendimento directo com o pjo.
prietario do edificio, já estando as.
sentado que o aluguel mensal não ul-
trapasse de nove contos dc réis,

Gr1
USAR"Septicemine"

(ÍNJÈCÇõÉS)'Em todas as Drogarias *
Pharmacias e no

Casa "EMER"
KUA DA QUITANDA, 11 « I

(Esq. da rua S. José)

Evitar aglomera§kSi
s de mão, quartos

ma! arejasfôs, etc; mas se
apesar disso fiearâes grigs-
nado, aüiviae as vossas dê-
res em poucas horas com a

M|VS'i/ ^pw l~ ,fC,.a\ *t

íh S^JlxL! &* J?A%:?rW^Mfc^

2a QUBMZENA 2
MAPPINGOSTA

IVIOVEES TAPETES

CORTINAS.!•;.;,

brandes Reducções nos Preços
SALDOS DE BALANÇO!!!

JENADOR VERGUEIRO, 147 — TCL. 5-4015

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBONENSE
30 tnnoi oi mecciso.

- ^í?^^

fi' venda nas casas: —
Mermafiny — Orlando ^an-
gel — Luiz Vmmúe -
iasa Lonner — Saldanha.

FÁBRÍCAs
TRAVESSA SITA BIT», 48

TEL.: 4-2G

WUiaMtH

CONTP^SANDO M BRODÜSriK
SiftlíMifEUTICQS

O grande conceito e, por isso.mes-
mo, a fim tule procura que as Pérolas
Titus, produeto opotlierapicn allemão,
tèih lido no nosso paiz despertaram a
amhição de negociantes inescrupnlo-
sos, incitnndo-os á pratica do contra-
liando.

An conhecimento do D. !¦ '¦ S. P.
chegou a noticia dc que tinv firma da
rua da Quitanda, nesta capital; esta-
va vendendo Pérolas Titus em qual-
quer quantidade, e até avulsas, sem
que o produeto.estivesse revestido das
formalidades legaes, isto. é, nem pas-
sou pela Alfândega; nem tinha a li-
cença daquélle Departamento para
ser exposto á venda, feita a necessa-
ria diligencia, foi constatada a vera-
cidade do facto e autuados os contra-
ventnrcs.

Se esse commereio illicito não ti-
vesse tido o immcdiato correctivo por
parte do D. N. S. P., o prejuízo dahi
decorrente não affecinria só o fisco,
mais seria eminentemente dnmnnso
para a saúde do publico. li1 que, ad-
niitlindo-se mesmo que as Pérolas
Titus fruto daquélle contrabando
fossem originárias do Inslitulo dc
Sclenclas Scxuaes, dc Berlim, nem
por isso estariam em condições de
ser usadas no Brasil, porquanto as
Pérolas Titus destinadas ao nosso
paiz tém uma manufactura toda par-
ticular, afim de serem attendidas
nossas condições tropicaes e, como

* tratai de uni produeto opotherapico,

mui possível dc alterar-se, aquellas
condições de fabrico tornam-se essen-
ciaes: assim, quem, por ventura, se
tratasse, aqui, com Pérolas Titus fei-
tas para serem usadas na Europa, ar-
ríscar-se-ia não só a não tirar, desse
tratamento, nenhum proveito, como
poderia mesmo ser alé mui prejudi-
cado, ;

Registando a louvável energia do
D, N. S. P., neste caso, esperamos
que a divulgação do facto oceorrido
sirva também para prevenir os in-
cautos contra o commereio pouco es-
crupuloso.

Em relação ás Pcrolas Titus, pode-
mos adeantar que as preparadas pa-
ra o nosso clima, c que são distribui-
das pela firma W. Keetman & Cia.,
desta cidade, A Av. Rio Branco^ 173,
2°, tèm um preparo todo especial e
vêm emballadas em caixas mctalli-
cas hermeticamente fechadas pr.t
uma cinta dc esparndrapo, e cada cai-
xa traz uma faixa com a chancella do
eminente Prof. Magnus Hirschfeld c
o respectivo numero de ordem de fa-
brieação.

Com o intuito de facilitar o conbe-
cimento deste produeto que, como é
sabido, destina-se ao rc.iuvencscimcn-
to, n firma distribuidora põe á dispo-
sição dos interessados, gratuitamente,
o folheio scientifico, illustrado, "No-
va vida", que pôde ser procurado no
endereço acima. '**

CONFERÊNCIAS DA LIGA HO-
MEOPATffiCA BRASILEIRA

Acha-se nesta capital o Dr. Cassio
de Rezende, clinico residente em Gua-
rantiguetá, que, a convite da Liga
Homccopathica Brasileira, vae reali-
sar, na sedo do Instituto Hahncman-
niano do Brasil, á rua Frei Caneca
n. 94, duas conferências com o titulo"A verdade sobre a therapeutica e
qual deve ser a nossa attitude em
face da homceopathia".

0 Dr. Cassio de Rezende, que ó
medico allopalha e clinica ha cerca de
trinta annos, tendo comprehendido o
estudo da homceopathia, convenceu-

se de sua efllcacia eco resultado de
seus estudos que elle vem expor no
Instituto Hahnemaniiiano.

Baseado cm numerosas observações
clinicas, algumas das quaes pretende
referir e commentar em suas confe-
rendas, o Dr, Cassio de Rezende pre-
tende demonstrar:"Io — que a homceopathia não è
uma mentira, nem é obra de mysti-
cos ou charlatães;

2o — que, longe de merecer 03 sor-
risos de desdém e de escarneo dos
que não a conhecem, cila deve, pelo
contrario, merecer o culto respeitoso
dos homens dc sciencia; e

3o — finalmente, que aquelles que
a combateram e perseguiram e ainda
a combatem e perseguem sem nuncu
a terem praticado commetteram e
continuam a commettcr um crime
monstruoso contra os mais sagrados
interesses da humanidade."

As conferências são publicas e a
primeira dellas deve realisar-se, ama-
nhã, 10 do corrente, ás vinte e meia
horas.
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BOA OPPORTUNIDADE
PARA COMPRAR BEM E'
A NOSSA GRANDE VEN-
m oe
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H . (INJECÇõES)
Para. a QRIPPE

Em todas as Drogarias c
Pharmacias e.nu

Casa "EBÜEÜ"
RUA DA QUITANDA. 3 e 5

(Esq. da rua S. José)
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SolEtçâo de Harímann
Para asthnia e tironctiitc

Tônico Sexual lascuüno
EHxlr Tônico Mcinlcke - Preço 15$000

— Cápsulas Tônicas Mcinicke - Preço
22S000 — Composição: acanthén viril,
tmncra aphrqdisiãcn, phosphoro c ex-
tracto orgânico testieular — A' venda:
Drogaria Berrini — 7 Setembro, 81.
Peçam, por carta, literatura ao Labo-
ratorio Mciniclic. á rua Marquez de
Sapucaby, 314. '••

IODAS AS NOSSAS SE-
CÇÕES OFFERECEM AR-
TIGOS PERFEITOS,
CUSTANDO A METADE
DO SEU VALOR.

3ELJA
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uma das muitas pessoas
que nos visitam este mez.

BRAZ1L
ASSEMBLÉA, 100 A 106
GONÇALVES DIAS, 2 E 6

SETE SETEMBRO, 111

General Xavier

Além dos innumeros telegrammas
recebidos pelo general Felippe Anto-
nio Xavier de Barros, por motivo de
sua reintegração no cargo de director
da Intendencia da Guerra, recebeu
elle do tenente-coronel Elpldio Mar-
tins, um dos "leaders" da revolução
no Sul, o seguinte despacho:"Porto Alegre, 5 — 3 — 33. — Tra-
tamento saúde interior município re-
grpssando hoje soube vossa justa re-
integração direcção Intendencia, morta
assim vil campanha miseráveis despu-
doradns vos moviam a qual nunca te-
ve meu applauso. Conheceis indepen-
dencia meu caracter para acreditar
sinceridade dessas expressões e felici-
tações vos envio. Saudações. — Te-
ncnte-coronel Elpidio Martins."

Cera Royal Liquida
Não se illudam com reclames dt

mercadorias que seus fabricantes não
visam o estrago que lhes possa causar
use a CERA ROYAI liquida, tjuf esta
(ia vida ao seu assoalho, podendo tro-
;ar pela CERA ROYAL em massa, caso
não, lhe satisfaça ***

0 capitão Joio Alberto poz á dis-
posição do desembargador Ataul-

pbo dez dos seus auxiliares
da Policia

Na conformidade do que havia tiro-
mettido, em \sua recente conferência
com o desembargador Ataulpbo de
Paiva, o capitão João Alberto, chefe
de Policia, depois de enteuder-se com
o seu substituto eventual, capitão Pe-
linto Muller, poz á disposição do Tri-
bunal Regional dez dos seus auxilia-
res para o fim dc ajudarem a intensi-
ficação do alistamento eleitoral, de
accordo com o pensamento do Gover-
no Provisório.

GARANTE-SE A CURA RADICAL EM 30 DIAS

DR. FREDERICO HOPPE J&
O tratamento é feito sob contrato e o pagamento após o
exame negativo, feito em laboratório da escolha do cliente.

CONSULTA GRÁTIS

Av. Rio Branco, 91-6° and Sala 8 — Das 9 ás 18 horas

ippe

Centro de Cultura Physica
PKOK. ENÉAS campello

MARKECA8 38 - IE1., 2-445]
Massagens exerci-
cios. jpp.irelhosde
gymnastica etc Al-
tende > domicilio,
envia cnt.ilogos (
preços para o In-
terlor Apparellioi
elásticos de pare-
de. 851(11)0 Pese;
de qualqtíet lama-
uho. ele ilegras ua.
ra exercício. Sfnott.
Halteres enro mo-

ias ue avu. ítièouü. Curso diária meu.
saudade. 153000
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FOI INDULTADO
Pelo juiz da 4* Pretória Criminal

foi concedi/io indulto a Luiz Paulo
D'a5, que .^ailia sendo processado por
Ifaver incorrido no art. 303 da'Con*t-
lidação das Leis Penaes.
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COMMUNICAD0S
Máximo MmwM da I

(7° DIA;
Antônio Gonçalves da Silva,

esposa e filhos, netos, noras e
primos agradecem a totlos os

_.S parentes e amigos que compare-
ceram ao sepultamento de m'U sando-
so filho, irmão, tio, cunhado e pri"1»
MÁXIMO MARINHO DA SILVA e nn-
vãmente convidam para a missa <l»í
mandam rezar, pela paz de sua ata
amanhã, sexta-feira, 10 do corrente, as
10 horas, no altar-mór da egrejo «
S. Francisco de Paula, .•iitecipainto
agradecimentos a todos cnie assistirem
a este acto de religião.

A familia Formentini agrade-
4 ce sensibiiisada a Mias as pro-

vas de conforto que recebeu oe;
lo passamento dt seu inesnw

vel filho e irmão MARCKLI.O. Em m-
tenção ao descanso eterno de í"a ai-
ma, será rezada sabbado dia 11
missa de 7o dia. ás 0 1|2 horas, na
egreja do Sagrado Coração de Jesus.
â rua Benjamin Constai . ronfessan-
do-se desde já penhorüda a torta
aquelles que se. dignarem comparece
a esse acto de religião.

I

Captião Affonso Sá da Rocha
Maia

6° MEZ

f Eurico da Ròchi Maia e fí
í'" milia convidam os seus paterna

e amigos para assistir o mis!
do li" mez do fallecimçntoj

seu inolvidavel filho capitão ArfWj
SO SA' DA ROCHA MAIA, no dia
do corrente, ás 8 1|2 horas, na egrej»
da Santa Cruz <los Militares. Anteo
padamente agradecem. _.

Aidy de Oliveira Cunha
t d0 anmiVersario) f,

tf ¦ Seus sobrinhos. Dulcin", ffl
ta e Manoel Lopes Mnrt llS.J
tio Benilao de Freilas e AntMfi

Soares Botelho convidai'; os seus v
rentes e pessoas amigas a as- .
á missa de Io anniversario, <IueJL
eterno repouso de sua alma n,a5sa
celebrar amanhã, sexta-feira, as feji
ras. no allar-miSr da Basílica ne •
ta Therezinha dn Menino JesU! c
antecipam agradecidos áquellesyj
comparecerem a este acto d,' rens

José Luiz da Rocha
c Suas filhas, genros, netos.J^
N brinhos c cunhada a.sradtcen'

todos os parentes c iimiRi* i
acompanharam os restos ^tacs do seu querido pae. ?n!:r.l'\('||.

de ;• di*-
, D"p' *¦' ,.11

tio c cunhado".IOSE' LUIZ DA Wf§
ra a missa

no altar-m
ás 0 hora», ••-

sexta-feira. 10 do comute » iu

e convidam para a missu (H j.

j' de São José, ás 0 horas. am«»que será rezada no altar-mor oa•¦ 
y.

«
novo agradecem.
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Alsie
você tem um dever

Esta e outras phrases expressivas estão gravadas em car-
tases immensos, collados ás fachadas dos prédios da Paülicéa
A cooperação das mulheres bandeirantes — 0 concurso do radio — S. Paulo quercomparecer ás urnas com um milhão de eleitores I
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Sa hora do alistamento, na Associação Cívica Feminina, direeln-
ras e. pretendentes no titulo de. eleitor, posam para A NOITE.
Eslão presentes, entre outras dirccloras, D. Maria Thcrezu Noi/ucí-

ra de Azevedo e D. Edith Capole Valente

S. PAULO, março (Serviço especial
TA NOITE) — Faltam menos rie dois
nezes para a rcalisação das eleições

Constituinte, e São Paulo não cessa
sua infntigavel cooperação civieu,

pie objectiva levar ás urnas um mi-
hão de cleiloros. Diariamente as cs-
ações dc radio lançam appollos vcho-
nenlcs á consciência dos paulistas, c
sse brado eloqüente so transinilte n
õtlos os núcleos e collecliviriarios do

do, onric vive um povo que tem a
ibção do seu dever

A propaganda rio alistamento se as-
emcllin cm muito, na originalidade de
eus processos, aòquo se faz e pratica
ia torra yankee. Aquelle mesmo espe-
itaculo empolgante, que o Cine-.Iornal
ms revelava, quando democráticos c'dpublicailos 

percorriam os Estados da
,'niáo Xnrte-Americana, em propagnn-
Ia de seus candidatos, é o que agora
los nffcrecc a população bandeirante,
ia sua ânsia de concorrer com o maior
iiimorn de cleiloros ao pleito de maio.

Por Ioda a parle so ouve a affirma-
iva de que São Paulo dará "Um mi-
hão dc eleitores I".

Letrciros suggeslivos convocam o
lovo para o.prelio pacifico das urnas;

como a lei eleitoral estendeu ás mu-
heres o direito rie voto, é commum
er-sc nesses cartazes um nppcllo ú
iva. que mais uma vez triumpha sobre
is preronccilos, e se nivela ao homem
ia batalha travaria pela regeneração
los nossos costumes políticos.

fa Associação Civica Feminina
Essa entidade representativa do pen-

lamento feminino funeciona no ultimo
[lidar ria rua Libero Badaró, 1. E' uma
orj.i admirável ric trabalho. As senho-
ras c moças que emprestam sua acti-

viriade naquelle "huroauw eleitoral
não lõm hora certa para comer nem
para dormir. Multas percorrem ns fa-líricas convencendo oleiros, lecolões,
éevvejeiros, do quo devem ãlislar-sc,
çmqúlilllo não so esgota o prazo fixa-
do em lei, para que S. Paulo possamostrar o valor c a elevação rio sou
civismo. E todas retornam á tardo aoesoriptorio central, sobraçnniln de-zonas dc processos de qualificação,fruto rio trabalho quoliriinnanionlo
desenvolvido, em beneficio da causa'nacional.

O alistando nada mais tem que fa-zer senão lançar o seu nome nas lis-Ias quo ficam cm poder rias dirócto-ras da Associação Feminina." Se lbofalia a certidão ric nascimento, ou riccasamento, essas infatiguveis senhoras
rie tudo se encarregam, e mondam
buscar o certificado indispensável noAmazonas, cm Pernambuco, cm Natal,
no Rio Grande, onde quer que elle so
encontre. Para vencer as distancias,
utilisam-sc do correio acreo, que o
uma fôrma por cilas ndÓptoda parafacilitar e tornar mais rápido o nlis-
lamento.

Ao mesmo tempo, pela doutrinação,
pelo exemplo, ns dignas senhoras pro-curam incutir no cérebro de homens
e mulheres o sagrado dever que nes-
te momento lhes assisto, de cooperar
na mediria de suas forças para a im-
ponencin do pleito quo já se avizinha.

E' assim na Associação Civica Fo-
mininn. Semanalmente, homens do le-
Iras, vultos cm evidencia no niagislo-
rio, na justiça, na administração, oc-
cupam a tribuna de conferências, c
falam á gcnlo rio elite e ás massas
ainda incultas, indicando o caminho
que conduz á regeneração dos coslu-
mos brasileiros.

Dali se irradiou a voz do ministro
Al fonso Carvalho, presidente do Tri-
bunal Regional, do ministro Manoel
Ferraz, rio Tribunal rie Justiça; do es-
eriplor Menolti Del Picchia, c de inn-
los outros expoentes da intclligoncia
paulistana.
"Você tem nm dever a cumprir:

aliste-se !"
A exemplo do que se fazia nos me-

zes agitados de julho, agosto e selem-
bro, os cartazes (pie falam á alma rio
povo eslão se multiplicando por todos
os bairros da cidade. Na manhã dc
boje, quando subiainos a avenida São
.loáo, vimos collnrio á parede rie um
urranhn-céo este lctrciro:."Vocè tom
um dever a cumprir: àliste-sel". Fò-
ra mondado confeccionar pela Asso-
ciação Civica Feminina c encerrava
uma advertência c um convite á mu-
llier bandeirante.

Os "speackcrs" do radio tombem
tomam parto acliva na campanha. To-
rias as tardes, quem andar pelo Trian-
guio, praça João Pessoa c praça ria Só,
ouvirá infallivclmenle o voz grossa e
incisivo do propagándistá occullo que
declamo:"São Paulo terá que dar um milhão
de eleitores 1",
A "troupe" de Procopio qua-

lificou-se
Querom ver um exemplo do propa-

ganda porsuasiva e eloqüente V
Tantos foram os appollos dirigidos

pela- Associação Feminina ao elenco rio
popular comediante, que Procopio e a
sua "troupe" resolveram qualifioar-sc
uo posto da rua Libero liariaró. Pouco
importou o ossos senhoras o iirguinon-
Io invocado por Procopio do que, ú
época das eleições, estaria provável-
le no Rio, cumprindo contratos já oc-
lobrarios com os empresários,

Esta razão não foi bastante. Não se
exige do alistamento que vote no can-
clirialo A., ou no político B. O que o
paulista quer é que o cidadão, filho ric
São Paulo, filho rio norte, ou natural
rie Matlo Grosso, cumpra o seu dever
rie brasileiro, não ficando alheio ao
plebiscito político que terá logar rio
mez dc maio próximo.

E por isso mesmo, Procopio alistou-
se. Seu exemplo foi seguido por Car-
razé, Rcstier, Elza domes e lautas ou-
Iras figuras ria Companhia que trabo-
lbo no Bôa Vista.

Algumas certidões que eram neces-
sarios foram mondadas buscar, por
avião, no Rio Grande do Sul,

Directoria da Associação
Feminina

Fundada em 20 de dezembro findo,
a Associação Civica Feminina tom a
dirigir-lhe os destinos as seguintes c
dislinctos clamas ria melhor sociedade
paulistana: BI). Olivia Guedes Pcnloa-
do, Morietto Lcon, Eriilh Capote Va-
lento, Morin Thcreza Nogueira dc Aze-
vedo, Albertinn Almeida Prado e Noe-
mia do Nascimento Gama. A riiroclora
rie publicidade é D. Maria Augusta da
Costa Leite.

I Elias N. Albalo — 0 juiz da 2" Vara
Sivcl, decretou a fallencia dc Elias N.
Lthala, estabelecido com armarinho á
lia 1'ranns n. 8, attendendo á confis-
ãn de insolvcncia tomaria por termo.
'is.nln o termo legal a partir de 25 de
aneirn ullimo. marcado o prazo de 20
Ijas para habilitações dc créditos; dc-
Ignadò o dia 11 ric maio próximo paro

assembléa dc credores, e nomeados
ynclicos F. Braga & Cia.

Amaro Vascòncellos — Autorizada a'enda dos bens ria massa. Diga o Dr.
urador rias massas fállidas, sobre o
icdido dc prisão do fallido (1* Vara
livel),
Companhia Nacional S. A. — No-

irado syndico o credor Manoel Mar-
nl Murta (D Vara Civel).
Evarislo da Costa — Destituído o

yndico o nomeado, om substituição,
[asenclcver & Cia. (2* Vara Civel).
3- J, Carvalho — Designado o dia

3 do corrente para a assembléa dc
redores (2' Vara Civel).
J. Marques da Silva — Proccda-se a

ovo leilão dos bens da massa (3* Vara
lvel).
jJoão Gonçalves dos Fontes — Con-"jg 

o tririuo legal (3" Vara Civcl)." 'Almeida Cunha & Cia. — No-
lyndicp, em substituição, Fran-

Pcrialino (5" Vara Cível),
hitonio Vale — Autorisada a venda

os bens da massa (5* Vara Civcl).
[Instituto ric Artes Gràphicas — De-
Ignado o dia 21 rio corrente para a
ssemliléa ric credores (5* Vara Civel).

Guimarães — Nomeado syndico,
m substituição, o Dr. Caetano Erncs-
l da Fonseca Costa (5* Vara Civel).
Joaquim Ribas — Intimcm-se os

5-syndicòs e o leiloeiro a prestaremU-"'S contas no prazo de 5 dias. (5*ara Civel).
Nimer & Alexndre — Intime-se o

yndico a dar andamento ao proces-P, no prazo de dias. (5* Vara Ci-
ei).
Antônio Romano de Miranda — In-

inem-se os ex-syndicos e o leiloei-
a prestarem suas contas no prazoe 5 dias. (5> Vara Civcl).

Francisco Rama Martinez — Inti-
le-se o ex-syndico a prestar suas
jjntas no prazo de 5 dias e o leiloeiro0 prazo dc 48 horas. (5» Vara Ci-
ei)."O Jornal" S.|A. — Julgada poríntença a desistência, rio pedido de
llencia feito por Nelson de Azevedo

«nco. (6« Vara Civcl).
Assembléas de credores

Estão designadas para amanhã, ása. horas, as seguintes:
v Vara Civcl — C. A. Carvalho
Cia.

Vara Civel — Reis & Godinho.
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Decretos do chefe
do Governo Pro-

visono
-*-

Novo regulamento para a expor-
tação de frutas — A construcção
do edifício para a Faculdade de

Medicina
O chefe do Governo Provisório as-

signou boje, no Palácio Rio Negro, os
seguintes decretos:

Na pasta da .lusliça: creanrio, na
Justiça cio Distrielo Federal, dois car-
gos de promotores ric registos publi-
cos, com os vencimentos e prerogati-
vas rios actuaçs promotores públicos
e nomeando para os referidos cargos
o 1" promotor, Dr. Thoninz de Paula
Pessoa lvoclriguos e 2", Dr. César Ti-
noco.

Educação: Exonerando o Dr. Si-
nines ria Costa, rie inspçctbí em com-
missão rie estabelecimentos cie ensino,
secundário nó Estado do Rio, o qualfoi, nesla riala, inundado poro identi-
co logar no Districto Federal.

Fazenda : abrindo o credito espe-
ciai rio 4.048:4315333 para a legalisa-
ção ria despesa proveniente cia con-
strucção rio novo edifício da Facnl-
dade ric Meriioina rio Rio; de Janeiro.

Agricultura: Dando novo regulo-
monto ao commercio cxportndor rie
frutas citricos, bananas e abacaxis,
ficando prohibiria a referiria exporia-
ção poro o estrangeiro, riesrie que não
tenham sido previamente subincltidns
á fiscalisação.

GRIPPE...
AGRIPAN — Injecçõos Indolore.q e

pérolas. Acção notável como curativo-
preventivo e abnrtivo. As pessoas
já grippadas que fazem uso dc AGRI-
PAN, na maioria dos casos, podem con-
limiar com as suas occupaçõos. As que
não tiverem contraída essa moléstia
podem pre in unir-se tomando Agripnn
DIARIAMENTE.

Producto do LABORATÓRIO RAUL
LEITE.

0 concurso para
mspectores do en-

sino secundário

De Santos ao Rio num frágil "canco" — A NOITE
foi ao encontro do remador Antônio Rocha,

em Mangaratiba
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O bravo "raidmen

Os meios sportivos vém acompa-
riliando com grande interesse o "rairi"
singular que o remador paulista An-
tonio Rocha eslá realisaiirio, rie San-
tos ao Rio cie Janeiro, num frngilis-
simo "cnnoé".

Esta aventura torna-se mais inte-
ressante porque é feita por uma pes-
Soa só, cm circunstancias curiosas,
por simples demonstração espontânea.

Acossado por violento temporal, o"navegador solitário" foi obrigado a
refugiar-se na enseada dc Mangnrali-
ha, onde a NOITE o foi saudar e levar
o conforto de seu apoio ao arrojado
emprchendimento, único na historia
náutico do poiz.

Só quem conhece os perigos do nos-
sa costa sul, varrido constantemente
por tremendos lempornes, poderá ovo-
liar n significação rio audacioso cm-
preso quo vem sendo galhardamente
vencida por esse intrépido remador.

Em Mnngoratiba, hoje, tivemos en-
sejo de examinar os condições verdn-
cleiromcnte temerários rio façanha do
spnrtsman Antônio Rocha. ,

O seu "canoé" ó de uma fragilido-
ric impressionante; mede seis metros
por 60 centímetros de largura c pesa
apenas 4ã kilos. E' nessa casca cie noz
que o destemeroso remador se fez ao
mar, disposto, a retribuir, com o sa-
crificio de sua vida, a cada instante
exposta a todos os perigos, a visita
que lia um anuo fizeram a Santos
tres valentes rapazes do C. R. Fia-
mengo.
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;ío sen "cniidc"

Aocrescc ainda que o solitário tri-
pulanlc rio "cnnoé" "Itararé", du-
ranlo o nceidentaria viagem, foi atoca-
rio rie maleita. Não desanimou, po-rém, e ardendo cm febre, se afoiton á
roto que trazia, com a firme c inabo-
lavei vontade dc vencer.

Anlonio Rocha é um rapaz appo-
rcnlcmcnte franzino. Àhima-o, po-rém, uma rara forlolczo ric animo c
unia coragem serena o refleelida.

E' elle um eximio remador, lendo
já levantado vários campeonatos e
conquistado medalhas que glnrificam
a sua fe dc officio de sportsman nau-
tico dos melhores que contamos.

A NOITE ouviu rie Anlonio Rocha
a narrativa serena c impressionante
do suo viagem solitária.

Retido na enseada ric Mangaratibn
por um accesso febril, o sportsman
sanlisla, acainario ainda, riescrovou-
nos o quo foi a sua clromolica aven-
ttiro, sósinbo, enfrentando os perigos
do mar enfurecido, chicoteario nelas
rajadas contrários c pelo chuva incle-
mente.

Admirável perseverança e inaudita
coragem foram necessários ao "nave-
gador solitário" para altingir ao por-to de Mnngaratiba, onde, o repròsch-
lante d'A NOITE o foi surprehcndcr
para ouvil-o c encorajal-o no estupen-
rio emprchcnriimcnto.

PARA GRIPPE E TOSSE

0 cambio no encerramento
O mercado dc cambio fechou calmo

c inalterado.
Cambio estrangeiro — Na interme-

riio, cm Londres, registou-se -a se-
guinle colação: S|NóVa York) .Vc;
SjAllemanha, H.tili; S.Paris, 88.00;
SlHollanria, 8.62; SíSuissa, 17.93; S|
Hespanha, 41.12; Slltalia, 68.06; SI
Bélgica, 24 3|4. ..

s medidas tomadas pelo ministro
da Educação

O concurso para inspoctores do en-
sino secundário continua a riesper-
lar forte Celeuma. A portaria baixaria
pelo Sr. Washington Pires, ministro
rio Educação o Sáuclc Publica, motivou
vchemcnle protesto rios interessados,
quo resolveram se abster de compare-
cor ás provas, assignando o seguinte
manifesto:"Exnio. Sr. ministro da Educação
c Saúde Publica. — Os abaixo assi-
gnarios, candidatos ao concurso dc in-
spoctores rio EnSiiio Seonncliirio, rc-
quorcrnni suo inscripçâo durante a vi-
gencio rio rico. 21.211, rio 4 cie abril rie
11132, estando lambem em vigor o edi-
lal rio aborlnra rio concurso publica-
rio no "Diário Official" rie 10 rio maio
rio mesmo anuo, o com o gararilia do
declaração .do ICxnin, Sr. chefe rio Co-
vorno Provisório, divulgaria pela im-
prensa, rie (pio a nomeação «los acltiaos
inspoclorcs só serio valido alé a roa-
lisaçáo rio concurso.

A portaria baixaria por V. Ex. a C
rio corrente contém dispositivos querevogam netos do Exmo. Sr. chefe rio
Governo Provisório c que, mantendo
em seus cargos os actuacs inspectores
nomeados sem concurso) vêm "ipso
facto" supprimir todas as vogas o quese candidatavam aquollcs que desde
oulubro rie 11131 se preparam para o
aclual concurso.

Além disto, ns restricções da alínea
12, letra c) ria referiria portaria, sup-
primem todas ns garantias de iiomcn-
ção anteriormente conferidas pela or-
riem de classificação aos candidatos
approvndos no concurso.

Ainda mais: a alinea 16 da referida
portaria, vcmjirnr aos candidatos que
se submcllcrein ás provns, 

'todo 
e

quoJqucr direito dc protesto ou rocio-
moção contra dispositivos baixados
quatro dias antes cia rcalisação elos
provas c que alteram de modo abso-
lulo as bases para o provimento dos
cargos a que aspiram.

Assim sendo, os abaixo assignados
declaram nbsler-so do compareci-
monto ás provas do concurso, In ri-
çanrio um appello ao espirito ric jus-
liça cie V. Ex. no sentido de revogar
os dispositivos ria porlario em desfie-
enrrio com os irienes rio ojqu.iri.ldc ori-
minislraliva por que se bateram
oquollos que tombaram om oulubro
rie 11)30, combatendo as arbili-arierio-
rios rio governo rioooirio."

A propósito rio assumido, os interos-
saclos enviaram ao Sr. Getulio Vargas,
chefe rio Governo Provisório, o se-
guinle telegramina:"Exmo. Sr. chefe do Governo Provi-
sorio — Palácio Rio Negro — Pclropo-
lis. — Candidatos concurso inspeclores
ensino secundário nppellnm espirito
jusliçn V. Ex., sentido fazer revogar
riisposilivos alíneas 11. 12, 13 c 16 por-
lario ministro Educação, baixada quo-
Iro dias anles data rcalisação provas,
(lesl ruindo garantias anteriormente
conferidas classificados concurso, viu-
do assim desvirtuar princípios cm vi-
gor data inscripçôes. Inopinada poria-ria cm apreço tornando impossível rca-
lisação das provas por impossibilitar
presença candidatos outros Estados,
pedimos V, Ex, fazer ordenar adiar
data provas, tornando possível compn-
recimento candidatos inscriptos, per-miltindo ainda rever estudos coristnn-
temente interrompidos ante revogações
e imprevistos adiamento ministeriacs.— A commissão."

Hoje, ás 17 horas, ó rua do Rosário
n. 12!), 4o, reunir-sc-ão todos os condi-
dalos afim cie trotar da defesa dos
seus interesses.

flemorrhoidasCl,ra r-atlical scm¦¦cmviMiuiUH9 operação. Dr. Raul
Pitanga Santos. — Passeio. 70." 
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BR0NCH0-PULM0NARES
Tem dado os mais seguros resulta-

dos as injecçõos dc IMMUNOL, a lo-
rios os médicos que o tem prescriplonestes casos. Literatura c amostras á
disposição rios mcriicns.
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Ãs vozes cjos "as-
tros" de Hollywood

—*—
Vae ser irradiada, hoje, a grande

festa, em que é parte saliente
Raul Roulien

flou/iVn

HOLLYWOOD, I)-fÚ; P.) — Grande
numero de "ostros" da Cinclanriia to-
rifará parte num festiy.nl, que será
irradiado para Buenos Aires, por ini-
ciai iva rio conhecido órgão da impren-
sa porlenho, "Critica".

Nosso fosla, que terá o duração de
uma hora', figurarão Dolores riol Rio,
José Mojieii, Bebê Daniels, Jcnri liar-
lovv, J.oaii Grnwforcí; Clivo Brook, Jo-
ckic Cooper, Latirei c Ilarriy (o "ma-
gro" e o "gordo") Zazu' Pitls, Raul
Rciulien, Douglas Fairhanlis Júnior, Jo-
net Gaynor, llarolri I.loyri, Jl.irlenc
Dietrioh e Mauricc Chcvalier.

O conhecido "aslro" brasileiro Raul
Roulien desempenhará o funeção de
mestre rio cerimonias, dirigindo uma
saudação, cm hcspanliol, ao povo ar-
gonlino.

ICssc progroinina, que eslá desper-
laudo grande interesse em todos os
paizes ria America rio Sul, será irradio-
(Io bojo, á noite, ás 21 horas (23 horas,
no Rio) por inlerineriio ria estação Ha-
clio Nacional, cujo prolixo c L, 11, 3.

Ouivndo o general
Waldomíro Lima

PKKSI3 wwss?

São Paulo vae fazer novo accordo sobre
as suas dividas externa e interna e o

interventor vae nomear o secretaria-
do dentro de poucos dias

E' NA
« CAPITAL"

onde todos compram A
CREDITO para pagar com-
modamenlc cin pequenas
parccllas c ainda com di-
rcito aos SORTEIOS meiv

saes de QUITAÇÃO dc

O próximo sorteio se ré"
alisará no próximo dia 11
do corrente, concorrendo
ao mesmo os prestamistas

"A CAPITAI"
qne estiverem em dia coir»

os seus pagamentos.

TOSSE ?
KRAEMINA
Formula do Dr. Pedro dn Cunha— Exclusivamente vegetal —

Gosto delicioso — A' vencia vidros
pequenos e grandes

O general Wnldnmiro Lima, que já
se encontra completamente restabele-
ciclo, teve a gentileza de ouvir, hoje,
durante alguns minutos, um dos nossos
redoolores, em sua residência de Co-
pacabnna, no inlervallo das numerosas
audiências que concedeu no decurso do
dia. Sempre affovcl e muilo gentil para
todos, e especialmente para os jorria-
listas, o interventor em S. Paulo, ai-
legando, dc principio, o tempo escnsso
rie. que dispunha, pois que precisava ir
ao Ministério da Guerra o, depois, ao
ria Agricultura, ainda assim nos nlton-
deu. E á nossa primeira pergunta so-
bre como ia S. Paulo, nos respondeu:

Muilo bem. AdmiriTvcliiiento. Sao
Paulo vae sempre bem, cm ordem e
em calma, trabalhando sem descanso,
entregue ao seu labor ininterrupto;

E muna nova ollirmativa:
S. Paulo vae bem cm tudo. Ate

o seu estado sanitário é exccllenlc,
apesar dos rumores que circulam ha
dias, como me acabam ric infor-
mar, rie que ali grassa a varíola. Não
é verdade. Não ha ali nenhuma epiric-
mia. O nosso serviço rie assistência
publica é adniirovel e da maior efli-
ciência. Em S. Paulo não ha nada nem
ninguém no desamparo, pois o governo
sabe cumprir o seu dever, c, portanto,
a população eslá perfeitamente ampa-
nula nas suas necessidades.

Alluriinios á situação politica e, prin-
cipalmcnie, ao onlbusiiisino cm favor
rio alistamento. O general Waldoiniro,
uo mesmo loto, nos declara:

Sobro politica rio nada sei. Não
cuido delia. Quéiii faz politica nn Es-
lario são os pari idos. A grande forço
política rio momento é o Partido So-
eialisla rio S. Paulo, que já conto com
o arihesão ele II) Sriuniciplas c que voe
estendendo coda vez mais o seu pres-
ligio. Quanto ao alistamento, elle se
faz intensamente. O civismo do povo
paulista é um fado. Espero que S. Pou-
Io poderá apresentar 500.000 eleitores
no ploilo dc 3 rie maio. Sc nos dessem
mais 00 dias, teríamos um milhão dc
eleitores. E isso c, realmente, ndmi-
ravcl.

E sobre o situação financeira?
Tanibcm c boa. Mas, espero que

ainda melhorará...
O general YVolriomiro interrompe a

phrasc. Olho-nos fixamente, sorri e
continua:

Bom sei quanto um jornalista
adoro um "furo"... Pois, então, re-
giste quo, dentro dc dez dias, vou dar
um grande passo no sentido cie me-
lhorar as finanças rio Estado. Vou re-
unir os representantes dos credores
externos o elaborar eom ellcs um ac-
corrio tendente a allivi.ir o Thesouro
do formidável sominn dc cnmprnmis-
sos a que tem. ric fazer face. O meu
plano visa reduzir os serviços elas rii-
vidos externa o interna por uma mo-
(laliriorio cio emissão de novos títulos
que terão o garantia rie rendas espe-
ciacs. Quanto á divido externa, todos
os compromissos deverão ser pagos
em •moeda nacional, a uniu laxo fixo,
mais ocecssivel. rio que a aclual.

Dolevc-sc o general Wiihlomiro Li-
ma uns momentos, para depois prose-
guir: Do plano consta n creação dc um
Doparlaiuenlo, dirigido por ires riirc-
clores: um, representando o governo
rio Eslado; outro, os credores exter-
nos e o terreiro, a Câmara Synriical
rie Fundos Públicos. A esse Dcpaita-
monto serão allribuirias rendas espe-
oiaos mais do que sufficientesj como
já ostá demonstrado, para fazer face

PARA
S0AL DA

T0D0 0
POLICIA CIVIL

Foi insiaflado, á tarde, um posto de emergência^
no palácio* da rua da Relação

Um aspeclo da inauguração do posto eleitoral de emergência naPolicia Central
No edifício da Chefalura de Poli-

cia foi inaugurado, á tarde, um postoeleitoral rie emergência, onde serão
qualificados Iodos os fuiiecionarios cia
casa que ainda não o tenham sido até
esta data.

Assim, nesse novo posto deverão
ser attcnriidos os fuiiecionarios cias
diversos dependências da Policia, co-
mo, por exemplo, os da guarda-civil,
Inspectoria do Transito, Inspectoria
rio Caos rio Porlo, Policia Marítima,
Guarda Nocltirna, Institutos de Irien-
lificaçáo e Medico egal, entre os quaes,é claro — lodo o pessoal com fuiicção
na Chefalura rio Policia.

Presentes o juiz José Duarte Gon-
calvos do Rocha, ria 3a Vara Criminal,
servindo na 3* znna eleitoral, que pre-siriiu o solcnniriarie «Ia inauguração;
capitão Riogranriino Kruol, inspe-
dor geral rio Policia; Dr. Arthur
Noiva, riircclor geral rie expediente c
contabilidade; Dr. Leoniriio Ribeiro,
riircclor rio Instituto ric Identificação,
c outros altos fuiiecionarios ria poli-cia, foi lavraria a acta; lida, assigna-
ram-na ns presentes.

Em seguida, iniciaram-se os propa-ratfvos para os trabalhos de qualifi-eiçâo, qu« «rara «eculadoi por dez

fuiiecionarios da secção de conlabili-
dade, postos á disposição do presi-dcnle do Tribunal,

O posto hoje inaugurado funeciona
no Archivo ria Policia, que fica no
pavimento térreo, entre as secções rieRoubos c Furtos e Fichario dc cri-
més e criminosos da D. G. I

A primeira pessoa a ser qualificada,nesse posto, foi 0 capitão Itiograri-
dino Kruol.

Ao desembargador Ataulpho Napo-les de Paiva, presidente do Tribunal
Eleitoral rio Distrielo Federal, foi en-viário o officio seguinte:"De ordem do Sr. chore dc Policia,
apresento c ponho á disposição doV. Ex. os fuiiecionarios riestn Dirc-
eforla Geral, Nelson do Nascimento
Guedes, Eduardo liorgo, Sylvio da Si]-va Soares. Manoel Gemes do Silva,
Anlonio Mariano Virgílio rio Carva-lbo, Ary Britlò Pilombo, Arcilino Ta-vares, Cauby Pulclieijo, Holio Baslos

ornaghl, o Cloyis Lobato Vallc, afimcio servirem nos postos eleiloraes aserem inslallarins nesta repartição.
Reilcro a V. Ex. meus protestos dealta estima e distineta consideração— Arthur Hehl Nelva, director geral."

f,.l,.,,,i.;,j.i ... i.i.iii -'.MIM".... J».'W"WI.<I'I-1'|U1
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General Waldomíro Lima
aos compromissos que vae assumir.
Creio que, ricanle dessas garantias, os
crcílòrés não deixarão rie acceitar o
accordo que lhos vae ser proposto e
que, sendo benéfico ao Estado, tam-
bcin para ellcs trará vantagens não
pequenas':

E esse Departamento vae ser
creado immc(lialamcllte'.,

Será creado o mais depressa
possível) Depois de me entender com
os representantes dos banqueiros, vou
submctlcr o accordo á npprovação dos
representantes dc todas as classes
conservadoras do Estado, e, também,
do Secretariado...

Então V. Ex. vae nomear tam-
bem agora o sou Secretariado?'

Dc novo sorri o general Waldomíro
Lima. E com bonhomia:

E' outro "furo"... Sim, vou
nomear o Secretariado, logo que te-
nha chegado a accordo com os bau-
queiros. E os secretários e os repre-
sentantes das classes produetoras, os
da lavoura, do commercio e da in-
riuslria, deverão examinar, com liber-
dade, o meu plano. E, concluído essa
exame, o nocorrio será enviado, para
solução final, á Commissão de Es-
lúcios Financeiros, nuo aqui funecio-
na junto ao gabinete do ministro da
Fazenda c ao Conselho Consultivo do
Estado.

V. Ex. já tem escolhidos os se-
crelorios?

Ainda não. Apenas alguns nomes
fixados.

Lembramos, então, que se tem fa-
lado muito na escolha do Sr. Fernan-
do Costa para a secretaria da Agri-
cullura. Serio elle um dos escolhi-
dos?

D general Waldomíro Lima não res-
ponde, directamente, á pergunta indis-
crela. Mas observa:

Considero o Sr. Fernando Costa
um dos grandes valores do S. Paulo.
E' um homem de rara capacidade de
Irabalho, irilelljgenle e um organisador
rio primeira ordem. Basta dizer que,
quando esleve na Secretaria da Agri-
cultura, no governo Prestes, nunca fez
politica partidária. E, se attendermos
ao ambiento da época, essa é uma gran-rie qualidade que muito honra quem a
possuo. São Paulo precisa do concurso
de homens dessa tempera.

Estava no hora extrema para a sai-
ria rio interventor de S. Paulo. E o
que S. Ex. nos havia dito já era obastante para satisfazer a curiosidade
dos leitores.

_ O general Waldomíro Lima esteve,a tarde, no Ministério da Guerra. Naausência do general Espirito Santo,
que foi o Petropolis despachar com ochefe do Governo Provisório, o inter-vontor om S. Paulo foi recebido pelocoronel Syllo Portella, chefe do gabi-nele do ministro cia Guerra,

O general Waldomíro Lima pretendeseguir para S. Paulo amanhã) á noite.

Recompensa de
100.000 dollares

A quem descobrir o paradeiro dcMiss Ruth Drake. — Para maisinformes ide assistir, amanhã, no

ALHAMBRA
a maravilhosa Super-Producção

da UNIVERSAL

Vale sua filha
100.000 dollares ?

í
{.. -

Regressou o senhor
Theodomiro Santiago

Não vieram os filhos do
Sr. Washington Luis

O Sr Theodomiro Carneiro Santia-go. político mineiro que estava exi-ario em Lisboa, regressou hoje pelo' Gap Arcona". H
Os filhos do ex-presidente Was-nmglon Luis. quo deviam embarcar pà-1ra o Rio, resolveram á ultima horanao seguir viagem, permanecendo emPortugal. " -- -
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CAVERNA SINISTRA
.—-v

Teria sido massa-
cracia uma lami

_#-
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EDIÇÃO)
-.111 matlagal pequeno. A* frente, po-
.,m, exteiídc-se a malta virgem, oiídc
os caçadores procuram a paea. r, a
direita, bem ao longe, numa serra que
se desdobra em grotões, a ouça pas-
seia, durante os períodos famclicos,
accorrianrio os moradores ria tnzcli.ln
do Mineiro com os miados repetidos
e ameaçadores.

Conta-se que esses reduetos do ser-
tão nunca foram explorados pelos an-
figos donos da fazenda, porque o fe-
liou não lhes permiitia accesso no seio
dás maltas. Úm sertanejo que aventu-
jnu, um dia, a desbrava 1-ps, apenas en-
ti-ou no matto, desnpparcceu. A onça
o teria devorado. E' lenda 7 Nao, nao
é, dizem os sertanejos. E, com effeito,
durante, como já dissemos, a penosa
viagem que realísáinós pelos caminhos
ásperos «ia serra, encontrámos, não só
vestígios do felino, como, também, o
presentimos em nossas pegadas. E cm
janeiro ultimo, o indomável animal pe-
Vidrando, durante a noite, no curral rio
lavrador João Ànaniãs, matoik. abi, uma
vacca e uma vitclla e feriu ij/aveniente
um muar.

E' por isso que. aquelle sitio tomou
o nome ric "Caminho ria Onça", como
é ainda conhecido.
Os donos cia fazenda do Mineiro

A fazenda rio Mineiro pertence,
àctuaímente, aos Srs. Antônio Alves
Salgado, lambem fazendeiro cm Tres
Corações rio Rio Verde, c Eugênio Fer-
raiòl, auxiliar da empresa X. yiggittni.
Adquiriram-na rios negociantes Alexan-
di-e e Francisco Grègorlo Spino, esta-
beleeidos á rua ria Alfândega, nesta ei-
dade. Os irmãos Spino, por seu turno,
adquiriram essa propriedade ao Dr.
José Ildefonso rie Paula liamos, que a
herdou de seu pae. Mede a fazenda mil
e cento e noventa alqueires. Nunca teve
serie rie residência seiihorial. A casa rie
habitação é um casebre sem conforto,
adaptável, apenas, á vida rios colonos.
Ao lado da fazenda do Mineiro, está a
fazenda da Onça, do Sr. Antônio Santa
Marinha, que a retalhou, vendendo a
famílias mineiras pequenos lotes. Até
1918, havia, apenas, no morro, quatro
moradores, que ainda lá vivem: — o
Velho Cesario, que. tem, actualiiicntc,
cento c dois annos de edade; João Ca-
rapina, de oitenta annos; Bcncdicto
Çyprlano, de setenta, e tini outro, que
se retirou para a Manibocaba.

Nenhum desses homens sabia Ja
existência da caverna. O velho Cesario
eslá ale espantado com o acontecido.
E não quer acreditar na "voz do po-
vo ".

— Eu só acredito, disse-nos clle,
quando entrar lá com os outros I

Os moradores e a gruía
Em torno rio estranho achado sur-

Sem, como é bem de ver, versões des-
encontradas; Torios concorriam em
que se trata de crime. A hypothesc
de ser aquillo uma espécie de ca-
vema de Ali-Uabá- está afastad '.
porque não se pôde admittir que por
aquclles ermos transitasse, algum riia,
homem civilisado. Não foi, também,
a onça que devorou aquclles corpos.
Se assim fora, os ossos não estariam
intactos.

Quem teria então praticado o cri-
me hediondo V E. ha quanto tempo
isso se teria dado?

Não se sabe ainda se o Sr. Antônio
Santa Maria já conhecia a caverna.
As suas informações nesse sentido
seriam interessantes.

Entretanto, ellc lá não estava c
dalit não lhe termos falado a res-
peito do impressionante e. macabro
achado.

Uma familia célebre em Banana!
No interior da caverna sinistra,

conforme já dissemos, foram encon-
trádas sete caveiras intactas e uma
pleno estado rie osphacelamento.

0 coveiro Caetano de Carvalho, que
levamos cm nossa caravana, tendo
algumas noções praticas ric anatomia,
ponde, esclarecer-nos, a respeito da
edade e dos sexos das victimas do
massacre. Distinguiu clle, entro os
craneos encontrados na caverna, —
tini, pertencente a homem de qüarén-
ta e cinco a cincoenta annos; outros
dois, pertencentes a rapazes de de-
zoilo a vinte annos; dois rie senhoras,
ainda moças, e Ires de creanças, sen-
rio uma rie quatro annos, outra rie
sete c, finalmente, a ultima de oito
annos.

A menina do sete annos apresenta-
ya a dentiçãô cm estado de mudança.

nairaiuiliii «ilip——^^——

A NOITE-Quinta-feira, 9 de Março de 1933

DjU
do Districto

uma sessão

Sob a presidência do desembarga-
dor Ataulpho de Paiva reune-se, ama-
nliã, ás 9 horas, na Câmara dos Depu-
tados, o Tribunal Regional' do Distri-
cto.

Para esta sessão foram convocados
os juizes Moraes Sarmento, Octavio
Kelly, Edgard Costa, Vicente Piragibc
c o procurador Anialio da Silva.

Antes da partida do

Uma reunião do gabinete
britannico

LONDRES, í) (Havas) — O gabinete
britannico reuniu-se, com a presença
do primeiro ministro MacDonalri. Es-
ta sessão revestiy-se de importância
singular, em vista da próxima partiria
do chefe do governo para Genebra, cm
companhia do secretario do Foreign
Office, sir John Simon.

Em virtude destes dois titulares
pretenderem conferenciar com os Srs.
Daladicr e Paul Boncour, quando de
passagem pela capital franceza, b ga-
binete deu-lhes plenos poderes para
examinarem os assumptos internado-
naes que exigem altenção.

Condemsiados, foi julgada prescri-
pta a condemnação

O juiz da 4* Pretória Criminal con-
demnou Carlos Eduardo dos Santos,
José Santolia e José Balthazar a tres
mezes de prisão, por haverem incor-
rido no art. 303, paragrapho 4o da
Cons. das Leis Penaes, julgando, po-
rém, prescripta a condemnação.

Pela manutenção
da ordem publica

São Paulo

Quem per traba- ° "A"™?!?»? "iS£ "Aí!uilta

Teiegraniinas trocados en-
tre es generaes Qées

Monteiro e

R*6ls2ÊlÃfe RUA BUENOS AIRES, 37 - esa. QUITANDA
?llí> - CAIXA 

POSTAL «00 - «10 OE JANEIBO

Resultado do sorteio de amortização de fevereiro,
reaíisado em Io de março de 1933
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36 TÍTULOS amortizados por
420 CONTOS

A

Portador

AUDIGIER, Rua

Estado

CAP. FEDERAL

CAP. FEDERAL

R. G. DO SUL

MINAS 

CEARA* 

PERNAMBUCO  10:000$

10:000?

nouiaçâo HatieniB

Sra. SUZANNE
Marinho, 2 

Ma Sra. ELISA A. ROCHA MELLO
ífe! VIEIRA (para o menor Luciano Pc-
j), dro), Rua Gal. Câmara, 6K 
* O Sr. VIRGÍLIO CODEV1LLA, Rua In-
foi dependência, 786 — PORTO ALE-
M ORE '. i.
M O Sr. JOAQUIM GONÇALVES RIBEI-
Ml RO, residente cm VIRGÍNIA 
M O Dr. FRANCISCO PESSOA DE ARAU-

JO, residente cm FORTALEZA 
A Sra. MARIA DE LOURDES CUNHA,

esposa do Sr. João Alves da Cunha,
residente cm RECIFE 

O Sr. ARMANDO K1CIIERER, Rua Cor-
po Santo. 10 - BAHIA 

A Sra. MARIA DO PATROCÍNIO COS-
TA, Rua Alfândega, 108-1" andar ...

O Sr. J. L. 1\, residente na 
O Sr. EDGAR LUIZ CESPEDES, Rua

Egipson, 21 - BANGU' 
m O Sr. JOÃO FRANCISCO MELLO (para
H a menor Alice), Rua Silva Pinto, 158
I O Or. ATTILA INFANTE VIEIRA, Rua
i3 Sorocaba, lãO 

O Sr. ALBERTO OLIVEIRA CASTRO
(pnra a menor Helena), Av. Amaro

m Cavalcanti, 29 (Meycr)  CAP. FEDERAL
1 O Sr. ANTÔNIO FRANCISCO DA SIL-

VEIRA, Rua Gonçalves Dias, lü ....
O Ttc. CARLOS C. MIRANDA COR-

jjjfíi RÊA; Rua Almirante Tamandaré, 43
lü Sr. ONOFRE LAGE, Rua Silva Car-
M doso, 75 - BANGU' 
»? A Srta. Ci, S., residente na 
M ü Sr. JÚLIO HENRIQUE BOUCHAUD,
m Av. Rio Branco, 193
M O Sr. MARIO ALVES DE FREITAS,
M residente cm VALENÇA
m O Sr. G1LDAR ETTORE CASTRIOTA,
m res. cm CÁSSIA 
m O Sr. ANTÔNIO JOSÉ' (para o menor
ga Feres), res, em CAJURY (Município
|i3 de Viçosa).
:«. O Sr. JERONYMO ULHÔÀ; residente
m em MONTES CLAROS'«'0 Dr. ItAYMUNDO MATTOS (para o

lhenõr José Raymundo), Rua Ferrei-
m ra Rocha - PRATA 
M O Sr. JOÃO BÃPTISTA VILLELA (para
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e TEIXEIRA

! A ÚNICA DO BRASIL
Rua 7 de Setembro ns. fiíi/G8, sob.
(Junto ao Edifício Guinle) Phone 4-1077

MODIFICAÇÕES NO CORPO DI-
PLGMATICO NORTE-AME-

RICANO
WASHINGTON, il (Havas) - O pre-sidente Roosevell dará a conhecer lire-

vemente as alterações (pie serão feitas
ha diplomacia norte-americana e queinteressarão a diversas capitães. Pa-rece definitivamente assentada a no-meacão para a embaixada de Londres,
do Sr. Biiigham, juiz e proprietáriode um jornal em Louisvillc, no Estado
de Kcntucliy,

Para o posto cm Paris estão cmfoco diversos nomes. Julga-se entre-tanto que será designado o Sr. .lesse
Isidor Strausj personalidade eminente
no mundo dos negócios.

O Sr. Straus nasceu cm Nova York,cm 1872, estudou na Universidade deHarv.ard, iniciou sua carreira comoempregado do Hannover NationalBank, de Nova York e entrou depois
liara um grande estabelecimento da-
quclla cidade, do qual se tornou dire-ctor cm 1911), Fala correntemente ofrauecz e .sempre demonstrou grandesynipathia pela França.

0 Syndicato Brasileiro de Banca-
rios e as caríeirco proíissionaes
Comiuunicam-nos:"O Syndicato Brasileiro de Banca-rins, afim de facilitar aos seus asso-ciados a obtenção das carteiras pró-tissionaes, conseguiu a Installaeão deum posto especial em sua sede so-vial, a avenida Hio Branco, 151, 2oandar, serviço executado diariamenteias 16 1|2 ás 18 horas e, aos sabba-'os, das 13 ás 18 horas. O preço dacarteira é de ã?0(lll, cobrado pelo De-

parlamento Nacional do Trabalho.
; Os sócios deverão apresentar 3 re-'"los, de accordo com o decreto res-nçciivo, cujo modelo
sede do Syndicato."

{Sffl o menor João), Rua Alfercs Pedrosa
W - MOCÓCÀ
M O Sr. LUIZ PEDRO DE ANDRADE JU-
m MOR, Rua Riachuelo, 25 
Vr;0 Sr. AGUINALDO CAPP (para o me-
jV nor Aguinaldo), Rua S. Leopoldo, 41
m — SANTOS 
m O Sr. RAYMUNDO C. C. ALVARES
¦f-lS (para o menor Niray), Av. Rodri-
gjgj gues, Alves, 17-s'ob.  S.

O Sr. JOÃO ACCORS1 (para a menor
Alfeia), residente cm SANTA ADE-

-.- LIA
m A Erta. IRACEMA CARVALHO, filha do

Sr. Enéas Pinto de Carvalho, Rua Ba-
ptista Carvalho, 0 — 8(1 — BAURU*

O Sr. GUILHERME VOLPE, Rua Barão
do Rio Branco, 39 — SERTÃOSINHO

A Srta. HELENA COLLIER, filha do
Sr. A. E. Collicr, res. Alameda
Jalni, 77

O Sr. JOSÉ' TEIXEIRA DA SILVA,
(para a menor Marjorie), Rua da
Quitanda, 2 >,.,,

m O Sr. MARCELLO PAES DE BARROS,
M residente cm 
m O Sr. ISRAEL FARRAPO MACHADO,
;É res.,em LAGOA VERMELHA 
II A Srta. MARIA FERREIRA XAVIER,
d filha do Sr. Virgílio Ignacio Xavier,
,5 Rua Mal. Floriano, 174 — PELOTAS
§ O Ctc. JOSEPH WELLER, Rue Emile?ò Noirotj 11 - ROANNE 
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S. PAULO, 7 (Serviço especial d'A
NOITE) — O comniando da 2* Região
Militar forneceu hoje cópia dos se-
guintes tclegranimas:"O general Daltro Filho recebeu em
27 de fevereiro recem-findo o seguiu-
te telegramma do Sr. Góes Monteiro:

"General Daltro Filho. S. Paulo —
Informações fidedignas esclarecem que
alguns elementos revolucionários, que
se fazem passar abi como meus ami-
gos o do João Alberto, fazem re-
uniões com o intuito de prejudicar a
ordem, lançando confusão, fazendo
crer que trabalhamos contra o gover-
no do general Waldomiro Lima.

Eu e o João Alberto desautoramos
completamente esses politiqueiros, e
desejamos que a policia liquide essa
campanha, que está sendo explorada
pelo communismo, inimigos que de-
vem atfrair as maiores attençoes do
governo do Estado.

Como eu, que só desejo a ordem e a
destruição do separatismo, alhciando-
me de cogitações políticas, João Alber-
to rcpclle esses processos, conforme
documentos que apresento.

Ha, portanto, conveniência cm (lis-
tinguir entre os brasileiros que lamcn-
tam que S. Paulo soffra a campanha
de ódio contra o Brasil, c que estão
dispostos tudo fazer para vel-o reinte-
grado como verdadeiro irmão e amigo
da Federação, e os revoltosos syste-
maticos, de espirito estreito, ligados a
elementos extremistas, que nao com-
prehendem o problema geral do Brasil.

Agradecerei se mostrar este tcle-
gramma ao general Waldomiro Lima.
Saudações. — (a.) Góes Monteiro.

A resposta do general Daltro

A esse despacho, o general Daltro
Filho respondeu da seguinte forma:

"General Góes Monteiro — Rio —
N 20.066 — 276-A — Circulou real-
mente que partidários do capitão João
Alberto procuravam enfraquecer o go-
verno do general Waldomiro Lima.
Sei, comtudo, com certeza certa, que o
Waldomiro Lima não deu maior im-
portancia á acção desses elementos,
procurando com a mais seduetora ele-
gancia não associar o prezado nome
do capitão João Alberto á politicalha
azeda de não sei quantos minúsculos
descontentes.

Não escutei jamais a esse proposi-
to, qualquer referencia ao meu ilius-
tre e queridissimo amigo.

Tenho mais de um vez conversado
a vosso respeito e a respeito do capi-
tão João Alberto com o general Wal-
domiro Lima, e mais de uma vez tenho
delle ouvido sobre vós ambos os me-
lhores e mais elevados conceitos.

Levei ao seu conhecimento o vosso
despacho, que o não surprehendeu e
muito contentou. Parece-me que sua
publicação seria imnieiisamentc acer-
tada.

| Posso assegurar-vos que o general
Waldomiro Lima, conscio dos vossos
altos intuitos patrióticos, espantara,
como a luz espanta a escuridão, qual-
quer confusão em torno do vosso no-
me c do nome do capitão João Alber-
to, por vos considerar bons amigos.
S. Paulo, 27-2-933. — (a.) General
Daltro Filho."

Outro telegramma
"General Daltro Filho, São Paulo

— Li, com prazer, as palavras de seu
ultimo boletim, as quaes estabelece-
ram perfeitamente o rumo que deve-
mos seguir no Exercito para o bem
da nação brasileira.

Felicito o prezado collcga e amigo
pela brilhante actuação que vae tendo
á frente da 2» Divisão do Exercito, e
espero que o grande povo paulista cs-
teja completamente identificado com-
nosco do Exercito, afim de levarmos
a effeito a obra de reconstrucção, a
qual seria impossível sem a coopera-
ção do glorioso Estado bandeirante.
Não vi publicado o telegramma que
passei, pedindo-lhe que o mostrasse
ao general Waldomiro Lima. Abra-
ç0S, _ (a.) Góes Monteiro."
Nova resposta do general Daltro

Foi a seguinte a resposta do gene-
ral Daltro: . , -~"General Góes Monteiro, Rio, n. lá,
gabinete. — Agradeço as boas pala-
vras do vosso telegramma grandemen-
to confortador.

Estou pondo toda a minha alma em
conduzir a Região dentro dos moldes
mais elevados da disciplina, dentro do
espirito mais harmoniosamente fra-
ternal com o nobre povo de São Pau-
Io, dentro dos ideaes mais alevanta-
dos do patriotismo brasileiro.

Mandei publicar vossa correspon-
dencia tclegrapliica sobre a explora-
ção dos suppostos e falsos amigos de
São Paulo. Affcctuoso abraço. São
Paulo, 3-3-933. — (a.) General Dal-
tro."

Numa fazenda, em Vassouras, pre-
cisam-se de dez trabalhadores

com as respectivas famílias
A Sub-Dircctoria do Trabalho, In-

duslria e Commercio da Secretaria da
Agricultura e Obras Publicas do Es-
tado do Rio torna publico que a Com-
panhia de Melhoramentos Mono Azul
S. A., com sede em . Sacra Familia,
município de Vassouras, adinilte ao
seu serviço,, para trabalhos agrícolas,
c offerecc Installação a dez trabalha-
dores e dez famílias de trabalhadores,
pagando aquclles o salário de 35500
a 45000.

Os interessados poderão dirigir-se
aquella repartição, ni< edifício do an-
tigo Fomento Agrícola, onde lhes se-
râo prestadas informações e forneci-
das as respectivas passagens.

i i ^rf^v^z^  " *
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6,578 LITROS DÁGUA
FILTRADA (De graça!)
Foi a quantidade do precioso

liquido fornecido ao publico pela"CASA DOS FILTROS" durante
o carnaval. Ficando então prova-
do ser de grande potência filtran-
te os acredilados filtros UNI-
VERSAL, FIEL e F.ENUN PRES-
SÃO. todos com as afamadas velas
'SENUN".
"Casa dos Filtros"
R. Ourives, 58. Ph. 4-1741

Serão summatriados.

Em 40 mezes de funcciniiamento a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO ;
amortizou por meio de pagamentos antecipados títulos no valor de :

10.410 CONTOS DE RÉIS.O próximo sorteio de amortização será reaíisado em 31 de Março'
de 1033.B .17im ..

se encontra na

r6'spíd!oaífís uma ordem de"Êsafieas-corpus"
O Dr. Mem de Vasconcellos. juiz da¦t' Vara Criminal, por despacho de

hoje, e ein face das informações., jul-con prejudicada a ordem de "habéas-
corpus" impetrada em favor de Alva-ro Guimarães.

Uma denuncia na 4a
Vara CriminaB

Também, no juizo da 4a Vara Cri-
minai, Pedro Rodrigues foi, hoje, de-
nunciado porque, em julho de 1032,
sob promessa de casamento, seduz,uuma menor.

I fc PARA AS MOLÉSTIAS DO
ESTÔMAGO, FÍGADO,

INTESTINOS e
PRISÃO DE VENTRE

pílulas do abbade moss

A
VENDAS A PRAZO

FACULTA:
ESCOLHA DE MERCADORIAS

PARA TODOS OS USOS E FINS
nas mais Importantes casas da
cidade, a critério do cliente, in-
elusive no PARC ROYAL.

PAGAMENTO cm prestações,
mensaes, A LONGO PRAZO.

PREÇOS convenientes de A
DINHEIRO.

SYSTEMA de compras O MAIS
PRATICO E DISCRETO.

PEÇA PROSPECTOS informa-
tivos das VANTAGENS de vendas
a prazo de

A M

R. Ramalho Ortigão, 20-1°
Telephone: 2-1179

E a ida do capitão Napo=
leão Alencastro ao Sul

PORTO ALEGRE, 8 (Serviço especial
d'A NOITE) - A viagem do capitão
Alencastro Guimarães, depositário ju-
dicial da Companhia Lloyd Nacional,
prende-se ao naufrágio do navio Ara-
çatuba". , ,. . „„

S S. assistirá aos trabalhos de or-
ganisação da Companhia Riograndense
de Navegação, a qual estaria disposta
a adquirir os actuacs navios pennora-
dos da antiga empresa.^^^ Ü|

0 grande ma! do

A medicina julgou a prisão do ven-
tre uma das mais sírias moléstias do
nosso século, pelas suas conseqüências
perigosas «aes como as appendiciles,
a dyspcpsia, as ulccras intestinaes, etc.

Os seus intestinos funecionam bem/
Não fique sem a sua saude: recorra
iinmcdiatamentc ao agradável e elfi-
caz laxante Sal de Uvas Picot, de
effeito suave e de fama mundial, en-
contradn á venda em todas as phar-
macias de primeira qualidade em vi-
dros de tres differentes tamanhos.

0 numero dos sem»traba!lio

muitos Ia.
-ÜF

A esperteza Ao hoteleiro
A policia do 14» districto tem

te momento, suas attençoes voti.it
nes.

para uma série de queixas que eni-M1ve o nome de Adelino Martins l
prietario de uma pensão sita á
Visconde de Itauna n 2 Adelino ü"3o nome ao seu negocio de "pc, •
Mineira" e elle próprio vae as for"1de chegada dos trens do interior 5'
estações de estrada de ferro arranh
hospedes, aos quaes, unia vez
rilodados. alvitra recolherc

na
BERLIM, 9 (Havas) — O total dos

sem-trabalho inscriptos nas listas de
indcmnisaçâo e soecorros elevava-se a
1° de fevereiro ultimo a 6.002.000,
cifra que necusa o decréscimo de 45.000
pessoas em relação á quinzena anterior.

"para- 
ÍNPLUENZA

E CONSIlPACr.ESs,

«A AAHBM8AiHR8PECBEPUOT(A 0 SANGUE
1 DE mm ®í BACALHÁO SEM ÓLEO 1

,. 5fmm-m ° dinhei.
ro que porventura possuam an COf,do estabelecimento, afim de não íroubado, afirmandn-lhes: '

— "Aqui ha muitos ladrões! "
Uma vez de posse do dinheiro' dói

pensionistas, não mais o restHuo J
a allcgação de que as quantias' J.
lhe são entregues correspondem j!diárias de hospedagem arbitradas dimodo cxhorbitanle.

E'_ isso. pelo menos, o que dizem o>
queixosos.

A policia apura, agora, um de.»,
casos, em torno do qual surgiu ^j.
a historia a que alludimos, 0 Sr p^
dro Francisco da Silva, tendo sido 

"|e.

vado da estação para a pensão ii(
Adelino, foi aconselhado a recolher
todo o dinheiro que tinha 880S, afls
cofres da pensão. Perlhi. no emíank
uma resalva, correspondente n imw,,
tancia, mas, sendo analphabcto, rpce.
beu, ein logar disto, um recibo de
diárias cuja importância total ahsor-
via toda a quantia entregue em cm.
fiança.

O Sr. Pedro Silva, que 6 do Inte.
rior, queixou-se a policia e esteve
hoje, em nossa redacção onde ria-roií
o caso como acima está descripto,

O delegado Afranio Palhares, 4pU.
rando o caso, mandou prender Ade-
lino, estando a processal-o.

AGRADAYEL AO PALADAR * CONSULTE 0 SEU MEDICO
ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS: PAUt J.CHRISTOPH CO.-RIO E S.PAULO

w^^^^^^^^^^^^ML^^^z,  _

uh> monte mm. ™-

ill IE Mlli
Exames de admissão e:n Março

Nesta FACULUADE, officialmenti
reconhecida, realisam-se e\ames de
admissão cm Março. Convidamos ns
Srs. candidatos a visitarem as nos-
sas optimas intallações, amplas sa.
Ias, grande gymnasio de culluro pliy.
sica e verificarem a modicidade dás
nossas mensalidades. Rua S. ,Iusé II,
em communicação com Vieira Fazenda
44, 46, 48.

Escondeu o menor
matai-o !

ameaça

CORITIBA, 8 (Serviço especial d'À
NOITE) — Julia Vaiai:, amasia do
commerciante Salabian, em virtuiiede
ter esto requerido do juiz compéltnlí
a apprehensão de seu filho, que se
achava em poder da mesma, fez des-
apparecer a creança, tornando infru-
.tifera a busca judiciaria.

Hontem, interrogada, Julia declarou
que, no caso de persistir a perse,
ção assassinará o menor

GRSPPE--
I TYTP 

"DPTOSSE -- BRONCHÍTE

MASTRUÇOÍ
Julgada procedente a acção

O iuiz da 1* Pretória Cível, Dr. Al-
fredo Valdctaro da Silva, julgou, por
sentença, procedente a acção de des-
pejo que Ernesto G. Fontes move a
Antônio Soares Pinto, sendo expedido
o competente mandado.

Saáde Excelleote e
Âugmento de Peso

Nas varas criminaes, serão sum-
mariados, amanhã, os seguintes ròos:

Primeira — Jayme Lopes da Cunha.
Segunda — Manoel Souza e Edu-

ardn Schinaber.
Terceira — Pedro Duarte de Oli-

veira, José dos Santos, Mario Moraes,
José Pedro de Souza e José Araujo
Silva. ,

Quarta — Francisco Reverbale
Araujo Góes, Cândido Ferreira d'>s
Santos, José Maria Dias, Antônio Vi-
cira c Fclinto Alberto da Rocha Ca-
bral.

Uuinla — Renato de Carvalho Bem-
fica.

Sétima — Alccbiades Ignacio de
Oliveira, Mathias Bernardo da Luz,
Aristofanes de Souza Cruz, Bel miro
Monteiro Filho, Antônio Rodrigues
Campos, Oswaldo Faria, João Gomes
Carvalho, Pedro Nunes da Silva, e
Gabriel de Castro Araujo.

Oitava — João Miranda e Arnaldo
J. Silva.

Fracas e Doentios
Porque continuar a ser um ente de-

bil e doentio quando tão facilmente
pôde alcançar um physico varonil ma-
gnificamente desenvolvido, cheio de
vida e vigor V

A sciencio moderna põe a seu ai-
cance as Pastilhas McCOY de Óleo de
Fígado de Bacalhau cheias de vitami-
nas que restabelecem o saude e nrodu-
zem novas carnes sólidas

'Para recuperar o peso perdido e
restaurar rapidamente a vitalidade e
energias, tome as Pastilhas McCOY.
Já não é preciso tomar o óleo liquido
de bacalhau que é bom. porém de tão
difficil digestão As Pastilhas McCOY
reúnem todas as maravilhosas proprie-
dades do oleo liquido sem ter mau sa-
bor nem cheiro e o que é ainda mais
commodo, podem ser tomadas em qual-
quer estação do anno. Um homem au-
gmentou mais de 7 kilos em dois me-
zes, Hoje é um homem feliz, porque
nunca teve melhor apparencia nem go-
zou tanta saude. Compri as Pastilhas
McCOY nas boas pharmacias.

0hÜ CINZANO JL
Puto/otfctff" DIVULGO

»fffSB0 AUSTKHT0 "1%
W M PREP0ST0S

Dr. Rolando fronteiro
Docente da Faculdade — Mol. de Se-
nhuras — V. Urinarias — Operações
Av. Rio Branco. 183 — 3 ás 5 horas

«t^v-í»--—  —
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TOMAE PEITORAL BRASIL

11 Paga até 1185(10 gr Jóias.
Brilhantes. Platina, Cautc-
telas de penhor. JOAI.HE-
RIA CARLOS GOMES -
Rua Pedro 1", ». Tel. 2-8603

Concertos garantidos..

Como transcorrem os íra=
balhos do posto eleitoral

installado na sede da
U. E. C.

A União dos Empregados do_ Com-
mercio solicita-nos a publicação do
seguinte:

"A 25 do corrente mez terminará
impretcrivelincntc o prazo para o
alistamento eleitoral "ex-offlcio".
Sabe-se que o alistamento "ex-offi-
cio" apenas é pcrmitlido aos prepos-
tos commerciacs syndicalisados, aos
operários nas mesmas condições, aos
funecionarios públicos, militares e
elementos da magistratura. Pelo ex-
posto verifica-se, no tocante á nossa
classe, que apenas os que pertençam
aos syndicatos organisados e reconhe-
cidos de accordo com o decreto nume-
ro 19.771), poderão obter o alista-
mento "ex-officio". O único posto
destinado a esse alistamento de pre-
postos commerciacs syndicalisados
se encontra installado na sede da
Uniãc dos Empregado? do Commer-
cio, onde funcclona diariamente das
11 |2 ás 15 horas, presidido por uni
funecionario do Juizo Eleitoral. Nos-
sos consocios tém apenas o prazo de
quinze dias, a partir desla data, para
se alistarem, facto que este syndicato
evidencia para conhecimento dos iu-
teressados."

Tocar PIANO EM 30 DIAS? -
Garante-se melhodo ori-

ginal — Humberto. Rua de SauFAiina,
105. Phone -i-i'J53. *,"

DR. LONTRA NETTO - Partos, mol.
senhoras - 7 Setembro, 180-1" - 3 As 5,
diariamente. — Rcsid. Tel. 8-4614.

PREVENTIVO E PARA A
GRIPPE

A' venda em todas as pharina-
cias e drogarias

ALMEIDA CARDOSO & CIA.

Particular compra
Ouro, Brilhantes, ctc. —
Procurar BELLO, á rua
Ouvidor, 160-1°, Sala 4.

. manam rum ^L^icina':
Operações. Mudou o consultório para
Senador Dantas, 44.

Vae entrar em obras ?
Installc logo a "Hygéa" - lei. 8-OS:- |
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DESTRUIDOR DO GÜPIH
SENHOR DOS PASSOS, 10

Phune 4-C439. Extincção rio cupim f<
todas as madeiras. Orçamentai t"v'

¦¦¦¦HOJE---ASSYR10-
Grande Baiíe da Victoria -- Variado Prograiw
Tomando parte Margarida dei Castilho, Lydia Ivanne, Nina Wally. ^'^na Sampaio, Rina Weis, Rita Ribeiro e mais outros do elenco artístico.
O director artístico do "Assyrio", Prof. ALBERTO ESCAIUS, acomp"";
do pela commissão julgadora, fará a entrega dos prêmios Carnaval.

Um Dever Díarío
Ha certas obrigações que não se deve
deixar de cumprir. Entre elas está a
de dar a devida atenção á atividade
diária dos intestinos. A prisão de ventre
é inimiga da saude e causadora de
muitos incômodos. Não consinta que
seu organismo seja envenenado pelos
detritos não expelidos. Regularise o
funcionamento diário de seus intestinos
com as

I ANTiBILIOSAS de DOAN

ft^-«fe



Designações de instruetores
a monítoros

Pelo ministro da Guerra, foram de-
SiÇIKld1" 

'¦

Instruclores do Centro Militar de
Educação Physica, o capitáo-medico
j),., Braulio Diirvault Martins e 1°
tenente Dario Coelho;

Monitores ile Educação Physica dn-
cuelle Centro, sargcnlos-njudantes
José de Azevedo Maia Nelo, Manoel
Barbosa da Silva, pririieiros-sargontos
Jlscario Ncry Ferreira, Aldemar
Aliièiro Ha Silva, segundos ditos
Custodio d.i Roclia Miiiã, .Manoel Gon-
zaga dn llocha, Jairo Alves de Arau-
jo: e

Monitores ile esgrinia do mesmo
Centro, 2" sargento Felicinno Soares
dc Mendonça, 1" dito Armando Mrfti-
cyr Rodrigues Pinho e 3° dito Geraldo
Corria Martins'.

Actos do director dos
Correios e Telegrapliòs

0 Dr. Junqueira Ayres assignoü por-
tarias delerminriliílo que tenhn exerci-
ciu na direciona regional de São P,iu-
lo, o auxiliar do Goyaz Francisco Fleu-
rv dr Brito, e nii estação central tele-
grnpliica, o diarista Evcrardn José da
Cosia: transferindo, de Diamantina
paru Bello Horizonte, a praticante
Slella <le Oliveira Lessa; dispensando,
dc rhefe da succursnl li; 5, em São
Paulo, 'i official José Vnllorianoj Viei-
ra; designando; pura' substituir} esse
fuiiccinnario, o dc cgual categoria.
Lconcio Ah es da Silva; e rendmiltin-
do, como diarista, o dispensado Fran-
cisco Caribe Rocha.

Aggredido a íacTolirèctõTdã
Imprensa Official. de Alagoas
Parece que o aggressor é

um demente
MACEIÓ- 9 (A. B.)- O jornalistaA. de Freitas Cavalcanti, director daimprensa Official e correspondente daAgencia Brasileira desta capital foi vi-ctima de unia covarde tentativa dc as-sassinio quando se encontrava em seugabinete dc trabalho. O aggressor foipreso e recolhido á Penitenciaria. Pa-rece rjue apresenta symplomas de des-equilíbrio mental. Nosso collcga cieimprensa foi ferido a punhal, felizmen-le sem gravidade. .

O facto causou grande consternação,tendo a residência do Sr. Freitas Ca-valcatiti permanecido cheia .de amigos
que lhe tem levado carinhosas demons-trações de conforto. Na residência-do
jornalistas ferido estiveram o iriterven-Ior Affonsn de Carvalho c todos osmembros do governo alem de numero-sas outras pessoas.

A NOITE — Quinta-feira, 9 de Março ds 193b

TERflPO
TEMPERATURA: MÁXIMA, 28.6;

MÍNIMA, 18.2
Boletim clã Directoria de

Meleoroloaiia
Previsões para o período das 18 horas

de hoje ás 18 horas de amanhã
Districto Federal e Nictheroy:
Tempo — bom, com nebulosidade;

iicvoéiro possível.
Temperatura — estável á noite e em

fclevação de dia,
Ventos — norhiaes, predominando

bs do quadrante Norte, fortes por ve-
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0 auxílio do Ministério da Guerra para
o serviço eleitoral '

Apresentaram=se ao presidente Ataulpho de Paiva di=
versos sub=officiaes da 1" Região Militar

Retíucções feitas no concurso
de admissão á Escola de In-

fendencia
Pelo ministro dn Guerra foram fei-

tas as| seguintes reducçôcs no pro-gramma para o concurso de admissão
á matricula na Escola de Intendcncia.

Primeira., parte — Item I — Direito
constitucional. Segunda parle — item
II e IV — Regulamento para o ser-
viço de aprovisionamento cm campa-
nha.

PAGA O MÁXIMO
Ramnlho Ortigão, IIles. -
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Os sub-officiacs

automóveis

fazem

056HP

4 cylindros 200 küornetros com
20 litros de gasolina

4 cylindros 170 kilometros com
20 litros de gasolina

6 cylindros 150 küornetros com
20 litros de gasolina

O Estado Maior da 1* Região Mili-
tar,- de ordem do general ministro da
Guerra, fez hoje apresentar ao des-
emhnrgador Ataulpho de Paiva, pre-sidente do Tribunal de Justiça Elei-
toral do Districto, os seguintes sub-
officiaes que passam á disposição da-
quelle magistrado:

Sub-officiacs: sargentos-ajudantes
Eurico Silveira Belleza, José Ignacio
Ponles, Oetavio Marques Pontes, pri-mejros sargentos Waldemar Mattos,
Edson Machado da Rocha, Pedro Mon-'eirü, Ollon Leite, Joaquim Nogueira,
seunidos sargentos lido Primo de
Oliveira; Altino Freitas Prota/ir, Bur-
ges,- Antônio Frauclscò .luuiur, Viçlor
Bacellar, Ricardo Scanozzi, I.eovegil-
dr Prazeres, Olympió Carvalho, José
Audalio, Roldão Baptista, Amaury Paes
l.ii.ic, uJíYicyr Da-ifii-', Aiiihrosiu Pin-
to Abreu, João Baptista Bessa, Almi-
ro Lobo, Antônio Alencar, Angelino
Gania, João Mourão, Arthur Nnpo-
leão Baplisla Lemos. Preseiliano Arau-
jo, Josias Castro Marques, Andalmo
Dantas.

Com essa medida, visa o general
Espirito Santo Cardoso; titular da
Guerra, prestar a sua coílahoraçào, au-
xiliando os trabalhos eleitoraes do
Districto Federal, que dia a dia se avo-
lumam.

O acto de apresentação foi muito
significativo.

De primeiro uniforme e perfilados,
compareceram á presença do desembai-
gador Ataulplío Nápoles de Paiva os
suh-officiaes acima citados, com os res-
pectivos ofliciaes do Estado Maior.

Ahi, então, o presidente do Districto
Federal, em improviso, assignalou mais
esse valioso auxilio do Ministério da
Guerra, para que, assim, conjugados to-
dos os esforços, em maio próximo, pos-
sa o povo desta capital, em grande
massa, comparecer ás urnas, dando um
grande exemplo dc civismo.

Finda a cerimonia, o desembargador
Ataulpho baixou os actos necessários
dc designação dos referidos sub-olli-
ciaes, que foram, em seguida, apresen-
lados ao juiz Sussecliind, da 4* zona
eleitoral e da Commissão Especial.

A próxima remode-
lação da Guarda

Nocturna
—-—*—-—

A escolha do capitão Alcides
Araújo para seu novo

, inspector
A prestimosa Guarda de Vigilantes

Nocturnos tem novo inspector: o ca-
pitão Alcides de Araújo. .,_

O capitão Alcides Teixeira de Arau-
jo é um official de artilharia, que
gosa, na sua corporação e de modo
rcral entre os seus collegas de armas,
de vivas sympathias, por. seus mereci-
mentos pessoaes e fina educação.

• A sua escolha para a direcção da
Guarda de Vigilantes Nocturnos i.be-
dece, segundo estamos informados, a
um plano de larga remodelação, em
que está empenhado o capitão João
Alberto, chefe de Policia.

O capitão João Alberto pretende im-
primir aquclla organisação maior ef-
liciencia, dotando-a dos elementos
indispensáveis e promovendo a niclho-
ria de vencimentos e de outras das,
condições acluaes dos que a servem,
sem lhe tirar, até certo ponto, as ca-
raclcrislicas que lhe sáo tradicinnacs.

A. Guarda dos Vigilantes Nocturnos
rerá auxiliar mais precioso tlà Poli-
cia Civil na manutenção da' ordem e
particularmente na vigilância cm tor-
no cios grandes estabelecimentos ban-
carios, commerciacs e da industria,
que encontrarão nella, com a reforma
uma utilidade ainda maior e mais in-
lelligente.

O chefe de Policia pretende, assim,
melhorar a organisação, sem prejuízo
dos que a servem.

CURSO PROPEDÊUTICO
— DA -

ESCOLA SUPERIOR OE COMMERCIO
OFF1CIALISADO E F1ÜCA USADO PELO (H)VEHN(I

ESTÃO ABEIUAS AS MATRÍCULAS
Enviam-se prospeclos. mesmo quando pedidos pclo telephone • 2-G250.
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IR Paga-se até 11? a gr
Olllcinas próprias Ira-
tialhos garantidos. Av
MEM DE SA', 46.
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fil IIPQ livros collegiacs e aca-
MlvLu demicos. Ouvidor, 166

OURO Joalheria
loias, 1'raia, Cautelas S. Francisco
L. S. Francisco, 19 — Junto â Egreja
lei. 2-1)771. E' quem melhor paga.
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A terceira tentativa de Victor
SraitK

LVMPNE, 9 (U. P.) — O piloto sul-
africano Victor Smith levantou vôo
deste, áerodromo, ás 2.05, tentando,
pela terceira vez, bater o "record" da
aviadora Johnson Mollison na viagem
da Inglaterra a Caplown.

0 piloto sul-aíricano chegou a
Perpignan ás 7 horas e 40

minutos
PARIS, 9 (Havas) — Communicam

de Perpignan que o aviador Victor
Smith aterrissou ás 7 horas e 40 mi-
nulos naquella cidade, procedente do
áerodromo dc Lynipne, de onde par-
tira, ás 2 horas, para tentar bater o"record" de Amy Mollison na ligação
Londrcs-Cidade do Cabo', Depois de
rcahaslecer-sc de combustível, o pilo-
to sul-nfricano levantara vôo ás 8 ho-
ras e 45 minutos para proseguir na
prova.

Classificação de médicos
Foram mandados servir, por cnnve-

niencia absoluta do serviço, nos es-
tabelecimcntos abaixo, os seguintes
médicos:

Coronéis: Drs. João Affonsn dc
Souza Ferreira, na Escola dc Saúde do
Exercito, e Manoel César de Góes
Monteiro, como chefe de divisão da
Directoria de Saúde; e os riin.joi'cs
Drs. Ângelo Ooudinlin .dos Santos co-
mo chefe de secção da Directoria dc
S.iudc da Guerra: Jesuino Carlos de
Albuquerque, no Sanatório Militar de
Itatyaia,; Ernesto de Oliveira, no Hòs-
pitai Militar dc Santa Maria; Pairo
Pereira de Aguiar, no dc Recife, c
Olympio Hilário da Rocha, nó de São
Gabriel.

Esgotos.da Capital Federal
A Companhia lhe Rio de Janeiro

City Improvemcnts previne sn publiri
que pelos seus contratos rum u (io
vorno Fderal e regulamentos em vi
cor só ella poderá executar quaesquei
obras de esmitus. mesmo as aildirin-
naes ou extrnurdinarhs. sobre ns »uat
canalizações e lambem alterar <iu re-
construir as Já existentes. Preíint
mais que ns Infrarlnres estão suleiliiB
pelos mesmos contratos e instrurçnes.
a demolição immediata das obras exe-
cutndas e multas. '. . ,.

Teve ordem de embarque
Teve ordem de recolher-se á unida-

de a que pertence, o 17" 13; C, o 1"
tenente, medico Dr. Luiz da Silva Ta-
vares.

O SEGREDO DA

Loção anlielclica que emhclléza a
cutis, afugenta a velhice e conserva a
pcllc com toda a suavidade luvenilNas pharmacias. drogarias e perfuma-rias. Laboratório rio Sabão Russo "'

A crise bancaria nos
Estados Unidos

Um programma de emergência a
ser submettido hoje ás Câmaras
WASHINGTON, 9 (Havas) — O

presidente Hoosevelt recebeu, hontem
â noite, os proceres do Congresso,
com os quacs conferenciou sobre a
crise bancaria e o programma de
emergência a ser ainda hoje submcl-
tido ás Câmaras.

Foi cgualmente estudada a questão
da prorogaçào da aclual moratória.
Em rodas geralmente bem informa-
das nssegura-se que o presidente ex-
pnz aos presentes o seu plano de ex-
pansão monetária controlada c le-
vantou a questão da prorogação da
chamada "dictadura bancaria".
Os bancos de Nova York pagaram

hontem mais de 10 milhões de
dollars

NOVA YORK, 9 (Havasl — Em vir-
tude da recente autorisação do secre-
tario de Estado do Thesouro, Sr. Woo-
din, os bancos dcsla cidade pagaram,
hontem, somma supcrior'a 10 milhões
dc dollars destinados a compras de
primeira necessidade e pagamento de
salários.

Uma medida sem precedentes
NOVA YORK, 27 (U. P.) — O Con-

selho da Hescrva Federal adoptou uma
medida seiii precedentes, ordenando a
todos ps bancos associados nos diffe-
rentes ^Estados da 1'nião que enviem a
Washington os nomes das pessoas que
compraram ouro desde o dia 1 de fe-
,verciro ultimo c deixaram de deposi-
lal-o até o dia 13 do corrente. Acredi-
Ia-se que sob ameaça da publicação
dos nomes, o ouro será devolvido aos
bancos por aquelles que o retiraram
para guardal-o. ¦

Despensa Alexandre
com geladeira

Rua Andradas, 51 ¦ T. 4-6787

Tribunal do Jury
0 julgamento de amanhã
Sob a presidência do juiz Magarino

Torres reune-se, amanhã, o Tribunal
de Jury.

Os trabalhos serão iniciados ao meio
dia em ponto.

Deverá ser julgado o réo Arnaldo
Pierre. Ainda necupará a tribuna do
Ministério Publico o Dr. Gomes de
Paiva.

Hsma )r. Martins. ESPECIALISTA
Trat. novo, innumeros ca-
sos de cura. Asscmbl 88-2"
$3213; 1 ás 6.

Vae servir em São Paulo
Foi classificado na 2* Piegião Mili-

tar, como chefe dó serviço veterna-
rio, o major veterinário Accacio Ho-
drigues Praxedcs

Dr.*Ferreira Fiüio
Doenças r operações dos olhos. Av Mie.
Ufanei}; L17-7" (Erl (imolei De i as 7

C0LLEGI0 PAULA FREITAS
FUNDADO EM 1802

• Inlernalo, Semi-Intcrnato e Extcrnato - As matrículas estão abertas
até o dia 14 de março.

Rua Haddock Lobo n. 345 - Tel. $-0358

A" Praça
A Empresa Universal de Cotres

communiea a mudança de seu nego-
cio, da rua Senhor dos Passos n. 131,
antigo 7.í. para a rua Buenos Aires
n. 184 (entre a rua dos Andradas e rua
da Conceição), onde. mellv.r insta lia-
da, espera continuar a merecer a hon-
rosa preferencia de seus amigos e fre-
guezes. "*

L I N D A C ô R
Para tingir é sem egual. cor fixa

inalterável. Iisae pura conherer o seuvalor - 24 GORES DA MODA.
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RA20S ÜLTRfl-VERMELKGS
Trat: pert. menstruaes, ovarites,

metrites, gastrites, coutes, retites,
prostatites, aortites, pleurites, fu-
runculos, cezemas, rlicumatismos, ne-
vralgias. Drs. Rcddo Cid e Aristides
Tavares, 13 ás 19. Av. Rio Branco,
183 (secção elect. Prof. C. Tavares).
— Tel. 2-0969;

Mata-Cupím \^%^
IMUNIZA MADEIRAS.

Prédios. Pianos, Moveis, etc
Orçamentos Grátis.

u JJ

(Thcrmotol)
MARGRE.ÍVES & C. - Trav. Ouvidor, M

InsoSação, Typlí®,'.
Uremia

Nesta quadra de excessivo caloi
para evitar a insolação. o typhc
e a uremia, que quasi sempre são fa-
taes, convém ter o apparelho urinario
e os intestinos bem desinleclados. e
para isso náo ha melhor do que a
UROFOR.MINA, de (iiftoni. precioso
antiseptico desinfectante e diuretico,
muito agradável ao pnladar.

Nas bons pharmacias e droearias.
DEPOSITO:

PHAHA1. E DROG. G1FFOM
KUA 1" DE MARÇO. 17 - Kit)
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uma
enfermidade

Após uma longa enfermidade ha to-
da conveniência de reanimar o orga-
nismo do paciente com um medica-
mento que seja reconstituinte- e, an
mesmo tempo, reactivador do metabo-
lismo.

Após muitas experiências verificou o
Dr. Traub que o Tonofosfan da "Casa
Baycr" é exceliente para esse fim. Os
pacientes se refaziam em poucos dias,
recuperando, de modo brilhante, o ap-
petite, a alegria, as cores, o bem
estar geral. ***

Exames de 2a época
ná F. de Direito

O ministro da Educação declarou
ao reitor da Universidade do Rio de
Janeiro que, de accordo com o art. 2°,
do decreto n. 22.167, dc 5 de dezem-
bro de 1932, os nlumiios regularmente
matriculados na Faculdade de Direito
poderão prestar exame de 21 época.

Prof. A. PAMPLONA («í HMe,li"ca), Medeiros
Pássaro, 35, lijuca - 8-127(1. 1" de
Março, 13, 1° andar, das 4 ás C. 4-5303.

Br. Crissiuma F0..^0'";tias das
senhoras e vias urinadas. Cirurgia ge-
ral. fl. Rodrigo Silva. 7 - De 13 ás 16.

0 interventor em Santa Cathari-
na visita cs municípios

FLORIANÓPOLIS, 9 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — O interventor fe-
deral, major Ruy Zobaran, seguiu pa-
ra o interior do Estado, cm visita a
diversos municípios".

Condemnado a trcs mezes de pri-
são cellular

Pelo juiz da 4" Pretória Criminal
foi condemnado a lies mezes de pri-
são cellular Joaquim Pires Franco,
por haver incorrido no art. ,'!(),') da
Consolidação das Leis Penaes.

Copias á Machina
E ao mimengrapho. C. Cnmmerrtal

Dactylog., lachg., E. Mercantil e Arlh
7 Sct". 107. ESCOLA UP.ANIA. Linguas
por Ing. e Francez natos. •*'
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"SEILER"
a longo prazo na

CASA STEPHEy
CAI.EHIA CRrZElUO

GYMNASIO METROPOLITANO
Officialisado. R. Dias da Cruz, 241 Meyer 

Matrículas abertas. Cursos Seriado,Admissão e Primário. — Exames Par-adiados.

}§ Dr. Mario Pontes
de Mirando

'asselo 70
BlDyspeptices ,!,,artlll

1111 lli (II
Prezado Dr. Licinio Santos.
Saudações.
Embora vá ferir a vossa modéstia,

sinto-me no dever de, a bem da hu-manidnde, fazer essa declaração, queenvolve o meu agradecimento aos'bons serviços que me prestastes.
Quando me indicaram o vosso numecomo o único capaz de me curar, eunão acreditei, pois havia já corridovanos médicos sem o menor resulta-do. A minha peregrinação durou va-nos mezes c só tinha allivio quandofazia a terrível puneção que me èsvà-siava o ventre. Fiz por Ires ^ezcs
puneçoes e cada dia que se passavamais os meus sotfrimentos augmen-tavam. Descrente dc minha cuia einsistentemente aconselhado paraque vos procurasse, tomei finalmente
a deliberação de consultar-vos. Nãome_ esqueci das vossas palavras —"nao é preciso tirar a água, ella des-apparecerá como por encanto com omeu processo".

Ante a vossa declaração fiquei at-tor.ito, entre a duvida e a esperança.Submetii-me ao vosso, processo phy-slco e logo após o meu ventre foidiminuindo e o meu soffrimento ilcs-apparecendo. Hoje, graças a Deus c3 vossa proficiência, estou radical-mente curado, entregue novamenteaos meus af/weres. Sei que no lira-sil nenhum medico cura barriga d'a-gua, que é tida como moléstia incura-vcl, c que. somente vós, sois o detentordo processo da cuia, por isso, me apres-so em fazer esta declaração mais pa-'•a.servir aos que soffrèm do que pro-pnamciite para vos agradecer. Com è
ps protestos de minha mais alia cs- /tm-a, conlesso-mc gratíssimo. /

Rio de Janeiro, 7 de marçoI93J. (a.) SYLVIO PI1ATES.
Rua Nascimento Silvai 519 llpanema). v '

de

DK. JUSE- DE, ALBUUÚEKyUE
Doenças Seisuaes do Homem vl

* trata neriir da'
Diagnóstico cniis.il

IMPOTÊNCIA EM MOCO
Hua 7 Setembro, 207 - De 1 â» emboras
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REABERTURA DO ALHAMBRÂ
A "preview" de um film da Universal e um almoço

aos chronistas oi nematographicos

Os que chegaram,
hoje, da Europa

0 regresso do jornalista
Gandido Campos L

—*—

Âchatn=se, em transito, os
novos plenipotenciarios da
Allemanha no Uruguay e na

Argentina
O commandante do paquete "Cap

Arcona", que fundeou hoje, á tarde,
liahia de Guanabara, enviou um lon-
go telegramma á agencia no Rio, in-
formando que a bordo daquclle pa-
qucte allctnão viaja para os portos
sul-americanos grande numero de
pessageiros de destaque, não só para
esta capital como também para os
demais portos de escala até o Rio da
Prata. O communicado informava
mais o seguinte:

O barão Brudersdorff, da alta aris-
tocracia allcmã, que foi durante mui-
tos annos um dos conselheiros do ex-
kaiser, desembarcará no Rio.

O Dr. Henrique Rittcr von Kauf-
mann Assei-, novo plenipotenciario da
Allemanha na Argentina, segue em
transito, em companhia de sua fami-
lia.

O Dr. Hans Morahl, novo ministro
da Allemanha no Uruguay, passará
também pelo nosso porto, a caminho
dc Montcvidco.

A distincta senhora D. Zulmira Paz
de Gainza, co-proprictavia de "La
Prensa", de Buenos Aires, destina-se
á capital portenha.

Chegará o jornalista Cândido Cam-
pos.

O corpo de Fclippe de Oliveira, o
brilhante escriptor brasileiro, morto,
ha pouco, num desastre de automóvel
em Paris, será desembarcado no Rio.

No mesmo telegramma estão tam-
bem indicados os nomes dc mais os
seguintes passageiros:

Dr, Rocsch YViede, Gottlich Fun-
cUa e senhora, Alberto Rosemberg e
família, Carl Fuest, Dr. Caio Luis Pe-
reira de Souza, Aracy A. Pereira de
Souza, li. de Goye, Luiz van Slraten
c família, Alexandre Levin c família,
família Lehmann, professor Eduardo
Marino, A. M. Tenvindt, Armando
Bordallo e familia, Mario Moura dc
Castro e familia, Manoel P. de Oli-
veira Souza, Jcan Combescot, fami-
lia Oliveira Marlins, Antônio Mar-
quês, Bento dc Souza c familia, Elisa-
beth Bohtlingk, liernhard Eisncr, Elso
Eisner, Bornhard Eisner, Hans Ber-
nbard Haseuclever, Margot Hascnclc-
ver, Herbcrt Haseuclever, Obert Fritz
Hcidrich, Elisabetb Heidrich. .loachim
Heidrich, Walter Heidrich, Alico Hi-
rschmann, Dr. Ernet Hugel, Anna Hu-
gel, Louis Joseph, Elsbeth Joseph,
marqueza de Salanianca, Alberto Mas-
cias, Carmcn Guraya de Mazeres, Car-
lucn Mazeres de Imbert, Maria L. Pra-
zeres de Pousa, Elena L. Mazeres do
Mirat, Mathilde Sanchcz Elia dc Men-
dez. Roberto Ponsa, Maria Tezanos
de Sarratea, Maria C. Sarratea de Zor-
raquin, Pierre Sauberan, Maria Sauhe-
ran Lassus, Miguel A. Martinez de
Hoz e família, C, C. Fritz Meyer, Sar-
mento Stephany, Ernest Mercy, Jack
Fellcr, Hamilton Brown e familia, E.
Lima Epstein, Alfredo Schaeffter e
fumilia, Hans Wittorf, Alexandcr Ha-
scnclever. E. Bravo e familia, Hum-
berto Lanz e muitos outros, num to-
tal de quatrocentos passageiros.

O "Cap Arcona" deverá zarpar de-
pois das 19 horas para Santos, Mon-
tevidéo e Buenos Aires, recebendo no
Rio de Janeiro 188 viajantes para os
portos do sul.
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Grupo eoífiirio por oceasião do almoço offcrccido aop ciironisios
cincmala graphicos

f* m

Wanda c Wanderlcy, Aquella dc 8
e este de fi annos, filhos do inspetor
dc vehieulos Gilberto Ferreira, icsi-
dente á rua G-h; 1, no Realengo, ve-
gressavam á tarde, da escola, pela çs-
irada Rio-São Paulo, quando um auto.
cujo chauffeur não foi visto, colheu
os dois irmãosinhos.

Wanderley, soffrcü fractura das ço-xas e sua irmã, contusões c escoria-
ções genernlisadas .

Ambos foram medicados no posto
de Assistência do Meyer, sendo \\;>.n-
derley internado no Hospital dc Prom-
pto Soccorro.
-—,-.-  M>|^v,d<P'--

ESTUDANTES
A PAPELARIA AMERICANA inau-

gura cm 11 do corrente a secçao lojas;
com preços Inegualavcis. — Asscmblea,
90. •"

Mais uma victoria do pugi-
lista portuguez lsii.ro Sá, na

America do Norte

~ 
. | COMMUNICADQSScenas de vanda

lismo

A Universal Picturcs do Brasi! S. A.
reuniu hoje os chronistas cinemato-
graphicos cm algumas horas agrada-
veis, para assistir a "preview" do
film com que o Alhnmbra vae reco-
meçar amanhã a temporada cinemato-
graphica, após o período carnavalesco-

Foi cxhiliidn na tela daquclle cinc-
ma a movimentada producção "Vale
sua filha 100.000 dollars?", que foca-
lisa, de maneira nova c interessantis-
sima, os raptos sensacionaes e ns in-
criveis aventuras dos reporters ame-
ricãhòs entre os "gangsters".

O desenrolar do film faz crescer,
dc momento a momento, o interesso
que o mesmo desperta, tanto pelo que.
o seu entrecho tem de empolgante,
como pela interpretação natural, ex-
ccllcntc, de I.cw Ayscs, o herée dc
"Nada de novo no front", e de Mau-
recn 0'Sullivan, a encantadora inge-
nua de "Tarzan".

Impotência Sexual nú Homem"
{'!• EDIÇÃO)

l'ELO DR. JOSÉ' DE A1.BUO.UEI.1.11E
Um livro que todos devem ler üs

.MÉDICOS, para poderem diagnostical-a
a tratal-a. Os JURISTAS, oaru saberem
:omo interpretar os crimes sexunes
Os PAES. para saberem como orientar
i vida sexual dos filhos Os HOMENS
em geral, para não incidirem em pra-
ticas, que os possam conduzir a este
estado. Nas livrarias. Preço 10,000
Pelo Correio. 118(1(10. Pedidos ao edi-
tor: "Jornal de Andrologia". Rua Se-
te de Setembro. 207, Rio de Janeiro *

Ha momentos de comedia, ma? ha
scenas violentas, dramáticas, trágicas,
impressionantes, na pellicuía que o
publico do Alhambrn verá amanhã. O
problema do banditismo nos Estados
Unidos é focalisado com vehcmencin,
tal como em "Scarfacc", embora nes-
te film a acção derive mais para o
terreno do jornalismo de sensação.
Os chronistas unanimente elogiavam
o film que a Universal escolheu pa-
ra a abertura da temporada c fclici-
taram a Empresa Scrrador pelo cn-
tendimenlo cm que acaba de entrar
com aquella empresa.

Finda a cxhibição, serviu-Se um ai-
moço nos chronistas, no Restaurante
Alhanibra, sob a presidência dn Sr. Al
Szcckalcr, gerente geral da Universal
Picturcs, tomando parte á mesa fi-
guras dn administração da Empresa
Scrrador.

prisão, no Chile, de um Iraíl-
cante de escravas brancas
SANTIAGO, 9 (U. P.) — A policia

deteve um indivíduo dc nome Juan
Sporturo, de nacionalidade argentina
que segundo se acredita pertence á"Zwinigdal" sociodade internacional
que explora o trafico das escravas
brancas. O preso preparava-se para
partir com destino á Argentina levan-
do tres mocinhas. Diz-so que a asso-
ciada do detido, Amélia Reyes, de
Mendoza, seguira antes em companhia
de seis jovens.

Uma commissão creada pelo
ministro

Desejando o ministro da Guerra
que o orçamento de seu Ministério ti-
gure entre os mais exactos da Repu-
blica, ordenou aos chefes de serviço
ou repartições rigor absoluto na fixa-
ção das cifras das despesas, porqUan-
to. esse desequilíbrio traduz pouca
atien:.'ão para uma das parles innis
importantes de- qualquer administra-
ção, que é a organisação orçamenta-
ria.

Assim, pensando, resolveu crear
uma commissão permanente de orça-
mento, que se comporá de um rcpie-
sentante de cada uma dus repartições
quo menciona, sob a presidência de
um official general nomeado oppdrtu-
namente, que coordenará e orientará
os trabalhos da commissão.

Essa commissão estudará c organi-
sara os orçamentos dc todos os dc-
partanientos do Ministério da Guerra.,
consignação pessoal c material c a dis-
tribuição dc dotações dc material, tu-
do para cada exercício.

- , ¦. —-.—.^eys^^

Em frente á respectiva residência,.íi
rua" Petropolis n. 74, foi a menina Hil-
da, de 11 annos de edade e filha de
Paulo Morgnto, atropelada por um nu-
tomovel, soffrendo, em conseqüência,
fractura da clavicülá direita.

A Assistência Municipal soecorreu a
victima, que foi, déois, internada no
Hospital de Prompto Soccorro.

—*-
Não foi "Ciganlnho" quem

atirou no menor

u scena mui,¦¦..—•• --- • _
subúrbio Braz de Pinna. Se-

porém, do pae dn
versão difle

Isidro de Sá
FALL RIVER, MASSACHUSETTS, 9

(U. P.)>— Healisou-se hontem á noite
um match de box entre o pugilista
portuguez Isidro Pinto de Sá e o ho-
xeador de New Berdford Reco. O
match que fora estipulado cm seis
rounils terminou no terceiro, vencendo
Pinto de Sá por knockout.
w. *&***&* ' ¦-¦ ' —— ¦' ¦

animaes para o
serviço da % região

Foram designados para a commis-
são incumbida da compra de nnimnes
destinados á 5a região militar, no Es-
tado do Pnraná, os seguintes offi-
ciaes: major Celso Carlos Buss e o
capitão Virgílio dc Carvalho.

Vende-se um bom armazém, com
3,90x117 do fundos, tendo mais uma área
com 5,70. Ver e tratar 

'á 
RUA DO LI-

VRAMÈNTO n. 63. '"

Ghiseppe Zangara denunciado por
crime de homicídio

MIAMI, 9 (U. P.) — O anarchlsta
italiano Giuscppò Zarigará- foi denun-
ciado por homicídio de primeiro gráo,
por motivo da morte do prefeito do
Chicago, Sr. Anton Ccrmack, victima
dos tiros de Zangara.

«fr^jp. ,

iiiliiii
Milhões de pessoas estão atacadas na

Capital. Os fracos estão mais expostos
lonsequentementc a adquirir a tu-
aerculose. Devem tomar preventivos.
Trate cada pessoa de se acautelar, evi-
:ando o mais possível resfriados, per-
lurbações gástricas, contacto com duen-
tes, lavar as mãos antes de comer e
tomar um purgante e guardar a cama
logo que se apresentem os primeiros
syr.iptomas de resfriamento, e como
preventivo usar o SANGUENOL, famo-
so fortlficante (formula allcmã), que
salvou milhares de vidas na outra epi-
demia. SANGUENOL serve como pre-ventivo c como tônico creador de san-
gue para os organismos ameaçados da
tuberculose. Não esqueçam. Os fracos
estão mais expostos que os fortes por-
que escapam da grippe e morrem da
tuberculose. SANGUENOL vende-se cm
toda a parte.

PAGAMENTOS NO THESOURO
Na Primeira Pagadoria serão pagasamanhã as seguintes tolhas: — Meio-

soldo, de F a Z — Montepio Militar
da Marinha, de A a Z c Diversas Pcn-soes da Marinha, de A a F.

*

SANATQSSE PARA ÍOSSU
BI.ONCHilfc

A acção eleitoral dos catholicos
catharinenses

FLORIANÓPOLIS, 9 (Serviço espe-ciai d'A NOITE) — O Tribunal Elei-loral registou a Liga Cntholica, queestá funecionando cm todos os muni-cipios do Estado e já alistou grandeeleitorado.

0 que diz o pae da victima
Os iornaes da manhã, dc hoje, já no-

lidaram àscena vandalica dc quo fo,

theatro o
gundo ouvimos
victima. o caso teni
rente da que lhe deram. O menor Al-

berto da Silva Porto, baleado, hontem,
á noite, na esquina da rua Antônio
Carmoiom a que tem o nome do bali-
ro, fora alvejado pelas costas por
uma praça de P°> cl 

V 2rtítr1ctõtacada na delegacia do Li aisinciu
policial, cujos commissarios de ronda
e investigador.o acompanhavam por
oceasião do crime. ,

O Sr? José da Silva Porto, cbauf-
feur da firma Leite Peixoto da Copia,
esteve, em prantos, boje, pela manha,
em nossa redacção, e nos pediu cl a-
massemos a attenção das autoridades
competentes sobre o crime bárbaro,
praticado pela caravana sinistra, jus-
tificando, esse seu pedido com o facto
de se preparar a impunidade dos cri-
minosos com falsas informações for-
necidas pela policia aos jornaes ma-
tutinos, conforme verificou pela des-
cripção dos mesmos. E passou a nar-
rar o acontecido da seguinte forma:

Sendo empregado c, também, cbauf-
feur da mesma firma commercial eni
que trabalha seu pae, com quem ani-
da reside á rua Irapué n. flr>, çm Braz
de Pinna, o menor Alberto da Mlva
Porto, branco, dc 20 annos, natural
desta capital, tinha o costume de, de-
pois de tomar seu banho c jantar, ir
conversar com alguns amigos, jovens
e trabalhadores como elle, á esquina
das ruas Braz de Pinna e Antônio do
Carmo. Hontem, cerca das 21 horas,
lá estava elle compondo um grupo dc
cinco pessoas, a palestrar, decente-
mente, sem alaridos, emfim, sem mo-
tivo que explicasse n intervenção dc
policia, quando surgiu uma caravana
composta de um commissario, uni in-
vesligador' e alguns soldados da Po-
lida Militar, entre os quaes se desta-
cava uni soldado de policia. Os poli-
ciaes entraram logo a espancar o gru-
po :i sabre, pondo seus companheiros
cm fuga, cm meio da qual o menor
Alberto foi attingido por um pro-
jectil do revólver.

A bala teve entrada nas costas, á
altura dos rins, e saida no abdômen,
prostrando o infeliz moço por terra.

Removido por uma ambulância da
Assisleneia do Me.ver, para o Hospital
dc Prompto Soccorro, Alberto está,
ali gravemente.

O Sr. José da Silva Pinto disse-nos
que iria queixar-se na Policia Central
dc tudo que acontecera a seu filho e
que nos relatara como acima repro-
duzimos.

O pae do menor, alludindo ao raso
que noticiámos acima, referindo-se a
commissarios de policia, disse, ainda,
ter a alcunha de "Ciganinho" o solda-
do que alvejou seu filho.

A' tarde, no emtanto, quando já ha-
viamos escripto aqucllas linhas, obe-
dlentes ás praxes d"A NOITE, num re-
gisto de tudo que nos disse o queixo-
so, toda essa historia mudou de aspe-
cto, com o que ficou apurado na dele-
gacia do 22" districto, pelo próprio de-
legado local, Dr. Hugo Auler. Não to-
maram parte na aggressão commissa-
rios de policia.

O autor do ferimento recebido pela
victima foi o soldado n. 71, da ila Com-
panhia do 6o Batalhão da Policia Mili-
tar, Aggripino Ferreira dos Santos, e
não "Ciganinho".

E a policia do 22" districto, que tu-
do apurou, está já, no exacto cumpri-
mento de seu dever, processando o
soldado.

Este encontra-se foragido. No inque-
rito, porém, depuzerani testemunhas
de vista, que o aceusam decididamen-
te, sem reservas.

Não ficará, assim, impune o crime
da rua Antônio do Carmo, cm Braz dc
Pinna.

A Pi
A SOCIEDADE ANONYM.A RrtASl

LE1RA ESTABELECIMENTO? MF.STRP
E BLATGE'. solicita a todos „•, .*
lhe forneceram mercadorias durante
os mezes dc Dezembro, Janeiro e Fe.
vereiro, o obséquio dc apresentarem
cópias das respectivas facturas par»finB de conferência.

Moveis com grande baixa
CASA LEÃO DOS MARKS

Dormitórios . . . 650$
Saias de Jantar . .

LARGO DA LAPA, 32
590§

VIAS URINARIAS

f a.

THEATRO CARLOS GOMES
HOJE A'S 9 HORAS HOJE

Sensacional estréa da "Companhia Allemã filEIdc Comedia Gcorg Urban", com n comedia: ^^

(O MARIDO MODELO) — 3 actos dc Avery Hopwood.

,.,. ,, ,. „ 
"í?"' SI,atz von1 "ache", "August blacst vom Turm'lobby , Dcrfliegcnd íicheimrat", obras cm um acto de Kurt Goetz

RO SA LIN A PARA lOSSt
COOUÈLUCHJ.

M
AV. NIEMEVER. 404 - CAIXA POSTAL 40 - RIO

V J;on.l-nuiim abertas as matrículas para os diversos cursos. Bstcrna-to, Scmi-Inteniato e Internato. - Banhos de mar - l.ymnastica - Vidaao ar livre - Informações: R. Ouvidor, 187-5". Tels. 2-0219 c 7-2982

<.OI\SHP()U-SE? USE

Em tmlns as 1'harmacias
Fabricante ADOI.PIK) VASCONCELLOS

R. Quitanda. 27 - Tel. 2-3IU3~CÃSA 
GONTHiER-

LEILÃO EM 15 DE MARÇO DE 1933
MATRIZ: LUIZ JJE CAMÕES, 45

reiemao, em
de fíiarço de 1933

A s 15/30 — 1" carreira — Prêmio LA A's 17.00 — 4a carreira — Prêmio PU-
M1RABELLE — 1.400 metros SÃO — 1.SOO metros — Prêmios-
Prêmios: 3:000? c 0008000. 3:000? e 6003000.

Kilos Kilos
Piastre  48 1 Ribalcjo  54Aisca  48 2 Xadrez  51Damiatri.x  48 II Tomyassii  53Enredo.  55 4 Massiçc 55
Famoso  53 5 Vingativo , 

'55
A's 10.00 — 2a carreira — Premiu (i Yenrling 51

KLEOPS — (Para aprendizes) — 7 Yi.rU  5:11.400 metros — Prêmios 3:000? c 8 Kleops  54uÜ"?000. A's 17.35 — 5» carreira — Prêmio
Kilos AZULADO — 1.500 metros — Pre-Kanna  54 mios: 3:000? e üOO-5000.

Herodcs  49 • KilosLampreia  50 1 Fusão  54Salvaropa 50 2 Sun (iod  50Sctaurita  49 il Jaguaré  50A's 10.30 — Su carreira — Prêmio 4 A lialalha  50HOR'1 ENCIA - 1.1(10 hietros - Pre- 5 Canace  54mios: 3:000? c 0ü0?00ü. 0 Acuerdo  52
j Kilos A's 18.10 - (ia carreira — Prêmio VE-Ilorlencia ..-  52 NUS - 1.(100 metros— Prêmios :(loldcii Buy  55 3:000? c 000?000.

•'.' 
f!.aã 

¦;  54 Kilos
Ciumenta  52 1 Legislador  54'Inibidor  51) 2 .luiuliá  500 Andalicl.  52 3 Saucv Sally  54Seciliana  55 4 Problema  52Liltlc Jncl.  52 5 AistaiKi  53

Rio de Janeiro, 8 de Março de 1933.
A étaramíssão de Corridas.

^-x' l\^W^

DR. BRANÜINO CORItfiA. Asscmblea
23, sob Das 14 ás 18 hs Dlorianienle.

Maria Dulce Cavalcanti Mendes
(30- DIA)

Haroldo Pinto Mendes, fílho-ç
genro, Maria Limn Cnvnieáli-
e filhos, Oswaldo Lossio e (a.

niilia, Vcspasiano Passos c (a.
milia, Manoel Setta e familia, jnsé
Dacio Cavalcanti c família, .losé Da-
rio Cavalcanti e familia, Alberto l'in.
to Mendes e familia. Arthur Pinto
Mendes c familia (ausentes), Álvaro
Pinto Mendes e familia (ausentes) e
demais parentes agradecem a tU(|05
que compareceram a missa dc 7" dia
da sua idolatrada esposa, mãe, ma.
(lrasta, filha, irmã, cunhada c lia, MA-
RIA DULCE CAVALCANTI MENDESe
de novo os convidam para assistir a
missu dc 30° dia que pelo repouso do
sua alma mandam celebra' amunliSj
sexta-feira, ás I) 1|2 horas, no aliar-
mór da egreja de Nossa Senhora do'
Parto, antecipando desde já neuj
agradecimentos.

Antônio Lopes Moreira I
ANNIVERSARIO DE SEU FAL. ;

LECIMENTO)

Manoel Pereira da Silva e sc-¦ nhora convidam as pessoas do
suas relações e amizade a com.

. parecerem á missa que por ai-
ma de seu inesquecível sobrinho \%
TONIO mandam celebrar no nllar-móp
da egreja de São Francisco de Paula]
amanhã, sexta-feira, (lia 10, ás 8 lio--
ras, antecipando desde já seus agra-
dcciinenlos.

Rodrigo Antônio
Os funecionarios dn EQUITATI-

VA DOS EE. UU. DO BRASIL
convidam os parentes e amigos do
seu companheiro de trabalho 11(1-

DRIGO ANTÔNIO para a missa de ."
dia que mandam rezar por alma do
mesmo, no dia 13 do corrente, ás 8 au-
ras, na egreja de N. S. do Parto,

4doMaria Gertrudes Duarte macn
da Silva

7o DTA
Almte Berilo de Barros Ma-

chado da Silva, filhos e genro.
Viuva José Hygino, Viuva Tlico-
duro Machado, filhos, Retiros,

nora c netos, Dr. A. II. de Souza Bon-
deira e filho, Dr. José Hygino Duarte
Pereira e filhas, Gabriolln Machado lia
Silva e sobrinhas (ausentes), sincera-
mente agradecem aos parentes, nniifins
e pessoas rle suas relações que aconina-
nharam o enterramento de sua muito
querida esposa, mãe, filha, irmã, tia,
sogra e cunhada MARIA (II-IITIIUIIF-S
DUARTE MACHADO DA SILVA e von-
vidain para assistir a missa de sétimo
dia, que pelo descanso eterno de sua
alma fazem rezar no aüar-mór da
egreja da Candelária, ás Kl 1|2 horas
de amanhã, sexta-feira, 10 do corrente.

Moveis üm 10 Prestações, ao
preço de fabrica. P.
João Pessfta. 10 (Es-
quina üomes Freire).

Evitae o mal e attenuac-lhe as|
conseqüências, seguindo os crite-
riosos conselhos do 1). N. S. P.
Procurac logo o clinico. De pre-
ferencia o que conhecer o orga-

nismo do doente.
Não esqueçaes que existem a"VACCINA CONTRA A GRIPPE'
e o "PHYMO SORO" (ampoulas
de gayacol e lccithina), da Phar-
macia Silva Araújo, estabeleci-
mento onde deveis levar a re-
ccita para ser aviada, çoin rapi-!
dez, sem trocas e com pratica hal
longos annos adquirida e con-f

sagrada.

RUA I" DE MARÇO,
9 a .3 — RIO

I"WHIIIIHIHIHH|||M|

SANA-SYPHíLIS DEPURATTVO
ÜO SANGUE

inemas e Theatros
Os films de hoje:

ODEON - "Tudo ou nada", com Ja-
mes Cagncy e Marian Nixon, da War-
ner;"A voz do carnaval", da Cinedia,
c palco.

PALÁCIO THEATRO — "Juventude
triumphante", da Melro, com Ramon
Novarro e Madge Evans.

IMPÉRIO — "Amar não é pecca-do", da \V. First, com Loretta Young
j Giorge Brení.

PATHE-PAI.ACIO - "Cinemania-
co , dn Parainount, com Ilarold
l.loyd e Constance Cumniings.

ALHAMBRÂ — Apresentará ainda
esta semana, "O rei de Paris", com
Ivan Petrovitcb e Mnrv Glorie.

HROADWAY - "Voltando á reali-
dade". com Will Rogers, 

'Irene 
Ride

e Dorothy Jordan.
ELDORADO - "Malfcitoras heni-

gnns", com James Hull e Mae Clark,
da Columbia c a "Iroupc" de Palitos
no nnlcn.

GLORIA — "Robinson Crusoé Mo-(lerno , com Douglas Kairbanks, Ma-ria Alba c William Famum, da United.
Espeotaoulos de hoje

ELDORADO — Troupc Palitos, As 16e as 21 horas.
RIALTO — Moulin Bleu, á tarde, ca noite.

Democrata~Cíí*co
Rua Figueira de Mello, 11. Pb. 8-5011Hoje: O GUERREIRO DA ESPADA
QUEBRADA - Com Lupe oíhelo.Sylvia Rivcra, Rosa Negra e outros.Espectaculo só para homens.

Anna da Silveira Bastos Monteiro
(VIUVA MONTEIRO JUNIOR)

Monteiro Júnior & C. parti-
cipam aos seus amigos o filie-
cimento, honlem, de I) ANNA
DA SILVEIRA BASTOS MON'-

TEIRO, extremosa mãe de seus chefes
Humberto Bastos Monteiro Jiniim e
Alberto Bastos Monteiro e conviriam
a acompanhar o feretro que sairá ás
Hi horas de hoje, !), da rua Pinto Fl-
gueiredo ri. 25, para o cemitério dc
São João Baptista, antecipando seus
agradecimentos.

Anna da Silveira Bastos Monteiro
¦r» Seus filhos Humberto Bastos
"^1 Monteiro Júnior e Alberto Oas-

tos Monteiro o demais parentes
participam ás pessoas '.lç suas

relações e amizade o fuilecinionto
hontem dc I). ANNA DA SILVI.1IU
BASTOS MONTEIRO c as convidam a
acompanhar o feretro que sairá hoje,
quinta-feira, I) do corrente, ás 16 I)"-
ras, da rua Pinto Figueiredo ii 2j,
para o cemitério de São João Baitlls;
ta, coriféssando-se desde já lecouhc-
cidissimos.

<A
As famílias Luiz

mard, commandante
Andrade Junio1', M
Àntoniella dos Anji

parentes farão celebrar '
dia, no altar-mór dn egre
Francisco de Paula, cm
alma dc MAR II-
CQUET GUIOMARD,
feira, 10 do corrente.

Guio-
ivarro i"
li, viuva

.. demais
sa dc 

"i"
,1c São

I r igio <to
CHARLOTTE JA-

amanhã, s«ita"
ís II horas.

Convite
A família do multo atuado

FELIPPE DE OLIVEIRA com-
da os seus amigos para o açoro-
panharem, amanhã, sexta-feira.

ás dez horas, até ao cemitério dc w
João Baptisla.

O corpo dclle chega hoje o
pelo "Cap Arcona", e vae ser ve
na egreja da Candelária, dc onue
rá o enterro.

Hr
J. França (Joalbeiro)

Sun família agradece rcconlie-
cida a todas as pessoas que W

| maram parte no funeral do sar
doso morto e aproveita o ensej

para convidar Iodos os parentes c oro '

gos a assistir a missa que por auw
do extineto sc rcalisa amanha, «
10 1|2 horas, no altar-mór da egrej,
de S. Francisco de Paula. _ A t
confessa desde já a sua gratidão.

tudo:

Francisco Serodio
f> ANNIVERSARIO! (Sua viuva manda dizer nu»»

na egreja de Santo Anlonio,-w
Carioca, amanhã, scxta-tcira. n-
10 do corrente; convidandoi seus

filhos, parentes e amigos, c desde J-
penhorada agradece.

I
14. ás
Gloria

Euclydes de Souza
Norbcrto de Souza convida os

amigos c parentes para asslf •'
rein á missa dei setim'. dia, (|«l
manda rezar na- terça-feira, t"J

I) horas, ria egreja dc N. S

I

Dr. José Tolentino de Carvalho

fUm 

grupo de amigos do Dr.
JOSÉ' TOLENTINO DE CARVA-
LHO manda celebrar amanlw,
sexta-feira, 10 do ci ¦rente, ás

0 1|2 horas, na egreja dc S. José, miss1
em intenção daquclle saudoso amigo,
convidando para esse neto religioso a

familia o os amigos do Dr. JOSÉ' 10-

LENTINO.

Marie Charloüe Jacquet Guiomard

tarde.
dado

sai-

I
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Para fundarem a Liga
Carioca de Basketball

de Football, sob a
Dr. Arnaldo Guinle, os

A REUNIÃO DE HOJE
Heuniiam-sc esta manhã, na sede

ja Ufa Carioca
presidência do
•cprcscntnntes dos clubs que vao fun-

rim- .1 t/i***) Carioca dc Basket-hall.
('oiiípiircçeram á mesma reunião os
sR Armando Martins, pelo America
ir c,i Ismael Silva, Vasco da Gama;
ni- (Vcrrial Boscólj, do Fluminense
p t;. Tambem estiveram presentes
05 Srs. Dr. Ary Oliveira Menezes, Dr.
Francisco Paula Baldessnne e Octa-
vio Xçrem, torios do Villa Isabel, c o
Sr. Arthur Silva Araújo, do Tijuca
Tennis. ,-,.,,

Iniciando a sessão, o Dr. Arnaldo
íiuinlc depois de congratular-se com
a presença dos representantes dos
cluli'. alludirios, declarou que fez a
leilnr? dos estatutos da A. fl. C, que
prclcn-crani fundar c que verificara
Jer o mesmo muito complexo c dahi
kmbti) 1 necessidade da organisa-
ç5o de urn outro projecto que melhor
snlisfiwssc ás necessidades do sport.

Lembrava, assim, que ns presentes
estudassem c apresentassem o novo es-
latuto Ó Dr. Gcrdal Boscoli, a seguir,
prop.óí qne fossem considerados fun-
dídores ài nova entidade os clubs pre-
sentes, inclusive o Villa e o Tijuca. O
Dr. Arnaldo Guinle fala novamente
sobra * organ.ação da entidade, que
(crá nm Conselho Administrativo, com-
posto dos seis clubs o com autonomia
absoluta no sport, cuja organisação se
discutia.

A administração compor-se-a de um
presidente, um guarda-livros, um caixa,
um escripturario c um director te-

- clinico,
O Dr. Antônio Avellar pediu n pa-

: l;vra para offcreccr os seus prestlmos
lua orientação dos novos estatutos,
sendo neceito pelos presentes, ficando

: marcada nova reunião para, cm defi-
nitivo, sr cuidar da fundação da enti-
dade, srfíunda-fcira próxima, ás 17 ho-' ras, no mesmo local.

O Japão vae falar
Sobre a sua attitude em face da

Sociedade das Naçõei
TOKIO, O (Hnvas) — O ministro

dos Negócios Estrangeiros, conde
Úchida, communicou ao imperador
Hirohito o texto rio projecto da nota
relativa A retirada do Japão da So-
ciedade das Nações.

O Conselho Privado estilava a
questão e, ao que se diz, o instituto
de Genebra será officialmcntc infor-
ni.irlo ria altitude do governo, no dia
20 do corrente.

ESPHACELÁDO
POR UM TREM

''''*. 
. '.' '.gr*r— —

UNI MORTO QUE E^TftVJt
VIVO!...

A policia investiga o caso
O homem desconhecido, de cor briin-ca c apparentanrio 30 annos rie edade,chegou; a correr, á estação de Encanta-

do, quando o trem, SUGO, cm regularmovimento, ^saia da "gare". De umsalto, procurou galgar o eslriho rie umdos carros. 0 pc, porem, lhe. falseou
c- elle caiu á linha', ficando esphaceJn-
do pelas rodas dns demais compôs!-
ções do comboio suburbano,

O commissario Guilherme dc Carva-
lho, de dia ao *"0o districto, avisado riofacto, foi ao local, revistando os bolsos(Ia victima. Nestes, entre outras coisas,
havia uma conta rin Light. deste mez,com o nome de Adalberto B. Cruz? mo-rador á rua Christovão Penha n. 73, cuma chapa de operário, com o nume-
ro 22.

Deante disso, isto é, dn conta com onome de Adalberto B. Cruz, a nutori-
dnde mandou um soldado á residência
deste, ã rua Christovão Penha n. 73.A mãe de Adalberto Bittencourt daCruz, que c brasileiro, empregado dn
seeção de controle do Pare lloyal, tem25 annos dc edade, disse áò policial
que o morto cm, realmente, scu filho,

Com essa informação, o commissario
Guilherme de Carvalho fez remover ocadáver para o necrolerio do Instituto
Medico Legal, como sendo Adalberto
Bittencourt da Cruz.

Ora, esse rapaz, compareceu ao tra-
balho á hora regulamcnlnr e saiu, ás
11 horas, pura almoçar. Logo, é lógico,
não é a victima.

Mns, como foi pnrnr no bolso domorto, umn conta da Light, devida porAdalberto Bittencourt da Cruz á com-
panhia canadense?

A victima tinha, na gravara, um pre-
gador com as iniciaes — E, M. B.

A .policia procura esclarecer quem,afinal, c o morto, que está no necrote-
rio como sendo Adalberto Bittencourt
da Cruz.

HORA
& Comniercio CAVERNA SINISTRA

Porque está subindo o assucar
S PAULO, 9 (A.'B.) -A "Folha

ria Noite , desta capital, fazendo com-nientnrios eni torno da situação docommercio do ssucar, attribue aalia excessiva queij. verifica üffinia.mente naquclle gênero de príSiflrrnecessidade á ganância de grtjllilirmns que, formando um "tttist*
teriam adquirido todo o "stoclfjV !

íducto para vendel-o a preços <t "rroí
orbitáhtesl preçoMi

O Sr. Urbano Garcia;
foi a Porto Alegre

PELOTAS, !) (Serviço especial d'A
NOITE) — O Sr. Urbano Garcia, pre-sidente cm exercido rio Directorio
Central rio Partido Libertador, partiu
para. Porlo Alegre, cm visita á pessoada familia.

tremenda
OFFENSIVfl f PIO
Sob bombardeio um grande deposito

de munições!

O referido jornal atnc cslá''Qgjffo'i-ra dc proceder perguhtândtfstiÉ*'hn um meio de fazer cassar o abuso.
Renda da AIfandega.de Santos

vnrrrI0S" 
'J fScrvi***> (.special d'ANOITE) — A Alfândega rendeu, hon-tem, 12 :4465606, papel; 169:5849751),ouro, no total de 296:l):il**3.r\ DesdeIo do mez, 3.094:536.642. Em egualdata cm 1932, 1.622:987*5425.

Renda da Recebedoria
v,_*Ví-!0S* 9 'Scrvi'*'J especial d'A.\U1IE) — A renda do imposto dco50t)0 por saeca dc café, arrecadada
pela Recebedoria, foi de 154:585*5000.
Renda do imposto de 15 shillings

SANTOS, 9 (Serviço especial d'A
NOITE) #- A renda do.imposto de
exportação de 15 shillings por sacca
dc café foi dc 561 :448$700. Desde Io
do mez 7.493:421?500, desde 1° do
anno 84.037:032*5400.

Venda de cambiaes, em Santos
Em Santi.j, no dia 5, foram dccla- jradas vendidas as seguintes c.mbiaes:
Libras 1.44" dolla •¦ 1.084.025,

marcos 67.906, pes.tás 1.335, pesosm|m 26.564 c 1.750 pesos uruguayos.
0 café no mercado de Victoria

O mercado do termo continua pa-
ralysado e sem cotação para os di-
versos typos.

No disponível, entraram 5.450 sac-
eus, não. houve saidas e ficaram cm
deposito, 46.619.

Foram retiradas do mercado 3,178
e o typo 7|8 nâo foi cotado.

PEK.IM, !) (Havas) - Os aviões Ja-
poiiozcs bombardearam Chi-Ho-Tchen,
ituada nquem da Grande Muralha, c

onde existe um grande deposito dc mu-
niçócs e viveres.

A conferência projeclada entre o
marechal Tehang-Such-Linng e o gc-neral Tchnng-Kai-Chek, rcalsiou-sc,
liontem, á tarde, num trem especinl
que ost.iva parado a pequena distan-
cia dcMa cidade.
Desmente-se a noticia da transfe-

rencia da capital chineza para
Tchang-cha

PARIS, 9 (Havas) — A Legação da

-ii-Lin c que o marechal Tchang-Such,
Liang se mostrou totalmente incompe-
fenle no commando das tropas e aban-
jlonou o território oecupado pelas suas
forças, abalando assim a própria se-
gurauça do Estado.

Os Estados 'Unidos 
em face da

guerra nippo-chineza
WASHINGTON, 9 (Havas) - O sc-

cretario de Estado, Sr. Cordell Hull,
declarou quç não pretende tomar im-
mediatamente parle activa na solução
do problema rio Extremo Oriente e quenão procurará definir desde já a poli-tica dos Estados Unidos a respeito do
reconhecimento do governo soviético.

HÉÉI^ WYmWMm 
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0 café no exterior
No Havre — O mercado a termo

fechou, hontem, estável, com alta de
1|4 a 3|4 francos, cotando-sc por 50
kilos: março, 178 1|2 fr.; maio, 175
fr.; julho, 172 3|4 fr.; setembro, 17.'!
fr.; vendas, 2.000 saccas; mercado,
estável.

No mercado do algodão
Deixámos o mercado do disponível

do algodão, hoje, em situação parnly-saria c com pequenas modificações
.nos preços, vigorando a tabelln se-'guinle: os seridós de 65$ a 66$; os
sertões, de 63-5 a 64$; o Ceará, dc 62*5
a 63?; o inattas, de 52*5 a 53?':, c os
de S. Paulo, de 54.$ a 55*5000.

O movimento de hontem foi o sc-
guinle:

Entraram 997 fardos sendo 270 do
Piauhy, 460 de João Pessoa, 155 do
Ceará e 112 do Pará. Sairam 137 e aexistência ficou sendo de 12..70 di-tos.

No mercado do assucar
O mercado do disponível do assucar

reabriu e funecionou, hoje, firme ecom preços cm alta, vigorando paraos diversos typos a tabeliã seguinte:
Os crystaes novos de 568 a 58$; o

jT.JF*'- í1c 40* « 50*5; o mascavo,
dc 37$ a 39$ e o mascavinho, noini-nal.-. .

O movimento de hontem: entra-
ram 12.100 saccas, sendo, 10.100 deSergipe e 2.000 de Maceió. Saíram
J.700 e ficaram cm stock 134.200

No mercado de eereaes
O Centro Commcrcial de .Cereaes

forneceu-nos hoje os seguintes pre-
ços:
,nArrnz ¦"** Brilhante especial, de 68$ a70$; idem superior, do 62$ a 64$; ama-rellão, de 61$ a 63$; agulha Paulista-
especial, de 57$ a 59$; idem, bom de53$ a 55$; superior, 57$ a 59$; Por-to Alegre, de 48$ a 50$; Itajahy c Igua-
pe, dc 44$ a 48$; Japonez,' especial, de
53$ a 54$; de 1', 48$ a 51$; de 2' 45$
a 47$; de 3" 41$ a 42$000. Mercado
estável.

Lombo — Mineiro especial — porkilo, de 1$!)00 a 2S000; Laguna, de
1$40() a 1S500. Mercado calmo.

Milho — Vermelho, de 13?500 a 14$;
mesclado, dc 11-5500 a 12$000. Mercado
calmo.

Manteiga -• Mineira especial (porkilo), dc 4$400 a 4Ç800; regular, dc
3$8()0 a 48700. , .

Farinha —especial, dc 23$500 a 26$
superior, dc 21.500 a 22$00(); de 2'. dc
188500 a 198000. Mercado estavel.

Alhos — Estrangeiros (por cento),
rie 5$ a 58600; nacionaes, dc 2$500 a
3-5500. Mercado estável.

Toucinho — Mineiro, especial, dc
18700 a 1$800 (por kilo).Cercado es-
lavei.

Xarque — Mantas, de 2$400 a 2$600
(por kilo); patos e mantas, de l$70ü
a 28200; platina, de 3$ a 3$100

Bacalháo — Especial , caixa dc 165$
a 180$; regular, de 145$ a 150$; cas-
curiós, rie 110$ a 115$. Merendo firme.

Cebolas — Cnixa (Rio Grande), de
42$ a 44$. Laguna, não ha.

Feijão — (Porto Alegrei, novo, dc
398 a 40$; bom, de 35$ a 388000.

Feijão manteiga, novo de 73$ a 75$.
Mercado firme.

Banha — De Porlo Alegre, dc 119$ a
129$; Laguna, de 118$ a 1208; Itajahy,
dc 119$ a 129$. Mercado firme.

Bntntas — Chilena, dc $880 a 8900;
Pnulistí*. dc 8900 a $1)40; do sul dc
$560 a 660$. Mercado firme.

Teria si isrá ¦ Éi inteira ?
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COMMUNICADOS

A ossada, disposta, pclo pholographo d'A NOITE, em ordem, para a necessária photogruphia
um mattagal pequeno. A* frente, po-
rém, extende-se a matta virgem, onde
os caçadores procuram a paca. E A
direita, bem ao longe, numa serra que
se desdobra em grotões, a onça pas-
scia, durante os períodos famelicos,
accordando os moradores ria fazenda
do Mineiro com 'os niiados repetidos
e ameaçadores.

Conta-se que esses reduetos do ser-
tão nunca foram explorados pelos nn-
tigos donos da fazenda, porque o fe-
lino não lhes permittia accesso no seio
das maltas. Um sertanejo que aventu-
rou, um dia, a dcshraval-os, apenas en-
trou no matlo, desappareceu. A onça
o teria devorado. 12* lenda ? Não, não
é, dizem os sertanejos. E, com effeito,
durante, como já dissemos, a penosaviagem que rcalisámos pelos caminhos
ásperos da serra, encon Iramos, não só
vestigios do felino, como, (ambcni, o
presentimos cm nossas .pegadas. E em
janeiro ultimo, o indomável animal pe-nctrnndo, durante a noite, no curral do
lavrador João Ananias, matou, ahi, uma
vacca e uma vitella e feriu gravemente
um muar.

E' por isso que aquelle sitio tomou
o nome dc "Caminho da Onça", como
é ainda conhecido.
Os donos da fazenda do Mineiro

A fazenda do Mineiro pertence,
actualmente, aos Srs. Antônio Alves
Salgado, Tambem fazendeiro em Tres
Corações do Rio Verde, e Eugênio Fer-
raiol, .auxiliar da empresa N. Viggiani.
Adquiriram-na dos negociantes Alexan-
dre c Francisco Gregorio Spino, esta-
beleeidos á ruu da Alfândega, nesta ci-
dade. Os irmãos Spino, por scu turno,
adquiriram essa propriedade no Dr.
dose Ildefonso de Paula Ramos, que a
herdou de seu pae. Mede n fazenda mil
e cento c noventa alqueires. Nunca teve
sede dc residência scnhorial. A casn dc
habitação é um casebre sem conforto,
adaptável, apenas, á vida dos colonos.
Ao lado da fazenda do Mineiro, está a
fazenda da Onça, rio Sr. Antônio Sanla
Marinha, que a retalhou, vendendo a
familias mineiras pequenos lotes. Até
1918, havia, apenas, no morro, quatro
moradores, que ainda lá vivem: — o
velho Cesario, que tem, actualmcntc,
cento e dois annos de edade; .loão Ca-
rapina, dc oitenta annos; Bcnedicto
Cypriano, dc setenta, e um outro, quesc retirou para a Mambocaba.

Nenhum desses homens sabia da
existência da caverna. O velho Cesario
está até espantado com o acontecido.
E não quer acreditar na "voz do po-vo".

— Eu só acredito, disse-nos ellc,
quando entrar lá com os outros I

Os moradores e a gruta
Em torno do estranho achado sur-

gem, como é bem de ver, versões des-
encontradas. Todos concordnm cm
que sc trata de crime. A hypothesc
de ser aquillo uma espécie de ca-
&sm^<z<-mV^.zmmzmmY%msi^o

verna de Ali-Babá. está afastad«..
porque não sc pôde admittir que poraqueiies ermos transitasse, algum riia,
homem civilisnrio. iNão foi, tambem,
a onça que devorou aqueiies corpos.
Se assim fora, os ossos não estariam
intactos.
•Quem teria então praticado o cri-

me hediondo ? E ha quanto tempo
isso se lerin dado?

Não sc snbe ainda sc o Sr.' Antônio
Santa Maria já conhecia a caverna;
As suas informações nesse sentido
seriam interessantes.

Entretanto; ctle lá não eslava c
dahi não lhe termos falado a res-
peito do impressionante e. macabro
achado.
Uma familia celebre em Bananal

No interior da caverna sinistra,
conforme já dissemos, fornm encon-
Iradas sete caveiras intactas e uma
pleno estado dc osphncelanicnto.

O coveiro Caetano de Carvalho, quelevamos em nossa caravana, tendo
algumas noções praticas de anatomia,
poude csclarcccr-nos, a respeito da

A grippe

edade e rios sexos rias victimas rio
massacre. Distinguiu ejle, entre os
crancos encontrados na caverna, —
um, pertencente' a homem de qiiaren-
ta c cinco a cincoenta annos; outros
dois, pertencentes a rapazes rie de-
zoito a vinte annos; dois de senhoras,
ainda moças, c tres dc ereanças, sen-
do uma de quatro nnnos, outra dc
sete e, finalmente, a ultima dc oito
annos.

A menina de sele annos apresenta-
va a dcnliçào cm estado dc mudança;

Frieèiiá fiará
ei St Paulo!

II Tigre defenderá
as cores d® S. Paulo

F. &, como prof is-

-*
Os soecorridos pela Assistência

Vm avião japonez apreslando-sc para entrar em acção

Os aviões japonezes transpuzeram,t]'ina nesta capital declara infunda-
P^as informações divulgadas pela«Prensa, acerca do projecto de trans-
Kg"ch'ar cí,piul chineza para

marechal Tchang-Süeh-Liang e
general Tang-Yu-Lin dados co-

m° responsáveis pela derrota
de Jehol

^IIANGAI, ll (Havas) - Tclegram-
lo PI i im annuncia que o Consc-
,.i„i.™ resolveu denunciar o ma-¦''" ''^ng-Such-I.iang c o general"li apontados como respon-

derrota dos chinezes cmDh„|.
1° 'lespricho precisa que, nos funda-ftnios d,-, resolução, o Conselho Fis-

Ji„JJf«1 nue a perda de Jehol foi
¦ iúül Pela deserção do general Tang-

pela primeira vez, a Grande
Muralha

LONDRES, 0 (Havas) — O corres-
pondente do "Daily Herald" cm Pe-
kim annuncia que os aviões japonezes
ultrapassaram, hontem, pela primeira
vez, a Grande Muralha c bomhardea-
ram uma aldeia situada cerca rie 30 ki-
lometros a sudoeste de Koo-Pci-Koo.

O correspondente do órgão londrino
necrescenta que a annuncinda tlemis-
são do marechal Tchang-Sueh-Liang.
do commando chinez da província de
Jehol era encararia cm rodas liem in-
formadas como uni 'gesto destinado
unicamente a obter mnis efficaz nssis-
tencia por parte rio marechal Tchang-
Kai-CheU, que ainda hoje deveria che-
gar a Pcliim, afim de conferenciar so-
bre a situação,

No mercado do cambio

5 41/128 e 5 35/128

0 dollar mantido em 13$300
O mercado monetário abriu e func-

cionou, hoje, em calma' e com as
mesmas taxas que vêm permanecendo
desde alguns dias, de 5'41|128 a 80
dias e .1 *lã|128 á vista, mantido o doi-
lar em 13*S3D0 c o escudo cm $438, no
bancário.

As taxas affixadas pclo Banco do
Brasil, eram as seguintes: „,

A 90 dias — A libra a 4á$110 —
(5 41|128). ....

A' vista — A libra 455511, o dollar
138300, o franco S540, o marco 35300,
o franco suisso 2S700. o escudo $438,
a peseta 1S166, a lira §702,. o franco
belga ÍÇ930, o peso argentino papel
38590, o peso uruguayo 6Ç630.

Comprava pnra as suas coberturas
na tabeliã seguinte:

A 90 dias — A libra 448210, o doi-
lar 128850, o franco- $509, a lira $661,
c o marco 38000.

A' vista — A libra 448610, o doi-
lar 138040, o franco 5515, a lira 8670,
o marco 38120.

Pelo cabo — A libra 448810 e o
dollar 13-5090.

Cambio estrangeiro — A Bolsa de
Nova Yorli, abriu com as taxas íc-
guintes: SINova York, s|c; S|AIIcma-
nha, 14.55; SlParis, 87.62; S|Hollan-
da, 8.57; S|Suissa, 17.87; S|Hespanha,

Suicidou-se por ter sido re
prehendido na repartição ?

BECIFE, 9 (Serviço especial d*A
NOITE) — O servente da Alfândega
Eduardo Borgcs.da Cunha, ao passar
hoje pela ponte Buarque de Macedo,
atirou-se, num ímpeto, ao rio, des-
apparcccndo immcdiiitamcntc. Ho-
ras depois, porém, o corpo foi encon-
trado. A familia de Eduardo ignora
as causas que teve o seu chefe para
semelhante acto rie desespero que,
entretanto, se attribue a uma repre-
hensão recebida por elle na reparti-
ção cm que trabalhava.

41 1|4; SJItalia, 67.G1; SlBelgica,
24.65.

Os vales ouro — O Banco do Bra-
sil fez hoje, a remessa dos vales pa-
ra a Alfândega, a taxa dc 78264, por
mil reis ouro.

No mercado do café
0 typo 7 mantido, em 11$600
Encontrámos o mercado do dispo-

nível do café, ainda hoje, em posição
firme, regularmente movimentado .e
vigorando para os diversos typos os
preços seguintes:

Typos: 3, 138200;,, 4, 128800; 5r
128400: B, 128000.; t 118600;"8, 118000.

O typo 7,"ii(ii,'.hnò'l:i'issa_o, era ven-
cIidil);7a,"i.$500'.R;.""^""
u As vendai' dc hoje, attingiram a
;.-938'.'s.ecas, sendo, 5.745 nas pri-
meirás horas e 2.193 mais tarde.

O mercado do termo não operou.
A pauta semanal c de 18160, o im-

posto mineiro 35 e o fluminense 55,
por mil réis ouro.

O movimento estatístico de hontem
foi o seguinte:

Entraram 4.111 sacens pela Leo-
poldina, 3.914 peja Marítima, 7.714
pelos Reguladores do Estado do Hio,
809 pelo de Minas, 536 pelo do Es-
pirito Santo e. 286 pelos Armazéns
Autorisados, num total dc 12.370.

Os embarques foram de 17.646 sac-
cas, sendo, 15.571 para a África,
2.013 para a Europa c 62 para a Ásia.

Fornm retiradas do mercado 1.162
e ficaram em deposito 413.764 ditas.

Em Santos, entraram 51.723 sac-
cas, sairam 34.080, foram retiradas
do stock 8.209 e ficaram em deposito
1.419.437. jO typo 4 manteve-sc cm 14fl00. i

A Assistência Municipal teve dc soe-
correr, hoje, diversas pessoas, atacadas
dc grippe. Algumas dellas, devido a
seu estudo, fornm hospitnlisndus c ou-
trás, ainda aguardam destino.

O primeiro caso, desta manhã, foi
na rua das Officinas n. 142. Ali caiu,
fortemente grippado, a moradora Vir-
ginia Pires Martins, casada c dc 45 an-
nos rie edade. Foi internada no Hospi-
tal de Prompto Soecorro.

I.ogo depois, ern a Assistência chã-
mada a soecorrer uma pessoa á rua São
Clemente n. 178, cnsa VIII. Reside ali
Hildaffanina Comes Ribeiro, brasilci-
ra, casada, dc 34 annos dc edade. Foi
lambem internada no Hospital de
Prompto Soecorro, do qual é servente.

Ao Posto Central compareceu, forte-
mente grippado c a pôr muito sangue
pelo nariz, o vendedor ambulante Nico-
láo Cnlnis, brasileiro, de cor brnnca,
casado, de 25 annos de edade, morador
á rua das Laranjeiras n, 3. Esse reli-
rou-se.

Mal saia uma victima da epidemia
reinante, e a Assistência recebia cha-
mado para a rua Marqucz dc São Vi-
cenle n. 119. E' que, ahi, Evandrò Ri-
bas, b/asilciro, de cor parda, casado c
rie 22 annos dc edade, cnira á porta ria
respectiva residência, que é naquella
casa. Levado para o Posto Central, ali
ajjuarda destino.

Procurou a Assistência, para ser me-
dicado, atacado de forte accesso de
grippe, o cozinheiro José Luiz Perci-
ra, brasileiro, solteiro c de 22 annos de
eduric. Rctirou-se, depois, para a res-
pectiva residência, á rua ücncral Pc-
dra n. 21.

A domestica Julia üonçalvcs, brasi-
leira, de cor preta, solteira, dc 18 an-
nos de edade e moradora á rua Noeli
n. 44, na Circular da Penha, foi ataca-
da de forte accesso de grippe, sendo
soecorrida pela Assistência c, depois,
internada no Hospital de São Scbas-
tião. '

Maria Isabel de Lima, brasileira, dc
cor preta, solteira, de 24 annos de eda-
de e domiciliada á rua Pinto de Azevc-
do n. 29, foi, tambem, soecorrida, nor
estar atacada dc grippe, no Posto Cen-
trai dc Assistência, onde aguarda hes-
pitalisaçáo.

Soccorrido no Poslo Central de As-
sistencia, por estar atacado de grip-
pe, retirou-se para a respectiva resi-
dencia, á rua Hcrmencgildo dc Bar-
ros n. 205, o operário José Lopes,
brasileiro, solteiro' e de 27 annos de
edade.

A Assistência que solicitada a soe-
corrpr, na avenida Vinte e.Oito de Sc-
lembro n, 191,- ondç*:.csi_e Sebastião
.\Iarcpp'dgs,v?-bra"iilciro, solteiro e de
28 Mno.'de"çdade. Essa victima foi
remdH-ida para o Hospital de São Se-
bastião.

N riia Santo Christo n. 64, onde
trabalha, foi João de Souza Pinto,
brasileiro, operário, solteiro, de 42
annos de edade c morador na estação
de Retiro, na linha Rio D'Ouro, soe-
corrido, por estar atacado de grippe,
pela Assistência, sendo, depois, remo-
vido para o Hospital de São Sebas-
tião.

Outra victima ria grippe é o opera-
rio Elydio Cardoso da Silva, brasilci-
ro, dc côr parda, solteiro e de 22 an-
nos de edade. Foi elle atacado da mo-
lestia da época quando trabalhava no
quartel do 1" regimento de cavallaria
divisionaria. Foi elle, depois dc me-
dicado, removido para o Hospital dc
S. Sebastião.

Foi tambem soccorrido pela Assis-
tencia, por ter sido atacado dc forte
accesso dc grippe na praça da Repu-
blica, o operário José Delcot, de nn-
cionnlidadc poloncza, solteiro c dc 30
annos rie edade. Depois de medicada,
essa victima se retirou para a respe-
ctivn residência, á rua General Pedra
p. 93.

saonaB - O contrato
assignado
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LARGO SAO"" FRco., 38/40

ONDAS ÜLTRA.CÜRTAS E
RAIOS ULTRA-VERMEÍHÚS

Trat: pert. menstruacs, ovarites,
metrites, gastrites, coutes, retit.es,
prostatites, aortites, pleurites, fu-
riinculos, cezemas, rheumutisiuos. ne-
vralgiãs. Drs. Reddo Ciri e Âristides
Tavares, 13 ús 19. Av. Rio Branco,
183 (seceão elect. Prof. G. Tavares).
— Tel. 2-0969. _ _____ __

TEL. S-4763
IMUNIZA MADEIRAS

1'redios, Planos, Moveis, etc.
Orçamentos Grátis.

Mata-Cupim

a _wgrippe'
(Thcrniotol)

HARGREAVES & C. - Trav. Ouvidor, 30

Insolação, Typho, \
Uremia

Nesta quadra de excessivo calor,
pnra evitar a insolação. o typho
e a ureinia. que qunsi sempre sno In-
taes. convém ter o appnrelho urinnrio
e os intestinos bem desinlectuilos e
pnrn isso não hn melhor do que a
-ROFORMINA. rie Giffoni. precinso
nntiseplico dcsinfectanle e diurelico,
muito agradável ao palarinr

Nas boas pharmacias e drogarias.
DKPOSriO:

PHARM. E DROG. GIFFONI
RUA l" DE MARÇO. 17 - RIO

Impotência Sexual no Homem"
(-> EDIÇÃO".

PELO DR. JOSE" DE ALBUQUERQUE
Um livro que todos devem lêi Os

MÉDICOS, para poderem diagnostical-a
s tratal-a. Os JCRISIAS. para saberem
:omn interpretar os crimes sexunes.
Os PAES. para saberem como orientar
i viria sexual dos filhos. Os HOMENS,
em geral, para não incidirem em pra-tiens. que os possam conduzir a este
estado Nas livrnrins Preço HISPIKl.
Pelo Correio. "IIIII***. 

Pedidos ao edi-
tor: "Jornul rie AndrnloRia". Run Se-le de Setembro. 207. llio de Janeiro *

íYSoveis com grande baixa
CASA LEÃO DOS MARKS

Dormitórios . . . 650$
Salas de Jantar . . 500§

LARGO DA LAPA, 32
DK. JOSE' DE ALBUQUERQUE

Doenças Sexunes do HomemDiagnostico causai e trnlamenir daIMPOTÊNCIA m MOÇO
Rua 7 Setembro, 207 - De I As K lioras

"BECHSTEIN" e"SEILER"
a longo prazo na

CASA STEPHEh
GALERIA CRUZEIRO

n«.r*,™NASI0 METROPOLITANO
Officialisado. R. Dias da Cruz, 241'  Meyer

Matrículas abertas. Cursos Seriado,
c.!iàdos.0 e Pnmario- ~ Exames ^'-

NERVOSOS Or. Mario Pontes
e Dyspspticos dp mrnn,ln

Rua do Passeio 70

VIAS URINARIAS
DR. BRANDINO CORRÊA. Assemhléa*.*". sob Das 14 As 18 hs Diariamente.

Maria Dulce Cavalcanti Mendes.

f

Friedcnreich, ostentando o uni-
forme do club cm que uac ser

profissional
S. PAULO, 9 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Acaba dc
eer divulgada uma noticia, queavivou as palestras nos meios
sportivoe. Friedcnreich assi-
gnou o contrato como profis-
sional, com o São Paulo F. B.
Club, para defender as cores
desse club nos próximos cam-
peonntos."EI Tigre" receberá o orde-
nado de 80OS000 mensaes, gra-
tificação de 150$000 por jogo
ganho, 100S000 no jogo empa-
tado e 50S000 no perdido.

Friedenreich estreará no pro-ximo domingo, em Villa Bel-
miro, enfrentando o conjunto
do Santos F. C.

CIO" DIA-i
llaroldo Pinto Ifêiifjes, ffflfôie fícnro, Mnria Limn Cnvnlcnn-

ti c filhos, Oswaldo Lossio e fn-milia, Vcspasinno Passos e fa-milia, Manoel Seita c familia, JoséDacio Cavalcanti e familia, José Da-no Cavalcanti c família. Alberto Pin-to Mendes c familia", Arthur Pinto
Mendes c familin (ausentes), ÁlvaroPinto Mendes e fnmilin (ausentes) edemais parentes agradecem a torios
que compareceram a missa dc 7" diaria sua idolatrada esposa, mãe, ma-aresta', filha, irmã, cunhada e lia MA-RIA DULCE CAVALCANII MENDES edc novo os convidam parn assislir amissa dc IIO11 dia que pclo repouso dcsua alma mandam celebrar amanhã,sexta-feira, ás íl 1|2 horas, no altar-mór da egreja de Nossn Senhora riolarto. antecipando desde já seusagradecimentos.

Antônio Lopes Moreira
(2' ANNIVERSARIO DE SEU FAL-

LECIMENTO)

t Manoel Pereira da Silva e sc-
nhora convidam as pessoas rie
suns relações o amizade a com-
parecerem á missa que por ai-™v*!« seu inesquecível sobrinho AN-

10NIO mandam celebrar no ullar-inói
da egreja dc Suo Francisco rie Paula
amanha, scxla-fcira, riia 10. As fj ho-ras, antecipnndo desde iá seus agra'-decimentos.

Rodrigo Antônio
Os funecionarios dn EUUITATI-

VA DOS EE. UU. DO URASIL
convidam os parentes c amigos rio
seu companheiro dc trabalho RO-DRIGO ANTÔNIO para a missa de 7"dia que mandam rezar por almn rio

mesmo, im dia 1,1 rio corrente, ás 8 no-ras, na egreja de N. S. do Parto.
»
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COMMUNICADOS
f" 50' Ha Um]Rumo(nm>
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III m (ii)
Prezado Dr. Licinio Santos.
Saudações.
Embora vá ferir a vossa modéstia,

sinto-me nn dever dc, a bom da hu-
manidade, fazer essa . declaração, que
envolve o meu agradecimento aos
bons serviços que- me prestastos.
(Juando me indicaram o vosso nume
como o unipo capaz dc me curar, cu
não «creditei, pois havia já corrido
vários médicos sem.o menor resulta-
do. A minha peregrinação durou vn-'
rios mezes c f-o tinha allivio quando
fazia a lerrivol puneçãó que me esvu-
siava o ventre. Fiz por tres vozes
puncçõos e cada dia que se passava
mais os meus soffrimentos augincn-
tavnm. Descrente de minha cura e
insistentemente aconselhado para
que vus procurasse', tomei finalmente
a deliberação dc consultar-vos. Não
n,e esqueci das vossas palovraS —
"nno é'preciso., tirar a iiguii. ellu eles-
nppnrecòrW^ómo?ip.ór encanto com o
meu processo"';'-

Ante a vossa declaração fiquei at-
loi.it.., ontre 1, duvida c a esperança;
Siibmetti-mo 110 vosso processo phy-
slcò * logo após o meu ventre foi
diminuindo o o meu soffrimento rios-
appfireeendo. Hoje, graças .1 Deus e
à vossa proficiência, estou rudicnl-
monto curado, entregue novamente
aos meus afftzeres. Sei que 110 Bra-
sil nenhum medico cura barriga d'a-
gun, que é tida como moléstia inoura-
vel, e que, somente vós, sois o detentor
do processo da cura. por isso, me apres-
so cm fazer esta declaração mais pa-
ra servir aos-que soffrcni elo que pro-
priamente para vos agradecer. Com
os protestos de minha mais alta es-
tiira, confesso-mc gratíssimo.

Rio de Janeiro, 7 dc março de
1933. (a.) SYLVIO PRATES.

Rua Nascimento Silva, 510 (Ipa-
nema).

0 grande mal do
secuio

'"- 
A.medicina julgou a prisão de ven-

Ire unia das mais sérias moléstias do
nosso século, pelas suas conseqüências
perigosas taes como as appenriieilcs,
a dyspepsia, ns u I ceras iutostinaos, etc.

Os seus intestinos fuiiceioiiiim bem?
Não fique som n sua saude; recorra
imincdiatiimciilc ao agradável e cffi-
caz laxante Sal de Uvas Pient, dc
éffeito sunve e de fama mundial, en-
contrario á venda 0111 todas as phar-
riiaeias de primeira qualidade em vi-
dros de Ires differcnles tamanhos. ***

$ A M A TOSTE "SSS^ÍSf ?Ê
ESTUDANTES'*

A PAPELARIA AMERICANA inau-
gura cm 11 rio corrente 1, secção lojas,
com preços inegualaveis, — Assombióa,
90. •*"

ãríSazêm
Vende-se um bon, armazém, com

8,90x37 dc fundos, tendo mais uma área
com 5.70. Ver e tratar a RUA DO LI-
VRAMENTO n. 03. '"•

CAFÉ' M0BTE CRUZ 'Xl',u
MENTE...

1 fllll
Exames de admissão cm Março

-Nesta FACULDADE, officinlmonfe
reconhecida, realisam-sc exames de
admissão cm Março. Convidamos os
Srs. candidatos a visitarem as nos-
sas optiinas inlallaçôes, amplas sa-
Ias, grande .gymnasio dc cultura phy-sica c verificarem a modicidade das
nossas mensalidades. Run S. José 11,
cm communicação con, Vieira Fazenda
44, 46, 48.

\w0*Ka**w

SANAGRYPE ''AliA wluenzavwnwwmru K CONSlTPACoES

QUEM PERDEU?
.Acha-se nn portaria da Agencia d'ANOITE, no largo da Carioca, um mó-lho de chaves, achado na Avenida,

próximo á rua General Câmara.

SAMA*SÍfÍPHÍBs--ü^líUHA'''iV0*""" *lr"»»|« UO SANliUF
Paga até 11S500 gr. Jóias.
Brilhantes. Platina, Coute-
telas de penhor. JOA1.HE-
RIA CARLOS GOMES -
Rua Pedro Io. 9. Tel. 2-8603Gaqcerí.os,.garantidos.

11
IJMsia

ia Grippe
01611 FI!
Milhões de pesnona estão atacadas na

Capital. Os fracos estão mais expostos
consequentemente a adquirir a tu-
herenlose. Devem tomar preventivos.
Trate cada pessoa de sc acautclar, ev
tando o mais possivel resfriados, peturbaçôes gástricas, contado com dne
tes, lavar as mãos antes de comer
tomar um purgante e guardar n en
logo que se apresentem os primeiros
symptomns de resfriamento, o eomo
preventivo usar o SANGUENOL, fam
so fortlficante (formula allema),
salvoo milhares dc vldRS na outra
demia. SANGUENOL serve como
vcntlvo e como tônico creador de n
rrue para os organismos ameaçados
tuberculose. Não esqueçam. Os fracos
estão mais expostos que os fortes 1
que escapam da grippe c morrem
tuberculose. SANGUENOL vende-sc
toda a parte.

evi-

dnon-
e

que
1 epi-
pre-
san-

da

por-
dn

cm

Moveis Em 10 Prestações, ao
preço de fabrica. P.
João Pessoa. II, (Es-
quina Comes Freire).

CASA GONTHIÈR
LEILÃO EM IS DE MARÇO DE 1933

MATRIZ s LUIZ DE CAMÕES, 45

A NOíTE - Quinta-feira, 9 de Março de 1933
i^wMamm*mWÊ*w»mWÊ**mawmÍBmmsMMaMB*maw*mm*wam*mBM

Podemos provar que

Gari/ Cooper, depois de haver rompido com Lupe. Vclez, embar-
cou para a África c. andou fingindo que caçou leões... Na fira-
vara, mostra-nos um trophéo, que os seus inimigos dizem ler sido

comprado numa loja de Nova York.',.

ALHAMBRA — Apresentará ainda
esta semana, "O rei de Paris", con,
Ivan Potrovitch e Mary Glorie.

HROADWAY — "Voltando á reali-
dade", com Will Rogcrs, Irene Ride
c Dorotby Jordan.

ELDORADO — "Mnlfcltoras heni-
gnas", com James Ihtll c Mae Clark,
da Columbia c a "troupe" de Palitos
no nnlen.'

GLORIA — "Robinson Crusoé Mo-
derno", com Douglas I-'ai,'banUs, Mn-
rin Albii o William Farnum, da United.

penunfei
A temporada cinomnlographiea se

inicia com varias novidades singula-
res. As producções da United Artists
acabam de dominar o Gloria, que sc
reabre l,1ojo oon, "Robinson Crusóo
moderno", o film de Douglas Fair-
hanks, em que lambem apparecem Mn-
ria Alba o William Fnniuin. A Unlvcr-
sal inslalloii-se no Albiiuibin, onde suns
polliculas serão nprèsentndns inlerpo-
ltiduincntc eom films do Pt-ogruminn
Serrador o do Progriiinniii Art, de im-
porlaçiio europeu. A Meiro continua
Senhora do Palácio Theatro, dando um
film novo cada semana. A Warner
Firls e n Fr,« inslallniiim-sc qúusi quo
exclusivanionlo no Odcon o no Império
o a Paramount no Piillié Polaco o no
Uroariway, que breve será o roriuclo rin
producção R-K-O., dislrilmidu pelo Sr.
(.oneroso Poueo. Films que so aoham
anmineiarios, mostram que sc prolon-
fiará; por algum tempo, esse regime. Já
ha varias super-proriucçòos escalarifts
liara varias casas, como "O signal ria
Cruz"; o drama bíblico do Ccçil
li do Millo, interpretado por Frcdrio
March, Iilissa Landi, Charles Lahghtbh
e Clnurielle Colbert, no Palhó Palaoo;"Ainn-me esta noite", producção dc
Rubcn Mnmouliaii, com a dupla Mnuri-
oc (üiovnlior-.Ioannello MncDonald;•'Grande Hotel"j com Grota Garbo,
John Rai-rymorc, Joan Crnwford, Lio-
nel Harrymore e Walleee Roory. no Pn-
tbc Palácio: "O congresso so diverte",
producção dc Eric Poinuier, com Li-
llan Harvcy, Henry Garat e Conrnd
\'eirit, no Oiloon;'e varias outras que
o publico espera com ansiedade'. Mns
ha varias outras dc que nem sequer se
falou nté agora e que, por isso mesmo,
estão sendo objecto dc vivos coniinen-
tarios entro os "fnns", que n si pro-
prios indagam se as veremos ou não
ainda este. anno. "C.ivalcarie", o film
monumental, que Clive Broolí interpre-
tou ao lado de outros grandes artistas,
c umn dessas pclliculas. "A Venus lou-
ra" e "Adeus ás armas", da Para-
mount, são alvos da mesmn attenção;
assim como "O rei da prata" e-"0 rei
do phosphoro", da Warner, a primeira
com Edwnrd O. Robinson e a segunda
com Warren William. Quantos desses
grandes films o nosso publico verá du-
rante 1933? — R.

Carbz,
O Odcon vae apresentar a ultima

(•reação de William Powcll e Kay Fran-
eis. ,

Até hoje o cinema não se vestiu dc
tanto sonlimentalismo nem sc enrou-
pou de tanta ternura como fez para
apresentar ás nossas sensibilidades "A
unica solução", o poema mais delicado
que já foi plasmado no colluloide.

Bnsta que se diga que c a historia
de duas crenturns que se amam perdi-
(lamente e que dentro desse amdr im-
mensn vivem da Renuncia! Sim, clles
se amam, nlimentam o amor desvai-
rado, que de tão grande sc eSptritua-
lisa, mas sabem que não se podem
amar, porque o Destino implacável
marcou desgraças horríveis na • vida
dc cada um. Para que se amaram
tanto, sc cila, dentro de poucos dias,
morreria tuberculosa e elle ,,a forca?
Mas, sc amavam. Amavam-se muito.
Era,„p unica solução.., Esta grande
producção terá u sua "premicre" cm
dias» próximos no Odcon.

"A mulher pintada", film da Fox, de
que são interpretes principaes Spcncer
Tracy, Peggy Shannon, William Boyd
e Irving Pichei, será apresentado ain-
da este mez, nn Império,

Nesse film, o artista patrício Raul
Roulien apparecc num pequeno papel
dramático, compondo o typo dc um
nativo dos mares do sul. Ha grande in-
teresse entre os "fnns" pela exhibi-
ção dc "A mulher pintada", porque as
pclliculas cm que Roulien apparecc
são sempre bem recebidas pelo pu-
hlico.
Os films de hoje:

ODEON - "Tudo ou nada", com Ja-
mes Cagncy e Msrlan Nizon, da War-
ner; "A voz do carnaval", da Cinedia,
e palco.

PALÁCIO THEATRO - "Juventude
triumphantc", da Metro, com Ramon
Novarro e Madge Evans.

IMPÉRIO — "Amar não i pecca-
do", da W. First, com Loretta Youílg
e Georgc Brcnt. -

PATUEVPALACIO — "Cincmanln-
co", da Paramount, , com Harold
Lloyd e Constnncc Cummings.

Os automóveis j
-•¦ ;..'Vv-V * ,. ,e,s.i yA"'j ¦ mm>

.iniv"» ."• <'»'V ' *' _

030HP 4 cylindros 200 kilometros com
20 litros de gasolina

036HP 4 cylindros 170 kilometros com
20 litros de gasolina

0S6HP 6 cylindros 150 kilometros com
20 litros de gasolina

Cia. Propac
AV. OSWALDO CRUZ, 95
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MENKH0 OU MENINA
De 5 a 9 annos  6S0OO
De 10 a IH nnnos  7*51100
De 14 a 15 annos  Ü8.800

São os preços dos uniformes para
escola publica, que A NOBREZA; á
rua Uruguayana; 95, c Cattete, 212;
está vendendo, para menino ou me-
nina.

¦ Paga-se ate- 11$ a gr
Officinas próprias tra-
balbos garantidos Av
MEM DE SA*, 46.

IRQ
Ul Livros collcgincs e aca-

demicos. Ouvidor, 166

Joaüieria

lolas, Prato. Cautelas S. Francisco
u S. Francisco, 19 - Junto a r-greja
lei. 2-9771. E' quem melhor paga.

Tfumwf
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FUNDADO EM 1892

.internalo, Semi-Internato c Externato — As matricules estão abertas
nté o dia 14 de março.

Rua Haddeck Lobo n. 34S - lei» 8-0358
'im u. a ii | j-.y gagga^ggg

KS55J

A Empresa Universal de Cotros
communica a mudança de scu nego-
cio, da rua Senhor cios Passos n. 131,
antigo 75, pura a rua Buenos Aires
ii. 184 (entre a rua dos A miradas e rua
da Conceição), onde. mclh:.r instada-
da, espera continuar n merecer a bnn-
rosa preferencia dc seus amigos c Ire-
RUC7.0S. 

*"

muM ÃCôR
Pnra tingir ê sem egual. cor fixa,

inalterável. Usae pura conhecer o seu
valor, - 24 CORES DA MODA.

\____ ^_ 
_______

1 *

 Tim——^ESMmBfl IflflTlPV n IID DD'A CH CIDA

;)  ; 
". 

; ; 
¦""¦¦ '

^IIKlJi'Jíii^i^aBismvisaii^^»x^^i^^''"" 
""""'" -¦—---— ——————

*ÒX

i. ¦ ¦ i ¦¦¦ni. ii.Hnii '^H».Hnwn^Basii«ai/iM«aan«iBSKi«aiDaHi«iB

THEATRO CARLOS GOMES
HOJE A'S 9 HORAS -HOJE
Sensacional estréa dn "Companhia Allcnã
dc Comedia Oeorg Urban", con, a comedia: DER MÜS7ERGÂTTE

(O MARIDO MODELO) —3 actos dc Avcry Hopwood.
AMANHÃ — "Der Spátz von, Dachc", "August blacst vom Turm","Tobby", "Dcrflicgend Gcheimrat", oliras en, um aclo dc Kurt (ioctz.

R 0 S A L nu PARA lOSSE
COUUELUCHt

Gymnasio Ànglo Brasileiro
AV. NIEMEYER, 404 — CAIXA POSTAL 46 — RIO

Continuam abertas as matrículas para os diversos cursos. Externa-
to, Semi-Internato e Intcrnato. — Banhos de mar — (lymnustica — Vida
ao ar livre — Informações: R. Ouvidor, 187-5". Tels. 2-0219 e 7-2082.

COINSTIPOIJ.SE t USE

Em todas et Plinrninolns
Fabricante ADOLPHO VASCONCELLOS

R. Quitanda. 27 - Tel. 2-34(13

Programma cffScial da 14a reunião, em II
de fêarço de 1933

Democrata Circo
Rua Figueira de Mello, 11. Ph. 8-5011
Hoje: O GUERREIRO DA ESPADA

QUEBRADA — Com Lupe Othelo.
Sylvia Rivera, Rosa Negra c outros.

Espectaculo só paru homens,

wsmm
's 15.30 — 1fl carreira — Premio LA
MIRABICLLK — 1.400 metros
Prêmios: 3:000? c 600ÍOOU.

48
48
48

's 17.00 — 4»» carreira — Pi
SÃO — 1.500 metros —
3:01)05 e 600-5000.

Piastrc 
Aísoii ,...,..,.,. i
Dnmintrix
Enredo  55
Famoso  53

's IH.00 — 2' carreira — Premio
KLF.OPS — (Pára aprendizes) —
1.400 metros — Prêmios 3:000$ e
600?000.

,,, Kilos
Kurinn  64
Hcrodes  49
Lampreia ......'  50
Salvaropa  ãl)
Setaurita  49

's 16.311 — 3»i carreira — Premio
HOIUENCTA — 1.400 melros — Pro-
mios: 3:000? c 6Ü0Ç000.

Kilos

Ribatcjo .
Xadrez . .
Tomyassú
Massiço ..
Vingativo
Ycarling .
Yárii 
Kleops . . .
s 17.35 —
AZULADO

o." carreira
.50(1 metro

Hortcncia ..
(lolden Boy
Macá 
Ciumenta ..
Trahirior ...
Anilnlicli ...
Seciliann ..
Liltlc .laolt .

55
54
52
56
52

mios: 3:()00? o 600$000-.
Fusão 
Sun (iod 
Jaguaré 
A Batalha 
Cuiiacc
Acuerdo's 18.10 — 6»» carreira — Pr
NUS - 1.6011 metros —
3:000$ c 600-5000.

einio FU-
Premios:

Kilos
54
51
53
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Rio de Janeiro, 8 de Março de 1933.
A Commíssso de Gsrrsdas.

. m

Evitae o mal e atlcnuac-lhc as
conseqüências, seguindo os crite-
riosos conselhos do I). N- S. V.
Proourae logo o clinico, De pre-
ferenoin o que conhecer o orja-

nislho do doente.
Não esqüèçaes que existem a
"VACCIXA CONTRA A GIUPPB"
c o "P1IYMO SORO" (ampoujas
de goyacol c Icoithina), da Phtf*
macia Silva Araújo, estabeleci-
mérito onde (leveis levar a «¦
ceila para ser 'aviada, cnn, rapl*
dez, som Irocas c com pratica a»
longos annos adquirida e con*

oagrada.

|" DE mtíRV"i

9 a 13 - RIO

Urna companhia allema hoje no
Caries Gomes

Eslróa hoje no Theatro Carlos Go.
mes a' Companhia Alleinã dc Come.
dias "Goorg Urbaii". Subirá á scena
a peça "Der Muslorgale", (O marido
nioilelo), oon, a seguinte distribuição)
llillic Ilnrliotl, C.corg Urban; Mniga-
reít, Franzi llaseha: Jack Whccler,
Oito Sníizohi; Blaiiehe, Margot Selia.
wurtz, Freri Evans, Ulriçli Neise; .Mar*)
c Thereze Wensel.

A troupe de Palitos no Eldorado
Mais uma vez leremos boje, no E!«

dorailp. a troupe ile Palitos, Fazem
parte da mosinn Ottilia Ainorini, Palia
Pulos, Dina Marques e Pedro Pias, 0
Eldorado lem estado cheio tod.is estes
dias c a troupe recebido sempre mui>
Ias palmas dn platéa.
Terminou a temporada Teix-eira Pinte

na Bahia
- Terminou en, S. Salvador u tempo.
rada ela companhia rio comédias diiiji.
dn polo actor Teixeira Pinto, A com.
pnnhin trabalhou em São Salvador no
Theatro .landuia e obteve nli um gran.
do suoeesso. Terminada a "lniiniée",
Teixeira Pinto seguiu viagem para Por-
lo Alegre onde deverá estrear doutro
de alguns dias;

A S. B. A. T. não quer coniusões
Em torno do lamentável facto ocor.

rido ha dias, por oecasião do embar»
que dn Companhia Tró-ló-lú p;»in Por.
lugiil, tom havido certas confusões de
nome entre n Sooiodado Brasileira ele
Autores Thealraes c a Sociedade
Brasileira Theatral. A S. B. A.
T. já enviou uma nota aos jornaes cs«
clariTcndo a situação. A Sociedade,Bra*
siloira do Autores Theiitrnos è uma ela,
nossas mais antigas e conceituadas as»
socinções dc clusse c tem mini fl'
nulirinde proteotorn do theatro o ampa.
radoru dos direitos dos autores. Não
foi cila (pie entrou no incidente nue
tem determinado na imprensa tantos
commentiirios. A outra, inlilulnda So-
cicriaric Brasileira Theatral t'. unia so<
oieriude do natureza comnicrcial, tun-

dada recentemente o dirigiria pelos Srs.
.Marques Pòi-to e Nicolnu Castellnr. Foi
esta a que entrou no incidente ilo cm-
liarque dá Tró-Ió-ló.

Espectaculos de hoje
ELDORADO — Troupe Palitos, S* IS

c ás ^1 horas.
RIALTO — Moulin Bleu, á tarde, í

á noito.
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KCiO MEDICA
Correspondência

I.ÓOK — Talvez infecção gonocoeci-
mça. Procure um Dispensario Gaffr«e-
¦Oiiiirit'.

VIUVA — 1° — Armar-se de coragem
. procurar ter pensamentos elevados;
•i _ Viagem.

A. E. — Exame de escarro.
CÒNl-TANTE — Os Gazes no estorna-

iodem ter varias origens.
Não se pode medicar pelo jornal.
EMILIA — Applique, no local, um

[pouco ric algodão einbebido em uma
oluffão forte dc perinanganato rie pu-

Bacio d ¦ 1000);
A. P. M. — O siih-nitrntodc bismu-

lim c preferível, no seu caso.
I). MARIA — Esse rbeumatismo ric-

nrninnte, provavelmente; apparectíu-
lhe nn época tia nienopausn (entre 44

511 iinntis). Eslá ligado á aetiviriarie
Bvarlca. E é nesse senlirio que deve
ser orientado o tratamento.

H. M — Exame tlc urina.
CAIXEIRO — Não tcnlia medo da

jríppc! Se ainda "não sentiu nada",
or nuc c que já quer tomar reme-
Íi"sV v- ,li. M. P. — Nao e caso para jor-
iifi.

MANOEL TINTURE1RO — Exame.
HEMORR01DES — Procure o Dr.

jlaul Pitanga rios Santos.
AUGUSTO II. P. — 1", provável;

9'. idein.
Dr. ISicoláo Ciancia.

e n'Á«r PIANO EM 30 DIAS ? —
[iWvral Garante-se methodo ori-
rinal — Humberto. Rua de SnnfAnna,
ÍOá. 1'honc 4-4953. '"

DU. LONTRA NETTO — Partos, mol.
senhoras - 7 Setembro, 180-1" - 3 ás 5,
diurinmcnte. — llesiri. Tel. 8-4044.

A NOITE — Quinta-feira, 9 de Marco de 1933

"A NOITE" MUNDANA
IXVERXO?

«IRA AAKEMI^lHRIQtóCEEPURIFICA0SANGUE
DE FICADO DtBACALHAQiS&MOUÒ
AGRADÁVEL A0 PALADAR • CONSULTE 0 SEU MEDICO

ÚNICOS CONCiSSlON/HIOS; PAUt J CHRIST0PH CO.-BIO EírPAUO

;""H i'

x~~n. ~ . _ . . _ éÈPARA AS MOLÉSTIAS DO
ESTÔMAGO, FÍGADO,

INTESTINOS e
PRISÃO DE VENTRE

PÍLULAS DO ABBADE M0SS

Jtóí§|?s^ fig^^^^^ É 6.578 LITROS DÁGUA I

*m$%$ílff'-^ÁVORECER A ECONnMtbT^******1'^*^ I lc "" ¦"'"'lil"1"- filtros INI-
I W^SmM^tWm^S: RU& Aliene*,»?*,, 

~^mm 
I VERSAI,. FIEL .- SENUN PRES-

l 
¦'^M^^^^^emípostal " "" QUITANCW 

1 ,S,A0,' tod,os ,M'm ,,s "f«"»«>« velas

S n n , A , . . - , I "Casa des Filtros"
? Resultado do sorteio de amortização de fevereiro,! 1 r. Ourives 58 Ph 4-1741reahsado em Io de março de 1933 fomamBraana aro

COMBINAÇÕES ~~~
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"T 
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36 TÍTULOS amortizados por
420 CONTOS

Portador

SUZANNE ACniGIEfl, Rim

Estado Valor do
titulo

CAP. FEDERAL

CAP. FEDERAL

R. G. DO SUL ..

MINAS

CEARA' 

PERNAMBUCO .

I3AHTA 

CAP,
CAP.

CAP.

FEDERAL
FEDERAL

FEDERAL

CAP. FEDERAL

CAP. FEDERAL

CAP.

CAP.

CAP.

CAP.
CAP.

FEDERAL

FEDERAL

FEDERAL

FEDERAL
FEDERAL

A Sra
Ma ri n li

?A Sm. ELISA A. ROCHA MELLO
VIEIRA (parti o menor Luclauo Pe-
tiro), Ilua Gal. Câmara, 6ti 

O Sr. VIRGÍLIO CODEVILLA, Una In-
dependência, 780 — PORTO ALE-
GRE

O Sr. JOAUUIM GONÇALVES IUREI-
RO, residente em VIRGÍNIA 

O Dr. FRANCISCO PESSOA Dl! ARAU-
.10, residente em FORTALEZA 

A Sra. MARIA DE LOURDES CUNHA,
esposa dt) Sr. .João Alves ria Ciinhn,
residente em RECIFE

O Sr. ARMANDO KICIIEREH, R„a Cor-
po Santo, Ili - BAHIA 

A Sra. MARIA DO PATROCÍNIO COS-
TA, Rua Alfândega; 198-1" andar ...

O Sr. ,1. L. |\, residente na 
0 Sr. EDGAR LUIZ CESPEDES Rua

Egipson, ül - BANGUJ .'
0 Sr. JOÃO 1'RANCISCO MELLO (para

a menor Alice), Hua Silva Pinto, 158
0 Dr. ATTII.A INFANTE VIEIRA, Rua

Sorocaba, 150 
0 Sr. ALBERTO OLIVEIRA CASTRO

(para a menor Helena), Av. Amaro
Cavalcanti, 2'S (Meyèr) 

O Sr. ANTÔNIO FRANCISCO DA SIL-
VEIRA, Rim Gonçalves Dias, 10 ....O Tte. CARLOS C. MIRANDA COR-
Hl-.A, Rua Almirante Tamamlarr, 43

0 Sr, ONOFRE LACE, Rua Silva Car-
doso, 75 — B/ANGU' 

A Srta. G, S., residente na 
O Sr. JÚLIO HENRIQUE ROUCHAUD,

Av. Rio branco, 193 , 
0 Sr. MARIO ALVES DE FREITAS,

residente, cm VALENGA
0 Sr. GILDAR ETTORE CASTRIOTA,

res. em CÁSSIA ...
O Sr. ANTÔNIO JOSÉ' (para o menorIcrcs), res. em CA.JURY (Municípioric Viçosn) 
O Sr. JERONYMO ULHÔA, residente

cm MONTES CLAROS ....
O Dr. RAYMUNDO MATTOS (para omenor José lln.vmuudo), Rua Ferrei-

rn Rocha — PRATA ,.O Sr. JOÃO BAPTISTA VILLÈÜVpàrá
o menor Joãojj Rua Alteres PetlrosaMOCóCA 

O Sr, LUIZ PEDRO DE ANDRADE j'Ô-MOR, Rua Riachuclo, 25  S. PAULO i, 10-0OOÍO Sr. AGUINALDO CAPP (para o me- *nor Aguinaldo), Rua S. Leopoldo, 41SANTOS 
0 Sr. RAYMUNDO C. C. ALVARES'para o menor Nlray), Av. Rodri-

fines Alves, 17-sob
O Sr JOâo ACCORS1 (para a menorA teia), residente cm SANTA ADE-
A Erla; IRACEMA C.-ÜlVALHO,' filha do

6r. hneas Pinto de Carvalho, Rua Ba-
plista Carvalho, (i — 8(i _ BAURU*O Sr. GUILHERME VOLPE, Rua Barão
do Rio Branco, 31) — SERTAOSINHOA Sita. HELENA COLLIER, filha doar. A. E. Collier, res. Alameda
Jahu, 77 o sr. jose' teixiíira''da''silva,
(para a menor Mnrjorie), Rua ria
Quitanda, 2 

O Sr. MARCELLO RAEs"DE"BAÍtÍtÒS,
residente cm 

0 -Sr. ISRAEL FARRAPO MACÍÍ.VdO,res, em LAGOA VERMELHA *-M&-MARIA líERRfilRA XAVIER,dha rio Sr. Virgílio Igunclo Xavier,Hua Mal. Florinno, 174 — PELOTAS
P.Ctc. JOSEPH WELLER, Rue EriiilcNoirot, 11 _ ROANNE
Km 40 mezes de funecionamento a SUL AMERICA¦ mnrlizou por meio de pagamentos antecipados títulos no valor de

10.410 CONTOS DE RÉIS.
Próximo sorteio de amortização gera realisado em 31 de Março

dc 1933.

CAP. FEDERAL

E. DO RIO

MINAS 

MINAS

25:000$

25:000$

25:000$
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10:0005

10:000?

10:000?

10:000?
10:000?

10:000? |
10:000? H

10:000? f

10:000? mm
10:000? Si

10:000?

10:0005
10:000?

10:000?

10:000?

10:000$
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Ondulação Permanente
mÊík? feSj

com ou sem eleclrici-
dade de 50.? a 80?,
cm cabcllos com-
muns. Também on-
dulamos tintos, nxy-
genados c brancos
sem alterar a, sua \
cór, gai'ántlhdòFf|e 8
mezes a 1 anno,
pelos especialistas:
VAl.ENTIM, I1ARII.0 c TEIXEIRA

Casa EI.ül a única do brasil
Kun 7 de Selemliro ns. 66/68, sob.
(Junto no Edifício Guinte) Phonc 4-1077

Saúde Exceüesiie e
Augmento de Peso

Ha dez dias, todo o fíio de Janeiro
era uma fornalha. Xo corpo dc cada
carioca já não havia mais suor a t.x-
pellir. Dc súbito, choveu. A tempera-
Iara levou um formidável trambolháa
e tivemos essa manhã tleliciosa de
hoje. Fez frio. Será já o inverno? E'
possiúel. O lirasil tem passado nestes
ultimas tempos por tantas e láo e.v-
Iradordinarias 'ransf armações quenão seria de admirar que o inverno
car i desse para iniciar-se a 9 de.
marçol Mas com a manhã hibernai de
hoje, verificou-se um aspecto que sei-
u. para pôr em evidencia, mais uma
iir,z#a ücrdjide de que o habito c uma
smmm toiMreza. Muita aenle náowmjfmmo^m, <¦ Wnrm-eà do *
tume, saiu de casa de roupa braijW"jndm beach", e quejaihlos.¦ .E' ecttsi "ífeüj encontramos vários
eavulhcjm^ d£fflPfaSi lenço «o pes''•''™* Mrtfr, rrtwi g~rlppasos

õHSndB
Faia

"•."KJ" 'IHV/ 'J-üí,'" ''<"no ba dez dias
pastt^doç^indfMentmíamenJe? falandoNao^remSlnmm: oT^ftp é ufa excesso
d. imaginaçãrTiíu uin preconceito í(o,'
raça latina... feto menos, na opiniS
des cariocas...
A.Y.V/raiSA/t/OS

Fazem annos boje: a Sra. Nvriia rie
Lima Rangel, viuva do Dr. J*ns6 de
Souza Rangel; a Sra. Maria Martins
Alvim, esposa rio Sr. Augusto Àlviiii;
o Dr. Francisco Pedro Carneiro ria
Cunha; o Dr. Artbur Nunes ria Sil-
va;- o jornalista Vasco Abreu: o Sr.
Francisco. Alves; a Dr»''. Cleonicc
Freire, advogada c ciriirgiã-ilcnlisla;
a Sra. Annita Flores, esposa rio Dr.
A. rie Oliveira Flores, fuiieeionnrio do
Tribunal rie Contas; u Dr. Augusto
Nascentes Tinoco, chefe do Serviço ric
Prophylaxia rio Estado rio Rio no mu-
nieipio de Macnhé; a Sra. Juliella rie
Pinho Sarnmago. viuva do saudoso
negociante ria praça rie Nictheroy, An-
tonio ric Pinho Sarnmago; a Sra". Dul-
ce Soares Campagnac, esposa rio Sr,
Ernesto Campagniic, ria mesma praça;
a Sra. Maria Azevedo Santos, esposa
do Sr. Artbur Francisco rios Santos.
negociante em S. Gonçalo; a Sra.
Eriwiges rie ''Moura Rareei los, esposa
rio Si'. Dilermnnrio Ihircellos, funecio-
nario rio Estado rio Rio; a Sra. Célia
Rosa ric Oliveira, esposa rio Sr, Se-
cunriino rie Oliveira, capitão ria Força
Militar fluminense; a Sra. Oriila Frei-
re Lutíerliach, esposa rio Sr. Sebastião
I.iitlcrbacb, fazendeiro em llaocára: o
conhecido maestro Reneriieto Monles;
o capitalista Ernesto Julio Rodrigues.

 Passa hoje, a dataa nniversa-
ria tio Sr. Francisco Crntingiiy ria Fon-
seca, funecionario rin Light. onde gnsarie renes s.vnipulhias, a oue faz jús
pelas suas qualidades moraes c iniel-
icclua.es,

—~ Na data ric amanhã será nmiln
feliciliiria. por motivo rin passagem rio
seu iinhiversárin nalalicio, a senhori-
Ia Diva Heitor, filha rin Sr. Gashniro
José rie Campos e Heitor, chefe ria
firma Campos Heitor & C. desta pra-
Ç.i.  Faz annos honlcm a professo-
ra Jacy Jardim, filha tio Dr. Homero
Silva Jardim.
CASAMENTOS

MINAS  10:000?

MINAS 10:000? flí

S. PAULO  10:000?

S. PAULO  10:000?

S. PAULO

S. PAULO

S. PAULO

S. PAULO

S. PAULO

10:000?

10:000?

10:000?

10:000?

10:000?

para Homens
Fracos e Doentios

Porque continuar a ser um ente de-
hil e doentio quando tão facilmente
ptirie alcançar um pliysico varonil ma-
gnificiimenle desenvolvido, cheio dc
viria e ^Vigor V

A scieiieia moderna põe a seu ai-
rance ns Pastilhas McCOY de Óleo dc
Figado rie Bacalhau cheias rie vilami-
nas que restabelecem a saúde e produ-
zero novas carnes sólidas.

Para recupera' o peso perdido e
restaurar rapidamente a vitalidade e
energias, tome as Pastilhas McCOY.
Já não c preciso tomar o óleo liquido
de iMienlhau que t bom. porém (Ic tão
difficil digestão. As Pastilhas McCOY
reúnem Iodas ns maravilhosas proprie-
datles do oleo liqüido sem ter mau sa-
bor nem cheiro e o que é ainda mais
commorio. potlein ser tomadas em qual-
quer estação do anno. Um homem nu-
gnieiitim mais rie 7 kilos em dois me-
zes. Hoje é um,homem feliz, porquê
nunca teve melhor apparencia nem go-
zou lanta satitle. Comprt as Pastilhas
McCOY nas boas pharmacins

E
VENDAS A PRAZO

FACULTA:
ESCOLHA DE MERCADORIAS

PARA TODOS OS USOS E FINS
nas maia importantes casas da
cidade, a critério do cliente, in-
cltisive no PARC ROYAL.

PAGAMENTO cm prestações,
mênsaes. A LONGO PRAZO.

PREÇOS convenientes dc A
DINHEIRO.

SYSTEMA de compras O MAIS
TRATICO E DISCRETO.

PEÇA PUOSPECTOS informa-
tivos das VANTAGENS dc vendas
a prazo dc

A C0MPENSÂD0RA
R. Ramalho Ortigão, 20-1"

Telephone: 2-1179

S.

R

R

PAULO  10:000?

PAULO  10:00(1?

G. DO SUL  10:000?

G. DO SUL

FRANÇA 

. 10:000?

. 10:000?
CAPITALIZAÇÃO

CURSO PROPEDÊUTICO
— DA —

ESOOLA SUPERIOR DE GOMMERCIO
OFFICIALISADO E FISCALISAÜO PELO ÜOVERNO.

ESTÃO ABERTAS AS MATRÍCULAS
•m"i.im-se Prospcclos. mesmo quando pedidos pelo telephone - 2-G250,
00 - PRAÇA DA REPUBLICA -60

(LADO DA PREFEITURA)
mi&wvmmtm&mxmmmmmmmm

Prof. A.PAMPLONA(Hlinic,? ,M.efc-ca). Medeiros
Pássaro, 115, 1'ijuca - 8-I27G. 1" de
Março, 13, 1° andar, das 4 ás 6, 4;fi303í

Dr. Ferreira FÜho~
Doenças e operações dos olhou. Av Rio
llrnnco. 137-7" (Eri (Suinle) De ,1 ás 7

Rcalisa-Se hoje. o casamento da se-
nborila Luiza Silveira Santos com o Sr.
Raul' l.iniii, funecionario rin Caixa
Econômica rio Rio rie Janeiro. O aclo
civil terá logar ás 12 horas,' na 7*
Pretória Civel, sendo padrinhos o Sr,
Oscar Moreira e senhora, por parle rio
noivo, e o Sr. Milton Meirelles Costa
r senhora, tia noiva. A cerimonia re-
ligiosa será renlisada ás 17 horas,, na
egre.ia rie Nossa Senhora rie Lourdes,
no Boiilevarri 28 de Setembro, sendo
pnran.vniplios, por parle rio noivo, o
Sr. Manoel .lesuino Peneira, gerente
ria Caixa Econômica, e senhora e, ria
noiva, o coronel Cruz e senhora.
FESTAS

Depois de amanhã, o Club Oymnas
tico Porlu:;ucz' leva á effeito mais uiiin
elegante "so:rce"-riansanle. Será man-
lida. nos salões, a mesma decoração
que tanto suecesso alcançou no recen-
le Cafíiaval. A festa inicinr-sc-á ás
22 horas, terminando ás 2 iln niariru-
gatla. Traio de passeio.——- O Tijuca Teniiis Club fará rea-
lisar no seu gyninasiti,. no prosimo
sabbado, mais nma reunião riansante,
que terá inicio ás 21 porns, prolongan-
rio-se ate ás 2 horas. Será feita nessa
noite a distribuição rie medalhas aos
vencedores rio 1" concurso de natação
realisado em 2it rie janeiro ultimo.
Como ric costume, locará a conceitua-
ria "American .lazz-Rand".
DODAS DF PtiATA

Completam hoje 25 annos de casa
dos o Sr. Milton de Souza Carvalho
capitalista c alto commcrrinntc desta
praça, e a Sra. Carmelita rie Souza
Carvalho. Em acção rie grtiçns. os fi
Ibos do dislinelo casal fizeram rezar
missa, ás 10 horas, na esreja rie N. S
rio Carmo. O templo ficou repleto de
famílias de nossa melhor sociedade
VlAJAXIES

A senjijiritn Diva Figueiredo. Olha
rio Sr. José Figueiredo Puschoal e dn
Sra. Hilda Figueiredo; seguiu para Po-
ços de Caldas em viagem de repouso

 Procedente de Buenos Aires,
chegou honlcm a esta capital, aeompa-
nbada dc suas filhas, a Sra. Linriolfo
Collor, esposa do ex-ministro do Tra-
balho, Dr. Lindolfo Collor.
EXEEHMOS 

'

' Em sua residência guarda o leito a
Sra. Cnrnien. viuva do saudoso rapi-
tão de mar c guerra, Leal dc Souza
F A I.LECI MESTOS

5
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GRIPPE -TOSSE- BR0NCHITE
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Despensa Alexandre
com geladeira

Rua Andradas, 51 . T. 4-6787,

úhLê CINZÁMO
^í/4//c/£toírí"ui»dLQO

Dr. Rolando Monteiro
Docente da Faculrinde — Miit. at 8e-
nhoras — V. Urinarlai - Itperaçôca
A». Ri» Hrancn. 183 - i ki J horas

Dr. Crissiuma F". Moles-
tias das

senhoras c vias urinnrias. Cirurgia rc-ai. ft. Rodrigo Silva. 7 - Dc 13 ás 16.

Após lima longa
enfermidade

Após uma longa enfermidade ha to-
da conveniência dc rcanimar o orga-
nismo do pncienle com um medica-
mento que seja reconslituinle e. á'o
mesmo tempo, renclivarior do metalio-
lismo. .....

Após muitas experiências verificou o
Dr. Traub que o 'Tonofosfaii^da "Casa
Ba.ver" è cxccllcntc para esse fim. Os
pacientes se refaziam om poucos dias,
recuperando, de modo brilhante, o ap-
pelile, a alegria, as cores, o bem
estar geral. ***

Falleccu. hontem, c será sepultaria
hoje, ás 17 horas, a senhorita Ouio-
mar Pires ric Sá, cunhada do Sr, João
Neves. O f«retro sairá ria rua da Cnn
delaria. K5.'—— Na sua residência, á rua Pinlo
['"iguciredo n. 25, falleceu hontem a
Sra. Anna ria Silveira Bastos Montei
ro, viuva rio negociante Antônio Fran-
eiseo Monteiro Júnior e mãe rios Srs
Humberto Bastos Monteiro Júnior e
Alberto Bastos Monleiro. chefes ria
firma Monteiro Júnior & C., ricsla
praça. .

O enterro será hoje, !), ás lti horns
no cemitério de São João Baptista.
MISSAS

liill
PREVENTIVO E PARA A

GRIPPE
A' vencia em todas as pharma*

cias e drogarias
ALMEIDA CARDOSO & CIA.

Particular compra
Ouro, Brilhantes, etc. —
Procurar BELLO, á rua
Ouvidor. 100-1", Sala 4.

Dr. Brandão Filho Prof. da Fac.
dc Medicina.

Operações. Mudou o consultório paraSenador Dantas, 41.

Vae entrar em obras ?
lnstalle logo a "H.VRea" — lei 8-0821

¦íl
Rua do "Carrete;-tr' 40

- - TEL;"5-27Õ7 RIQ

SEM FIO
-*-

Programmas para hoje í1

TECI DOS DF ARAME

DESTRUIDOR DO CUPIM
SENHOR DOS PASSOS, 70

Phonc 4-6439. Extlncçân d» enplm, em
todBS a9 madeiras. Orçamentos grátis,

zaria. no próximo sabbado/t Aji
na egreja de"N'."S. Auxilia

f
TOMAE PEITORAL BRASIL

Copias á Mâchina
E ao mimengrapho. C. Commercial.

Dactylog, Tachg, F-. Mercantil e Arth.
7 Sef. 107. ESCOLA URANIA. Linguas
por In<{. c France* oatoi. **•

Será reza
0 horas, na
dora, cm Nictíieroj....inÍ5sa de 7vdiii
por alma ila-jSra. Sophia Alves Pe-
reira Sabiá.' {fjisflr-mòe; do conhecido
spoirtsman c funecionario da Compa
nliit *J1fi»tí(tra rie Energia Klcctricn
Antônio Pereira Sanla Hosn, e sogra
do 1".tenente Emiliano Pereira rie Al-
incida! da Policia Militar desta capi
tal.

 Por alma de D. Maria (lerlru-
des Machado da Silva, será rezaria
amanhã, no altar-mór tia egreja da
Candelária, missa de 7° dia.

)r. Martins. ESPECIALISTA
Trat. novo, ihnunieros ca-
sos dc cura. Asscmbl. 88-2"
2-3218; 1 ás ti.

Asma
O SEGREDO DA

SÜLTANA
Loção anliefclira que einbclleza a

ciitls, afugenta a velhice t conserva a
pelle com Ioda a suavidade juvenilNas pharmaeias. drogarias e perfuma-rias, Uboratorio do Sabão Russo, "*

-HOJE -ASSYRIO -
Grande Baile da Victoria ¦¦ Variado Programma Artístico
Tomando parte Margarida dei Castilho, Lydia Ivannc, Nina AVally, (liraldi-.na Sirmpaln,. HinWWeis, Bita llibciro c mais outros do elenco artístico —

/"lOp/irprlor arlistico do "Assyrio", Prof. ALBERTO KSCARIS, acompanha-
f rio 'p"cla commissão julgadora, fará a entrega rios prêmios rio Carnaval

Um Dever Diário
Ha certas obrigações que não se deve
deixar de cumprir. Entre elas está a
de dar a devida atenção ã atividade
diária dos intestinos. A prisão de ventre
é inimiga da saúde e causadora de
muitos incômodos. Não consinta que
seu organismo seja envenenado pelos
detritos não expelidos. Regularise o
funcionamento diário de seus inteslinos
com as

PÍLULAS ANTIBILIOSAS de doan

llaillo Cluli il» Braalli { ..
Das .16 ás 21 horas — Dlacos. 

"Z 
.í

Das ^1 ás 21.15 horas — Serviço dé'
Pllhlie.lria.do da Imprensa Nacional,

Das 21.15 horas em rieanle — Pro»
giatnmit de musicas populares com- Qconcurso da Uuarda Velha,

Socleilililf! llncllo 1'lilllpa do nrnailil
Das lll ás 21 horas — Discos. í
Dtis 21 ás 211.30 horas — Transmls«|

s&o do SlippJeiiiento Case.
Ilaillii Sóelcilnde Ciiiinnliiirn:
Das 20 ás 21 horas — PrevisS.0 do

tempo. Musicas lipeiras, cm discos.
Das 21 horas em deante — Canto e;.musicas em discos seleentoiiados, . •'

lliiillii Eiliienilnra «In Jlrnxlli \
Das 14 ás 15 horas — Programma;'

variado. ¦¦:¦;:.
Das 18 ás 1!) horas — Discos selee*'-cionados — Previsto do tempo. !,.
Das 111.45 ás 21 horas — Discos. , [;Das 21 horas em deante — Trans-'missão, do estúdio, do "Prosi-anima*

Excelsior". òrsanisado pelo tenor Os*í,car Gonçalves, tomando parte os se»
Ktiintes arlislas: Aida Verona e The-'-rezina Bareellos, canloras; Kadaméis«InataIli. plano: Kiluardo Cosme, violi-nistíi; Oscar Gonçalves, canto. — Umtltiarto-cie hora lhentral, no' qual serepresentará "A tuna hora nomtiRo"i''
sendo interpretes: Sra. Thelma wln--'!tlsor, senhorita Tina Vita e Sr, Martins'..'-da I,onseca,

rtatljli Sociedade Sltivrlnk Vcl^ni 2Das 15 ás 211 horns — Discos.Das 20 ás 20.10 horas — Resenharliterária pelo poeta Max Monteiro. r.
_Daa 20.10 em deante — Transmls-Isao de uma opera. . *.\

VWato?lCoí?í5! ~ Pa!Mtra V°i0' Sr«i
A's 22 horas — Palestra peloRaul Paula, da Sociedade AtafeèsAlberto Torres. •»

___ lüPài í*H

.1, -r ,i\l WW&í. Holi'«e'tS -^Jornal
lÍ- .f-ÍFü^lS1"11'10 rift'tHora Ipfantffpor 'ila .Beatriz — Suplemento irm-sicat.

A's 1S horas — PrevtsSo do tempo— Discos variados. v
11) horas — Hora certa — Jornal daNPIte — Supplèmentq musical.Das 1.1.20 ás 20.30 horas — pro.

zeJ1-'"'"''1 
CruzC:il'0 e Cci<í?S d'"0 Cami.

PIldArZ" ~ QUnr,° de hora d«
„,.l\'S "1>'-1" ,""'as ~ Hora ae sciencla^" «'', eratura..- Transmissán ,18uma .\oile de variedades Victor" das|rle organisada pela Radio Sociedade
cháSfpíhl» com ' ^ Paul J-

9

PHILIPS
APPARELHOS DE RADIO

VÁLVULAS "MINIWATT'

OURO PAGA O MÁXIMO
Ramalho Ortigão. 11

Esgotos da Capital Federai
A Companhia lhe Rio de Janeiro.City Improvemcnti prevlne m puhllro

qui- pelos seus contratos com o Go-verno Kderal e reirulamentos em vi.
Rtir 80 ella poderá executar quaisquerobras de esgoto*, mesmo a* addlclo.naes ou extraordinarli». sobre as toascanalizações e lambem alterar no r*.construir as fá existente*. 1'revinrmal* que os Inrrartnrrs e.iláo «uiritix.
pelns mesmos contratos e Instroeçô**, r.a demolição immediati du obrai ««»catadas » moitas.
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A operaçãoão de £ 634.695.9.0 leita entre o Bane. d, Brasa, Lazard Brotes & C, Lli, de ^W^j^^^MSàWê^mÊ^ií

l

pcl

São Paulo, 24 do Fevereiro de 1933.
Exmo Sr. general Waldomiro Castilho do Lima, _
M. D. interventor federal no Estado de São Paulo:
Tomando conhecimento da informação trnnsmittiria a V. Ex.

o Sr Consultor ria Delegacia Fiscal, rioste Lstailo, de que a
Fiscalisação Rançaria na Capitai da Republica considera legiti-
ma a operação de 1*634.'. 695. Ü.O feita entre o Banco rio Brasil.
Lazard Brothers & Co. Ltda., Londres, o Instituto rie Café rio
Estado de São Paulo e a Companhia Nacional de Commorcio rio
Café. do Rio de Janeiro, vimos cumprir immcdiatamente a rie-
terminação rie V. Ex. par» esclarecer definitivamente osso as-
sumpto, o que fazemos mediante documentação mais que .sut-
ficiente para corroboiar nossas apreciações em Relatório ao i.
do corrente sobre aquella transacçâo e sobre outrasi duas, da
mesma natureza, nas importâncias de £ JoU.uuu.u.u c
£ 400.000.0.0.

Pcrniiltimo-nos transcrever n communicnção Aquella
autoridade do officio de 22 do corrente endereçado a
V, Ex.

São Paulo, 20.de Fevereiro de 1933.
Illnio Sr. iDr. Consultor da Fazenda .íunto a Dele-

• gacia Fiscal. Nosta ~ Fiscalisação Bancaria: — Lm res-
.¦>¦...,- nosta ao vossoÁotticin n. 48, de II, ,do corrente mez,
>> - - transcrevemos Tseguir o tclephoriemh' que reçehemos rie
•'-•¦ .-• nossa :Matriz sobre o assumpto constante do vosso otti-

,-. . , .,,cio-acima citadcrt">*-""Rcfcrindp-nos.ao seu telephone-
463, de l(i do' corrente, communiquem ,ao Con

rão pela abertura do credito a commissão de 3|4 e a taxa
de 1|2 pelo acceite dos saques originaos c bem assim dos
de renovação que se tornarem necessários, ns quaes con-
juntamente com a despesa do estampilhas inglczas e
descontos serão levados ao debito da conta geral do
Instituto' em Londres. ':-. ¦'..','

Além da operação acima discriminada e para que o
Fundo de Reserva que VV. SS. devem manter perma-
nentemcnle cm mãos dos banqueiros em Londres, de
aecordo com o contrato do empréstimo de £ 10.000.000,
attinja a importância necessária para o cumprimento
integral do serviço de um. semestre, fica combinado que
o instituto rcmcttcrn para os mesmos banqueiros ...em*? •
Londres ou á disposição cm Nova Yprtast^o fiiff; d«.''v-í
corrente anno. a quantiii-^e-jriSKipivU^
dollars) ou .s^u^eqili^^f^.Velw^líbraif ''esterlinas. -Casa •-¦'•'"
remessa fiírjRKfc necessária para que wos banqueiro^ ;'*
possam fazer pontualmente, a'1° de Janeiro de 1933^<» >.
pagamento dos juros o amortização. ve,iiciveis,-h,cssa dã$g||||jj
para o que será utiirsádo o Fundo de :'Besér\'á, Ò&$S*,*i-~-¦¦
eventualmente, .tornara a ser reconstituído corns-as''i?'<$Gmw!Í¥-'- ;
mossas ricfinifivns da Companhia N^çidnai^íiíGafé; _r;;>Wnsrmnçaoj";

o nTa"'n'; 4ba, ae in ao conemu, tuuiiumiiH'"-"' .-*" ""•• ,
nillor Jurídico a impossibilidarie.-deste_Bnnco^ aUeiiricr -¦•¦'

'/*:- /%

seu pedido, por: iSso que as guias do embarque foniec
¦'«.'idfls^á Cia. Nacional rie Commercio de Café se referem

l09i j unia operação legitima, cujo contravalor cm moeda
|ií estrangeira já foi inteiramente recebido por este Bali-

co"V Cbni elevada estima e consideração apresentamos
• as"nossas Saudações. — Pelo Banco.rio Brasil. .— Sao

Paulo, (aa.) lllcgivcl — José Btsndy£;.
k providencia de fazer sustar o vistoldu Il4i.ico_.do Brasil nas

'guias' dé'exportação dn Cia. Nacional db Conimercu, ric Cafc,
com série n6 Rio ric Janeiro, foi'solicitada por V. bx. ao Exmo.
Sr Consultor' dà- Fazenda, j Viíts's'ó alvitre, precisamente porque
nos 

'basetivriinbá 
em convicção contraria aos termos da commii-

nícaçãomif AtatjMtòs ric ler. isto é. nós, então, como agora, ne-
Syíu«^oif\í,?cónheciamns para acecitar como licita uma trans-
iacçãrl «e que nenhum detalhe havia cscnpndo uo nosso nttento,
exame. De sorte que foi surprehendente parn nós a attitude de
órgão fiscalisador. .

Para dirimir todas as duvidas nao temos mais do que trans-
crever os documentos encontrados no archivo do Instituto.

Propondo-lhc a operação rie £ 634.695.!).», eis como ao Ins-
titulo escrevem os Srs. Murray, Simonscn & Cia., cm carta di
1 de Dezembro de 1932:

"São Paulo, 1 de Dezembro de 1932.
lllmos. Srs. Directores do Instituto de Cafc do hs

tado de São Paulo, Nesta.
Prosados amigos c senhores.
Com referencia á sua carta de 11 de Novembro r>

passado e ás diversas conversas que, sobre,o assumpto,
temos tido, vimos pela presente confirmar a opcraçaix
que conseguimos realisar, por sua conta, com o Banco
do Brasil e os Srs. Lazard Brothers & Cia., Ltda., de
Londres, banqueiros do Instituto. _

¦ 1.") — Os Srs. Lazard Brothers & Co. Ltd. abri-
rão um credito em libras esterlinas do equivalente de
S 2 080.000 (dois milhões c oitenta mil dollars) pelo
prazo de 6 (seis) mezes, que será utilisario pela Com-
panhia Nacional de Commercio de Café para uma opera-
ção de cambio com o Banco do Brasil, que permitia
aquella Companhia assegurar a remessa de egual quantia
para o serviço rio empréstimo do Instituto.

2,«) — A taxa definitiva do cambio para essas rc-
messas será a taxa official rio Banco rio Brasil, para
venda rie seus saques a 90 ri|v. sobre Londres, ou sua
equivalência em dollars americanos, que vigorar para as
remessas qie a Companhia NacionaJ de Commercio do
Café vier a fazer c que serão levados ao conhecimento do
Instituto á medida que essas operações se forem reali-
sando.

3.») — Para cobertura dn credito ora aberto, o Ins-
tituto se obriga desde já a fornecer o numerário neces-
sario para pagamento das eambiacs que o Banco do Bra-
sil vae fornecer na importância de $ 2.080.000 (dois
milhões e oitenta mil dollars) ou seu equivalente em li-
bras esterlinas. »

4.*) — Estas eambiacs do Banco do Brasil serão rc-
mcttidas aos Srs. Lazard Brothers & Co. Ltd., Londres,
que creditarão o seu valor numa conta especial destina-
da ao resgate deste credito. As remessas definitivas da
Companhia Nacional do Commercio de Café se destinam
ao serviço do empréstimo externo.

5.*) — Se, por motivos de força maior, o Banco do
Brasil não puder fornecer as eambiacs, a que se refere a
cláusula 3', ns remessas definitivas da Companhia Na-
cional de Commercio de Café sorão então utilisadas só-
niente para a cobertura do credito ora aberto pelos Srsi
Lazard Brothers & Co. Ltd.

Para os $ 2.080.000 (dois milhões e oitenta mil
dollars) ou seu equivalente em libras esterlinas fome-
cidos pelo Banco do Brasil, fica, para os effeitos desta
transacçâo, adoptada uma taxa convencional regulari-

: sando-sc essa conta posteriormente á medida que forem
avisadas as operações fechadas pela Companhia Nacio-
nnl de Commercio de Café e pelas taxas definitivas na
oecasião em que cada uma fòr feita sendo que na hypo-
these de depreciação da taxa cambial e até que sejam
completadas essas remessas, o Instituto também nos
fornecerá as margens necessárias para a diffcrença que
porventura se verificar, baseada sobre a taxa do Banco
do Brasil para transferencia telegraphica.

7.*) — As despesas de corretagem c do contrato do
eambio correrão por conta do Instituto.

8.') — Os Srs. Lazard Brothers & Co. Ltda., cobra-

I

Pedimos a VV. ;;SS,-, a:'-f}neza.,.ãfjfimtç<h
soinos com toda.a.iesfima e-';0«riíid.etá'çahj'.;,. ¦;••¦

,,.;-i &'• ¦:. 'i"¦•• '¦•"'•"¦*-. Vi}?. VV, ss ; -
¦•>/•., •'.-;.' !$j~" v~ ¦ -: (a:1)' Mufráyi, Slmòníen & Co.

Esta cnjià;-foi?ho'm<5smo'dia confirmada, pelo Instituto. *«,
carta dó sígúirite: teor: ,

i. .| ¦'; 1» de Dezembro de 1932.
lllmos. Srs.

;'' Murray, Simonscn & C". Ltd.-
Rua Boa Vista n. 3."CAPITAL.

Remessa para o serviço do empréstimo externo
Accusamos o recebimento de sua cprta de hojo, na qual VV.

SS. nos propõem uma operação a ser realisada, por nossa conta,
com o Banco do Brasil e os.Srs. Lazard Brothers & C. Ltd.,
banqueiros do Instituto, operação essa regulada pelas seguintes
cláusulas, com as quacs estamos de pleno aecordo:

1.' — Os Srs. Lazard Brothers & C. Ltd. abrirão
um credito em libras . esterlinas ilo equivalente de
S 2.080.000 (dois milhões e oitenta mil dollars) pelo
prazo de seis (fi) mezes que será utilisado pela Cia.
Nacional rie Commercio de Café para uma operação de
eambio com o Banco do Brasil que permitta aquella
Companhia assegurar a remessa de egual quantia para
o serviço do empréstimo do Instituto.

2." — A taxa definitiva do cambio para essas re-
messas será a taxa official rio Banco do Brasil para
venda de seus saques a 90 d|v. sobre Londres, ou sua
equivalência em dollars americanos, que vigorar para as
remessas que a Companhia Nacional de Commercio de
Café vier a fazer c que serão levadas ao conhecimento
desso Instituto á medida que essas operações forem se
rcalisando.

3.* — Para cobertura do credito ora aberto, o Insti-
luto se obriga desde já a fornecer o numerário necessa-
rio para pagamento rias eambiacs que o Banco do Brasil
vae fornecer na importância de 6 2.080.000 (dois milhões
c oitenta mil dollars) ou seja seu equivalente cm libras
esterlinas.

4.* — Estas eambiacs do Banco do Brasil serão rc-
mcttidas aos Srs. Lazard Brothers & Co. Ltd., Londres,
que creditarão o seu valor numa conta especial destina-
da ao resgate deste credito. As remessas definitivas da
Cia. Nacional de Commercio de Café se destinam ao ser-
viço do empréstimo externo.

5.* — Se por motivos de força maior o Banco do
Brasil não puder fornecer as eambiacs a que se refere a
cláusula 3.*, as remessas definitivas da Cia. Nacional de
Commercio rie Café serão então utilisadas somente para
a cobertura do credito ora aberto pelos Srs. Lazard Bro-
thers & C". Ltd.

fi.* — Para os S 2.080.000 (dois milhões e oitenta mil
dollars) ou seu equivalente om libras esterlinas, forneci-
dos polo Banco rio Brasil, fica, para os effeitos desta
transacçâo, adoptada uma taxa convencional, regulari-
sando-sc essa conta posteriormente á medida que forem
avisadas as operações fechadas pela Cia. Nacional de
Commercio do Café e pelas taxas definitivas na oecasião
cm que cada uma fòr feita, sendo que, na hypothese de
depreciação de taxa cambial e até que sejam completadas
essas remessas, o Instituto também nos fornecerá as mar-
gens necessárias para a diffcrença que por ventura se ve-
rificar, baseada sobre a taxa do Banco do Brasil paratransferencias telegraphicas.

7." — As despesas de corretagem e de contrato de
cambio correrão por conta do Instituto.

8.* — Os Srs. Lazard Brothers & C°. Ltd. cobrarão
pela abertura rio credito a commissão rie 3|4 % e a taxa
de 1|2 % pelo acceite dos saques originaos e bem assim
dos rie renovação que se tornarem necessários, os quaesconjuntamente serão levados no debito da conta geral do
Instituto em Londres.

Além da operação acima riescripta e para que o Fundo de Re-
«erva que este Instituto deve manter permanentemente em mão
dos banqueiros cm Londres, de aecordo com o contrato de cm-
prestimo rie £ 10.000.000, attinja a importância necessária parao cumprimento integral rio serviço rie um semestre, fica combi-
nado que o Instituto remetterá para os mesmos banqueiros emLondres e á sua disposição cm Nova York até o fim do corrente
anno, a quantia de S 800.000 (oitocenlos mil dollars) ou seuequivalente em libras esterlinas. Essa remessa torna-se neces-
sana para que os banqueiros possam fazer pontualmente, a 1."
de Janeiro rie 1933, o pagamento dos juros c amortização venci-
veis nessa data, para o que será utilisado o Fundo de Reserva,
que, eventualmente, tornará a ser reconstituído com as remes-
sas definitivas ria Cia. Nacional de Commercio de Café.

Com os protestos de nossa mais elevada estima c considera-
çao, nos subscrevemos como

Amos. Attos. Obrgs.
(a.) A Sampaio Coelho, presidente.

Sanccionando todos os entendimentos, o Banco
por sua Carteira Cambial, escreve em 2.de Dezembro de 193.J ao

jn«ntuto: RÍQ 
d__ Jancir0i 2 dc üezcmbró de 1932.

Illmo. Sr. A. Sampaio Coelho.
Presidente interino do .....
Instituto de Café do Estado de Sao Paulu. .
Damos cm nosso poder a carta de 15 de Novembro

ultimo desse Instituto c. temos o prazer rie communicai.
a V S. a effectivação da operação que nos foi proposta

^SSônèsse Instituto £ 634.695-9.0, eqüivaleu-

P.058.000 
á taxa-de réis 40S721Í. Essa. importância

«rü posta á nossa üisposiçao ímim-umia»»;.." "••
sífhor 

'transferencia 
;tclegráphjpííí:'pür intermédio

If&cional dc Commercio ¦dfr.Càfé, desta praça, va-

?*° RE

í\V^7)UkHEDTTArUO O SEU VALOR NUMA conta'S
rm DESTINADA A() RESGATE DESTE CREDITO. AS IlEte
Çl*^&&5,«iV#viá m CIA. NACIONAL DE GOMMElli ,

1

ílhs-a,partirI..dá.!'B'átii ílè hoje
. 

'J^mmÊÊtíÊm^i^'> vendemos egual importância, d<
^¦lié^4m^mmM^ de Rs. 425726, em letras a 90 d|v
^'.ijoífí*«'S.lsfiMfà&liêi&và parcellas eguaes, dentro dc 30, 60 a Ji90jsasurviu p«i^tiJu-» vjunvm **-«•** ~ —~ —• ~

.... -.^BuÉÍ^P""
JP*rfk." »-''•'CÒngratulnino-nos com V. S. pela conclusão dessa
.liií; ¦¦*-" operação e aproveitamos o ensejo para apresentar *>s

nossos protestos de elevada estima e apreço.-
.: Pelo Banco do Brasil:

(a.) Carlos Figueiredo-
(a.) A. Segadas Vianna".

Os tres documentos que vimos de reproduzir estabelecem,
pois, a fôrma do negocio: O credito outorgado por Lazard Bro-
thers & C". Ltd. "para ser utilisado pela Cia. Nacional de Com-
niercio dc C„fé", foi transferido ao Banco do Brasil, com valor
a 108 dias, isto é, os banqueiros Lazard Brothers & C". Ltd. so
admittem qu< o Banco do Brasil saque sobre elles, cm Londres,
depois de 10í..dias do fechamento da operação, mas contra paga-
mento immediato 'A Cia.'Nacional dc Commercio de Café rio
equivalente em mil réis,,a taxa ric 40$726. Nesse interregno, os
banqueiros La«ard Brothers & C". Ltd. não adeantaram ao
Instituto dc Café — o maior interessado no assumpto — nenhu-
ma libra, ficando o credito estrictamente destinado, nos livros
dos banqueiros' londrinos, a servir de contra partida dos saques
do Banco do Brasil, após 108 dias, c a favor_do mesmo Instituto.
Evidcncia-so consequentemente que o credito dc nada serviu.
Do mesmo modo, os saques do Banco do Brasil, applicados para
encerrar um simples lançamento de contabilidade, nnnullaram-sc,
nenhum cffeito produziram. Tudo isto é patente na correspon-
dencia de Lazard Brothers & C". Ltd.

Numa das cartas, a de 15 de Junho de 1932, endereçada ao
Instituto, os banqueiros assim se manifestam relativamente ao
credito de £ 400.000 (quatrocentas mil libras), simulado nas
mesmas condições do que estamos examinando:

London, E. C..2. 15th June, 1932,
Our reference: BWC
Ulmo, Sr. ' . ;¦
Director Geral do
Instituto de Café do Estado de S. Paulo,
S. Paulo.

Dear Sir, ' ',' '
Wc understand from thc Banco do Estado de Sao

Paulo that under dates of the 18th May and 21st May
you have advised them of various remittances which
you have made "for the dscrvice of the Institute's loan
of £ 10.000.000", and nlthough we agree .that thc spe-
ciai credit of £ 

'400.000 
which we granted to you is in

connection which thc serviço of the nbovc-niontioned
loan, we would draw your attention to paragraph N. 4
of the letter dated 7th May, 1982, which our mutual
friends, Messrs. Murray, Simonsen & Co., Ltd., S. Pau-
Io, wrote to you in regard to this credit.

As you will remember. the arrangement is that lho
drafts which you purchase from the Bank of Brasil Io
thé extent of £ 200.000 in sterljng drefts are to be used
in paymcnt of the credit for £ 400.000, which we gran-
ted to you, and nòt for the service of your loan, which
is being carcd for under yodr furthcr arrangement
with Messrs. Murray, Simonscn c C°., Ltd.

We. are, dear Sir;
For Laíard Brothers & C". Ltd.

(a.) J. H. Brnnd,
Mcnenging Director".

Eis a traducção desse documento:
. "Londres, 15 de Junho de 1932.

Illmo. Sr. Director Geral do Instituto de Café do
Sstado de São Paulo.

São Paulo •''¦-
Prezado senhor,
Fomos seientificados pelo Banco do Estado de São

Paulo, de que, cm datas de 18 e 21 de Maio,
VV. SS. lhe deram aviso de que tinham feito
varias remessas "para o serviço do empréstimo de £
10.000.000 do Instituto". Comquanto estejamos de ac-
cordo em que'o credito especial que lhes outorgámos
tem relação com o serviço do empréstimo acima referi-
do, permiltimo-nos chamar a sua attonção para o pu-
ragrapho n, 4 da carta datadti dc 7 dc Maio dc 1932, que
os nossos communs amigos, Srs. Murray Simonscn &
Cia. Ltd., escreveram a VV. SS. relativamente a esse
credito.

Como VV. SS. estão lembrados, o entendimento
.,;: estalebece que os saques que VV. SS. compraram ao

Banco do Brasil até-o limite de £ 200.000 em saques em
moeda inglcza e mais o equivalente de £ 200.000 dos
saques de $ 750.000, devem ser applicados no pagamen-
to do credito de 400.000, que lhes concedemos, c não
para o serviço de seu empréstimo, o qual se acha dc-
pendente de sua ulterior combinação com os Srs. Mur-
ray Simonscn & Co. Ltd.

Dc VV. SS. Amos. Atec. Obgdos. por Lazard Bro-
thers & Co. Ltd. (a.) J. H. Brand, Director-Gcrcntc".

O paragrapho 4." da carta de 7 de Maio de 1932, dirigida por
Murray' Simonscn ao Instituto de Café, tem redacção idêntica,
linha por linha, á que, sob egual numero, encontrámos na carta
relativa ao credito dc £ 634.695.9,0, a saber;

CAFÉ' SE DESTINAM AO SERVIÇO DO EMPRÉSTIMO 
$

TERNO". , ¦'. . ,'.•.".'¦¦
Observando sem discrepância o rigor dessa cláusula, L^u

Brothers & Co, Ltd., cm qualquer dc suas referencias, atí
sempre o registo na sua contabilidade dos saques ,1,, Banc«
Bras não como disponibilidade effccliya. mas exclusivamente
como parcellas destinadas áintegralisnçao rie um h,nÇ1„„en,
feito, no dia do ajuste, a debito de uma conta provisória do !„,.
tituto de Café. ,

Não se applicando, pois, n conta alguma rio empréstimo
nem servindo á liquidação de outro doblto qualquer; ,„, m£
rio. figurando apenas como a cpn.tra-partida.de uni lançõmenlo
inútil, o valor dos saques rio Banco du Brasil e absolutamenti
íulio e, por conseguinte, o Banco nao uneeionoi, nn òpcraçâõ

senão como vehiculo de uma patente mysti.caçao dos l«,„|Ucitcs
concertados a Murray Simonscn & Cia. Ltda. Dalu nao ha™.
sair: ou o credito é real - e nesse caso os banqueiros LaáM
Brothers & Co. Ltd. teriam adeantado dinheiro no Instituto,
nago por estes com os saques do Banco do Brasil, terminandort|
a transacçâo para o Instituto. Ou o credito c fictício — e nesta
hypothese seria necessária uma remessa effcctiva, que o subsli.
tuisse e cujo produeto entrasse realmente nos cofres dos ban.
nueirns para credito do Instituto.

Foi isto e não aquillo, como provamos a saciedade, o qUe!t
verificou literalmente, de modo que a simulação é indiscutível
os créditos não nppareceram jamais na sua expressão concrelj
de um pagamento feito pelos banqueiros. Oceorreu o pagamuló
— isto sim — depois que os banqueiros Lazard Brothers & Co
Ltd., tiveram om mãos as remessas da Cia. Nacional de Uri,
mercio do Café, applicadas então no serviço rio cmprcstlnji
como os próprios banqueiros, em relação aos créditos anteriores,
freqüentemente avisam ao Instituto.

A Carteira Cambial do Banco do Brasil desconheceu inrlubi-
tavelmente as operações ligadas a esses créditos. Entretanto,pôr
todos os motivos que ndduzimos, ella não poderia firmar-se já
convicção de legitimidade a que se apegou na refutação que im.
plicitamente nos faz, por isto que deixámos evidcnteirientéprií
vado:

a) — QUE O INSTITUTO NÃO PRECISAVA MAIS DE Fffií;
DOS NO EXTERIOR, PORQUANTO TINHA PAGO POR COM
DE LAZARD BROTHERS & CO. LTD. DURANTE ü ANNü UE
1932, A QUANTIA DE RS. 88.729:4578350, CUJO EQUIVALENTE
DE £ 1 833.789 BASTAVA DE MUITO A SOLVKH SEUS COM.
PROMISSOS NAQUELLE EXERCÍCIO - E DAI1I \ tMPROCE,
DENCIA DAS ALLEGACÕES DE MURRAY SIMONSEN & CIA,
AO BANCO DO BRASIL PARA OBTER A SUA PAHTICIPAÇíO

b) — QUE, MESMO AÜMITTINDO-SE A HYPOTHESE kl.
SURDA DE EXIGIREM OS SRS,LAZARD BROTHERS & CO.LTD,
QUE OS PAGAMENTOS ACIMA SO' IMPORTEM NUMA DISPO.
NIBILIDADE DO INSTITUTO, DEPOIS DE EFFECTUAD0S EU
LONDRES, ASSIM NÃO O FIZERAM COM A REMESSA DOS SAi
QUÊS DO BANCO DO BRASIL NOS VALORES DE £ lõli.iffl
£200.000, § 750.000 e £ 212.695.9.0 QUE LHES FORA1I ENDOj!
SADOS DE MARÇO DE 1932 A JANEIRO DE ÍOII.I;

c) - QUE, SE ESSES SAQUES DO BANCO DO BRASIL MÓ
FORAM COMPUTADOS A FAVOR DO INSTITUTO, ISTO BASTA
PARA COMPROVAR A NULLIDADE DO CREDITO E, PORTAS.
TO A SUA PERFEITA SIMULAÇÃO;'

d) — QUE MURRAY, SIMONSEN & CIA. LTDA., COM ESSE
ARTIFICIO, CONSEGUIRAM PARA A SUA ASSOCIADA, A CIA.
NACIONAL DE COMMERCIO DE CAFÉ', DO RIO DE JANEIRO,
CONTRA TODAS AS PRAXES COMMERCIAES E DISPOSIÇÕES
EXPRESSAS DO DECRETO N. 14.728, DE 20 DE MARCO DE
1921, CIRCULAR N. 5, DE 18 DK MAIO DE 1931 DA CONSLL.
TORIA DA FAZENDA PUBLICA E DO DECRETO N. 21.536.DE
21 DE SETEMBRO DE 1931, PRIVILEGIO DE NEGOCIAR 0II1E.
CTAMENTE COM O INSTITUTO AS SUAS CAMBIAES DE EX.
PORTACÃO A'S TAXAS DE VENDA DO BANCO Dü HIIAS1L
COM TODOS OS ONÜS AINDA PARA O INSTITUTO POR DES-
PESAS DE COBRANÇA, SELLOS, COMMlSSõES, ETC-, SITUA-
ÇÃO PERFEITAMENTE CARACTERÍSTICA DE UMA EXPORTA.
ÇAO ABUSIVADE CAPITÃES PARA O EXTERIOR;

e) — QUE, APESAR DE 1'ODA A SIMULAÇÃO Dl OUE SIO
CONNIVENTES, OS BANQUEIROS LAZARD BROTHERS & CO
LTD. SE ACHAM AINDA COM O DIREITO DE DEBITAR AO
INSTITUTO POR VULTOSAS IMPORTÂNCIAS, A TITULO DE
CORRETAGENS, COMMlSSõES, ETC;

f) — QUE, MURRAY, SIMONSEN & CIA., A DESPEITO DE
TAES CIRCUNSTANCIAS, AINDA MANIFESTARAM 0 MESMO
DESEMBARAÇO, COBRANDO AO INSTITUTO, EM VEZ DE PA-
GAREM, AS CORRETAGENS SOBRE AS VENDAS DE REMES.
SAS DA CIA. NACIONAL DE COMMERCIO DE CAFÉ';

g) — QUE, SUPPORTANDO O INSTITUTO TODAS ESSAS
DESPESAS INDEVIDAS, AS TAXAS DE CAMBIO ELEVARAM-SE
MUITO ACIMA DA TAXA OFFICIAL, O QUE REPRESENTA EMA
NOVA MODALIDADE DE CAMBIO CLANDESTINO.

Ein virtude de torios esses factos, cuja gravidade ninguém
ousa contestar o que reaffirmamos rigorosamente documentado!,
a Carteira Cambial, pelo seu sub-orgão, que é a Hscallsação Ban-
caria, não poderia admittir n legitimidade do credito ric 
034.695.9.0 se os cohliccesso detalhadamente. Depois de divul-
gado nosso ultimo relatório a Vi Ex. não riove subsistir qual-
quer equivoco a respeito, pois a denuncia da Commissão é feita
em termos de toda serenidade c do máximo escrúpulo, uno ninil-
tlndo razões ou cifras consideradas indispensáveis a uni juízo de-
finitivo.

Queira V. Ex. transmittir ao Exmo. Sr. consultor da Fazcn-
dá as allegações que aqui ficam e que constituem, a nossòvcr.a
interpretação mais segura rios factos submettidos por V. Ei, ao
Julgamento riaquella autoridade.

Com todo o apreço, apresentamos a V. Ex. as nossas respei-
tosas saudações.

A Commissão de Syndicancia do Instituto de Café:
Joaquim Gnlvão dc França Pacheco — Fiscal riu Governo,
Natario Fundão
Raymundo Delmiriano Padilha
Waldemnr de Saldanha Ramiz Wright
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RESPOSTA
da Commissão de Syndicancia ao parecer firmado pelos Srs. Jayme de Castro Barbosa, J. J. Cardoso de Melio Netto e Morado Berlinck

Exmo. Sr. general Waldomiro Castilho de Lima.
M. D. interventor federal no Estado de S. Paulo.

A' Commissão dc Syndicancia foi presente um parecer, fir-
mado, em data de 22 do corrente, pelos professores Jayme de
Castro Barbosa, J. J. Cardoso de Mello Netto c Horacio Berlinck,
cm resposta aos seguintes quesitos propostos pelos Srs. Murray
Simonscn & Cia. para sua defesa, contra as aceusações formula-
das por esta Commissão, cm relatórios dc 20 de janeiro e 7 do
corrente:

1." -
O empréstimo de £ 10.000.000 levantado pelo Insti-' tuto de Café, em 1926, obedeceu, cm suas condições (van-

tagens e obrigações) ás normas babituaes ein operações
dessa natureza ? Constituiu elle um negocio damnoso
para o Instituto de Café e para a Lavoura Cafecira, ou,
ao contrario disso, representou um cmprehondimento ric
apreciáveis vantagens e dc indiscutível alcance eco-
nomico 1' 

. ; — 2.» -
O pagamento dos juros c da amortisação deste em-

prestimo, em que moeda deve ser feito ?
3.» -

O Instituto ric Café tem roalisado as necessárias rc-
messas, ric accòrdo com o contrato, para a cobertura do•,„„, pagamento dos juros e da amortisação do empréstimo '!

-i¥ .;;•¦¦.- — 4." _
¦ '* fo.ftf!sH)s banqueiros Lazard Brothers & Co. Ltd. c a firma-i.» - -Murfajtf Simonscn & Co. Ltda. praticaram qualquer acto

>n .•.defflrrerri.c dás obrigações c relações resultantes deste¦empréstimo, pelo qaabsc possa pór em duvida a sua cor-
, recçãoe honestidade ?'¦":-'- 5.'— " '

A abertura dos créditos dc i TSOVOOO; £. 400.000 c dc,'2.058.00(1, constituo operação real e legitima e destina-da, exclusivamente, á defesa e manutenção do.prestigio
econômico do Instituto dc Café ?

— 6." —
A firma Murray, Simonscn & Co, Ltd. praticou quacs-quer operações das chamadas "cambio negro" V7." -
São verdadeiras quaesquer das aceusações formuladascontra Lazard Brothers & Co. Ltd., Murray, Simonscn& Co. Ltda. e Cia Nacional de Commercio de Café, c con-stantes das publicações officiaes já referidas, quer cmlace rios documentos a que elles se referem quer emtacc rios documentos existentes nos archivos de Murray,Simonscn & Co. Ltd.. quer ainda em face rie outros que\ V. Exas. acharem necessários para a apuração dos fa-ctos ?

EMPRÉSTIMO DO INSTITUTO•Nao acompanhamos o parecer da douta commissão de protes-Mires nas suas generalisações abstractas em torno do systemapelo qual se regem os empréstimos intornacionaes c muito me-nos podemos participar dos conceitos expendidos para justificaro infeliz empréstimo de £ 10.000.001), feito polo Instituto, concei-tos baseados na especiosa allegação dc que outros mais desastra-dos se reahsaram no Estado de São Paulo.Mantemos, por conseguinte, o mesmo ponto do vlstn nsson-ado no relatório de 20 ric janeiro ultimo, cm seguida á meticulo.sa analyse das cláusulas essenciaes do contrato respectivo.Attirma o parecer que o produeto do empréstimo, no cqui-
hvT.r6 

d, 
^z-mWm ^i apptleado no financiamento^,lavoura, através os guicbets do Banco do Estado de S. Paulo, af-tirmativa que evidentemente resta a provar, pois, ao que sal.e-mos e a contabiliriarie rie ambos os estabelecimentos consigna,permanece nmria no Banco rio Estado, como disponibilidade futu-

5«^6líl3SffSfâiÍSi",~? ^WWft faltando, dessa for-ma, 68.3(11 .01)0.5000 qUl. se juntaram aos consideráveis prejuízosem operações de cale realisadas nos dol« exercício* d«".929 e 1930
W,,;.?,.0? * 

'a.dV «Iludida s,)m'"a de 200.0(l(l:00il$on(l se achancorporadn á divida llucluante do Estado, representaria em nar-te por adoantamenlo rio Banco ao Thesouro Onrio pois ó finam
pAT.imo0? 

UV°Ura ? Cmn° "r°Var a U,i,idatlc """(Tnica doenl-

monPJ2,»!?^^-0 pa,reCCr quc a Lavf,ura "PPla"riiu jubilosa-mente esta operação e transcreve o seguinte conceito de um seu

preclaro representante'. "6 uma operação sem precedente na his-toria do mundo financeiro", opinião que nos parece menos delavrador do que dc subti! ironisla.
Com cffeito, no exame das condições de um empréstimo, pnu-cos sao os interessados que se não deixem empolgar pela espe-rança na melhoria dc seus negócios; c dnbi as expressões inad-vertidas rie sincero regosijo que escapam aos que se julgam indi-rectamente beneficiados. Pergunte-se no entretanto á LavouraPaulista, por qualquer de seus elementos mais representativoscomo se refleetiu sobre a sua economia o produeto do empres-mio de £ 10.000.000 — c a resposta sem duvida accusnria os pro-testos de toria uma classe conriemnada a pagar durante 30 annos

quasi 2.000,000:0005000; para resgatar 258.300:0005000. recebidossimbolicamente. E por mais 23 annos, cmquanto perdurar essevinculo, a Lavoura de S. Paulo não teria como mobilisar recur-sos, se o governo lhe faltasse repentinamente com as medidasindispensáveis ao barateamento do produeto com a reducção deoutros impostos que, além da laxa dc Viação, o estão gravandoinconsirieradamente. Porque o problema econômico ainda se re-sume cm promover n diminuição de preços internos, modificandoo regime tributário.
Outra curiosa interpretação dos dignos catbedraticos consistecm attnbuir ao factor confiança uma significação de cxaggcrada

preponderância na realisação de todos os empréstimos externosLm these, esse é um elemento imprescindível na consecuçãode qualquer operação externa. Não comprehendcmos, todavia nrevelação de que, no c,nso do empréstimo do Instituto, a confiançados banqueiros se excedeu até o ponto de admittir como garan-tia subsidiaria obrigações do Estado, que hoje difficilmente secollocanam nos mercados financeiros - estranha interpretação
çssa quo pode ínriuzir a supposição rie que eram previstas pelosbanqueiros, cm 192b, ns condições catastrophicas dos centros fi'-nancciros depois de 1929. t

MOEDA DE PAGAMENTO
Quanto A fôrma de liquidação do empréstimo, depois de se-

lembro dc 1931, exaramos realmente a opinião rie que o ricvcdoi
não perdeu o direito de opção sobre a espécie da moeda c argu-
montamos a respeito com a redacção da cláusula respectiva, ela-borada, a nosso ver, no presupposto de que os Estados Unidos
precederiam a Inglaterra no abandono do padrão ouro.

Ora, a hypothese que suscitamos poderia facilmente incutir-
se no cspirito.de quem lesse imparcialmente o contrato do em-
prestimo, determinando com isso uma controvérsia que em boaadministração deveria merecer,piais ponderado exame. Não pen-sando dessa fôrma, a antigíi dinectoryj dó Instituto nem sequerdiligenciou conhecer opiniões ihsuspíltni|sobrc(iiscmelhaiite du-vida, ao menos para exercitar o comezInnWdcvcf queiJhe incum-bia dc preservar o patrimônio do Instituto de ifníá reducção até'certo ponto discutível.

Eis a questão que a Commissão de Syndicancia formulou.'nbjoctivamente om sua critica, e que não lhe parece resolvida com'a simples transcripção de um dos litulòs do empréstimo, como
pretendem os eminentes professores.' 

, CRÉDITOS ESPECIAES
Esta espécie dc operação foi objeeto de uma analyse do-cumentada que a Commissão de Syndicancia transmittiu a" V. Exom relatórios de 7 e 24 do corrente, divulgados officialmeiite
O assumpto acha-se, portanto, amplamente elucidado e asnossas conclusões não podem, em absoluto, soffrer a menor con-lestaçao.
Estamos, pois, convencidos'de que a illustre commissão deeconomistas, ao concluir seu julgamento sobre esses créditosnao tinha conhecimento das provas riocumentacs que adriuzimosem nossa irrctutavol exposição de 24 do corrente, pois do con-irar o teria sanecionado integralmente a nossa categórica affir-maliva do que Lazard Brothers & Co. Ltd.. em connivencia comÍMurray Simonscn & Co. Ltda., dissimularam, sob a designaçãode créditos espeeiaes, operações clandestinas e consequentementeítlegaes. tendo como objectivo não a defesa do Instituto mas osseus próprios c os de sua associada. Cia. Nacional do Comnier-cio de Cale. do nio de Janeiro

nn^?ii,C"",anl0.",parcccr "puta "intclligente e sô proveitosaao credito do Estado" essa modalidade de operações, certamenteporque se deixou impressionar pelo termo credito, que na ac-cepçao vulgar suggere a idéa de uma antecipação de fundos que,

no caso, teria sido realisada por Lazard Brothers & Co. Ltda.,
quando a verdade é que nem' o valor dos créditos, nem o valor
dos saques do Banco do Brasil se applicaram á exigência contra-
tual do empréstimo, resumindo-se tudo numa venda de eambiacs
da Cia. Nacional do Commercio dc Café do Rio de Janeiro, como
deixámos cxhaustivamontc provado.

Não se tendo verificado qualquer adeantamento em Londres,
a favor do Instituto ou dc qualquer outra entidade, a resultante
dessa mystificação é a mais curiosa dc quantas trouxemos ao
conhecimento de V. Ex.

No caso desses créditos, possivelmente sujeitos ainda a maio-
res' surpresas, a Commissão acaba dc concluir que houve real-
mente uma operação dc adeantamento mns este effcctuado pelo
Banco do Brasil e favor dc Lazard Brothers & Co. Ltdn., por seu
equivalente cm mil réis posto immcdiatamente á disposição da
Cia. Nacional do Commercio dc Café do Rio de Janeiro, contra
uma disponibilidade fictícia, a 108 dias, cm Londres, sem ônus
para Lazard Brothers & Co. Ltda., nem para a mesma Companhia.

Eis a que se -reduzem os créditos espeeiaes, transacçâo "in-
tclligentc c só proveitosa aos interesses do Instituto e do Es-
tado"...

CAMBIO NEGRO
O raciocínio da Commissão dc provectos economistas teria

fatalmente que atraiçoal-a, conriuzindo-a ás suas ultimas conse-
quencias. Assim c que operações consideráveis perante a lei em
face dos interesses econômicos do Instituto, recebem a consagra-
ção mais cmpbatica quando asseveram os signatários do parecer
em apreço que semelhantes transacções tinham como objectivo a
salvaguarda do credito'do Estado. De outra parte, affirmam des-
preoecupadamente, sem se aperceberem da contrariicção, que o
cambio negro foi applicado ao "resgate antecipado do empres-
tinia".

Na apuração dc responsabilidades que pesam tanto sobre o
Instituto como sobre os Srs. Murray Simonsen & Cia. Ltda., os
eminentes signatários do parecer, antecipando evidentemente um
juízo não corroborado pelos documentos em nosso poder, se ap-
plicam nn porfiosa tarefa dc innoccntar os Srs. Murray, Simon-
sen & Cfa. Ltda., carregando todas as culpas sobre o Instituto.
Entretanto, as responsabilidades se dividem cquitativamente, não
faltando á Commissão de Syndicancia documentos para com-
proval-o.

CONCLUSÕES DOS PROFESSORES
Analysados os pontos substanciacs do parecer, vamos trans-

crever as inexplicáveis conclusões a que chegou a Commissão dos
Cuthcdraticos, respondendo aos quesitos cuidadosamente formu-
lados por Murray, Simonscn & Cia. Ltda.:

., l-° — Os intermediários dos empréstimos externos são indis-
pensaveis e devem merecer a absoluta confiança das par-

jj.-.btes interessadas.' 
féí NvÀ^u.ra. empréstimo externo se contrata sem confiança,

,, ,que r)p,vft,scr mantida pelo cumprimento rigoroso das obri-'gáções'ÇpDiràidas, 
para que o credito-publico não desap-

pareça. • ' ¦ iw,' — Qualquer empréstimo externo acarreta despesas indepcn-
dentes das que correspSp^éftr aojiserviço de juros e amor-
tisação. '¦•¦'.''*¦'""'• i,,...
O empréstimo de £ 10.000.000" cotílrátdt» pelo Instituto
de Café, negociado pelo Sr. Charles R. Murnm destinado
á defesa do café, constituiu uma operação indispensável á
política adoptada para a defesa do produeto.
As despesas desse empréstimo foram menores e as suas
condições de financiamento melhores do que as de em-
prestimo» anteriores, teiido sido o factp decisivo pari, ásua obtenção a confiança inspirada pelo Estado de SãoPaulo.

6." — A moeda de pagamento df, serviço desse empréstimo é delivre escolha dos credores e, assim, as differcnças prove-nientes da variação da moeda constituem um encargo docontraio. Aliás, dahi não decorre prejuízo para o Instituto
porque sua renda é constituída por taxa ouro.

7." - O empréstimo dc £ 10.000.000 contraído cm 1926 peloInstituto do Café destinou-se de facto á defesa do café,inclusive ao financiamento da lavoura feito posteriormen-'te pelo Banco do Estado de São Paulo.
8." — Não encontramos nenhuma simulação de credito feita pe-

o

4.»

5."

17

los banqueiros. Os créditos de£ 150.000 c £ 400.000 foram
regularmente abertos e utilisados integralmente no serviço
legitimo do empréstimo.

O credito de 8 2.058.000 destinado ao mesmo fim, W
accordndo, como os anteriores, para evitar-se sério abalo
do credito do Estado rie São Paulo, havendo para o servi-
ço do empréstimo uma falta actual de t 750.279-4-0, eu
Londres.

0." — As operações chamadas de cambio negro furam pratica-• •'".• das pelo Instituto de Café na legitima defoa ,lo credito
do Estado, c não pela firma Murray, Simonscn ü Cia,
Ltda., operações essas mais do que compensadas certa-
mente pelas vantagens pnra o Instituto no resgate ante-
cipado dos seus títulos.

10." — A intervenção do Instituto de Café no mercado desse pro-
duelo por intermédio da firma Murray, Simonsen & Ç*Ltda., entre outras, foi feita com o objectivo rie defesa das
cotações, sujeitas ás eventualidades destas e custeadas por
remuneração razoável, inferior ás congêneres, liabltuaéi.

T-1-? — As aceusações feitas contra a firma Murray, Simonsen S
Cia Ltda., Lazard Brothers & Co. Ltd., Cia. Nacional.*
Café e Banco do Brasil afiguram-se-nos graciosas, par não
encontrarem justificativa na verdadeira significação dos
factos que lhes servem dc base.

AS NOSSAS CONCLUSÕES
.Deantc do que vimos de expor e da copiosa documentação,]»

divulgada, contrapomos ás conclusões do parecer as seguintes ia-
contestáveis nffirmativas:

1." — 0.ue não soffre rostricção de maior valia a pulo refere»"
as questões propriamente doutrinárias, ás theses de nata-

. reza economico-social, ás abstracções, emfim, que servera
de adorno á sua longa dissertação theorien; mas, que. n°
domínio das realidades praticas, em que os factos prep»»'
deram sobre conceitos subjectivos, o parecer em nao»
aproveita aos consulentes, nem á sua defesa lutura;

2. — Que o empréstimo de £ 10.000.000, representando um tnj'
prehendimento útil para os intermediários, nenhuma w
Rnificação econômica demonstrou para merecer o título
W operação vantajosa á lavoura dc São Paulo;3. — Que permanece iiitantrivcl a controvérsia suscitada pe»

cspccie
intangível a controvérsia

. commissão de syndicancia, relativamente
. , moeda em que deve ser pago o empréstimo;i. — Que nao só o Instituto tem effectuado remessas norra""

para o serviço do empréstimo, como até em excesso o I"1
feito para a 6ua amortisação antecipada;5. — Que os banqueiros Lazard Brothers & Co. Ltd. e « u""s
Murray, Simonsen & Cia. Ltda., prevalecenrlii-sc da siU"'
çao de meros intermediários do empréstimo, indiscutível'
mente exerceram a direcção financeira rio Instituto, CO»
st,tu,ndo-se. portanto, responsáveis por todos os P"!"1'

c nZ08 reBultant<,s dn sua intervenção; }l6. --Que os famosos créditos espeeiaes, nas importâncias «
Wo0.?00. £ 400.000 e $ 2.058.000. polo seu cara. ter fictício.
nao merecem a designação de credito propriamente diWi
e os respectivos contratos, com todas as sua» ctaMffiJ
apparatosas, pretendendo extrema subtilezs, se"1"'1"
«pena- de pretexto de lucros cm cambio, repartidos entre
Lazar. Brothers & Co. Ltd.. Murray Simonscn & Cia. t!«!
e Cia. Nacional de Commercio de Café; ,„.?• -Os atrentes Murray,'Simonsen & Cia. Ltda., em vista o'
documentos cm poder desta commissão, foram cffccln"-
mente ps intermediários de todas as operações de ca»'
Dío negro, praticadas pelo Instituto rie Café.

rK.t, „.', ficnc.ral, o que nos cabo dizer, ria maneira mais IM
r á Jlr',nOÍ U" »WvclS acerca das questões rio maior releva"
Javme llr 

'!" 
^n'icr s»h«ripto pelos eminentes prnfesg

ck. BcrHnclf 
Barbosa> J' J' Gar'losr dc Mcll(1 Ncll° C

n»i™P,rnIc'lalT"'s ° cnsc-i0 Par:> transmittir a V. Ex., «f 1maior apreço, as nossas
<isn o i .v, Allcnciosas saudaçòc»'Sao Paulo, 27 de Fevereiro dc 1933A Commissão de Syndicancia do Instituto rio Café:
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Joaquim Galvão de França PachecoJSatano Fundão.
Raymundo Delmiriano Padilha W*
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Ophelia do Nascimento

F.ni viagem dc recreio legue ama-
nljá para Buenos Aires Ophelia do X,is-
rimei,'", consagrada pianista pntriciu,
eiijo renome já passou as fronteiras
do nossa pniz.

üphrlin dn Nascimento parte em
companhia ria illustre emboixalriz do
Mcxíco uo Urasil, Sm, Affonso Heys,
Associação Brasileira de Musica

A Assoçinçiio Brasileira de Musica
acaba de lançar o plano dc suas adi-
viiliiili"' im presente temporada, com-
nrelieiulendo uma série de oito con-
ccrlos officiacs, alem de numerosos
o escolhidos concertos extraordinários,
dez conferência^ (incluindo um cyçlii
,|e ires, ciimnieniorativiis do 50" unni-
vcrsnrio ria morle de Wagner) e a
publicação de 4 números ria "Revista
,U Associação Brasileira de Musica".
0 primeiro concerto dn série offieinl
está annunclndo para n segunda quin-
zcn.i dc abril, constituído por um re-
cilal ,io pianista palricio Souza Lima.
0 encerramento (ias assigiiatu-

ra? flit orchestra Yilln-Lolios
Termina amanhã, ás 17 horas, o

prazo para ser completado o pngamen-
to dns assignaturas dos cinco concer-
tos (|oe .1 Orchestra Villa Lobos vae
rcalisar no Municipal.

Os pnigr.immns tão interessantes o
cheios dc novidades para o Rio, assim
como u rigoroso apuro com que vêm
sendo preparados, tèhl despertado
grande interesse entre os cultores da
í,„n musica

PELOS CLUBS
BLOCO DO ACHARCÀ -, Alcanyouverdadeiro cjtito o carnaval desteselecto, núcleo de foliões. ! Apre-sentando-se cm todas as batalhasde confetti que „ rcallsaram pio-xlmo és pugnas de Monio, ! soheonslantcs applnusos do qiic os prosouLiaram, conquistaram nada menos <tli» prêmios, constando de 14 riqiiiSsimas e arlisllcns taças, um pulverís;dor e uma linda iilmiffodu dc setim Iimsimo. E' dc realce o primeiro pren,que lhes coube cm julgamento perespectiva commissão na batnlhn diipraia do Flamengo, assim como A:.ruaftliva lellcs. São Januário c AtíáiiüiiPassos, o "Bloco dn?Acharca". "íuií,

obstante as victorlns alcançadas, foideveras hoinenagcndo cm Iodos'-'oi,clubs que se fez representar, como?se!'
•ia no Cordão da Bola Preta, Filhos delalma, Fraternidade Lusitânia, Fln-mcnguinhii t. outros, i

E, assim, sob innunieras e inegunln-veis conquistas, os "aehiucadores" fii-cerraram brilhantemente «s festejosdo Carnaval de 1033. Ha. ainda, a no-lar, a ininterrupta "farra" que pronio-veram durante os tres grandes dias,
percorrendo os jornaes, aos quaes visi-taram cip agradecimento i dedicação
que lhes dispensaram,' sendo sempreapplnudidos com enthusiasmo.

Assembléa geral ordinária — Primei-ra convocação — Estão convidados to-dos os componentes deste bloco a com-
parecerem á assembléa geral ordinária
que se realisará amanhã, 10 do correu-
te. ás 20 horns.

Ordem do dia: a) parecer,do conso-lho fiscal sobre o relatório da thesou-.rarla; b) interesses.'geraes.
Concurso de Bônus — Os premioscorrespondentes „ esse concurso acham-

se a disposição dos interessados na sé-
de do bloco e serão entregues mediante
a apresentação dos respectivos "bo-
nus", .

CALCADO 'fM"
fEXIJA.-EM •

QUALQUER SAPATA RIA

A NOITE ~ Quinta-feira, 9 n> Março d* 19.-

O carnaval na Allemanha
COLÔNIA TEVE TAMBÉM 0 SEU MOMO SYMBOÜSADO NUM PRÍNCIPE DA FOLIAi •
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Os desapparecidos

Centro de Cultura Physica
l'IIOf. tNÊAS CAM1'BÍ.1.U

M.MtliKCAS, 38 — TEU 2.4432
Massagens e.vrci-
cios, apparcltio» dc
gyinnastlca etc At-
tende a domicilio
envia catalogou t
preços para o In-
terior Apparollios
elásticos d» pnre-
de, S.ífllIM). I'ísns
de qualquer latim-
nho. clc. Itegras na-
ra esorcieio. aílVill
llallcres com mo-

ips lie uvo. tww\l. Curso diário, men-
salidáde. IStOOO;

AnCASAD0SARGENT0"

L.:::I_fk

A organisação dos seus
estatutos

Rcnlisou-sc lionlcm. ás 17 horas, no
Prylancu Militar, A praça riu Itepu-
blica. ;i scf!iiiul„ reunião da eommis-
sio elnhorarioni rios estatutos da "Ca-
ia ,1o Sargento", iiltlinaniehte officio-
IU,nl>i. conformo ,iá livemos opportu-
niHaile rie publicar.

Ncslii reunião, além da discüsitüo
das matérias inseridas na aela anle-
rior. foi (lelilieiíido (pie a aelual dire-
clorln provisório deixará o innhdálo
nn lü dc outubro, data em (|ue sorá
ciiipossiidii a directoria que for elei-
Ia eu, 7 de setembro, tudo do correu-
ie anui,.

1'cIg presidente d'á commissão, Nl-
colán Tolcnllno rio Menezes, foi apre-
sentada uma proposta no sentido rie
que nenhum membro de directoria seja
reeleito. Posta n mesma em discussão,
im calorosamente debatida, nianifcs-
tanilo-se favorável o conselheiro .loiio
Garcia Moreira e em contrario ris di-los Eslnnlslnu de Araújo, Milton rio
Umpiis Gonçalves e João Mnriunn-o
ne Souza, prevalecendo, pmianlo, ocritério de reeleição, por maioria rievolos. de Ires contra dois, inclusive odo presidente,

Em seguida foram distribuídas di-versas maiorias constantes dos Iteiisno progranima dessa novel institui-
çao, que tôm divulgado p,„- este jiir-nal. sendo nos conselheiros1 Kslanis-«il de Araújo; dos itens I c XIII; Mil-toa dc Campos (lonçalvcs, as rio itemVI! Joaji Ciircia Moreira, as do item!'! Joan Maiiiiiiuo rie Souza, as rioitem X\, e. finalmente, iivncòu o pre-sleleiiie NMcoIno Toleutino rie Menezes,ns rios itens IV o V.

A's ^1 horns, f„i eiicorniria a ses-ao, m,i,Tan,lo o presidente nova re-«nlín para o dia 15 rio corrente, ás" I 2 horas, no Prylancu Militar.

Escreve-nps de Bello Horironle D.
Cândida Lessa Miranda. E' um appel-
Io ao "carioca-reporter". Seu 

' 
filho

.larhas Miranda saiu de Bello Horizon-
te com destino ignorado, cm fevereiro
rie 1025. Desde então, a família não te-
vc mais noticias dellc. Agora veiu a
morrer, em circunstancias trágicas, o
pae de .larbas, Randolpho Miranda. D.
Cândida, no esperança olnda de encop-
Irar o filho, deliberou appellar ppr« o"eurioca-reporter". Decidindo pedir A
NOITF. publieiriade para o caso, enten-
deu (pie .linhas poderia desse modo
ficar seienle da morle dn pae e da ,1c-
solução cm (pie se acha sua mãe, c, as-
sim, volver ao b,r.

AGRIPPE ESTA'AHI
E ATRAZ DELLAVEd
A MARTYRI5ANTE

-'CORTE-A-LOGO COMumi
DE, OLIVEIRA JÚNIOR

Conferências pelo radio so-
bre a America do Sul

NOVA YOHK, 0 (U. I'.) — O Sr.
Elhynr.il Touilinson, ciiiifcreuelslq e es-
eriptor espeeialisario nos ossutnplos
siil-ainciicanos, acaba rie inaugurar
uma serie ile eonfereneias semánies
pelo radio, (pie são irradiadas para o
paiz c o mundo inleiro. alravés (los «p-
parellios ria Nacional Hroaileasting
C.ohTpnny'. Kssas eonfereneias tratam
(Iclalliadniiienlc das coisas dos paizes
ria America dn Sul, suas persoiialiria-
ries, políticos, cconoiuislas e seus p,n-
grossos. As eonfereneias do Sr. Tom-
linson fazem imrle dn progranima eriu-
cativo promovido pela NBC e annuncia-
rio sol) o titulo de "Vendo as outras
Américas".

As palestras radiophonicas rlomln-
gueiras já conseguiram inteiro suecos-
so. O Sr. Tomlinsoii é considerado
uma 

'autoridade 
nos ossumptos sul-

americanos, para cujas paragens elle
se alira, pelo menos, umn vez por an-
no, de aeroplano ou por niar, com o
objeelivo de colher novas impressões
para os seus artigos jornalísticos c suas
eonfereneias através dos Estados (,'ni-
dos.

CERA ROYAL.
A verdadeira eern para lustrar mo-

veis e assoalhos, devolvesse a impor-
tancla em dobro caso não dí lustro
immediato. *¦•*

FbrÉXPÜWrDÕTÍRRÍfO-
RIO NACIONAL

As autoridades da Policia Marilima,
dc ordem do Ministério dá Justiça,
fizeram seguir, hontem, á noite, no
paquete allcmio "Gcnoral Osório",
expulso rio território nacional, o ita-
liano Agcnori Adolfi.

FRIEIRAS? VERRUGAS?

a LISBONENSE
S0 «mios o i«cc«si»l

NO INSTITUTO DA ORDEM
DOS CONTADORES

«eollsoii a directoria do Inslitulo
ía .. "'* Contadores a sua ses-'° líinanai, m qut. sc trataram rie

Icnrfn" :*«omplo« de interesse gcr.l,inoo siri,, arlmiltido como sócio ef-
„';"!') o contador Albino Joaquim•ub.eiro,

late "'''^ marcada, rcalisou-se
!"'i n!1 sétlc riMSe synriicato rie

soSi' Ã rua (lil QuJ't«nda.;nY;)õ; .ra"", » assembléa geral, em conli-nuaçá„ i ,k 2J dc fôfâfâ m.eXcr].
tal,;,. (ll^',lssl1" da reforma rios es-
cliihZ»,Mlí,e»i ° eiclçfió para preen-

•i 1° effSctlvo d"s cargds/dé 2*
I) il'" 

c 
r iheBoorélroi

lidade ,i,? 
'""1 iemí'" e « impossibi-

«uS.. c""clu„sâ« dPS traballios, foi

„ £neMa a sua foolinuayõo para
ponin , Pro^lmb, As 20 horas cm
livXi a"d'J sc,'1', "lt'mad« defini-¦"''¦¦ maioria cm debate.
ATRAZ0 DE" TOCÍMENTÕS
^nil'|,'0S' ' (Serviço especial ri'A
c....,',. ~ 'is empregados do servi-

ospcciii
feo¦ nuhít- ,'" ''"'Pregados rio ......

À2 dl-.»*.™« eslão em alra-
los,• ' d"is meies nos scuj* vencimón-

INSTITUTO LA-FAYETTE
Continuam abertas, até 14 do cor-

rente, as matrículas para os cursos
primário, secundário, technicos dc
comniercio e geral superior. Aeeei-
fiim-se. até 12 do corrente, candidatos
para o exame de admissão ao curso
propedêutico de comniercio c ao~cur-
sn geral superior. Secretarias! Rua
Haddock Lobo, 2511 — Kua Conde de
Homfiin, 18fi — Praia do Botafogo, 348
e llua Iladdoclc Lobo, 296. #W

Noticias Religiosas
CONFERÊNCIA — Na série do Gru-

pn Espirita Sebastião, A travessa São
Vicente de Paula, 16 (Haddock Lobo),
ás 2(1 i|2 horas de hoje, o comman-
dante João Torres, presidente da Liga
Espirita rio Brasil, ocçupará a tribuna
para falar sobre "Assumptos doutri-
narios e soclacs do Espiritismo".

N-TGrippê
só leite é Indíspensa-

vel para doentes
e convalescentes

**"**»-
0$ njtvioi da.-Éftir$Ur vão tocar

em Recife e na Bahia
A começar com o. "Almcda Slar",

que 
'partirá de Londres n 18 do cor-

rcnlc, e com o "Andalucia Slar", que
siiirá de Buenos Aires » 2!l do corren-
te, (Toravonle torios os navios de pas-
sageiros da Blue Slar Line farão es-
calas rcgularcs em Recife e Bahia,
quer nas viagens de ida, quer nas. de:
volta da Europa.

A chegada do Príncipe do Carnaval em Colônia, o que marcou o
na cidade

inicio dos folguedos carnavalescos

Não fòi só o Rio que teve du-
rante os festejos dc Carnaval o seu rei
Momo, Colônia, na Allemanha, Um-

beni recebeu • hospedou um sobera-
no da Fiilin. Não foi um rei, mas foi
um príncipe,

Os festejos Iniciaram-se com t cbf-
IOC ioesoi I0C30I

gada do "Príncipe do Carnaval", como
chamavam là o rlsonho hospede da
galhofa, recebido com pomposas e ca-
raeteristicas homenagons.
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MOVEIS TAPETES
¦;¦:;¦ CORTINAS

Grandes Üeducções nc_ Preços
SALDOS DE BALANÇO!!!

SENADOR VERGUEIRO, 147 — TEL, 54015
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Difficuldades qüc o entravara
. CORÍNTHO íMinas), !). CServieo es-
pecial ri'A NOITE) —- Proseguem b|is-
lanle aniniarios, a(|ili, os IVnb.Ilhos "rio
iilislamenlo eleiloriil'. 0 povo de Co-
rintbo não pórie cin mui maioria qua-
üficor-se, pois, são muitas ns despe-
sns a fazer,, tornando-se necessário ir
a Curvollo. requerer oo juiz e espç-

,rar, miiiins'. vezes, tres e.mais riiils
para ver o réqtiorinieiitii despaehario.
A viagem e ns despesas de bolei im-
poriam em mais de lOdíOOO. A E. >.
í'eijtr:al do Brasil; que eonla anui nu-
merosos empregados, tem facililado a
qualifiração rie Iodos, dando-lhes pas-
ses e diárias. Ha lambem difficuldn-
des para n obtenção dc cerlirincs do
escrivão do pnz, que não gosta rie as
fornecer gratuitamente;

CASA AVELINO
CASE.MIKAS. UIWNS t AVIAMENTOS

Preços sem compclidor
V1SC. MARANGUAPE -¦ 43

IEL, 2-7!i;i2

As relações cesss-
• môrcsaas entre o"Érasil e osEsi--

cüf s liiútfm
Gísmo
.Mova

* —
falcii, núra s'
Yq-Íí, Sr.o

Bouí:as
n i ,•vRíeaiisa.'

Hfferenie
~eis a única
palavra com que
se pode qualificar
este 9ucco de fru»
cta. Devido ao seu
sabor,core aroma
característicos eá
sua qualidade su-
perior, é sem rival
para servir tanto
á família como ás
visitas,

Como é um pro»
dueto nao diluído,
presta-se admira-
velmentea8ermis»
turadú com outras
bebidas ou águas
engarrafadas. De*
Ucioso é saudável.

MUI 1. CHHISTOPM CO.
. . SI Ru» d. OuvM«r, Ri» .
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>9mm\mm\lSS^/^ Jjj-tf-

n-sa
Surro dc Uvái. ,Welcli

NOVA VORK, fevereiro — (Com-
munieario cpislolar da Uuilod Press)
— "O grande en'o rios importadores
o exportadores è que dles persistem
em negociar spniínte cin gêneros e
outros tiroductos que. já são larga-
inenlc conhecidos e eonr.umidos, cni
vos; de offorooereiu aos eompradmcs
estriingojros algo novo que clles n«(.
porlcih obter ruoi nous próprios paizes'-
declarou o Sr. Valeptim Ilouças, num
di.seurso que pronunciou recciitcmen-
ie durante um almoço offeroeirio pela
Associação dos Gerentes de Exporta-
cão,

O Sr. Roucas eslá prescnléincnténos Kslado.i 1'nidos negociando com
os banquei ros e demais interessados
ameríêiinos em torno rio pagamento
rios empréstimos esladuues e federaes
d'p Urasil, actualmenle cm alrazo.

_ 
"O tempo é agora auspicioso", con-

tiniiou o orador, "para os cxporlado-
res abrirem immediatamente as por-Ias das alfândegas de todos os paizescom novos produclos, novos gêneros,
novas Iricas. Aquelles interessados
actualmente no comniercio externo
continuam, entretanto, a competir nas
bases antiga.i cm vez dc procurar no-
vós campos e novos typos dc nego-,
cios.

Nao ha razão para que dois paizes,como o Brasil ç.Estados Unidos, cujas
relações commerciacs c de amizade
vêm. sendo consolidada» através de
mais dc mo .século, continuem a tro.
car sempre os mesmos produclos de.
cada após deooda. Devemos procurar
mercados para.a collocncãn dos-novos,
produclos desses dois paizes e rie ou-
Iras parles do mundo.

Os Esludos Unidos são o melhor
fraguea do Urasil, emquanto este pnizcompra mais aqui do que em qual-quer oulra parte, oeccnluou o Sr.
Roucas, acoresccnlando que cm 19.'ii
o Brasil foi o único paiz que nu-
gmenloii a' sua porcentagem de im-..
portaçáo rios Estados Unidos sobre „,9i
algarismos correspondenteái. ao anno
anterior.: "Não li^doi.s, paizes] no'Tn'undo nie-
lhor'WrIá"prii(fb"s püira a Troco de produ-clíiéHíj.^jie os Estados Unidos t o
flraSil^rVffirmou o Sr. Boüças.

Discutindo os typos' de homem queuma nação deveria mundsr para os
seus mercados exportadores, o re-
prcsçntanle brasileiro declarou queos jovens qüe podem se adaptar no
estrangeiro seriam preferiveis aos y«-lhos, que costumavam' ter nesses pus-'tos'uma posição.confortável, que equl-
valiam a urna espécie do pensão."O orador advertiu contra o paen-mento cm dollor do pessoal que tra-
bulba mis paizes estrangeiros, prlnci-
palmenlo naquelles que tem a moeda
muilo, depreciada, "Isto, accentueu,
muitas vezes conduz os beneficiados
a uma vido de extravagâncias, emMagranle riesaceordo com o interesse
dos negócios, Produz nlnda nn espi-
rito .deites mn complexo rie infrriori-
dade. i|ue naluralmenle rcflertir*
muilo riesfnvnravelmenlc sobrt ns es-
foreos feitos pelos vendedores amerl-
canos".

-0E30

INSPECTORIA DE VEHIGULOS
Foram registadas «s seguintes in-

fracçõesi
Abandonado ¦— 011 — 1322.
Recusar passageiros —- 5015 —

1070. .
Angariar passageiros — Om. 358,
Trafegar contra mão e contra mão

de direcção —• 1430-1 ¦— C. 477 *- C.
2801 — C. 49. Carrinhos ns.: 338 —
1872 — 10(10 —" 2325 — P. 4l8 —
2485 — 13214 — 18431.

Desobediência ao slgnal' — 18157
15870 — 16597 — 17090 — 3378 —
4007 — 1128 ¦— 1300 — 2079 — .'1146
3295 — 3757 — 5002 — 5307 — 5308
«157 — 8820 — S422 — 9248 — 11371
10587 — 13701 — (',. 3373 — Ouini-
bus ns. <!.'! — 71 — 110 — 117 — 158
177 —' 383 — 488;

Oeerelo 1.9:19 nulos de cargas ns.
85 — 707 — 2833 — 4083 — 4983 ¦-
4935 — Caminhão 2.

UxCqgso de velocidade —¦ C. 2683¦Í381 — 7884.
Formar linha dupla — 13014.'
Estacionar em logar não permilli-

do — P. 1; 1220 — Om. 120 — -«84
8526 r- 11174 — 10951 •- 10372 —
0777 — (I025 — C. 1059 — C. 1878
C. 1882 — C, 2980.

Interromper o transito — Bonde
535 ;- lleg. 3875,

Não diminuir „ niarelm nos cru-
Énmentos — R. .1. 1 — 53(1..-— Om,
Kit --r 10073.

Passar ii fronte rie oulro — Omni-
bus ns. iVJ — 88 — 119 — 130 — 137•Í44 — 418.

Fnltá dc habilitação — .Molo 7.
Càllfl de Blténefib e CaViièla •— C.

1314 — 13(7 — .'1707 — 3307 — ««55
(12,')3 — flílDfi — KlSflíJ -. 1131)1 _-
i;;«13 — 14,'li;')— 11727 — 14918 —
15127 — Bonde 448 — Bicycleta 1337
I». 2120 -- 2330 — 1175 — S. P.
ISO.
Kallu dc mal rie u Ia — 14497 -- 141141)

18113 - C. 3022 - 8073 - 8165 -
T. A. 503 _- T, C. 85 - Ca ri! n lios
441 - 1218 — 22.'I9 - 2419 - Molo
133 — P. 1477 — 504 - 1878 — 8,')3„
887.1 — i:!2f!7 — 13103.

Fnltã dc transferencia rie locnl —
17210. • : • ¦¦

Vacar o|co — C. 420 - 2572 —
4881.

Falta ri» carle.'ra — C. 4R1 — C.
2005 -. 9800 ü. 4703.

Talão ycriçldo -- Si P. 1 — C, 518

NUM MOMENTO
DE IRA

Impedido de aggredir a eipou,
(entoa matar o cunhado

NSo vivia em muita calma o lar do
chauffcur da Prefeitura João AyilUl

I dc Rezende, pois eram conslnolc» as
doíinteíligencias com sua espoi». o
Dorvalina da Rocha Rezende.

Na mesma casa » rua do Cafundó,
lacarépaguá. residem o pae dclln, n
porteiro do Arsenal de Marinha, llçr-
mcneglldo da Rocha Rezrnric r « ir
mão, o joven Djalma Xavier da Itocho
de 18 annos, operário.

Hontem, houve entre os esposos uma
zanga mais forte, No momento d:i
discussão. João A-vcllar tentou aggre-
dir a companheira. Interpoz-se o jo-
ven Djalma. Essa altitude rio moço
mais irritou o seu cunhado, que. ar-
mando-se de garrucha, fez lira dis-
paro. á queima-roupa, contra Djaima.
alcançando-o jjo peito.

O logar è muilo ermo e, assim, o
criminoso pôrie fugir.

A policia do 24" districto inleirou-
se do caso e.eslá a procura de João
Avclhir. V.

Djalma está internado no, Prompto
Soccorro, .....

"¦"¦ <^«—»  ' ".. ' '

n LIVROS NOVOS

WÈt¦- -"e A T- - ^mr*sl

flnhsimo
Sabonete In^lcz

0$ PREÇOS'
FORAM RÍDU7I0OS

sen am
CAFÉ' GLOBO

O melhor * mal» saboroso

Demittin-ie da Crnz Vermellta
Brasileira

S. PAULO, 9 (A. B.) — O Sr. Si-
nesio Rangel Pestana solicitou sua
demissão dos cargos dc vlcc-presidcn-
te c director clinico da Cruz Vermelha
Brasileira.

Não se conhecem) ale agora, os mo.
tivos determinantes dessa altitude do
reputado sclcntista.

——itrK.jm

70.

•120 — 0854 - 10 -- 534C. 1052
13714.
-Transitar, cm hora prohiblda — C,

Falia de huzina —• C, 
' 

4038 —
0327.

Fora do uniforme — C, 4784.
Falia de licença ~- C6102 — bl-eyclcta n. 1273 — 1618 — 1725 _-

2133.
Campainha imttilisada -- Bicvcle-

Ias ns. 1284 — 1834. Tric.vcles ~ 25
3216 — 3,-,13.

Falta de lanterna — Hieyclela 2022,
Fazer uso do ferrão — Carroça á

bois 2298.
- Parar no cruzamento — S. P, 1 ,—
2483.

VAE MUDAR-SE ?
Aproveite então a opportunídode c

renove os seus moveis, adquirindo uni
mobiliário novo e completo, no majos-
toso sloek da MOBILIÁRIA BRASI-
loira.

Dormitórios . . 750$
Salas Jantar. . 1:
Rua Senador Kuzcbio, 73, 75, 77 •

INCENWO" NÀT7aBRICÃS~DE
TECIDOS S. BERNARDO/EM

SÃO PAULO
Motivou-o uma faísca clectrica
S. PAULO. 0 (.A, H.) — Verificou-

se uni violento incêndio nas fabricas
dc leeidos São üernnrrio, ficando des-
Iruídas varias seçeucs de machimis e
grande parle do "slock" de matéria
prima e produclos já preparados.

O sinistro foi motivado pela que-
ria de uma faísca elcetrira cm uma
das soccòrs do grande «stabelcciinen-
Io industrial. Atlinsindo a faísca um
monlc de algodão determinou a com-
buslão do mesmo, que se communieou
ás demais dependências da fabrica.

Os prejuízos sobem a mais dc dois
mil contos,

As fabrica» São Bernardo perten-
cem á firme Irmãos Tognato -
Cia.

Os lechnienj ria policia estiveram
no local depois dc dominado o inecn-
din, pesquisando as causas dn desan-
tre, Esses technicos são unanimes
em afflrmar que o sinistro foi ca-
suai.

Afranio Peixoto ¦— "HumoUf"
e «Criminologia" — Editora

Guanabara — Rio — í*?f».
Dois livros novos. de.autoria do ;'-v.

*>riiriin Poij.(.fo. ncubam de apparccfr,
'Humour" e "Cri-
linologi»". O nu-
>r de MMaiia Ho-
ita" aprefciilil
m "Humour". • qs
„cmplos mais ta-
acteristicos do hu-
lor brasileiro,, sè-
cccionadoBa rigor,
)c (irrgoriode MHt-
os ao Sr. Olcgaçio
lariíHiiio, o Sr.

Sfranio Pcl(-li) não
•squeceu a ii lll-
ucm na suá cul-

.'ndosn rcvjsla. Os
omanlicos. of pai'.-
lasianos, os nittn-
aüstus, os moclcr-

¦listas I* »c acham
orioSi E' um tra-
¦a!ho, inlcrcssan-

. lissímo, * que ain-'.. 
.. Sr. A/roo,o i da mais s* deslsca

Pei$oi.o-:r>.-<i:pc!as-í noias e nb-
, • ' r o;;' strvaeõasn pcs$oacs

do brühantç escriptor><v-, úo?,
O outro livro, do Sr. rA/iUnio Pd-

xoto pertenee á collccâo, seientificu
que, sob a sua direcção, começou re-
centemente a ser publicada. {)¦ Sr.
Afranio Peixoto já . nos, havia dado
um volume nessa collecçfln|.:MOs no-
vos rumos dn Medicina Lcghl". Sue
agora o secundo de sua autoria, In-
titulado "Crlminologia", feito- -com
a erudição habitual -rios trabalhos
scientificos do cajjicdnitico. dc,. JWedi-
eina Legal da nosça, Fa.cuJdncU!^. ,,,,>¦
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Grippe ? BryonílKa
Prcvine c cura rapidamente —

F.m todas as pharmacias

Concluído o campo de aviação
de Coríntho

CORI.VTHO fMInas), fl rperviço cs-
Pücia! d'A NOITE) — Está concluído
o campo de avlaçjjn desta cidade. O
trabalho não foi multo árduo, pois qlocal já era naturalmente plano, Onovo campo offcroce e.xccllcules con-
dições para alerrlssagem de aviões,
sendo desejo da população local queclle tenha o maior movimento possi-vel.
—, «<-> ^- __ _______

Wê ''*' c
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LEILÃO
CENTRO COMMERCIAL

2 PRÉDIOS
— A' —

Rua Frei Caneca,
135 e 137

COM FRENTE PARA AVENIDA MEM
DE 8A\ 338

Serão vendidos aninnbS. ás 5 horasria tarde, pelo leiloeiro ERNANI.

CASOS DÍ TYPHrNÃ~CÀPÍfAL
PARANAENSE—_-*___-.

Dois estudantes de medicina foram
victímados pelo mal

*niTr,TÍBV. <St'r-í<'espefial d'A
,'H," Do'5 «cademipos de medi-cina failccaram, nesta capital, vleti-

mados pelo typho. Constatando,5e no-ips casos na cidade, « população esláalarmada, receiosa de que o mal sojaepidêmico.

Por falta de mate*
ria!

Paralysado o alistamento cm Ita
ITU* (São Paulo), 0 (Serviço espe-

cia! d'A NOITE) — Devido á falta dc
material, acha-se paralysado, nesta cl-
dade, o serviço eleitoral. Foram soll-
citadas providencias ao Tribunal do
Estado.

Cora Royal Liquida
N»« w iliudnm com reclames <i«mcrcadrirlas que seus fahrirvntrs n»rvisam o «iriijp, ave \lm oossa c4umhuse a CERA ROVAI «Úmida ,,,„¦ nuf.« vida «o síii assoalho, nortrndo tro-e«r pela CERA ROVAI. em massa. „„¦iao 'hf satisfaça »'»

A REGULAMENTAÇÃO DO JOGO
NO PARANÁ'

_nH'plT,BA_ 
"Á fSe,,v'Ço especi.] d'A

toda pela impt-fnsa a regulamentação
do jogo no Estado, Até agora o« Jogosbancados foram sustados pela policia,tendo a imprensa applaudido a medida

Os que viajam por via aérea
Procedente do sul chegou o avião"VpiraiiKa", da Conrior, que Iroujc

os soguinles passageiros:
Alfredo r|e Olivelru, Carlos R. Ara- :

gâo Rozano. Grnriclla C. ,M. Bozano,
R, .1. Domrnir, Álvaro Catão * filhos l
Francisco t Álvaro a Jnão Vieira Ma-
cedo. '

 »»,... ....

JUVENTUDE
ALEXANDRE
CE_SMi_Jll.lim'iíl'lfí

SER AVIADORES
S."o os seguintes cs eandidàtor, ao

curso de sargento aviador que devirão
ser suiimettidos a,v cjtàníè de admis-
sào, ns Escola de Aviação Militar,
amanhã, ás 9 horas:

Alan Franeis Capp, Alfredo Ferras
Filho, Alberto VIetorino M. Jarties, Ar-
naldo Teiseira Torres, Atilio Botfhcti,
Adhcmar da Silva Dranco, Armelino
dc Soma Couíjnho, Alfredo Siqueira
Filho, Arn.iud Pires de Castro, Ana-
cleío Rodrigues da S Junior, Alòidès
Pizolato, Adalberto José do Kspirito
Santo, Alfredo Amaral Barecllos, Al-
varo Santos Moreira, Adolpho Ribeiro
Júnior, Altair do 1'rado, Astcllii da
Gama Silva, Alvcrnc Lins, Armando
dc Sousa Paiva, Aurélio da Silva Bar-
roso, Alberto Feres, Alfredo Teixeira
Portclla Nctto. Alfredo Frederico On-
los de Brito, Arámis de 1'alva Araújo,
Alipi.n flarneiro de Albuquerque. Al-
berlo iio l.inui Oracel,.Arnaldo Seta,
Alcebiuiles Christiano Ra.vee, Adersoi»
Antão ile Carvalho, Adaucto Tavares
Homero, Arnaldo Rodrigues Bandeira,
Alexandre Manhícs Vieira. Adroalrio
Ohlvcilcr, Aí'y Pedro Epinghaus, Ar-
non Lopes Moreno, Álvaro Cenlil r!e
Souza Mendes 1'jlho. Antônio Couli-
nho, Antônio Montanha. Antônio Pin-
to Magalhães, Antônio dos Sanlos Pi-
nho, Antônio rie Castro Domingucs,
Antônio rie Souza Barbosa, Antônio
Fiúza Lima, Brnulio Henrique S. de
Miranda, Bolívar dc Mattos Tcllcs,
Hencriicto (ionçalveet Cordeiro, Biclipt
Gúttehbérg I.. d,t Costa, Chi-islovão
rios Sanlos Pimentel, Cludomiro Bloi-
se, Carlos Pimenta, Carlos Raptista
Soares, Cliricnor Trigueiro (íaivão,
Christovão Tostes Coelho, Carlos Ves-
par.iano ria Luz, Cleoplíás Qíliptella rio'
Maççinifjiffii, Cronwfll de Mcdciros.Dio-
medes rie Vasconccllos Pereira, Daniel
Nunes rie Oliveira, Daule'Cahral" de
Mello. Durval Leal de rTÍgU.»|.redb. Dtir-
vai Wándc.rjcj: Nobrcga, Knio Graner
Norlnfi, Elcjf» Fortes, Krn»sto rie Pai-
va Silvn, Edgafd Rr.isil, Ériuorrio Car-
los de Soiiün, Eduardo Aloysio Fer-rêj-
ra-, Edgard 'Ferreira Giíiináraé*, Rrós
Monteiro. Frigard. da Costa Freitas,
Francisco rie Assis Viüarinho. Vm*\-
cisco Pinto, Fernínrio I.^mos rie Ojj-
veira, Fernando Lopes Ferreira. F-ü-
ciano Roio, fiult/inJif-rg Freire fJ»-
meiro, fíüilliçrme Saldanha D. d» Ma-
rodo, Ceorie Louij, Gilberto Caolo,
Cuilar José Miiniz, Flumhertn perros,
Hugo Tenon. Humberto T.orics Mcí'"),
Hofiriqro Antônio I). rie Almeida, Htl-
riemar Di.^s Vallltn. Hclln T."íI M-n-
t-ne-rro, Hamilton Ribeiro Moita, He-
lio Figueiredo e Souzíi. Hu"o dos SAti-
tos Frola. Mal-i d". Oliveira Passos,
Hélio Freire ria Co<.'a, Issie Coools,
Ralo Parillhn. José BI^"oíi SI»iro. ,Tn-•A Aires («e C-«tro c Silv«. .losé Ter-
*i, José Bri>nd."o GnimarSes, José de
Ras-frin Molfa, José Reis, José Cor-êa-
de Souza. Jos# Roque de Azevedo Si-
brjnjíp, João Elor rios Santos, João
Martins Ramos, João Bantisla Ci|*-o,
¦To"ó M"n,!cs F, de Carvalho; João Mé-
do^-^s X"-,-:. João Ribeiro C.iss'Cosf-i,.

3ct'r, Perhoive Vasconc-llos Fc""rii-
r.i, ,Tn"„ pv.jiyrtn di Silvcir". João
Práz Furl.ido. João Tavares. Jo-ir,ui'ii
Maroi^s Rí.rhpsá Junior, Jònqtlirn de
A-ovcrio Bei-nL Jornulin T'iom« ria
Silva, Ju!"s Luiz Raison. JárbVs Mon-
'ciro rir y-ri*",,, .Tonr- J,\}\?, Boiirri-ir),
,Iou?>er de pa„i, G,ilci".i, Justino Pi--
to de Souz*", Jiyme dc Souz?, .Tvilio
Gonçalves rins S',nlos, Lplz Fciiupe
Tavares Peio'o, Luiz da Silvn Sévp,
Luiz Dutra de Avi>. Lmr Ama^nic
dc A*cverio, l,ui^ Teixeira dn Si'l>\»,
Lourivn! Missi da Cnsta. LáeHe Vil-
leia de OMvcira. Luiz Ferreira <ir<s
Sanfns, Libero Giti. Lscrangé Juri-
queira de Souza; Lúcio Mo"»inli. Mft-nocl Corria Torres NoifoiCMartnel Pi-
nheiro rios RcJj F.üho.í MonVulMin A a-
gosto de. Assis Martinsi-, Milton <JA
Sjlvri Saj'.mc-iD. Moacvr Giraldes, Vi-
rio Fr.«nçav Mario,Re'loAiiorim, Má'rio Mamcr"". Mario Pereira rja
Fonseca, .¦ Moysyr Freire Ath^v-dc, Miguel Domingucs de Mn-Mlbrics. Moacyr Alvarenta. Mario ,Aà
PAillfl: Barros, Newton de Castro 1)1-
niz, Norborto Filguoiras, NVIsnn Oim,
Nlcoláo Olegario dc Assis. Napoleão
Camnra Conino», ;,N'olson Pires, Otton
PamnnMia Lima, Oscar Mangio, Oscar
Sohinirit, Oicnr Fortes Flores, OscarSilvnres Esnindola, Oswalrio Garcia,Oçtnvln de Faria Mach-idn. Offn Vicio»,
Oswalrio de Lacerda C. Machado. 0<-mar César Leal. Oswalrio de Pauia
Dias, Paulo dc Castro Gnndim. Pedrorie Almeida, Paulo Faus'ino Kr'fg(,r,Pedro Cnniara Campos Fübo. PauloRraga Filho, Pedro Sã Sodré. R»»-mundo Doria Soares. Ro«)*ij dos San.
•_n» Silverio, Rubens Pires Franco,
Ruy rei.Tcira dn» Santos, Rbt Bar-bosa Corrêa, Rubens Ferreira Loes,R.ahael d„ Prad» Ascnli, RmVr Al-niciria Carvalho. Ruy de Arrqda Mr>!. ;
Io, Ranulfn Rflhdln Ncri-, Svlvio Lo..pes da Costa. Sylvlno Prcvfíl dc 0'i.vora, Sebastião dn Silva, Smulo daPaula Machado, Snriano Bastos deOliveira, 'riilaço Guedes Alcanohnradrí
1 hlrso Octavio Mlragal», Tcllcs d*Soo» Ramos, Waldemar Alves daCosta Mie, Waldemar da Costa A*«.vedo. Waldemar Carolo Mcsscder,Wademsr Gonçalves, Walter McnterWnltcr Schclcder e Zonas Moraes Car-nsiro da Cunha.

Vem ahi um medico per-nambucano
u/SS&l1^' fl íS,,n,ifn especial d'ANOIlh) — Scruiii pnra (hl, pelo aviãoda Condor. n cnnhrcirio dermalologis-
ta pernambucano |)r. WgHlmir deMiranda, docente da Faculdade dí
Medicina.

Jè
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TBIBÍBBggHSBMB BHEMBMWSEBB
A'o//ic Slegemann, uma nova figura da aquática paulista, parlici-
pon com exilo do campeonato [em ininn de, domingo ultimo, ganhan-

do bem a prova de 50 melros, de costas

F TBALL
0 encontro entre Pretos c Brancos

Vão bem animados os preparativos
para o grande festival sporlivo, do
eriupo dó Andarahyí r.o domingo, em
hepeficio ria familia do imlitoso
plnycr Rodrigues.

Oi'i|ua(h'" dos prelos conta com
elementos como Aragão, BianCo, Zézc
"tantos outros nomes conhecidos nos
inssns campos;

Tudo indica que, a festa terá o
' C iilo esperado.

A assembléa de hoje, na Liga
Mctropoüíana

O presidente conviria os represen-
ííinlcs dos clubs filiados a se reuni-
reiu cm assembléa geral extfáprdina-
via, boje, ;is 1!) horas, com lá miiiu-
tos de tolerância,- afim de tratar dn
seguinte ordem do -lia: a) interesses
geraes;—— Conimunicn-se aos clubs filia-
dos que dc aecórdo com a reforma ho
ifcgiinehto interno, feita pela ultima
assembléa geral, a hora rie inicio rias
rtsscinbléas passaram para ás II) líò-
ras, com lã minutos ile tolerância. I

 Achanilo-se suspensa a jóia de
filiação até o dia lll do corrente mez,
eoninvunico aos interessados que sc
acha diariamente das 1(1 ás 1!) horas;
na serie desta liga, um director para
prestar tintas as informações néees-
sarlas para filiação de nqvtis ciulis,
afim rie facilitar õ andamento dos
respectivos pedidos.

A próxima assembléa do Humaytá
A. Club

A directorià conviria iodos os asso-
ri.-idos para a ãsscniblca geral extra-
ordinária n realisar-se no próximo
dia 11, ás lfl horas, cm 1" convocação;'20 lmras, cm 2", para tratar do se-
giiihlõ: a) eleição de cargos vagos;
b) Interesses geraes. .

0 festival sporíivo no campo da
A. A. Portugueza

Itenlisa-se domingo proxinlò, no
.'.'impii ria A. A. Portugueza, um les-
tival sporlivo, havendo provas rie foot-
bali e uma reunião de box, na qualtomarão parte lutadores de nomc.iila.

Eis o progrnmma:
1* prova — Caxias F, C. x Vpiran-

fia.
2* prova — Independência F. C. x

Ala rios Minhotos.
3* prova — Combinado Fortes x Ca-

sa Derby,
4a prova — Nyassa F. C. x Fim do

Mundo.
5* prova — Confiança do lirasil F.

Ç, x ?.
fi1 pruvn — Ilaiiscalica x Victoria.
7" prova — Agryppus' F. C. x Sul

America.
-. 8* prova — Costa Lobo x C. do
Mercado.

9a prova (honra) — Japocma x Fei-
rantes.

Brjs (lula' principal):
Antônio Cariúço x Torquaío dc OU-

veira (ti ròiinds)'.
Mocorôa x J. Luiz dc Araújo (cinco

rourids).
Antônio Marreto x Taciano Ferreira

(¦! rouiids).
üsvvalilo x A, Nunes Silva (tres

rounds).

*-
As importantes reso-
luções da Federação

Aquática
Deante de um accentuado pro-

cesso e um conflicto d> .
atribuições

Innlissiriin

" || B

Pádrònagcns c preços
eediictores
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Notasdo Commercial do Mercado
F. Club

Para o jogo com o Paulistano, no
campo rio União, estão convocados os
seguintes amadores: llozo -- Edmun-
rio — Djahnn — Vnvá — Alberto —-
l.aert Miclicli — Chico — Arautos —
Mario — I.inilinliii c Dosehhp.

¦Novidades sportivas
O A. C. Central, já cm preparativos

liara inaugurar as suas arcliiliancadas,
que foram terminadas ha pouco. An que se vem falando, o
Standard F, G, voltará a fazer parie
da I". A. li. A. C.—— O liamos réalisará, domingo,
um festival sporlivo.

 Estando vasin a piscina do
Fjmilncnse, fala-se iin renlisaçân rio
concurso do Boqueirão, li.i piscina dn¦ 'Tijuca Tcnnis Club.

 O Sini Ricardo C. I.cmos Filho.
pediu demissão de membro dn com-
missão fiscal iin Amea.

O demissionário pertence ao Bom-
SUITCSSO.

O Jeqniá, da ilha rio Governa-
«or, jogará domingo, em Pclropqlis,—- Está mareada para lioje, na
Amea, uma reunião para ser fundado
o departamento autônomo de bàskct-
bali.

Club Aíhleíico (Centrei
O presidente, convida os consclhei-

ros, a comparecerem á reunião rio eon-
sclho, cm &' convocação, amanha, ás
2(1 horas.

Assumptos a tratar: a) Tomar co-
nliccimcnlo dn renuncia do secretario
gerali b) Tomar conhecimento do re-
laforip ria commissáo rie tornada rie
contas;- ç) Eleição ile cargos vagos
na directorià.

Aos amadores do Botafogo F. Club
O departamento techijVeo rio liota-

fogo I". C, communica que fará re-
ulisar boje, ás lli horas, mais um (rei-no rie tqbiball entre os seus 1" e '2"
¦ liadrós; pedindo por esse motivo o

i .-.ninai Coniparccimento rios respe-
etivos amadores.

S&f?t
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Io Rego, esfor-
çado iiresiden-
le da Federa-

ção

*
A Federação rio Remo mudou de

nome c, como para sacudir as poeiras
dos velhos costumes, tomou impor-

providencias que a collo-
.;,...„, cam nn caminho

,- progressista de
quantos sports evo-
lueni entre nós.

A • importância
das providencias
que publicamos em
primeira mão se
fixa: na dilalação
d a s aclividades
que a agremiação
proinclte, na crea-
ção das secções te-
clinicas, na reriu-
cçáo das quotas de
admissão, na ád-
optação do medi-
das que attenriem
melhor A pratica
e ao exercido de
todos os sports e
no reconhecimento
do caracter de
amadores pnra os

sargentos, sub-officiacs e elementos
ria Policia Especial. Esta ultima, si-
gnifica muito, pois a Federação pas-
sara a contar com êlcmcnlps precio-
sos dc que não estava até então, po-
dendo dispor.

A optima. reforma ainda vem abrir
as portas da grande entidade para os
effeitos ria filiação dc clubs como o
Tijuca Tcnnis Club, t America, o Rio
rie Janeiro Athletic Association, etc.

Esses trabalhos todos se devem ao
esforço dó actual presidente major
Aridvistó dc Almeida Rego, que. an-
teviii um futuro mais risonho para a
entidade! offcrcccnrio-liic uma feição
nova, tendento a facilitar o alcance
de desiricratos em prol do progresso
que Iodos almejam.

Nós não podemos liem devemos dei-
xnr rie registar que nos últimos tem-
pos a Federação se vinha afastando
um pouco do dynamismo precioso a
que nos habituara, ruas não nos fica-
ria a contento rieixar de enaltecer,
outrósim; que foram os próprios cie-
menlos da entidade os primeiros a re-
conhcccl-o, oppondo providencias
enérgicas ao descanso de que todos
saem agora.

Eis as razões do nosso npplnuso, cx-
tensivo ao major Ariòyjsto, timoneiro
activo e operoso.* * *

Duas resoluções d.i nova entidade
estão a sujeitar-se, possivelmente, a
alguns reparos, não por parte dos que
desejam os progressos da entidade,
mas pela rios que tem que zelar pela
própria subsistência e pela hierarchia
rias leis dc organisação nacional.

Assim, por exemplo, o novo nome
— Federação Brasileira dos Desportos
Aquáticos — ao que nos informam,
merecerá certos embaraços por parte
da Confederação Brasileira dos Des-
portos. Também a questão dos sub-
offieiacs, da Marinha, por exemplo,
está a provocar as attenções de uma
das entidades militarisadas e sporti-
vas rio Rio.

De qualquer modo a Federação en-
Irou numa phasc nova.

;Bpj^rio;laT>Jio
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A venda em hodo o Brasil »

ESC O TISM O
OS NÚCLEOS DE ESCOTEIROS CA-

TíIOLICOS ARREGIMENTAM-SE

0 grupo de São José e N. S. das
Dores füia-se á Associação da Lagoa

A Associação dc Escoteiros Cnlholi-
cos de Sáo João Baplista da Lagoa,
fundadora dõ Escotismo Catholico
Nacional c uma das mais perfeitas
entidades rie escotismo, cnniprchen-
ricnrlo perfeitamente o Código do Es-
coteiro que diz "o escoteiro é amigo
e considera irmãos os demais esco-
teiros", acaba dc aoecitar como seu
filiailo o Grupo ile Escoteiros Calho-
licos de São José c N. S. das Do-
res.

Com a filiação ilesse grupo, a As-
sociaçáo ria Lagoa, que hn muitos
aniins limitava a sua acção ao bair-
ro ile Botafogo, oxtende-sc para os
outros bairros, procurando proteger
sob sua bandeira os núcleos pequeni-
nos, nugmciitanrio, assim, as suas
glorias, que já enormes.

Esse facto, bem auspicioso para o
escotismo, vem demonstrar que tro-
pns pequeninas que viviam isola-
das, procuram as entidades bem orga-
nisarias, para unidas trabalharem pe-
Io bem commum. — Deus, Pátria e
Próximo.

OUTROS 500:OOOSOOO
Serão abiscoitados por um dos feli-

znrdns freguezes do "Ao Mundo Lote-
riço" — rua do Ouvidor. 13!), no sor-
teio a rcalisar-sc depois iPamanhã da
Loteria Federal, custando os inteiros
80?, meios 405 e as fracções 4$. Habi-
lilac-vos só c sempre no "Ao Mundo
Loterico". ***

Rè^friâdoi

¦si KlPii^ JJLr^asõBidlKiBffifffl ^"B^teratw. -^ 1 ^w[*i

A Liga Carioca entra án grÉÉes: actividades
EM TORNO DA DIVISÃO PRINCIPAL Dfl MU —'MISTER

, RlCTOR TECHNICO DAS ENT3DASES N01ÍAS
SERÁ' 0 Dl-

'.-"•.(ii "f\'Àf\ 
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O profissionalismo caminha a pas-
sos largos para plena adopçâo.

Emquanlo Sáo Paul,, toma suas ul-
timas providencias, no sentido dc se-
rem promptamente iniciados os pre-
lios dos jogadores remunerados c cs-
pera o retorno dc Ratto, Dc Maria e
Filo, tal como hontem noticiámos, a'
Liga Carioca se apresta p,ara entrar
na-phase das actividades maiores,
que culminará na semana emrante.
com as providencias já definitivas so-
bre quanto se relacione com os traba-
lhos de organisação. '

Assim, a Commissão Medica, imme-
diatamente entrará cm acção, exami-
nando os jogadores que se vão insere-
ver pelos differentes clubs, como alis-
laudos do profissionalismo.

Serão estabelecidas as tabellas dos
jogos, organisados os conjuntos dos
clubs, estudadas as condições em que
sc farão os jogos Rio x Sáo Paulo,
tomando-se outras e difinitivas pro-
videncias em torno do pleno funecio-
namento dn forte entidade.

Os clubs da Liga Carioca vão for-
mando suas esquadras, mais ou me-
nos em segredo.

O Vasco, porém, já vem mostran-
do como surgirá, apontando de sairia
a reconquista de Jaguaré e Fausto,
como a affirmar a volta de seus tem-
pos áureos. '.•

Sobre Leonidas diz-se que sua par-
tida talvez não se effectue.

Por mais que um elemento, amado-
rista o queira levar para o profissio-
nalismo... estrangeiro, espera-se que
o "mignon" jogador carioca fique no
próprio Bomsuccesso, caso não pre-
fira integrar o ataque vascaino.

Também se annuncia, conforme da-
mos linhas abaixo, a definitiva vinda
de Mr. Fred Brown, para dirigir to-
das as secções technicas da Liga Ca-

jF ryx

Fred Brown, o lechnico contraia-
do pela Liga Carioca

rioca e de oulras íitidndcs cuja fun-
dação foi marcaria para agora, na
série do Edificio Guinle.

Todas estas actividades mostram

*'¦& lrftffr"~^t"" -* ::vJBhB

Aancmar Furta
Filho

T E N N I S
O Campeonato Aberto

do Tennis Touring
Club de Petropolis

g Terá inicio hoje a tarde
Será iniciado hoje A tarde o grande

torneio aberto rio lawn-tcnnis pro-
movido pelo Tcnnis Touring Club de
Petropolis, com a participação de fi-
guras de nomeada do tennis carioca.

A direcção technica do certame mar-
cou os seguintes
jogos para inicio
do certame:

Quinta-feira, 0:
A's 17 horas —

W£$ ¦ Rodolpho F. de
i? „*,**«*>sJmm.i Mello x Paulo E.

F. Mello (1).
A's 20 horas —

,\. Marlins x Os-
waldo de Freitas
(2).

A's 21 horas —
Senhorita Heloysa
Wcnschcnk x Se-
nhorita Vivi Schil-
ler (3).

Sexta-feira, 10:
A's 17 horas —

Senhorila Marita
Ludolf x Sra. O.
Guinle (4).

A's 21 horas — R. F. Mello x Adhe-
mar G. Fatia x R. Garcia-Ncvier (5).

A's 22 horas — J. Sampaio x j.
Wcrneck (6).

Sabbado, 11:
A's !) horas — Senhorita Lúcia Ba-

silio x Senhorita L. Porto (7).
A's 9 horas — C. C. Silva Costa x

Manoel Leão (8).
A's 10 horas — Senhorita Sylvia

Carvalho x Senhorita M. L. Souza
Gonoil (!)).

A's 10 horas — J, Cabot x Celesti-
no Basilio (10).

A's 16,110 horas — D. Vicenzi x Go-
dofredo de Menezes (11).

A's 1(1,30 horas — E. Ferreira de
Freitas x A. Olcsen (12).

A's 17,30 horas — ,1. Cabol-G. Me-
nezes x J. Willensens-M. Leão (13).

A's 17,30 horas - A. Palhares-F. C.
Paulino x H. Mcsquita-F. Basilio (14).

A's 21 horas — A. Martins-A. OIc-
sen x C. C. S. Ccsta-P. E. F. Mel-
Io (5).

A's 22 horas — Oswaldo Freitas-Eu-
rico Freitas x C. asilio-M. Fonte-
ncllo (16).

Domingo, 12:
A's 9 horas — Vencedor do jogo 12

x Vencedor do jogo 2.
A's 10 horas — J. Sampaio-Penido

x Vencedor do jogo 13.
A's 10 horas — Vencedor do jogo 7

x Vencedor do jogo 4.
A's 16,30 horas — Vencedor do jogo1 x Vencedor do jogo 11.

i A's 16,30 horas — Vencedor do jogoG x Vencedor do jogo 10.
A's 18 horas — J. Willemsens x

Vencedor do jogo 8.
A's 18 horas — Vencedor do jogo 3

x Vencedor do jogo 9.
A's 21 horas — Vencedor do jogo 5

x Vencedor do jogo 15.

IMPORTMTE l
roupas íe mm®

Violetas r®!5isrs3hsés!
©GAMIZEIR0

' 28-30-32 — ASSEMBLÉIA
Vae devastar todo o seis
formidável stock das rou-
pas VENCEDOR e*NEPTÜN0,
todos os seus sapatos, as

toucas e os roupões,

GRANDE OPPORTUtiiBADE!
PREÇOS DE GÜST0 E

DE GUST0

O GAMIZEIRÕ^
28-30-32 — ASSEMBLÉA

0 Flamengo perpara-se para a
excursão ao Prata

Dentro de alguns dias o Flamengo
enviará ao Praia o seu team que
disputará cm Montcvidco e Buenos
Aires partidas amistosas com os clubs
platinos que fizeram o convite.

Pelo que sc pórie antever, o Fia-
mengo colherá nessa excursão sporti-
va, novos louros para o pavilhão ru-
bro-negro, campeão rie terra c mar.

Seguidos treinos estão sendo reali-
sados no campo do Botafogo F. C,
com os seguintes jogadores: Fer-
nando, Amado, Newton, Moysés, Hibi,
Ilalia, Alberto, Padula, Rubens,
Canalli, Ar.iel, Oscarino, Fláyioj Lu-
ciano, Walter, Roberto, Vicente, Darcy,
Grarlin, Nelson, Jarbas, Cassio, Mar-
condes, Floy, Thales, SanfAnna, Al'-
fonso, Nabuco, Francisco, Penha,
Moacyr, Allenião II, Flayid II, Hélio
e Faria,

rj Ktfue
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"FIXADOR PATENTE"
fixa portas autorrlirlíaíneíitc;;

Fab, A. J. Teixeira & Cia.
Buenos Aires, 2ü4 e 266"ím todas lojas ferragens

A COMMISSÃO DIRECT0RA DO
CAMPEONATO

Informações aos concorrentes
Os jogadores inscriptos, para fins

dc informações, podem se dirigir aos
membros da Commissão do Torneio
Aberto, a qual é composta dos Srs.
Julio Furquim Wcrneck, José Wil-
Iemsens Jor., Manoel Azevedo Leão,
Rodolpho L. Figueira de Mello, Adhe-
mar Gabizo de Faria e an director
de Tennis, Paulo E. Figueira rle Mello.

Os jogadores visitantes, inscriptos,
serão considerados durante o torneio,
para fins de freqüência e utilisaçáo
das inslallações do club, como convi-
dados do mesmo.

Moveis A INDEPENDÊNCIA
está vendendo sem
reserva de preços.
H. UO 1HEATHO. 1

DOSADDS PELO PBDF.

FABRICADOS POR

b, horizonte:

YACHTING
:A:EXPERIENCIA DÃ"MISS BRASIL"

.Agradou plenariíénté 'ó rendimento da
lancha construída na Bahia'

Na enseada de Botafogo fpi. feita,
hontem, conforme noticiamos, a'expe'-'
riencia da lancha "Miss Brasil".

A demonstração agradou pleiiamen-te aos sportsmen presentes, directores
e sócios rio Fluminense Yncht Club,
tendo a "Miss Brasil", que foi con-
struida em estaleiros nacionaes, na Ba-
hia, correspondido a quanto delia espe-
ravam seus construetores.

De linhas perfeitas, desusando bem
e fazendo as curvas com muita segu-
rança, o r^uvo barco que abrilhantará
as competições futuras de lanchas-mo-
lor, é bem um allcstndo rio arieanta-
mento ria construcçãn nacional, tcrnlo
as que assistiram á experiência verili-
cario que, realmente, a "Miss Brasil"
preenche .os fins a que se destina.

que o profissionalismo ainda está de
pó "e bem seguro...

Nos domínios da Amea
Entre os clubs da Associação Metro-

polilami, lambem se nota grande acti-
viriade. A entidade, hoje, desfalcaria
de seus clubs melhor installarios
constituc o ponto diverso dos traba-
lhos sportivos em que aliás todos se
destinam ao fim único, racial. No seu
redueto ainda se debate cm torno do
amadorismo, mas do amadorismo como
está, promettenrio reformai-o, porém,
em prol do amadorismo absolutamente
perfeito.

E' que a Amea, se conseguir o abso-
luto amadorismo, terá conseguido um
progrnmma novo c elogiarei.

Sua maior prcoccupaçãq actual é, en-
tretanto, organisar a divisão princi-
pai.

Com a saída dos quatro clubs, essa
divisão principal se dará, não com o
mesmo numero de clubs anteriormen-
te observado. Ella se constituirá dós
clubs Flamengo, Botafogo, São Cliris-
tovão. Brasil, Carioca, Olaria e Anda-
raby e incluirá, cerrando suas portas,
o Engenho de Dentro, campeão da divi-
sáo immeiliatamcnte inferior.

Não haverá, então, a prova elimina-
toria.

Outras providencias da Amea virão
á luz, o que mostra que também a en-
tidaile rio Trianon mantém suas me-
lbores actividades.
0 TECHNIC0 DA LIGA CARIOCA DE
FOOTBALL E DAS FUTURAS ENTI-

DADES DE BASKETBALL E
ATHLETISM0

0 Sr. Brown acceitou a proposta c
estará em breve no Brasil

Os mentores da novel entidade rie
football no Rio que são ao mesmo
tempo os pioneiros da tão desejada
emancipação do basketball e do athle-
tismo lem já garantida a collabora-
ção do seu mais efficiente auxiliar
que tal será como director tcchnico
das entidades o conhecido tcchnico e
professor Mr. Brown.

O organisador da Amea, cuja capa-
cidade e cultura trouxe para o sport
nacional por oceasião da fundação
daquclla entidade novos rumos de or-
ganisação, já acceitou o convite que
lhe fôrn feito para aquellc posto, de-
vendo chegar dentro cm breve para as
sumir o seu importante posto.

Castro e Petrone, dois famosos"playcrs" uruguayos voltarão aos
campos pátrios

Ileclor Castro o famoso jogador
sul-americano que abandonou o Na-
cional de Monlevirio por um excel-
lente contrato que lhe nfferecera o
club argentino Esludiantes de La Pia-
ta e Perucbo Pelrnnc não menos no-
lavei no foolbali daquelle mesmo
club que cumpre agora um contrato
na Ilalia, estão cm vésperas de re-
gressar ao seu antigo grêmio.

,A esse respeito diz "El Debate", da
Capitai uruguaya que ha todas as
probabilidades na volta dos dois"cracks" para cuja solução trabalham
ha Ires mezes os dirigentes do Na-
cional.

Prisão de Ventre?
Falta de appetite?

PÍLULAS REGULADORAS

dão allivio inimediato.

NATAÇÃO
0 TERCEIRO CONCURSO OFFICIAL

DA TEMPORADA

A tarde aquática do Boqueirão será
na piscina do Tijuca Tennis Club
Domingo á larde caberá ao Boquci-

rão rio Passeio promover o terceiro
concurso aquático official da tempo-
rada.

Não será no itftimincnse, como fo-
ram os anteriores; á ultima hora, dif-
ficulriailes serias crearam um emba-
raço á Federação, a piscina do Flu-
niinense foi esvasiada para repa-
ros, ás vésperas rio certame.

Felizmente o Tijuca veiu de encon-
tro aos desejos dos "garrafas", offe-
receu a sua piscina, o concurso não
será transferido conforme sc suppu-
nha,

Quanto ás eliminatórias marcadas
com antecipação para evitar atrope-
los, nesse concurso, não poderão ser
rcaUsadas antes. Os concorrentes se-
rão divididos em series,, na hora da
prova, de sorle que o programma se
exteurierá um pouco mais.

Hoje, possivelmente, a Federação
irá determinar, as chaves eliminalo-
rias c o horário das finaes.

BASKETBALL
0 Viila Isabel vae filiar-se á Liga

Carioca de Basket
Realisou-se hontem, na série do Villa

Isabel F. C. a assembléa, geral promo-vida para o pronunciamento deste club
sobre a situação sportiva actual.

Compareceram á mesma cincoeiila
sócios e posta em votação a proposta
para a filiação do club á Liga Cqrioca
de Basketball, foi acceila por maioria
absoluta de" votos, tendo um voto con-
Ira. o do associação Francisco Marques
Snrabanria, que lambem pertence ao
Conselho Deliberativo do Flamengo.

MOTOCYCLISMO
Excursão ao Recreio dos Ban-

deirantes
Realisa-sc no , próximo domingo,

mais uma excursão motocyclistica nr-
ganisada pelo Moto Club do Brasil

O local escolhido é um dos mais
piltorescos da nossa formosa capital

A parlida da caravana será ás 8

AS ELIMINATÓRIAS CARIOCAS E PAELIJ.
TAS PARA A FORMAÇÃO DO TEAM NACIO.

NAL A' TAÇA DAVIS DE 1933

O INICIO DOS CAMPEONATOS INTER-CLUBS DA
V E 2a DIVISÃO FOI MARCADO PARA 16 DE ABRil

Queira provar
o bom Cm C CRUZEIRO EXTRA

é delicioso

José Willemsens

A NOITE, em sua
primeira edição de
hontem, noticiou
o novo prograni-
ma dos jogos eli-
minatorios dos teh-
nistns cariocas, que
com. os seus ad-
versarios de São
Paulo vão formar o
team nacional que
disputará a Taça
Davls de 1933.

O programma ti-
nha sido organisa-
do pela commissão
technica tal como |noticiámos, mas at- f
tendendo a pedidos l!
de algum dos con-
correntes ás referi-
das provas a dire-
ctoria da Federação
hontem reunida, re-
solvcu, definitiva-
mente, que elle
fosse executado nas
próximas segunda e
terça-feiras, com

o mesmo horário.
De sorte que está agora resolvido

realisar aquellas restantes eliminato-
rias na seguinte ordem:

Segunda-feira, 13:
Io Jogo — Herbert Mesquita x Hum-

berto Costa.
2o Jogo — José Willemsens x Eu-

rico de Freitas.
Terça-feira, 14:
Vencedor do 1" jogo x vencedor do

2o jogo, realisados no sabbado.
O vencedor do jogo anterior jogará

com Ricardo Pernambuco.
A Federação Paulista inicia hoje suas

elliminatoria
Tambcm os paulistas estão traba-

Ihando na escolha rios seus mclho-
res homens para a selecção ria equipe
brasileira á Taça Davis.

Hoje, á tarde, a Federação Paulista
de Tennis, dará inicio ás provas eli-
minatorias, sendo esles os jogos mar-
cados pelo arbitro, Sr. Coriolano N.
Cobra.

Nelson Cruz x Arnaldo Serra, qua-
dra n. 1, do C. A. Paulistano.

Roberto Whately x M. C. Arairh»,

horas, impretcrivelmcnte, da nova
sede á rua de S. Chrislovão n. .116,
e o itinerário será vin-Jacarépaguá.

Em Campinho haverá parada para
café.

Os associados deverão apresentar-
se munidos de farncl c de roupas rie
banho, e bem assim prestar attenção
ás ordens da Commissão Sportiva e
manterem ordem de corso cm fila dc
um.

O signnl de volta será dado ás 16
horas.

ATHLETICA

Teremos ou não eli»
minatorias athleticas

i* . :;;.
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i

llerbcrt Mesquita

quadra n. 2, do C,A. Paulistano.

Nelson Cruz, a maior figura do
tcnnis paulista, que vae partici-
par 

' 
das eliminatórias da Copa

Davis

isUno,
S. Lara Campou

Ivo Simnni, qBJ,dra n. 1, da Socie.
dade Harmonia,

Francisco M.BiS
ros x A, S. Qiiljroz Filho, qua()tl
n. 2, d.i Sociedad*
Harmonia.

Os Campeonaloi
Inter-Clubs do Rio
de Janeiro terão

inicio em 16 de
abril

A Federação di
I-.awn-tennijdoR.lt
de Janeiro já mar.
cou a data para o
inicio dos scji
campeonatos inter-
clubs da 1' c ji
divisão.

Os primeiros jo.
gos com a resolu,
ção tomada serát
realisados á 16 didesde já abertas ai

domingo?
Para domingo, segundo o program-

ma traçado pela C. R. D., deverão ser
disputadas eliminatórias entre os me-
lbores athletas cariocas, para a esco-
lha dos representantes nacionaes ao
próximo latino-americano.

Veiu, porém, o dissídio no sport ca-
rioca, a alterar fundamente a activi-
dade dos clubs, provocando o desagre-
gamento prejudicial. Com isto, o "im-
passe" lógico, na hora exacta em que
a harmonia de vistas deveria prerio-
minar, Hontem, explanámos a situa-
ção, uma possível mediação coiicilialo-
ria da Liga de Sports da Marinha, cn-
carregando-se da eliminatória, rennin-
do, como entidade neulra e bcmquista
por todos, os elementos dos clubs ca-
pazes de fornecer os elementos neces-
sarios.

Tudo está no ar, entretanto, ou poroutra, nada se resolveu nas ultimas 21
horas.

Hontem, a C. B, D. enviou um offi-
cio á Amea, lembrando-a da data de-
terminada, solicitando informações so-
bre o local c hora do certame, quenós julgamos impossível dc organisar
nesses tres dias, no cháos em que vi-
vemos.

A confusão é tremenda.
Vasco e Fluminense foram elimina-

dos da Amea c são ellcs, justamente,
que possuem pistas c os melhores
athletas.

(Juc alvitre tomará a C. B. D. naemergência ? Prescindir do concurso
desses athletas que a podem represen-
tar com êxito regular em Montevidéo?
Approveitará apenas os rapazes doFlamengo, do Botafogo ou do Carioca?

A situação é delicada e somenteuma intervenção directa da entidade
nacional, requisitando com critérioaquellcs que lhe pareçam á altura darepresentação, juntando-os aos paulis-tas.

Esperar um accordq... será tarde dc-mais.
0 Humaytá A. C. pretende organisar

uma corrida rústica, dedicando-a á
imprensa

O Humaytá A. C, o club dos maru-
jos, pretende organisar, na noite dcb. João, com inicio ás 24 horas, umagrande prova rústica.

A prova será dedicada á AssociaçãoBrasileira de Imprensa, donde se daráa saída.
O percurso será, rua do Passeiomorro de Santa Thereza. ruas CostaBastos, Riachuelo, SanfAnna, Praça 11.Marechal Horiano, Avenida Rio Bran-co, Sete de Setembro, praça Tirarien-tes e rua do Lavradio, na sédc do club,onde se dará a chegada. '
As inscripções serão abertas a todosos clubs que desejem tomar parte fl!liados, ou não, a qualquer-entidade.Ao club que maior numero de corre-dores cu)|0car nns vin|e ;mei ,«gares, caberá a taça "Humaytá", 

c ao
òfirn ?F 

,ndlvlt!ual «ma medalha dlouro. Ao segundo, praia; ao terceirobronze con, orla de ouro e aos vmíe'medalhas de bronze. '
Tudo isto, porem, ainda está nanser regulamentado. pílla
Ao que estamos informados, a proviJá vae despertando interesse.

abril, estando
respectivas inscripções.

Transferencias de mnadoret.
A temporada de 1933, na capital,

está se assignalando por ajguraai
transferencias de tennistas.

Além de. Paulo Affonso que foi do
Vasco para o Botafogo, U.ircy dt
Valle, do Tijuca para o Fluminense
e Djalma Dc Vihcezi, do S. Chrislo.
vão para o Tijuca, annuncia-se age
ra que irão também para o grêmio"cajuti", Hercilio Brandão e Fran-
cisco Basilio, do S. Chrislovão e dt
America, respectivamente, c para o
Fluminense se transferem Alberto
Maranhão, do Andarahy, .Inyme Gui-
maráes, do Flamengo e A. Zamith, do
Carioca.
Na Commissão Technica da federação

Os sportsmen Eurico dc Mello,
Brandão e Godofredo Menezes foram
indicados pelo presidente da Comniis-
são Technica da Federação para suh.
stituir na commissão os Srs.: Mario
Williglon c Ernani Globcr Bastos,qne
renunciaram.

Os sports em Mandos
Communica-nos o Athletico Rio Kí<

gro Club, de Manáos, que sua nova
directorià ficou assim constituída.

Presidente, coronel Pedro Tleiinqna
Cordeiro Júnior; vice-presidente, Os*
car Maia; Io secretario, Alfredo Guer*
reirò de Araújo; 2o secretario, l)r,
Carlos Coelho Duarte.

Conselho dc honra: Dr. João Huas<
car de Figueiredo,. Mario (ionplvti,
Francisco rPAssis de Souza Guima-
rães (reeleito), Henrique Archer Pia-
to c Dr. Manoel Xavier Paes Barreto,

Conselho fiscal: Luiz Humberto Sa-
lamanca (reeleito), Raynumdo York
Storry e Manoel Antônio Gomes.

Directorià: presidente, tlesembargi"
¦dor Hamilton Mourão (reeleito)] vi-
ce-presidente, Dr. Adalberto Pedreira;
1" secretario, Ciccro Bezerra de Me-
nezes; 2" secretario, Aluisio l"reire Hi-
mos; thesoureiro, João llodrisucs di
Mello; arij. thesoureiro, Américo l*
ges Rebcllo (reeleito); orador, Dl,
Sócrates Bomfini.

Vogaes: Manoel Augusto Pinto, Arii-
toteles Magalhães Cordeiro, tenente
Antonino de Miranda Corri-a, Mario
Torres de Mello, Jorge Andrade c ü>
varo Bandeira dc Mello.

GYMNASTICA
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Reabriram-se as aulas
do Club Gymnastícó

Portuguez
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O Sr, Arislides Ferreira da Cm-
ta, direclor de Guninaslfa

A Escola de Gymnastica do CtaJ
Gymnastico Portuguez, o aristocraiii
club da rua Buenos Aires, reabriu o™
tem as suas aulas ordinárias-

A' hora marcada, o salão do <?'
mnastico apresentava um aspecto»
animador, vendo-se entre os 0»»-
res presentes, elevado numero ae>
mnos-antigos e novos, que Pm\
vam assim cooperar para o entra"
cimento ria obra do abnegado direc
geral das escolas, Sr. Raul de W™

Pode-se mesmo affirmar n"c a 
Jgmeira éxhibiçãò constituiu um sucçt

so. tendo o Sr. Raul de Baron csP0-|(
ios seus alumnos o programai? • •

•rcr das au'35 flí

|.-.„ * i'

I mjt

1 ^re-

pi n
[ m

cumprido no decorrer
anno.

!.*O s.vmpalhico grêmio esta, P01- j
parabéns pelo êxito ah.mcado, c
vem cnllocal-o entre os primeiros,
desenvolvimento da cultura P"}'
cutre nós.


